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Domingo, 28 de Fevereiro de 1971 


O Comércio do Porto 


MORREU 
o actor francês 


Fernandel 


PARIS, 27 — Faleceu 
hoje após longa luta contra 
—o cancro o conhecido actor 
cómico francês Fernandel. 
Contava 67 anos. 


[Continua na Secção do Estrangeiro) 


FESTIVAIS | 
E OUTROS ESPECTÁCULOS |. 


por ANTUNES DA SILVA 


JA ya! rapidamente amolecendo o entusiasmo das pessoas a respeito 
de certas organizações de espectáculos de carácter competitivo, 
muito em voga na nossa época. As sessões de luta-livre, «catch, e 
«box» em que se costuma, ao que parece, ludibriar o respeitável público 
com os combates antecipadamente combinados, as pacíficas provas 
entre grupos folclóricos, onde havia, a páginas tantas, sempre quem 
pugnasse pelos seus direitos e desprezasse os direitos dos outros, ques- 
tões que se ensombram de, atitudes precárias de cometimento huma- 
nista, vão entrando num desfasamento irritante, que tira a força de 
ânimo às gentes de boa-fé que a tals festas assiste. 


Somos dos que pensam que 
a música «pop», ou outras do 
mesmo jaez, mais dia, menos 
dia, deixam de ter grande au- 
diência entre as multidões. Tal 
como o «noveau-romain>, as poe- 
sias e as pinturas abstractas, as 
palestras muito apuradinhas, que 
restringem o valor do humano à 
vida, os festivais também an- 
dam a enveredar por tais e quais 
caminhos e que embevecem el- 
gumas criaturas alarmadas por 
tanta orgia artística. 

A singularidade da escrita 
de um tipo cultor das letras, que 
procura verter para um livro 
aspectos formais inovadores, e 
são uma forma honesta de tra- 
balho no campo da pesquiza lite- 
rária, nunca nos cansaremos de 
a eplaudir. Só não estamos de 
acordo, quando um texto literário 
se envolve de um estilo alfine- 
tado, alienatório, descoberto ou 
simplesmente escrito à mesa do 
Café, ou nas noitadas de boémia 
de compadrio e se difunde o con- 


A gigantesca roda do Prater de Viena acaba de completar setenta e cinco anos. 
No decorrer desse tempo transformou-se no símbolo da capital austríaca 


HÁ NECESSIDADE DE ALARGAR 


O PAPEL CONFERIDO 
NO FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO 


AOS BANCOS COMERCIAIS 


- Sublinhado na exposição do Dr. Miguel Quina 
à Assembleia Geral do Banco Borges & Irmão 


Os problemas da conjuntura 
económica internacional e por- 
tuguesa, e, em especial, as pers- 
pectivas de acção das institui- 
ções de crédito no nosso Pais, 
foram objecto de documentada e 
construtiva análise no discurso 
pronunciado pelo dr. Miguel 
Quina na assembleia geral do 
Banco Borges & Irmão, que se 
reuniu ontem, na sede social da 
instituição, nesta cidade, 

Neste seu primeiro discurso 
à assembleia geral, proferido na 
qualidade de Presidente do Con- 
selho de Administração do Ban- 
co, o dr. Miguel Quina evocou 
a excepcional personalidade do 
seu antecessor naquele alto cargo 
— o Conde da Covilhã, falecido 
no ano transacto. Lamentando a 
dolorosa perda que a morte do 
Conde da Covilhã representou 
para o Banco Borges & Irmão, 
o dr. Miguel Quina sublinhou a 
determinação de prosseguir in- 
transigentemente o rumo traçado 
por aquela figura tmpar da vida 
económica nacional. 

Referindo-se aos condiciona- 
lismos que hoje rodeiam « acti- 


vidade da banca comercial por- 
tuguesa, o dr. Miguel Quina 
advogou uma revisão das limi- 
tações existentes e uma maior 
intervenção dos bancos comer- 
ciais metropolitanos no financia- 
mento a médio e longo prazos, 
aproveitando-se plenamente as 
virtualidades destas instituições 
para apoiarem eficazmente o 
investimento produtivo, à seme- 
lhança, aliás, do que se passa 
— em escala crescente — em 
vários países europeus (Alema- 
nha e França, por exemplo) e 
do regime já consagrado no 
Ultramar português. Natural- 
mente que uma óptica espect- 
fica deverá sempre presidir às 
decisões de outorga de crédito 
ao investimento; por isso a so- 
lução preconizada é a especia- 
lização funcional dentro da mes- 
ma instituição de competência 
genérica — cuja designação o 
dr. Miguel Quina sugere que 
passe a ser a de «instituição 
comum de crédito» em vez de 
«banco comercial». 

A oportunidade da orienta- 
ção proposta surge reforçada 


FUNDADO EM 1854 


teúdo de uma obra de arte, ou 
por tal chamada, que ninguém 
entende. Para descrever uma 
paisagem há muitas maneiras de 
o fazer, sem falsear o que vemos 
à nossa frente e à nossa volta 
e conforme & centelha do escri- 
tor que a redige, O gosto artís- 
tico pode diferir do gosto esté- 
tico, queremos dizer, pode-se 
armar uma tenda de campanha 
no meio de uma clareira, com 
pormenores exteriores que a tor- 
nem atraente, ou só armando a 
mesma tenda de uma maneira 
discreta, sem deixar de ter a 
sua eficácia. 

Uma obra despida de huma- 
nidade é o mesmo que uma casa 
muito bem alicerçada, mas onde 
lhe falta o tecto. E toda a arte 


(CONTINUA NA PÁGINA 9) 


Esta encantadora jovem, Sylvie 
Grunenwald de seu nome, acaba 
de ser eleita, em Nice, «Miss 
Rugby 71». Uma «miss» entre 
tantas outras, uma bela entre 
muitas outras promovidas pela 
grande máquina da celebridade 
momentânea 


<A REALIZAÇÃO DO PROJECTO 


PORÁ O ACTUAL GOVERNO «a», 
PERANTE UM GRAVE DILEMA...» 


— DEPÕE AINDA O DR. HERNÁNI DIAS DA SILVA 


O problema por nós levan- 
tado na mota de abertura do 
depoimento de ontem — da 
necessária e indispensável cor- 
relação entre a educação e a 
participação de todos nos pro- 
dlemas da comunidade, enten- 
dido já o segundo termo como 
um dinâmico caminho educa- 
tico — pode também ser trans- 


pela circunstância de a conjun- 
tura económica metropolitana 
não ter, ainda, retomado a linha 
de crescimento que tendia a de- 
finir-se anteriormente à fase 
recessiva de 1966 (sendo, até, 
possível detectar na segunda 
metade do ano transacto certos 
sintomas de abrandamento da 
recuperação esboçada a partir 
do fim de 1969). Como notou o 
Presidente do Conselho de A dmi- 
nistração do Banco Borges & 
Irmão, a economia metropolitana 
portuguesa revela crescente de- 
pendência em relação à conjun- 
tura internacional, cujo traço 
dominante em 197% foi o da 
persistência das tensões infla- 
cionistas, não obstante uma que- 
bra no nível da actividade eco- 
nómica — pondo em realce a 
crise em que actualmente se 
encontram os tradicionais méto- 
dos de intervenção conjuntural. 
A exposição do dr. Miguel Qui- 
na focou ainda com justificada 
incidência as dificuldades que as 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


INQUÉRITO DE 
JOSÉ GOMES BANDEIRA 


posto, seguindo uma idêntica 
linha de raciocínio, para um 
aspecto importante do ensino 
e da aprendizagem: qual deve 
ser o lugar a atribuir ao esfor- 
go individual, à livre iniciativa 
e à criatividade do próprio 
aluno, no processo de forma- 
ção dos conhecimentos e na 
sua preparação como elemento 
capaz e responsável do agre- 
gado social. 

E aqui é que a posição do alu- 
no, a posição do que aprende, 
terá que ser encarada com cui- 
dado especial: tão impor- 
tante nos parece ser o con- 
teúdo do próprio ensino (e já 
alguns depoimentos deste in- 
quérito vincaram o problema) 
como as vias êscolhidas para 
estabelecer a ligação entre esse 


mesmo ensino e aqueles a 
quem se dirige. Não se defende 
que a posição do professor 
continue a ser considerada 
como um poder que ignora o 


(CONTINUA NA PÁGINA 8) 


A VISITA DO CH 
ÃO ARQUIPELAG 


SAO VICENTE DE 


CABO VERDE, 
Conselho, prof. Marcelo Caetano, depos de visi 


TAPETES * CARPETES 


» 
% 


UM PRODUTO: DA 


CARPELIO MALHAS, S.A Rit,.- TROFA 
2 DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO. 
ELIO AMORIM & FILHO, LDA, 


VOUZELA TEM QUATRO MÉDICOS 
PARA QUINZE MIL HABITANTES 


A interioridade dus terras 

vezes (quase sempre), a um imobilismo qu 
tendo por ponto de partida uma correlação de forças, 
dita essas regiões a um atraso permanente em con- 
tronto com os litorais, 
destaca-se, até por associação de ideias, que as vias 
de comunicação estão na razão directa do desenvolvi- 
mento das localidades que servem. As terras são 


condena-as, muitas 


Desses condicionalismos, 


pobres agricolamente, pols há que transferir para aí meios idustriais. 
Simplesmente, longe dos centros de consumo, o industrial só por contra- 
partida de algo que lhe dêem desloca para essas zonas os seus complexos 
fabris, como facilidades tributárias, terrenos baratos e proximidade de 
mão-de-obra igualmente a preços mais acessíveis. 


Por via do regra, as regiões 
necessitadas de crescimento eco- 
nómico transigem, voluntária ou 
involuntiriamente, na concessão 
destas permissas. E vem o 
ero do problema: mas existem 
vias de comunicação? Como o 
interior do continente está longo 
de ser servido por boa rede de 
estradas, as indústrias não vão 
parar àqueles sítios, » Lavoura é 
pobre e miséria puxa miséria. 

Vouzela, por exemplo, é dos 
concelhos que mais se queixa 
quanto ao atrofiamento a que 
está votado, 


«Todo este isolamento que 
nos fataliza é consequência de 
a rodovia Vilar Formoso - Porto, 


REPORTAGEM DE , 


Filinto Lapa 


que passa por Vouzela, não ter 
as condições mínimas à sua fre- 
quência, à capacidade de uma 
autêntica estrada internacionab— 


lamentava-se “amargamento um 
vouzelenso do seu tempo. 
Efectivamente, (quase) todo o 
trânsito entrado pela fronteira 
de Vilar Formoso é canalizado 
para Santa Comba DãoMortá- 
gun-Mealhada — porque a estra- 
da, não sendo boa, é a melhor. 
Repare-se que até Viseu fica a 
perder com esta discrepância, já 
que o caminho normal, o mais 
curto, seria: Mangualde - Viseu- 
-S. Pedro do Sul-Vouzela-Alber- 
garia-a-Velha, não falando do 
desvio por Vale de Cambra, junto 
ao Vouga, em estrada lindíssima, 
mas que abusa de dificuldades. 
O interior do continente, o 
coração da Beira Alta, reclama 
uma auto-estrada Vilar Formoso- 
-Aveiro, como mola impulsiona- 
dora para o scu desenvolvimento, 
que o mesmo é, para melhoria 
sócio-económica de um povo que 
aguarda a sua hora, que espera o 


seu despertar. 
Numa época em que se pre- 
coniza aproximação econômica 


(CONTINUA NA PÁGINA 6) 


O ministro do Interior ao despedir-se do Chefe do Estado no momento deste partir para a visita ao Algarve 


27 — O Presidente do 
ar a Ilha Brava, 


desembarcou esta manhã em São Vicente de Cabo Verde às sete 


horas e quarenta e cinco. 


Pouco antes tinham subido 
a bordo da fragata «Vasco da, 
Gama», a apresentar cumpri- 
mentos ao Chefe do Governo, 
o secretário-geral da provincia, 
eng. Tito Lívio Feijão, o coman- 
dante-chefe e comandante na- 
val, contra-almirante Lino Pau- 
lino Pereira, o comandante mi- 
litar, coronel António Romão 
e o administrador do concelho, 
Ildo Feijão. 

A fragata chegara ao Porto 
Grande oito horas e meia de- 
pois de ter largado da Ilha do 
Fogo, que o Chefe do Governo 
também visitara. 


(Ver notícia na Secção de Lisboa), 


EFE DO GOVERNO 
O DE CABO VERDE 


Antes de desembarcar em 
São Vicente, o Presidente do 
Conselho despediu -se do co- 
mandante da fragata, capitão- 
-tenente Correia Jacobino, e da 
respectiva oficialidade, depois 
do que soaram a bordo os api- 
tos de «sentido - continência» 
para a guarnição em forma- 
tura. 

Simultâneamente, soavam 
as sereias de todos os barcos 
surtos no porto ou atracados. 

Marcelo Caetano desembar- 
cou ladeado pelo ministro do 


(CONTINUA NA PÁGINA 7) 


ALGUNS ESTADOS BRASILEIROS 
SOB UM DILUVIO DE CHUVAS 


RIO DE JANEIRO, 27 — 
Morreram 66 pessoas nas inun- 
dações. Há 80 desaparecidas. 
O dilúvio que atingiu os Esta- 
dos de Guanabara, Rio de Ja- 


O novo embaixador da Malásia 
em França entrega as credenciais 
a Pompidou, na presença de Mau- 
rico Schumann. Repare-se no exo- 
tismo do trajo do diplomata e dos 


, membros da Embaixada que o 


acompanham , 


neiro e São Paulo fez 700 feri- 
dos. São mais de 3500 os 
desalojados. Desde quinta-feira 
até hoje de manhã que a chu- 
va tem caído, incessantemente, 
naquelas regiões, onde os meios 
de transporte estão perturba- 
dos, pois muitos trabalhadores 
não puderam sair de casa ou 
não conseguiram alcançar os 
locais dos seus empregos, de- 
vido à falta dos transportes. 
Os grandes aeródromos só fun- 
cionam lentamente. Milhares 
de turistas, que vieram assistir 
ao Carnaval, têm que esperar 


(Continua na Secção do Estrangeiro) 


2 Domingo, 28 de Fevereiro de 1971 


Casos em notlida 


O Comércio do joio 


Perigos na estrada 


Três homens feridos 


por se ter despistado 
o carro em que seguiam 


Pela madrugada de ontem, 
em Vilar do Paraiso, Gaia, 
despistou-se e capotou o auto- 
móvel! LE-28-12, a cujo volante 
estava António Alberto Mendes 
“Amaral, de 27 anos, casado, me- 
cânico de automóveis, residente 
na Rua Miguel de Oliveira, 96, 
daquela freguesia, que se fazia 
acompanhar dos seus amigos 
Domingos de Oltveira Santos, de 
26 anos, solteiro, estucador, e 
António Braga Fernandes, de 
80 anos, solteiro, electricista, 


embos moradores na Rua do 
Monte, da 
gaiense, 
Tanto o condutor do carro, 
como os seus acompanhantes, 


referida freguesia 


ficaram feridos, pelo que foram 
tmsportados ao Hospital Geral 
de Santo António, nesta cidade. 
Ali, receberam tratamento: o 
automobilista, a fractura do 
braço direito; o Domingos, a 
traumatismo do ombro direito; 
e o António Fernandes, a uma 
ferida contusa no rosto. Depois 
de assistidos, todos puderam re- 
colher às respectivas residên- 
cias, por não inspirar cuidados 
de maior o estado de qualquer 
deles. 

O veiculo sofreu estragos 
muito importantes, tendo as au- 
toridades locais registado a 
ocorrência. 


O carro sinistrado, na ingrata posição em que o deixou 
o seu espectacular despiste 


CICLOMOTORISTA 
FERIDO 

NA COLISÃO 

com UM 
AUTOMÓVEL 


Ontem à tarde, no lugar do 
Picoto, Argoncilhe, Feira, uma 
motorizada tripulada pelo elee- 


guiado pelo 

tário, João 

rador em Barrocal do Douro, 
Miranda do Douro. 


Uma ambulância dos Bom- 
béiros Voluntários de Lourosa 
transportou o sinistrado ao Hos- 
pital Geral de Santo António, 
desta cidade, em cujo Serviço 
de Ortopedia ficou intemado, 
com fractura dos ossos da per- 
na direita. 


HOSPITALIZADO 
UM CICLISTA 
QUE DEU 

UMA QUEDA 


Transferido do hospital ve 
Espinho, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários Espi- 
nhenses, deu entrada no Hos- 
pital Geral de Santo António, 
festa cidade, ao princípio da 
noite de ontem, Joaquim Pinto 
de Sá, de 30 anos, casado, pe 
dreiro, do lugar de Olivais, fre- 
guesia de Nogueira da Rege- 
doura, Feira, o qual, quando se- 
guia de bicicleta naquela fre- 

- guesia, dera uma queda do ve- 
locipede. 

O infeliz ciclista, que apre- 
sentava ferimentos na mão di- 
reita, pernas e cabeça, com 
fractura do crânio e hemorragia 
pelo ouvido esquerdo, ficou in- 
ternado, em estado muito grave, 
na Sala de Observações. 


JOVEM COLHIDA 
POR UMA 
FURGONETA 


Cerca das 16 horas de ontem, 
na Avenida de D. João IV, a 
furgoneta LE-73-93, guiada pelo 
motorista Adão da Silva Rocha, 
morador na Rua de Vilar, 61 — 
2.º Rua, casa 33, atropelou a 
empregada de escritório Fer- 
manda Baptista Pereira Canelas, 
de 18 anos, solteira, residente 
na Rua do Calvário, 124, casa 2. 

Transportada ao Hospital 
Geral de Santo António, pelo 
próprio atropelante, verificou-se 
ter sofrido feridas contusas na 
cabeça e traumatismo craniano, 
razão por que teve de ficar in- 
temada, baixando para isso, em 
estado que inspira cuidados, à 
Sala de Observações. 


CAIU DA 
MOTORIZADA 
AO COLHER 
UM PEÃO 


Vindo do hospital de Fel- 
gueiras, deu entrada no Hos- 
pital Escolar de S. João, on 
tem, Joaquim da Rocha No- 
gueira, de 50 anos, casado, 
comerciante, do lugar de Cra- 


ciclomotorista,  po- 
rém, sofreu traumatismos nrúl- 
típios, com suspeita de fractu- 
ras, pelo que ficou internado, 
em perigo de vida, na Sala de 
Observações do referido estabe- 
lecimento hospitalar portuense. 


MORTOS POR 
DOENÇA SÚBITA 


Na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo Antó- 
mio, onde estava internado 
desde o dia anterior, por ter 
sido acometido de doenca súbita 
aa residência, à Rua Cidral de 
Cima, 19, faleceu ontem o ope- 
rário fabril Joaquim de Sousa 
Cunha, de 21 anos, solteiro. 

O corpo ficou depositado na 
Casa Mortuária, aguardando re- 
moção para o Instituto de Me- 
dicina Legal 


de: 


Ontem de manhã, cerca aas 
10 horas, quando passava na 
Rua de Gil Eanes, sentiu-se mal 
subitamente o sapateiro Paulo 
Fernandes, de 70 anos. solteiro, 
domiciliado no Bairro da Paste- 
leira, bloco 17, entrada 170, 
casa 11. 

Socorrido por várias pessoas, 
foi transportado, numa ambu- 
lância dos Serviços de Emergên- 
cia da P. S. P, ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, em cujos 
Serviços de Urgência já deu en- 
trada sem vida. 

Verificado o óbito, por um 
dos médicos de serviço, foi o 
cadáver removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal. 


Pd 


Na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, onde dera entrada de ma- 
drugada, em consequência de 
ter adoecido sibitamente na re- 
sidência, Escadas do Monte, 
Bairro Mário Pinho, casa 5, em 
Vila Nova de Gaia, faleceu on- 
tem à tarde a inocente Rosária 
Campos Pacheco, de 1 mês, fi- 
iha de Joaquim Magalhães Pa- 
checo e de Maria da Conceição 
Campos Pacheco. 

O corpo da criancinha, ticou 
depositado na Casa Mortuária, 
aguardando remoção para o 
Instituto de Medicina Legal. 


Pequenas 


ocorrências 


à pri 


ira vista parece não haver qualquer inconveniente no facto de este 


camião cisterna estar a encher o depósito de gás de um estabelecimento de 
padaria que se situa perto do local. Todavia, isso é só huma primeira conclusão, 
pois que, quem por ali passar — na Travessa da Rua Chã — no momento em 
que se processa tal operação, pensará de maneira diferente. É que, para além 
da intoxicação que a fuga de gás provoca e que até obriga ao encerramento 
momentâneo duma drogaria, acresce ainda o perigo de se poder verificar uma 
explosão, para o que bastará o simples acender de um fósforo por um dos 
muitos transeuntes que ali passam. Depois, não esquecer também que a man- 
gueira condutora do gás atravessa uma «ilha» que dá acesso às traseiras da 
padaria, pondo em perigo os seus moradores. Naturalmente que não se pre- 


tende que o ci 
que isso con 
coisa nenhuma. Sugere-se, 


do estabelecimento de venda de pão fique privado do gás, já 
iria o remediar dum mal com outro mal, » que não resolveria 
so sim, que haja mais cuidado no desempenho 


daquele serviço para o que não chega um simples funcionário. Por outro lado, 
as horas a que normalmente decorre um tal trabalho parecem não ser as 
mais convenientes 


Caiu ao Rio Ferreira 


por falta de vedação 
na ponte de Belói (S. Pedro da Cova) 


Teve foros de tragédia, o 
acontecimento ultimamente ve- 
rificado na velha ponte de Be- 
lói, ao sul da freguesia de S. 
Pedro da Cova, no vizinho 


cesoro + concelho de gondomar no qual 
SAO er estevo. eai 
o Suspeitando de um in hos pisa imo 
balha va is do rio, ra. 
duo, que trabalhe. mura Tudo aconteceu, porque à 
obra em curso, na Rua da velha ponte que atravessa 


Azenha, pelo furto de cinco 
galináceos, queixou-se numa 
esquadra da P. S. P, Joa- 
quim António Baptista, da 
Rua do Amial, 980. 


Proezas dé 


ASSALTADOS 
UMA FÁBRIC 
DE CALÇADO 
E UM CAFÉ 


Carlos Alberto Correia Pin- 
to, proprietário duma fábrica de 
calçado da firma Manuel San- 
tos & Pinto, Sucessor, comuni- 
cou à Polícia Judiciária que 
desconhecidos assaltaram, por 
melo de escalamento e arrom- 
bamento, as dependências da- 
quela fábrica, à Rua Santos 
Pousada, 212, em Oliveira do 
Douro, Gaia. Aquela polícia 
procede a averiguações. 


[41 


Durante a última madrugada, 
desconhecidos assaltaram, por 
meio de arrombamento, o Café 
Chaparral, à Rua 14 de Outu- 
bro, 524, em Vila Nova de Gaia, 
pertencente a António dos San- 
tos Moura, levando n quantia de 
2.500800. O facto foi comuni- 
cado à 10.º Esquadra da P. S. P. 
e. posteriormente, à Polícia Ju- 
diciária, que procede a averigua- 
qões, 


MOTORIZADA 
QUE «ANDOU» 


Na Rua de Augusto Rosa 
estava estacionada a motoriza- 
da 1-047-83-35, pertencente a 
José de Pinho Rodrigues, do 
Bairro da Cal, Pindelo, Oliveira 
de Azeméis. Alguém passou é 
levou-a, pelo que o lesado se 
apressou a queixar-se à P. S. P. 


Teloia.: 


DELEGAÇÕES : 


AVEIRO — 


O Comércio do JJorto 


PROPRIEDADE DA 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», LDA. 
-AVENIDA DOS ALIADOS, 107 = PORTO 


Rodo: Z1021/213 o 24081 
Estado: 4 


Endereço tologróf, = COMERCIO 
LISBOA — Rus da Emendo, N0-1,º — Telef, ; 


BRAGA «= Avenido marvel Gomes da "Costa, 774 
VIANA DO CASTELO — Rua Gonerol Tue do Rego, 157.8 ms Telef. 2491 
COIMBRA = Rua Dr António Joss do 

Eng.º Frederico Viyeiy 


PREÇOTAVULSO: 1550 


Almeida, 48- A -2º — Telef, UU 
19=1,º (Ponto Praca) — Telef. 26070 


Regoccao - IA 
Administração TOTO 
Estado cics ” A 


Telol, 22573 


«APRECIADORES» 
DE BEBIDAS 
FINAS 


Foi assaltada a cave da re- 
sidência de Elias Bendayau, sita 
no prédio n.º 2.066, da Avenida 
da Boavista. E, pela qualidade 
das bebidas que levaram os 
assaltantes (uísque e vinho do 
Porto), não hã dúvida de que 
se deve tratar de «apreciadores» 
de bebidas tinas. 

Foi apresentada queixa na 
P.S.P. 


EM O 
PORTA-MOEDAS 
Contra dois individuos, por 


suspeitar que tenham sido eles 
que lhe furtaram um porta- 


-moedas com algumas centenas 
de escudos, queixou-se à P. S. P., 
Maria Carmem Marques Fer- 
reira Monteiro, da Rua de Silva 
Tapada, 311, em Vila Nova de 
Gaia. 


VIAGEM ESPECIAL | 


à Feira Int. de Maq. Agrícola 
ZARAGOZA 


«ABNSNAUTIco 


agência de Viagons e Turismo 


Rua Júlio Dinis, 739 — PORTO 
Telef. 67068 PPCA 


aquele rio, se encontra num 
verdadeiro estado de abandono, 
não oferecendo à mínima se- 
gurança a veiculos e peões, 
com a agravante de uma das 
suas vedações, a do lado di- 
reito, se encontrar em parte 
destruída, permitindo que a vida 
de cada pessoa, esteja em pe- 
rigo, sempre que ali passa. 
Assim aconteceu, com a me- 
nina Maria de Jesus da Costa 
Vila Verde, de 9 anos de idade, 
do lugar do Pedroso, pois, re- 
cuando inadvertidamente, foi 


COM A MÃO DIREITA 
ESFACELADA 
POR UMA MÁQUINA 


Manuel dos Santos Monteiro, 
de 18 anos, solteiro, padeiro, 
residente em Susão, Valongo, 
quando ontem estava a traba- 
lhar numa padaria onde é em- 
pregado, teve a mão direita en- 
talada entre os cilindros da 


massadeira mecânica, que lha 
estacelaram. 

Prontamente trans tado ao 
Hospital Escolar de S, João, 


desta cidade, foi operado de ur. 
gência, após o que ficou inter 
nado, em estado grave, numa 
enfermaria dos Serviços de Ci- 
rurgia. 


REANIMADA 
UMA CRIANÇA 


em estado cataleptico 


Ontem, deu entrada no Hi 
pital Escolar de S. João, em 
estado de morte aparente — ao 
que parece em consequência de 
ter ingerido, ou aspirado, um 
corpo estranho de natureza des- 
conhecida — Florinda Rodrigues 
Gomes, de 2 amos, filha de Ale- 
xandre Lima Gomes e de Eva 
Rodrigues Neto, do lugar de 
Santana, Leça do Balio, Mato- 
sinhos. 

Assistida imediatamente, foi 
recuperada suficientemente para 
recolher aos Serviços de Reani- 
mação Respiratória, onde ficou 
internada, em estado grave. 


O LIVRO DA SEMANA 
gue! 4 CERNANTES 

O CASAMENTO 
ARDILOSO e outras novelas 


excmplíros 


BIBLIOTECA BÁSICA VERBO « LIVROS RTP | 
CADA VOL, 15800 « à venda em todo o pais 


perigo, a vida duma | “Após est, An te, 
os = dincitmemto "goi 44 aqui” fia “4? perguntas “soci 


cair do paredão, já que, o mesmo 
não tem resguardo. Foi, porém, 
salva no último instante, pelo 
jovem, Salvador Mateus Balta- 
rejo Martins, de 19 anos, do 
lugar de Belói 


desta vez que a Câmara de 
Gondomar toma providências ? 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTROU 
NA CIDADE 


Relação dos achados que se 
trativa da P. S. P. à disposi- 
encontram na secção adminis- 
ção de quem provar lhes per- 
tencem, e que foram entregues 
no dia 26: 

Um porta-moedas com di- 
nheiro; um cartão da Caixa de 
Previdência pertencente a Olin- 
do Pereira de Carvalho; 2 bi- 
lhetes de identidade pertencen- 
tes a Fernandina da S. Ferreira 
e Abel J. de Oliveira e doeu 
mentos da viatura n.º TT-99-92, 
pertencente à empresa de gra- 
nitos, Lda. é 

Achados nos veículos do S. 
T. C. do Porto, no dia 26, é 
que se encontram depositados 
na mesma secção: 

Diversos putta-moedas com 
dinheiro; uma quantia; um re- 
lógio de pulso de homem; uma 
caderneta da C. G. de Depósi- 
tos, pertencente a Lino M. da 
N. Dias; um bilhete de identi- 
dade em nome de Silvina F. 
Barbosa e um cartão sindical 
pertencente a Alberto S. Cunha. 


DESVIO DE TRÂNSITO 


na Via Marechal 
Carmona, junto 
à Rua das Cruzes 


"A fim de permitir a conti- 
nuação das obras de construção 
da Passagem Inferior à Via Ma- 
rechal Carmona, torna-se neces- 
sário vedar ao trânsito a par- 
tir de amanhã, dia 1 de Março, 
o desvio até agora utilizido, 
pelo que todos os veículos pas- 
sarão a cirvular em dois sen- 
tidos na faixa Poente da Via 
Marechal Carmona, a partir da 
Rua das Cruzes para Norte e 
na extensão ccupada pelo esta- 
leiro da obra, conforme sinali- 
zação estabelecida no local. 


SFRVICAL QUE 
DESAPARECEU 


Da residência de seu patrão, 
Júlio de Barros Lopes, da Rua 
do Campo Lindo, 352-2. andar, 
esquerdo, desapareceu anteon- 
tem, ao fim da tarde, a servi- 
cal Deolinda Narciso Verissimo, 
de 14 anos, natural de Alijó. 


DEIXOU A CARTEIRA 
NO «TÁXI» 


Maria Odete Costa da Silva, 
moradora na Rua de Santa Ca- 
tarina, 435, 3.º andar, nesta ci- 
dade, teve necessidade de utili- 
zar um «táxi», no interior do 
qual deixou, por esquecimento, 
a carteira, com 1.520800. Como 
até ao momento a mesma não 


vita es Sendo | 


; E 
partíci) 


o sucedido, indican- 
do a matricula do veículo. 


SOLUÇÃO QUE NÃO 
SOLUCIONOU NADA... 


Quando, aqui há uns meses, e de- 
pois de nos termos referido ao assun- 
to em diversas oportunidades, vimos 
o processo que se entendeu adoptar 
para a reparação do pavimento da 
Avenida Cônego Gaspar Estaço, não 
tivemos dúvidas em fazer uma pre- 
visão formal quanto aos resultados 
que a maior ou menor prazo decorriam 
dessa reparação, e que desde logo cal- 
culamos como deficientes, 

Era evidente que assim acontece 
ria, Optou-se por remendar apenas 
o que carecia de revisão total, e não 
era difícil, prever, pois, que a breve 
trecho aqueles buracos que torna- 
cam a artéria pouco menos que in- 
transitável, voltariam a surgir. Aquilo 
só poderia remediar-se satistatôria- 
mente, com o levantamento total do 
já citado pavimento, para permitir 
uma reparação eficiente. 

Pois tal previsão está a sair cer- 
ta. Certíssima. A Avenida Cónego 
Gaspar Estaco já começa a denotar 
os mesmos defeitos que possuía an- 
tes da reparação a que foi submeti- 
da. E se não tem ainda o mesmo 
número de buracos que então a ca- 
racterizava, vai a cuminho disso e 
não demorará muito que lá chegue. 

Para já e tal como dantes, é di- 

ticil circular all do outra forma que 
não seja em constantes zigue-zagues, 
e, mesmo assim, qualquer veículo que 
por lá se aventure está sujeito a da- 
nos de não pouca monta. 
, assim, que depois de feita 
sa para remediar o mal, já 
outra se torna indispensável. Um gas- 
to em cima de outro. 

E não se poderia isso ter evitado 
se desde logo se optasse por uma 
reparação segura e definitiva? 

Bem, o que não tem remédio re- 
mediado está. Necessário é, agora que 
o erro não se repita, isto é, que 
haja o cuidado de fazer direito o que 
toi realizado torto. 

A Avenida Cónego Gaspar Estaço 
é uma artéria citadina com movimen- 
to que justifica atenções e culdados 
que não tem tido... 


INTERESSES DO PÚBLICO 
IGNORADOS 


Acontece em Guimarães o que não 
deveria acontecer mesmo no mais pe- 
queno centro urbano. A qualquer hora 
do dia fora do horário normal dos 
C.T.T, e sobretudo, ao domingo, 
mão há forma de se adquirir na ci- 
dade um simples selo postal, para 
que sabemos com razão, que a sua 

Os comerciantes que poderiam ven- 
der esses valores postais, dizem, ao 
que sabemos co mrazão, que a sua 
venda não lhes garante uma margem 
de lucro sequer mínima, ou mesmo 
bastante para os compensar sômente 
de eventuais prejuizc que lhe ocor- 
ram desse comércio. E não vendem. 
A estação dos correios, claro, tem o 
seu hoi o, e não pode ir dele. 
Resultado: o público, que é parte 
que sempre sofre com situações deste 
tipo, não tem forma de vencer o em- 
baraço que lhe surge pela frente, e 
se à noite ou ao domingo necessitar 
de fazer envio urgente de qualquer 
correspondência, só tem o recureo de 
esperar por outro dia, às vezes €a- 
be-se lá com que prejuizos... 

Ora haverá, com certeza, uma for- 
ma qualquer de pór o público a 
coberto de uma situação deste tipo, 

Qual? 

Isso, quanto a nós, compete aos 
CT.T. estudar e resolver. Porque são 
eles que beneficiam da receita res- 
pectiva, e é a eles que compete res- 
peitar os interesses que estão em jogo. 

Será pedir muito, portanto, pe- 
“dindo-se à essa entidado que atente. 
ma situação e procure para ela uma 
solução conveniente' Cremos que 
não. 


GUIMARÃES 


E POSTOS PÚBLICOS 
DE TELEFONE? 


Vem a propósito lembrar, também, 
o que se passa com os postos públicos 
de telefone na cidade, 

Existo apenas um, com horário 
restrito, O que quer dizer que em 
determinadas horas do dia ou da noi- 
te, sobretudo de noite, qualquer pes- 
soa não tem forma de telcfonar nesta 
cidade, se não possuir telefone pró- 
prio ou não se dispuser a incomodar 
o seu vizinho, 

É evidente, ninguém o contestará, 
que um posto público numa cidade 
como Guimarães é pouco, muito pou- 
co. E não menos evidente se torna 
que a solução capaz para o problema 
só pode ser a de instalação de cabi- 
nas públicas, automáticas, que essas 
não têm horários. 

Quando se atentará nesta nec 
dade?... 


Actividade dos Serviços 
Municipalizados de 
Electriccidade e Águas 
da Maia 


MAIA — Acuba de ser distribuído 
o Relatório e Contas da gerência de 
1959, dos Serviços Municipalizados de 
Electricidade e Águas da Maia. 
Trata-se de um valioso e elucidati- 
vo documento e da sua apreciação res- 
saltam, facilmente, os elementos mais 
salientes da actividade desenvolvida 
pelo referido departamento municipal, 
a cujo Conselho de Administração pre- 


side o dr. Joaquim Alves de Andrade 
Dias. 
Aprovado em sessão de 22 de De- 


zembro do ano findo, o Relatório é 
Contas mereceu a sanção da Câmara 
em sessão ordinária dos referidos mês 
e ano. 

Passando aos números, regista-se o 
saldo positivo de 2.593.409885, e são 
postos em contraste os saldos apura- 
dos nos dois anos anteeriores, respee- 
tivamente de 2.391.372846 e 1.734.863859. 
O rendimento da venda de energia elée- 
trica atingiu, aproximadamente, 14,583 
contos, ou seja, mais 2,000 contos que 
o verificado no decurso da gerênci: 
Outros números: encargos de 


o, 11.760 contos; energia 
adquirida, 8.530.877810; subsídios do 
Estado e doutros, 570.238560; conta de 


exploração de águas, 103409816; sa- 
neamento. saldo positivo de 90.217868. 
Os encargos de iluminação pública 

e abastecimento de águas a departa- 
mentos municipais, atingiu a verba de 
72.088882; o preço de custo indus- 
K h. desceu, em relação a 

59,2 para 557,19. e também 


o preco médio de venda diminuiu de 
581,87 para 880,49) 

O preço do m3 de água vendida 
para fins industriais, é de 3827,66, su- 
perior em 813.39, ao do ano 


O montante das Despesas Igual ao das 
Receitas, foi de 21.903.131540. Os au- 
mentos verificados nas tarifas de 
usos domésticos, fluminação comercial 
e força motriz industrial foram de 
17,62%, 15,17% e 30,26%. 

Os números totais de Receita e 
Despesa orçamentados para o ano de 
1969, incluíndo o saldo de 1.672.131540 
do ano anterior, fixaram-se em esc. 
21.903.131840. De contribuições particu- 
lares, assinaladas nas rubricas <Elec- 
tricidades, <Águas» e «Saneamento», 
entraram nos cofres dos S. M. E. é 
Águas da Mala, respectivamente, Esc. 
361434940, 73.784820 e 135.020800. — C. 


Av. dos Alindos, 207 


AGENCIA = sã 
PASSAPORTE 


COIMBRA 


A UNIVERSIDADE TEM MAIS DOIS 
CATEDRÁTICOS 


No Saio Grande des Actos e com o 
cermoniel trodicionel, realizaram-se en- 
em, peia menhã, os provas de concurso 
poro catedrático da 1.º Secção — Ciên. 
cias Filelógicas; 1.º Grupo, Filologia Cléx- 
sco, do Feculdode de Letras do Univer- 


Prof. dr. Oliveira Pulquério 
sidade de Coimbra, de que forom can- 
didotos os srs. profs drs, Waiter de 
Souso Medeiros e Manuel de Oliveira 
Pulquério. 

Presrdiv a vice-reitor do Universidade, 
sr.º profe dre D. Mora Heleno do 
Rocho Pereiro, sendo o Iúri comtituído 
por todos os professores cotedráicos da 
Focuidade de Letros de Coimbra e pelos 
srs. profs. dr. D. Maria do Lurdes Bel- 
chior Pontes, dr. Vitorino Nemésio, dr. 
Lindley Cintra e dr. Prodo Coelho, todos 
do Foculdode de Letras do Universidade 
de Lisboa. 

O primeiro candidato a prestar provas 
foi o sr. prof. dr. Walter de Souso, Me- 
deiros, que proferiu uma lição com gonto 
tirado à sorte, cujo temo foi «O olexon- 
drinismo romeno: Catulo», 

Depois de o júri ter ocupado o seu 
lugor nos doutorais, o candidato subiu 
à cátedro de onde proferiu o suo lição, 
que foi o seguir oprecicdo pelo sr. 
prof. dr. Fernandes Romalho. 

Prestou depois provos o se. prof. dr. 


Monvel de Oliveiro Pulquério que, como 
o seu colega, proferiu tombém uma lição 
com ponto tirado à sorte, O temo foi: 
Temos e formos no poesia mélico grego, 
de Alomon q Simónidos». A apreciação 
º «vo comunicação for feito pelo 31.9 
profs dr D. Maria Heleno do Recho 
Pereiro. 

Depois dos provos, a sr.º vice-reitoro 
ogrodeceu cos professores de Lisbog q 
suo coloboração neste ecto ocedémico 
do Universidade do Coimbro, reunindo, 
o segur, o júri que mondou subir às 
salas to reitoria os candidoios, o quem 
directamento fei comunicado o resultado 
— aprovados por unonimidade, 

À sola registou o essistêncio de profes 
sores, assistentes e alunos, tonto do fo 
a terras como de outros Fo- 


Prof. dr. Sousa Medeiros 


Sugestão sobre o Plano Regulador 


Reuniuse a Cómara Municipal, 
presidido o sr. eng. Araújo Vi 
opresentou à Cómora umo sugestão do 
prof. eng. Costa Lobo relotiva ao Plono 
Regulador, em que justifica medidos ur 
gentes por se mostrarem -nsuficientes e 
sem copecidades convenientes, em rapidez 
e quantidade, os estruluros e processos 
vigentes, receondo-se que o protelor de 
medidos imediatos posso comprometer 
grovementa muitos programos de dasen- 
volvimento e de arrumação de território. 
Desta forma, ficará no poder diserisiond- 
ro do ministro dos Obros Públicos a 
selecção dos cosos em que se considera 
perigoso não tomor medidos imediatos 
So salvaguarda do plonsamento em reio- 
são a um dado concelho, podendo, neste 
caso, o ministro decloror a validade pro- 
wsório de um estudo de urbanização 
estendido a todo o concelho, contendo 


articulado normotivo ou regulementor, 
de ocdequodo generalidods, desde que 
aprovado pela Câmero e Conselho Muni- 
cipof e depois de sujeito à apreciação 
do opinião público do Municipio, por 
periodo não inferior o 30 dios, ficondo, 
nestes cosos, com volidade provisório oté 
decisão ministerio! sobre porecer do 
€.» O. P. por prazo não superior a 
três ones. 

A sugestão mereceu de todos cs ve. 
Ag O maior interosa, cando mnne 
vodo, 

Depois, o sr. eng. Azevedo Sobral 
fez vórios considerações sobre o trânsito, 
referindo-se co que se tem escrito nos 
iomois afirmendo que os poderes do 
Comissão Municipal de Trônsito são cpe- 
nos consuitivos e fazer propostas, não 
the cobendo responsobilidades do atraso 
de obros, pinturos de possodeiros, etc. 


O como foi motivo de ireca de im 
pressões sobre vários problemas de tróm 
sito, cujo resolução não compete é Cá- 
mora Municipal, prometendo o presidente 
pedir &s entidades responsáveis a reso- 
tução dos problemas. 

Aindo o sr. eng. Azevedo Sobrol 
ocupou-se do problemo das habitações 
de rendo económico fembrando do sua 
diligêncio junto do Fundação Solazor 
cujos resuitodos estão já no anúncio do 
oberivro do concurso pora o construção 
nesta cidade de moradias, propondo que 
fique exarado no acta um voto de epreço 
pelo decisão tomado pela Fundação Sa- 
fozor e que se agradeço ao director-geral 
do Fundação, sr. eng. Luís Abecastis, 
todo o carinho e esforço que pós nesta 
empreso. Houve o seguir uma troco de 
impressões sobre q resolução de todos 
os problemas com hobifações destinados 
às classes econômicamente débeis, pen 
dose em desteque q resolução do Mesa 
da Sonto Caso da Misericórdia que per- 
mile instolor mais 28 famílias que vivem 
no «Cosorão» e mois 19 que deixom as 
barracas de madeiro. 

Apresentou, em seguida, umo proposta 
pero q aberivra de concurso para for- 
necimento de cosas desmontáveis, para 
a aquisição dos queis se solícite o com 
perticipação do Ministério dos Obras 
Públicos. 

As propostos feram aprovados. 

18 horas. 

O sr. eng. Cunha Matos retirou-se co 

fm do torde muito bem imoressionado, 


ENCONTRO DE PROFESSORAS 
E FINALISTAS 

DA ESCOLA DO MAGISTERIO 
PRIMÁRIO 


No Cosa de Sonta Zito, decorreu em 
tem e prossegue hoje, um encontro de 
quarento professoras e finalistas do Es 
cola do Magistério Primário, promovido 
pela Mocidade Portugues, e que é 
tado pelo dr.3 D. Mario Joano Emiliano 
de Almeido, directora dos Serviços Cuh 
turois do Comissariado Nazional daquela 
organização. 

ACTOS DE POSSE NA UNIVERSIDADE 


No reitoria da Universidade foi, on- 
em, conferido posse à sr.º proa dra 
D. Morio Serpa dos Sontos e profs. drs. 
António Pinho de Brojo e dr. António 
Proença Mário Augusto do Cunho, nos 
corgos de professores agregados além do 
quadro da Foculdode de Formácio. 

A posse fo: conferdo pelo vice-reitor, 
sr. prof. dr. Fernondes de Corvalho, 
tendo essistido além do director da Fo- 
cuidode, professores e muitos estudonies. 

No final, o sr. vice-reitor prof, dr. Fer. 
nondes de Carvolho e cs empossados 
trocarem saudações 


O GOVERNADOR CIVIL 

VISITOU A CASA DA SAGRADA 

FAMÍLIA 

O chefe do disirito, sr. eng. Cunho 
Motos, visitou a Cosa do Segrado Fa- 
mílio, instotodo na Ruo Podre Melo, & 
Conchoda, onde mantém uma creche que 
recolhe, dibriamente, 140 crianças. 

Recebido à enirado da sede pelo rev. 
Monuel Antunes, ossistento do obro, D. 
Polmiro Marques de Freitas, umo das 
mrimcinois responsáveis pelo obro, e 
cindo pelos 4.º D. Conteição Mora 
e D. Armando Teixeira Fernandes, direo- 
tora e ortentadoro, visitou, depois, de- 
moredomente fodas as dependências, ten- 
dolhe sido prestodos— esclarecimentos 
pormenorizados sobre o funcionamento 
da instituição que dispõe de solos areja- 
dos, largos terraços poro recreio co 
pequencda que ali so mantim dos 8 às 


REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL 


Sob a presidêncio do st. eng. Aradjo 
Nieira, reuniu em sessão axiroondinário 
o Conselho Municipal que se ocupou de 
criação de um lugor do guardo-nociurno 
do Matadouro, com o vencimento mensal 
de 2100500 e revisão dos vencimentos do 
pessoal dos quadros municipais. 

Secretoriorom os «rs. lAntório Fron- 
cisco Ferreiro o Anibol Duario de mei 
do, tendo assistido todos os vogais. 

O Conselho aprovou por moiorio a 
primeira parte do ordem dos trabalhos 
o quento à revisão dos vencimentos 
tomou conhecimento do resolução da G6- 
moró do um necessário estudo do pro 
biemo, tendo todos os vogais demonstrado 
grondo interesso pela melhorio dos ven- 
cimentos do pessoal do administração, em- 
bora não desconhecendo o encargo anvel 
que tal focto acarretará à Câmara. 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Contrato de trabalho 
para os empregados 
em armazéns de mercearia 


Amanhã, peias 10 horas, realiza-se, 
na sede da Corporação do Cômércio, 
a assinatura do contrato colectivo de 
trabalho celebrado entre o Grêmio 605 
Armazenistas de Mercearia e os Sin- 
dicatos Nacionais dos Profissionais em 
Armazéns dos Distritos de Lisboa, 
Porto e Setubal, atraves de diligên- 
cias “ conciliatórias levadas a efeito 
pela Corporação do Comércio, 

Este contrato irá beneficiar cerca 
de 2.600 trabalhadores, 


Eleitos os corpos gerentes 
do Sindicato 

dos Empregados Bancários 
de Lisboa 


Realizou-se 4 ussembleia-gerat do 
Sindicato dos Empregados Bancários 
do Distrito de Lisboa, para eleição doe 
corpos gerentes para o triénio de 
1971-73, cujos resultados de apura- 
mento foram os seguintes; 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
— Presidente, dr. José de Andrade 
Soares — Sociedade Financeira Por- 
tuguesa; 1. secretário: Paulo da Sil- 
va Loureiro Baptista — Banco Portu- 
guês do Atlântico; 2º secretário: Jo- 
sé Dias Dinis Banco Português do 
Atlântico. 

DIRECÇÃO — Efectivos:  Anto- 
nio Ferreira Guedes — Pinto de Ma- 
galhães (Banqueiros), Lt; António 
Moreira Penilo — Banco Pinto e Sot- 
to Mayor: Daniel Isidro Figueiras Ca- 
brita — Banco Totta e Açores; Fer- 
nando Isidoro Moura Palhaça — Pin- 
to de Magalhães (Banquetros), Li 
Vitor Manuel Marques Nunes Br 
Totta e Açores, 

Apenas foi apresentada uma lista 
de candidatos e, feito o apuramento 
geral da votação, verificou-se que os 
novos corpos gerentes foram eleitos 
por um total de 4765 votos, corres- 
pondendo é 2523 votos' entregues pes- 
scalmente e 1842 votos por correspon- 
dência, 


A POLÍTICA MONETÁRIA 
CONSTITUIU A ARMA DOMINANTE 


NO COMBATE ÀS PRESSÕES INFLACIONISTAS 


= As 


tensões na economia norte-americana 


ainda não se encontram debeladas, a despeito 
da visível estagnação do produto real 


a partir do último 


trimestre de 1969. 


= O desequilíbrio que aflige a economia britânica 
decorre da materialização de reivindicações 
sindicais de salários em termos que a deficiente 
evolução da produtividade não consente. 


= Perspectivas de uma recessão inflacionária 


na 


D-—s (Cont. da la página) 


actividades exportadoras para o 
Ultramar continuam a sofrer 
em consequência do atraso na 
cobertura das transferências. 


O falecimento 
do dr. Antão Santos 
da Cunha 


Precedendo o início do perio- 
do antes da ordem do dia, falou 
o sr. dr. Miguel Quina, cujas 
primeiras palavras se reporta- 
ram ao recente e inesperado 
falecimento do sr. dr. Antão 
Santos da Cunha, membro do 
Conselho de Administração, ma- 
mifestando o seu pesar nos se- 
guintes termos: 


<Escassas horas apenas de- 
correram sobre um acontecimen- 
to que veio lançar uma imensa 
tristeza no espírito de todos 
nós os que integramos esta ins- 
tituição. 

| Morreu o nosso querido, ilus- 
tre e saudoso amigo e compa- 
nheiro de trabalho, o Doutor 
Antão Santos da Cunha. 

Partiu cedo de mais, em ple- 
na juventude, privando os seus, 
privando-nos a nós, privando a 
comunidade, do brilho excepcio- 
nal da sua inteligência e da sua 
palavra, da alegria e do entu- 
siasmo generoso do seu talento 
multiforme. 

Quereria, em meu próprio 
nome, e interpretando o senti- 
mento de quantos a esta casa 
se encontram ligados, que as 
primeiras palavras que vos di- 
rijo fossem de evocação, de ca- 
rinho é de respeitosa homena- 
gem ao Doutor Antão Santos 
da Cunha». 


Os condicionamentos 


dr. Miguel Quina 


Continuando, o sr. dr. Mi- 
guel Quina, ainda antes de se 
entrar no período da, ordem do 
dia, proferiu o seguinte discurso: 


«A conjuntura económica de 
alguns dos principais países 
industrializados do Ocidente ca- 
racterizou-se, no ano findo, 
pelo aparecimento de sérios de- 
seguilíbrios monetários internos. 

O final da década de 60 
havia sido ensombrado pela pers- 
pectiva incessante de deteriora- 
cão do sistema monetário inter- 
nacional; mas à fase crítica que 
então se viver seguiu-se um 
período de acalmia, para a qual 
terão concorrido, além de outros 
factores, os reajustamentos de 
paridade operados no 2.º semes- 
tre de 1969 em dois grandes 
países da Europa Continental, a 
melhoria dos pagamentos exter- 
nos da Inglaterra, a solução do 
problema do escoamento da pro- 
dução aurífera sul-africana e a 
primeira atribuição de direitos 
de saque especiais no âmbito do 
Fundo Monetário Internacional. 

Superadas, pelo menos tem- 
porâriamente, as perturbações 
monetárias internacionais, as 
preocupações dominantes desvia- 
ram-se para a conjuntura inter- 
na dos principais países. Nos 
Estados Unidos, na Alemanha 
nha Ocidental, na Inglaterra, a 
persistência ou até a intensifi- 
cação do ritmo ascencional dos 
preços, a despeito dos esforços 
empreendidos no sentido da mo- 
deração da procura global, sus- 
citavam a revisão dos modelos 
clássicos da gestão macro-eco- 
nómica da economia, e geravam 
compreensível perplexidade pe- 
rante um novo fenómeno eco- 
nómico que fol designado por 
«estagflação» — neologismo uti- 
Jizado para designar uma con- 
juntura de estagnação com in- 
flacção. 

De um modo geral, a poli- 
tica monetária constitui a arma 
dominante no combate às pres- 
sões inflacionistas, dados os fac- 
tores de ordem técnica e ins- 
titucional que condicionam a 
utilização da política orçamental 
como Instrumento flexível da 
regulação da conjuntura. 

Nos Estados Unidos, os es- 
forços das autoridades monetá- 
rias foram assinalados pelas he- 
sitações verificadas na própria 
determinação dos objectivos a 
atingir, registando-se oscilações 
na escolha das variáveis es! 
tégicas a influenciar — taxa de 
juro ou massa monetária. 

A aceitação temporária pelo 
Sistema de Reserva Federal da 
tese favorável à contenção da 
massa monetária — não pode 
deixar de relacionar-se com a 
crise de liquidez que culminou, 
já no Verão, com a falência da 
Penn Central — a maior em- 
presa ferroviária do Mundo —, 
8 explica, até certo ponto, a 
inversão operada a partir dos 
meados do ano na gestão da 
política de conjuntura norte- 

Ê -americana, com o abrandamen- 
j to da orientação restritiva que 
vinha sendo seguida desde o 2º 
semestre de 1969 e a conse- 
. quente retomada da expansão 
dos agregados monetários. 
A referida crise, 


resul- 


o rivada 
rentadnmento má 
analisados pelo. á 


Alemanha Ocidental. 


O As actividades exportadoras para o Ultramar 
continuam a sofrer as consequências do atraso 
na cobertura das transferências 


O Sera da maior importância que, através de um 
adequado suporte se tornasse viável à Banca 
Comercial garantir em termos normais o finan- 
cimento das exportações para o Ultramar sob 
o risco de estas perderem a sua posição a favor 
da concorrência estrangeira. 


tante da terapêutica deflacio- 
nista adoptada, em conjugação 
com a ascensão das taxas de 
juro das obrigações aos níveis 
mais altos de sempre, terá pre- 
cipitado a quebra sofrida pelo 
mercado das acções de Nova 
Torque. 


Afastamento 
dos modelos 
tradicionais, 
na evolução 
da economia 
mundial 


A recente orientação da poli- 
tica monetária norte-americana, 
embora não se tenha refletido 
nas taxas de juro a longo prazo, 
determinou sensível flexão aas 
taxas curtas, implicando o de- 
clínio do «Prime Rates de Nova 
Iorque e sucessivos ajustamentos 
da taxa de desconto da Reserva 
Federal, com efeitos no próprio 
domínio das taxas euro-dólar 
monetário. Mas as tensões in- 
flacionistas na economia nor- 
te-americana ainda não se en- 
contram debeladas, a despeito da 


visível estagnação do produto 
Tesla PARE do QE eim dm 
tre dê 1969. É certo que com 
os primeiros sinais de recupe- 
ração da actividade económica, 
na transição de 1970 para 1971, 
coincide a verificação de certa 
atenuação da psicologia infla- 
cionista que se apossara de 
consumidores e empresários; mas 
a penosa greve da indústria au- 
tomóvel no último Outono e a 
vaga de inflação induzida pe- 
los custos que tal greve pare- 
ceu pressagiar levantam dúvidas 
quanto à possibilidade de retorno 
aos altos ritmos de expansão da 
década de 60 sem agravamento 
das tensões inflacionistas. Isto 
explica que, afastando-se cada 
vez mais da estrita doutrina 
monetarista, o Governo ncrte- 
-americano tenda a conferir 
crescente atenção aos chamados 
«alertas inflacionistas» e aos 
mecanismos de regulação direc- 
ta da evolução dos salários e 
da progressão dos rendimentos 
globais. 

Na Inglaterra, a inflacção 
atingiu em 1970 ritmos muito 
elevados, caracterizando um con- 
texto conjuntural particularmen- 
te desfavorável, tendo em conta 
a progressão muito lenta do 
produto global. O desequilíbrio 
monetário que aflige a economia 
britânica decorre da materiali- 
zação de reivindicações sindi- 
cais de salários em termos que 
a deficiente evolução da produ- 
tividade não consente. Atento 
às consequências da persistên- 
cia dos recentes ritmos infla- 
cionistas, nomeadamente no que 
se refere à posição do esterlino, 
o Governo britânico, avesso, por 
razões de doutrina, à aplicação 
da política directa de rendimen- 
tos, promoveu a promulgação 
de legislação destinada a limitar 
as pressões salariais pela disci- 
plina das relações industriais, ao 
mesmo tempo que se esforça por 
introduzir incentivos ao investi- 
mento privado é restituir ao 
mercado o seu papel de estímulo 
da concorrência e da moderniza- 
ção "as empresas, 

Na Alemanha Ocidental, por 
seu turno, à acção anti-inflac- 
cionista — dificultada, aliás, pe- 
lo crescente afluxo de capitais 
decorrente da baixa das taxas 
de juro no mercado monetário 
norte-americano — provocou, a 
partir do 2.º semestre de 1970, 
nítido abrandamento da activi- 
dade produtiva, sem que o rit- 
mo de elevação dos preços, im- 
pulsionado pela alta dos custos 
salariais, tenha acusado quebra 
de intensidade. Também nesse 
pais a evolução da economia dei- 
xou de corresponder aos mode- 
los tradicionais, constituindo »s 
perspectivas de uma recessão 
inflacionária um desafio à ca- 
pacidade de adaptação das auto- 
ridades económicas, assim colo- 
cadas perante a necessidade de 
pôr em prática novos esquemas 
de actuação conjuntural. 


Prevê-se uma 
possibilidade 
da revisão ge 
das paridades 
cambiais 


A recuperação da expansão 
aguardada nos Estados Unidos 
deverá contrapor-se, em 1971, 
uma pausa conjuntural na eco- 
nomia alemã, continuando a 


Inglaterra a debater-se com a 
sua paradoxal situação econó- 
mica. E, se nos casos da França, 
da Itália e do Japão é de espe- 
rar uma evolução mais regular, 
não deixa de ser significativo 
que, como nota dominante nestes 
começos da década de 70, se 
nos depare a crescente impre- 
visibilidade de algumas das va- 
riáveis económicas fundamen- 
tais, a par de inesperadas 
mutações na própria inspiração 
doutrinal da actuação dos po- 
deres públicos sobre a economia. 
A evolução divergente da 
conjuntura interna dos grandes 
países determinou importantes 
modificações nas transacções in- 
ternacionais — particularmente 
nos movimentos de capitais —, 
com repercussões na posição das 
respectivas balanças de paga- 
mentos. Assim, em 1970, a ba- 
lança global de pagamentos dos 
Estados Unidos, medida por for- 
ma a reflectir as liquidações 
oficiais, terá registado um dé- 
fice de cerca de 10 biliões de 
dólares, nível sem precedentes, 
que faz profundo contraste com 
o excedente de 2,7 biliões veri- 
ficado em 1969 e reflecte sobre- 
tudo a inversão dos movimen! 
“de capitais a curto prazo. 
- Dado o pi tral que, 9 
dólar desempenha no sistema 
monetário internacional, não é 
de estranhar que o acréscimo das 
responsabilidades oficiais a cur- 
to prazo dos Estados Unidos, 
sem contrapartida em aumento 
sensível das reservas monetárias 
desse país, coloque uma. vez mais 
na primeira linha de preocupa- 
ções o problema da revisão ge- 
ral das paridades cambiais. 


A dificuldade 

de economia 
metropolitana 
reencontrar 

a ritmo sustentado 
rescimento rápido 


de 


Tais são alguns dos traços 
da situação econômica interna- 
cional, singularmente destituída 
de transparência, que constitui 
o enquadramento externo da evo- 
lução da economia portuguesa 
neste dealbar dos anos 70. 

No ano transacto, ter-se-á 
assistido à atenuação de cer- 
tos desajustamentos que vinham 
a caracterizar a evolução da 
conjuntura no país a partir da 
situação recessiva iniciada em 
1966: confirmou-se o acréscimo 
da actividade industrial que se 
esboçara já no final de 1969, 
registou-se uma progressão acen- 
tuada das despesas de investi- 
mento, designadamente por par- 
te do sector público, —com o 
consequente efeito de agrava- 
mento do desiguilibrio da ba- 
lança comercial, dada a elevada 
representação dos bens de pro- 
dução na estrutura das nossas 
importações — e não parece 
ter-se verificado aceleração do 
ritmo da tendência ascensional 
dos preços. 

Estima-se que o produto in- 
terno haja crescido a ritmo mais 
elevado do que no ano anterior; 
não se afigura; no entanto, que 
a economia metropolitana tenha 
retomado a linha de cresci- 
mento que tendia a definir-se 
anteriormente à fase recessiva 
de 1966, Os dados presentemente 
disponíveis das estatísticas ofi- 
ciais limitam-se aos três pri- 
meiros trimestres de 1970; mas 
com base na evolução de de- 
terminados indicadores, é possi- 
vel situar na segunda metade 
do ano transacto sintomas de 
abrandamento da expansão, aos 
quais não terá sido alheia certa 
quebra da procura externa — 
quebra que terá concorrido para 
a não acentuação das pressões 
inflacionistas 

A despeito da evolução veri- 
ficada em 1970, a economia me- 
tropolitana portuguesa continua 
a revelar, assim, manifesta di- 
ficuldade em reencontrar um 
ritmo sustentado de crescimento 
rápido, reflectindo o agravamen- 
to da balança comercial não só 
as carências da estrutura pro- 
dutiva, como a crescente vulne- 
rabilidade às conjunturas exte- 
riores. 

As actividades exportadoras 
para o Ultramar continuam a 
sofrer as consequências do atra- 
so na cobertura das transfe- 
rências. 

Seria da maior importância 
que, através de um adequado 
suporte, se tornasse viável à 
banca comercial garantir em 
termos normais o financiamento 


o Aee pr ua 


=> dos“do dinheiro — imprecisão” 


O Comércio do Porto 


das exportações metropolitanas 
para o Ultramar, sob pena de 
se correr O grave risco de estas 
perderem ali a sua posição em 
benefício da concorrência estran- 
geira. 

Isto no momento em que a 
Indústria nacional tem que acei- 
tar o repto e suportar o impacto 
da crescente concorrência es- 
trangeira no próprio mercado 
metropolitano. 

A preocupação de desenvol- 
ver uma acção selectiva na po- 
lítica de crédito, tendo em vista 
o estímulo da formação da pou- 
pança e a sua mobilização para 
o financiamento das actividades 
produtivas, esteve na origem das 
novas disposições relativas aos 
mercados do dinheiro, contidas 
no Decreto-Lei n.º 180/70 e na 
Portaria n.º 217/70. 

Fixada em 3% % a taxa de 
desconto do Banco de Portugal, 
escalonaram-se em função dela 
as taxas de juro máximas das 
operações activas e passivas do 
sistema bancário, em termos de 
tornar possível a execução de 
uma política mais activa de re- 
gulação dos limites das taxas 
devedoras e credoras. 

Deve assinalar-se que o Ban- 
co Central expandiu a sua acti- 
vidade creditícia em face dos 
condicionalismos restritivos, de- 
sempenhando esclarecidamente a 
sua função de prestamista é 
regulador do sistema bancário, 


A aeção das 
instituições comuns 
de crédito 

no financiamento 
dos investimentos 
reprodutivos 


A necessidade de aproveita- 
mento e dinamização integral 
dos recursos produtivos nacio- 
nais, impõe reflexão sobre o pa- 
pel que às diferentes categorias 
de instituições de crédito deve- 
ria ser conferido no financia- 
mento do investimento. E certo 
que as nossas leis bancárias 
fundamentais — Decretos - Leis 
n.º 41403 e 42641, de 1957 e 
1959, respectivamente — pare- 
cem ter acolhido, em boa me- 
dida, o princípio da especiali- 
zação, decorrente não só da dis- 
tinção entre bancos comerciais 
e bancos de investimento, como 
da própria definição do campo 
de actividade básica daqueles 
bancos, como respeitando às ope- 
rações típicas de curto prazo. 
Mas não é menos certo que já 
nos trabalhos legislativos que 
precederam a promulgação do 
referido diploma de 1957 che- 
gara a sugerir-se que a expres- 
são «bancos comerciais» fosse 
substituída pela expressão «ins- 
tituições comuns de créditos», 
como forma de pôr em relevo 
a competência genérica que a 
eles assistiria, em contraposição 
às atribuições próprias das ins- 
tituições especializadas; e que a 
converiência da generalização 
da actuação da banca comer- 
cial aos diferentes sectores dos 
mercados do dinheiro teve ex- 
pressão no Decreto-Lei n.º 
48 948, de Abril de 1969, o qual 
veio a conferir-lhe autorização 
para concessão regular de crê- 
dito a médio prazo, mediante 
a mobilização de fundos que não 
constituem recursos próprios. 

O preâmbulo do citado De- 
creto-Lei n.º 48 948, ao salientar 
<a imprecisão das fronteiras» 


ilustrada, de resto, pelo alar- 
gamento de 5 para 7 anos dos 
limites do médio prazo, a que 
procedeu o Decreto-Lei n.º 199/ 
/70—, reflectiu, por forma rea- 
lista, a tendência que univer- 
salmente se vem observando 
para o esbatimento dos contor- 
nos das zonas convencionalmen- 
te designadas por mercado mo- 
netário e mercado financeiro. 

As experiências estrangeiras 
confirmam, de resto, a crienta- 
cão generalizadora que tem si- 
do imprimida à actuação dos 
bancos comerciais: para não fa- 
lar já do exemplo alemão, recor- 
de-se a abolição virtual operada 
em França em 1966, da distin- 
cão entre «banques de dépôt» 
e «banques d'affairess, tornan- 
do possível aos primeiros a 
captação de depósitos por pra- 
zos de 5 ou mais anos e visando 
o pleno aproveitamento do po- 
tencial técnico e financeiro des- 
sas instituições, numa acção 
directa de financiamento a mé- 
dio e longo prazo da expansão 
industrial, 


A concessão 
de crédito 

a médio prazo 
ea captação 
canalização 
aforro 


d 


Seria pena que as virtuali- 
dades de actuação dos bancos 
comerciais, como instituições 
comuns de crédito, nos sectores 
longos dos mercados do dinhei- 
ro, reconhecidas pelo nosso le- 
gislador e consagradas pela ex- 
periência, não pudessem mate- 
rializar-se em termos de se 
manter e se reforçar o papel que 
tradicionalmente vêm desempe- 
nhando no financiamento dos in- 
vestimentos reprodutivos. Como 
se observa no relatório da exe- 
cução do III Plano de Fomento 
em 1968, coube aos bancos co- 
merciais e caixas económicas 
privadas 40,1% do total do cré- 
dito a médio e longo prazos dis- 
tribuído no ano em causa, tendo 
constituído as referidas insti- 
tuições «tipicamente monetárias» 
(em que os bancos comerciais 
figuram com 82% do crédito 
outorgado) os principais facto- 
res da progressão global regis- 
tada na atribuição de crédito a 
médio e longo prazos. A distor- 
ção — mencionada no referido 
Relatório — «entre a natureza 
das instituições e o papel real- 
mente desempenhado através da 
sua intervenção no mercado de 
capitais» corresponde afinal a 
uma realidade útil da vida eco- 
nómica portuguesa. 

A banca privada se deve em 
larga medida o apoio que as 
actividades económicas requere- 
ram para a industrialização do 
País. A própria banca comer- 
cial constitui uma Importantis- 
sima indústria de serviços que 
envolve meios humanos, tecno- 
lógicos e materiais, cujo poten- 
cial de utilidade para o desen- 
volvimento nacional não 
pareceria razoável nem oportuno 
subaproveitar, mesmo em home- 
nagem a um princípio teórico 
de especialização sob pena de o 
sector especializado, chamado a 
substituir-se à acção da banca 
comercial, ter de realizar uma 


desnecessária duplicação dos 
seus esforços e investimentos. 

Julga-se, pois, que à luz do 
princípio generalizador que ins- 
pirou o Decreto-Lei 48 948, me- 
receria atenta ponderação a con- 
veniência de tornar operacional 
o regime de concessão de crédito 
a médio prazo pela banca comer- 
cial — nomeadamente através da 


a sua exclusão dos novos esque- 
mas destinados à captação e ca- 

* nalização do aforro, como é o 
caso do mecanismo recentemente 
instituído dos depósitos de pou- 
pança. 

A necessidade imperiosa de 
dinamizar o crescimento econó- 
mico justifica a conveniência de 
normalizar a intervenção dos 
bancos comerciais, em igualdade 
de condições competitivas, no 
mercado financeiro; finalidade 
que muito importaria alcançar 
pela regulamentação da “plena 
participação de tais instituições, 
a par das instituições especia- 
lizadas, e com observância de 
idênticas regras de actuação se- 
lectiva, no esforço de transfor- 
mação das poupanças líquidas 
em créditos concedidos por pra- 
zos ajustados às necessidades de 
financiamento do processo in- 
dustrial. 


Necessidade 

de possibilitar 

à Metrópole 

o uso dos esquemas 
adoptados 

nas Províncias 
Ultramarinas, 
no objectivo 

do financiamento 
da expansão 
industrial 


Como se sabe, uma óptica 
específica deverá presidir às de- 
cisões de outorga de crédito ao 
investimento: à preocupação de 
apreciar, sobretudo, o grau de 
solvabilidade financeira dos mu- 
tuários deve sobrepor-se a de 
aferir da viabilidade económica 
dos projectos e considerar o res- 
pectivo enquadramento nas prio- 
ridades de política de desenvol- 
vimento económico nacional, Por 
isso mesmo se afigura de su- 
gerir a aplicação ao regime ban- 
cário da Metrópole, com as ne- 
cessárias modificações, impostas 
pela diversidade de estruturas 
económicas, do regime já con- 
sagrado zo Ultramar de espe- 
cialização dentro da mesma ins- 
tituição, que se consubstancia 
na possibilidade de concessão de 
créditos zo investimento atra- 
vés de departamentos financei- 
ros a crizr nos bancos comer- 
ciais. Sem embargo do interesse 
que existe no aproveitamento da. 
experiência da banca comercial 
na eventual formação de novos 
bancos de investimento, afigu- 
ra-se que grande parte das ob- 
jecções & operacionalidade do 
esquema do crédito a médio 
prazo poderiam ser superadas 
através é mais nítida consa- 
gração do principio de especia- 
lização funcional no próprio 
âmbito ds uma instituição de 
competência genérica como é um. 

cs 


sinais de prematuro abranda- 
mento conjuntural à perda de 
ritmo que se vem verificando 
em algumas das operações da. 
banca comercial — como reflexo 
das medidas conducentes a pri- 
vilegiar as instituições de cré- 
dito de competência especiali- 
zada a par das instituições 
estatais — mais ressaltará a ne- 
cessidade de possibilitar a cumu- 
lação dos esforços de todas 
as instituções de crédito, a 
exemplo dos mais recentes mo- 
delos europeus atrás citados e 
dos próprios esquemas adopta- 
dos nas Províncias Ultramari- 
nas portuguesas, no objectivo do 
financiamento da expansão in- 
dustrial. 

No prosseguimento da acção 
que tem norteado o Banco, 
deu-se plena continuldade à mo- 
dernização dos serviços, con- 
duzida por forma a materializar 
a imagem de um banco mo- 
derno, aberto às inovações téc- 
nicas e sempre apto a assegu- 
rar a permanente satisfação da 
sua crescente clientela; empreen- 
deu-se um esforço de interna- 
cionalização que se reflectiu na 
abertura, conjuntamente com o 
Banco de Crédito Comercial e 
Industrial, de escritórios de re- 
presentação na Africa do Sul, 
na Venezuela » em Paris, colo- 
cando à disposição do público 
serviços qualificados de apoio às 
transacções económicas interna- 
cionais de Portugal. Seja-nos 1f- 
cito salientar o significado da 
inauguração da representação 
em França dos dois bancos asso- 
ciados cuja actividade se pro- 
cessa na Metrópole, em Angola 
e em Moçambique, a coincidir 
com a abertura de negociações 
visando encontrar a fórmula 
apropriada part regular as re- 
lações entre a Comunidade Eco- 
nómica Europeis e a parte euro- 
peia de Portugal. 


A mória 

e os exemplos 

do Conde da Covilhã 
apontados 

como inquebrantável 
linha de rumo 


Na época actual, caracteri- 
zada pela permanente insatisfa- 
ção na busca das fórmulas ade- 
quadas à regulação de relações 
económicas de complexidade 
crescente, a banca não pode 
eximir-se ao imperativo de mo- 
dernizacão e actualização inces- 
sante, adaptando-se às inova- 
ções em matéria de crédito, 
absorvendo as novas técnicas 
proporcionadas pela informática, 
abrindo-se às experiências de- 
Correntes da intensificação dos 
contactos internacionais. Inau- 
gurando novos e diversificados 
serviços, processando através de 
modernos computadores as suas 
principais operações, desenvol- 
vendo intensa acção de estudo 
através de gabinetes especiali- 
zados, acompanhando a evolução 
do mercado de capitais com inl- 
ciativas como a que se traduziu 
na elaboração do primeiro ín- 
dice diário de cotação da Bolsa 
de valores portugueses e de 
publicações de mérito, marcando 
a sua presença nos centros fi- 


tú mao do 
iarmos e! 


nanceiros de três continentes, 
—o Banco Borges & Irmão 
procura corresponder cada vez 
melhor às necessidades do públi- 
co, e reforçar o seu contributo 
para o progresso económico e 
social do País. 

No último exercício, sofreu 
o Banco Borges & Irmão perda. 
dolorosissima, com o falecimen- 
to do seu Presidente do Con- 
selho de Administração, Senhor 
Conde da Covilhã. No relatório 
que vos foi presente evocâmos 
o perfil da sua ímpar personali- 
dade, o esforço notabilissimo da 
sua acção e a extraordinária 
projecção desta nos destinos da 
instituição. 

A linha de rumo traçada pe- 
lo Conde da Covilhã continuará 
a ser intransigentemente segui- 
da: Hão-de estar presentes na 
Instituição que Serviu e tanto 
nobilitou, os exemplos de hom- 
bridade, força de ânimo, cla- 
rividência e humanidade — da 
requintada simplicidade do Ho- 
mem de excepção, que dele fi- 
zeram o melhor e mais respei- 
tado dos chefes e o Amigo ines- 
quecível». 


APROVAÇÃO 
DO RELATÓRIO, 


No cumprimento da ordem 
do dia, procedeu-se depois à 
apreciação do Relatório, Balanço 
e Contas, primeiramente na ge- 
neralidade e em seguida na es- 
pecialidade. Postos à votação, 
esses documentos foram aprova- 
dos por unanimidade. 

Seguidamente, foi aprovada, 
por aclamação, uma proposta do 
accionista sr. dr. Miguel Ponces 
para que fosse tornado exten- 
sivo ao Conselho Fiscal o voto 
por este proposto de louvor ao 
Conselho de Administração. Em 
nome do Conselho de Admi- 
nistração e do Conselho Fis- 
cal agradeceram, respectivamen- 
te, os srs. drs. Miguel Quina e 
Affonso Corrêa Leite. 

Finalmente, fot apresentado 
um voto de louvor à Mesa da 
Assembleia Geral pela forma 
como conduzira os trabalhos e 
um voto de confiança para ela- 
boração da acta da reunião, 
cujo texto foi considerado apro- 
vado por unanimidade. 
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EIS O MOMENTO em que a Exma. Senhora D. Rosa da Conceição Abreu, 
recebia o AUSTIN 1000 com o qual foi contemplada no 2.º Concurso «PM 56» 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem, amanhã anos as senhoras: 


D. Ana Arteiro Novo, D. Enriqueta 
de Olazabal:y Mendoça, D. Laurentina 
de Jesus Aguiar de Oliveira, D. Ger- 
mana Bandeira, D. Maria Domingas 
do Piguelredos Cabral da Câmara 
(Belmonte), D. Luísa da Veiga Ma- 
noel de Aboim Amado, D. Eulália Du- 
val Teles, D. Maria Aurea do Amaral 
Faria de Mascarenhas de Sá Carneiro, 
D. Maria José de Magalhães Soares, 

E os senhores: 

Visconde de Alcobaça, José Cons- 
tantino Ribeiro Coelho, José Leite da 
Cunha Júnior, António Moreira Gue- 
des, Alberto de Castro Osório, Jorge 
de Freitas Spratloy Pinto da Silva, 
Luta Óscar Jervell. 


que 


FILIAIS: Av. Serpa Pinto, 540 — 


um mundo 
Fiat 128" 


R.DE FARIA GUIMARÃES, 883 = TELEFS, 43011/5 - PORTO 


e Praça do Almada, 9-4 — POVOA DE VARZIM 


muda 


Tracção à frente 


MATOSINHOS — Telef. 933088 


OFENSIVA CONTRA 
AS RENDAS DE CASA 


Há alarme nesta cidade contra os 


anunciados aumentos de rendas das 
casas, Naturalmente haverá alguns 
casos dignos de justo aumento. Mas, 
de maneira geral, parece que não, & 
começar pelo Bairro da Misericórdia 
(Rua João Mendes) e não nos custa 
a crer que também outros se incluam. 
no Igual protesto, 

Quando a Misericórdia construlu o 
seu enorme e multo rendoso bairro, 
dispôs do magnífico é generoso legado 
de D. Maria do Céu da Silva Mendes 
é esgrimtu, e muito bem, com a sua 
posição de Misericórdia mesmo, Instt- 
tulção de caridade, 

Mas agora, e até para inquilinos 
ainda não muito antigos, com que jus- 
tica so arrogará o «direito senhorial» 
de mandar circulares de cum crê ou 
morres» a arrendatários que contia- 
ram, exactamente, na misericórdia da 
instituição! ' 

Aon emos todos parar, com 
exemplos vindos de uma tal fonte de 
caridade! ? 


UM «PEDIDO» 
A ADMINISTRAÇÃO 
Do HOSPITAL 


Já que tanto somos malsinados é 
nunca bem atendidos — Jornallstica- 
mente falando, entenda-se — pela me- 
lindrosa» Administração do Hospital 
desta eldado, daqui transmitimos a 
solicitação — que por elnal nos chega 
em termos que nos parecem justitica- 
damente indignados — para que mande 
limpar os sanitários daquele impor- 
tante edificio hospitalar, Nisso — 
como noutras colsas — bem digno 6 o 
Hospital da Misericórdia de ms 
melhor sorte. 

E só temos pena de nho vos ser 
dada a possibilidade de transcrever- 
mos, ao menos em parte, a carta que 
o correlo nos trouxe, Mas flcamo-nos 
com a certeza de que não deixará de 
tomar as providências que é caso 
Impuser, 


<FALLAS> DE VALÊNCIA 
SEMANA SANTA E FEIRA DE SEVILHA 
PREÇOS A PARTIR DE 
Esc. 2260800 


Incluindo os transportes, 
HOTEIS e outros serviços 


Peça-nos o programa deta- 

lhado é faça a sua inscrição 

antes que seja demasiado 
tarde. 


Informações e Inscrições : 
Telet. 28687 


o 
CREDI-STAR 


A MAIOR AGÊNCIA DE 
VIAGENS PORTUGUESA 


Lisboa Estoril: Porto. Faro. Funchal; Luanda 
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SOFREU FRACTURA 
DO CkaniO 


Às 15,15 0 às 21,30 MM  (M/ DE 12 ANOS) 
DESPEDIDA DA FARSA HISTÓRICA 


O mais divortido «oruz 


OS BOTENIKS 


EoriNDaoe O» quo se pode imaginar 


TEL. 24412 
Às 15,30 e às 21,30 


CELEIRGE] 


AS AVENTURAS DE GERARD 


por ter sido atropelada 


PENAFIEL, 27 — Pelas 10,30 
horas de hoje, quando o vei- 
cus pesado O P-78-77, perten- 
cente a Manuel Pinto Costa, de 
Carril, Travanca, Cinfães, con- 
duzido por José Lopes Pereira, 
de Vila Verde, S. Martinho, 
Castelo de Paiva, transitava na. 
E. N. n.º 15, no lugar de Chãos, 
na junção com a Avenida Gas- 
par Baltar, desta cidade, atro- 
pelou a menor de 5 anos, Felt- 
cidade de Campos Ribeiro, 

O embate deu-se no pára- 


e! Stofanio Powers, Robert Morso e Phil Silvors 


(M/ DE 12 ANOS) 


As 15,30 e 21,80 — Adultos 


0777 
Sa 
Z 


a 
o 


com CLAUDIA CARDINALE, PETER MCENERY o ELLI WALLACH 


= A campanha napolcónica em Espanha troçada impiadosamente ! m 


“ As 18,15 


m AMANHA, às 15,15 e 21,30 «m 
UM «WESTERN» NARRANDO OS TEMPOS DA DECADÊNCIA DO COW-BOY 


“MONTE “WALSH 


“um homem 


(ADULTOS) — 
Sterania Sandrolli em SEDUZIDA E ABANDONADA de P. GERMI 


Tarde Clássica “ 
Prémio 


ecnoência vo cowsor | <Louis Delluc> 


Um dos mais belos filmes franceses de 1970! 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES de 


POPI 


com, o extraordinário ALAN ARKIN 
Expediente dum pai que pretende 
arrancar os seus filhos à miséria 
E 


AMANHÃ 


As 15,80 e 21,80 — Adultos 


-choques da frente, lado es- ES ap pais FILMITALUS 
pçs a difícil de morrer » APRESENTA 
a PRESENT, de Joaquim COLISEU DO PORTO no tEorto 


da Costa Ribeiro e de Carolina 
de Jesus Rebelo Campos, resi- 
dentes naquele mesmo lugar de 
Chãos, foi conduzida ao Hos- 
pital da Misericórdia por um 
carro particular. Ficou interna- 
da em virtude de ter sofrido 
fractura de crânio. 

No local compareceu o chefe 
do posto da P.S.P. desta cida- 
de, sr. Freitas da Silva, que 
tomou conta da ocorrência e 
apreendeu a carta do moto- 
rista. 


HOJE - ÚLTIMO DIA 


ÚLTIMOS ESPECTACULOS PELA MAIS EXTRAORDINARIA 
COMPANHIA DE CIRCO QUE TEM VINDO A PORTUGAL !!! 


HOJE, às 15,30 ANIMADA MATINÉE 


ás 21,30 ÚLTIMO ESPECTACULO pela 


GRANDE COMPANHIA INTERNACIONAL 
DE SUPER-ATRACÇÕES 


um excl, 
RIVUS 


CAÇA 


(LA CAZA) 


coisas 
da vida 


(oLES CHOSES DE LA Vito) 


e 25 Excepcionais Números! MAIS de 100 Artistas! 


2 FORMIDAVEIS GRUPOS DE PALILAÇOS 


Os Famosos HERMANOS MORENOS 
e A Grande Família Italiana FOLCOS - PAOLOS 


A Grande Atracção Musical 
PABLITO Y SUS TROVADORES PARAGUAYUS 


Preços para Hoje tarde e noite: Plateia e Tribuna, 45800, Camaro- 
tes e Frizas 200500, Galeria 25800 e Geral 20500 


mudo CLAVDE BAUTIS 


Visita a Portugal 


lo jurista inglês de Direito 
nfernacional dr. E. H. Wall 


Chega hoje a Portugal, para 
sita de nove dias, sob Os 
s do British Council (de- 
Jegação em Lisboa — Instituto 


MICHEL PICCOLI - ROMY SCHNEIDER - GERARD LARTIGAU LEA MASSAR! A obra-prima de um dos mais 
categorizados realizadores da 


actualidade 


FINALMENTE 
LEE MARVIN 


1 ido jurist 
Britânico), jo, conhecido jurista M cyassificações: Tarde M/6 é Noite M/12 anos — Bilhetes à venda me JEANNE MOREA a ETR FIA x CARLOS SAURA 
ar. E. E. Wall. RIVUS ; - 

Nascido em 1908, o dr Wall pi U ERÇA-FEIRA AS 15,30€ 21,30 Ade: 
cursou línguas modernas na Uni- alavdoa E 
versidade de Cambridge, seguin- “MONTE WALSH” gala! lo com os mais altos 
do-se um período de estudos inten- MELEF. 910055 E HOJE, às 16 6 21,90 E (17 ANOS) prémios internacionais 
sivos sobre questões europeias — I DE NAS com 
as minorias da Europa central e a E O DIREITO E NASCER JACK PALANCE S Às 1580 b às 21,30 . (ADULTOS) 
guerra civil de Espanha. À o! O DRAMA DAS MÃES SOLTEIRAS NUM FILME INOLVIDÁVEL OLIMPIaG 3 DEGRAUS PARA A MORTE 

O programa do dr. Wall em Q musas Nova versão em magnífico colorido, da história mais humana Bas.na noveia de JACKSCHAEFER 
PR AR ção Pon vo om mento er, a nitro mi amena) maria viam O ajones 12 ane [TELAS | UM CONTO EXEMPLAR 


falará no Instituto Britânico, 
amanhã, às 18 horas, sobre o tema 
«European Unification and the 
Impetus of History», Na terça- 
feira, às 21,30 horas, falará sobre 
«L'unification de "Europe et le 
droit' — Les conséquences les plus 
importantes de Punification pour 


com DAVID HEMMINOS o GAYLE HUNNICUT 
E TERIA, REALMENTE. HAVIDO CRIME ?! 


"CARLOS “ALBERTO 


Real. WILAMAFRAKER 
TECHNICOLOR  PANAVISION O 


Prod HALLANDERS é BOBBY ROBERTS 
A CINEMA CENTER FILMS PRESENTATION 


& 


4MPEIRA — Às 18/15 — (ADULTOS) 
ROMEU E JULIETA 


— DE REALISMO IMPLACÁVEL! 


As 15,30 e 21,30 (M/12 anos) PRÓXIMAS TARDES CLÁSSICAS 1 


Ê ELVIS PRESLEY 
REBIO 277 A e NANCY SINATRA bo 


As 150 21—NA PISTA DOS DIAMANTES c/ Richard Johnson e Honor Blackman 
M/ 12 ANOS — O INSPECTOR CLOUSEAU o/ Alan Arkin e Delia Boccardo " 
AMANHA — (M/ 12 Anos) — «A Leste de Kilimanjaro» e «Chega-lho Qub Ainda Mexo» 


le droit de Ybtat Européen>, no 
conselho distrital da Ordem dos 
Advogados. 

Seguindo para Coimbra, o dr. 
Wall falará na quarta-feira, à tar- 
de, sobre a mesma matéria, na Fa- 
culdade de Direito da Universi- 
dade de Coimbra, seguindo-se 
nova conferência na Casa da In- 
glaterra às 18 horas do mesmo 
dia, 

Chegado a Lisboa, o dr. Wall 
repetirá a sua primeira conferên- 
cia no Instituto da Conferência 
da Ordem dos Advogados, na 
quinta-feira, às 21,30 horas, 

Todas estas visitas se reali- 
zam a convite expresso das enti- 
dades apontadas. 


Numa passagem 
de nível sem guarda 


CAMINHETA APANHADA 
PELO «RÁPIDO» 
DO ALGARVE 


feridos 


FARO, 27 — Esta tarde, fol 
apanhada pelo «rápido» do Al- 
garve, numa passagem de nível 
sem guarda, próximo ao Largo 
de S. Francisco, desta cidade, 
uma caminheta de carga, do que 
resultou ficar morto o seu moto- 
rista, sr. Manuel Carlos dos 
Santos, de 22 anos, casado, natu- 
ral de Caxil, Tavira; e feridos 
com gravidade, António Marre- 
zes, de 50 anos, ajudante de mo- 
torista; e Fernando dos Santos 
Campina, de 38 anos, casado, 
marítimo. Estes deram entrada 
no hospital desta cidade, onde 
ficaram internados. 

A caminheta vinha carregada 
de sal e era propriedade do ne- 
gociante Manuel Caetano, resi- 
dente nesta cidade. 


O brigadeiro Bettecourt 
Rodrigues 


nomeado comandante 
da Zona Militar Leste 
de Angola 


O brigadeiro Bettencourt Ro- 
drígues, antigo ministro do Exér- 
cito, foi nomeado comandante da 
Zona Militar Leste de Angola, 
zona cujos limites foram fixados 
quando da recente visita do mi- 
nistro da Defesa e do Exército 
àquela província ultramarina. 

Aquele oficial-general desem- 
penhava, actualmente, as funções 
de presidente da Comissão Exe- 
cutiva das Obras Militares, onde 
completou a obra do Lar dos In- 
válidos da Cruz Vermelha, que 
será brevemente inaugurada, 

Partirá na próxima sexta- 
«feira, no paquete «Vera Cruz». 


O TIRO... 
ERA PARA O OUTRO 


MOGADOURO, 27 — Quan- 
do se encontrava numa taberna 
da povoação de Meirinhos, deste 
Concelho, António Antero Carlos, 
casado, jornaleiro, de 48 anos de 
idade, residente na mesma po- 
voação, após breve troca de pa- 
lavras com Virgílio Augusto, sol- 
teiro, maior, cigano, residente na 
mesma povoação (acidentalmen- 
te), foi agredido e maltratado 
por este. Como o cigano se en- 
contrava com outros individuos 
da sua raça, e não tendo outra 
maneora de se defender, foi o 
António Carlos a casa buscar a 
sua caçadeira e esperou que os 
referidos ciganos saíssem pára 
a rua. 

Não reparando que o que satu 
primeiro não era o que o tinha 
agredido, desfechou um tiro so- 
bre o cigano António Francisco 
Palhas, conhecido pelo «rei», sol- 
teiro, maior, o qual também 
residente acidentalmente em Mei- 
rinhos, que foi atingido no braço 
esquerdo. Foi transportado ao 
Hospital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia desta vila, onde ficou 
internado. 

O António Carlos após a 
agressão foi detido pela G. N. R. 
desta vila, que o enviou ao tri- 
bunal com a respectiva parti- 
cipação, recolhendo, mais tarde, 
à cadeia civil desta comarca. 


numa comédia musical, alegre e romântica, de NORMAN TAUROG! 


AMOR E CORRIDAS 


Sexta-feira (Adultos) Claudia Cardinale em O DIA DA VERGONHA 


H CICLO GULBENKIAN 
DE TEATRO 


HOJE 
VIANA DO CASTELO “sis ho RANDA 


21,45 h. 


A MALUQUINHA DE ARROIOS 


“Comédia de ANDRE BRUN, encenação 5 AVILEZ | 
com Augusto de Figueiredo, Maria José, Santos Manuel, A. Marques 
e toda a Companhia 


TEATRO EXPERIMENTAL DE CASCAIS 


M/17 anos) 


TEATRO GIL VICENTE 
21,45 h. 


BARCELOS 


O PREÇO 


de ARTHUR MILLER, encenação JACINRO RAMOS 
Jacinto Ramos, Glória de Matos, Tomás de Macedo, 
José Gamboa (em reaparição). 


COMPANHIA DE VASCO MORGADO 


(M/17 anos) 
CALDAS DA RAINHA 


O SANTO E A PORCA 
A GATA BORRALHEIRA 
AMANHA - 2.0 feira 
A. DE VALDEVEZ 
A MALUQUINHA DE ARROIOS 


FAMALICÃO 
O PREÇO 
AVEIRO e opostaioo 
16 horas 21,45 


A GATA BORRALHEIRA 


cada adulto pode levar 
2 crianças M/4 anos 


TEATRO ARCO DA VELHA 


O SANTO E A PORCA 
farsa popular de grande nivel 


METRUL (M/12 anos) 


[e rem eem 
Lugares à venda nas bilheteiras dos teatros de 10$ a 405, 50% de 
desconto a ESTUDANTES. Programa geral ilustrado, custo 2%50 


TARDE, 8,80 * NOITE, 9,80 
Um invulgar romanco 
de amor vivido na alta 


roda da Riviera fran- 
cesa! 


AMOR, 
A MAIOR RIQUEZA 


Uma original história de 
amor, que acaba primeiro 
e depois começa! 
MICHAEL CRAWFORD 
e OURT JURGENS 


Adultos 


TARDE, 3,80 NOITE, 9,30 


O filme de choque 
da temporada! 


2.º SEMANA! 
2.: SEMANA! 


O Passageiro da Chuva 


O filme dos recordes em 
Lisboa, em Paris e agora 
no Porto! 

CHARLES BRONSON 
e MARLENE JOBERT! 


(Adultos) 


Últimas Exibições 
DA MAIS 
À , — EXTRAORDI- 
15,80 - 21,50 NARIA 
(M/12 amos) COMEDIA 
De LOUIS DE FUNES 


0 HOMEM ORQUESTRA 


Em Complemento : 
RITA NO COLÉGIO 


AMANHA (17 anos) — Tardo 
Salvatore Adamo em O OLA 
D HOMENS VIOLENTOS 


Grande incêndio nas matas florestais 


da Serra da Estrela 


combatido pelos bombeiros 
da Covilhã e de Manteigas 


que ali acorreram sob as ordens do 


COVILHA, 27 — Os Bombeiros ) 
engenheiro florestal de Manteigas, 


Voluntírios desta cidade foram cha- M 
sinistro ao 


TRÁGICO FIM 


PARA 


ÚLTIMO E IRREVOGÁVEL ESPECTÁCULO DEDICADO AS 
CRIANÇAS COM ENTRADA GRATUITA ATÉ AOS 10 ANOS 
DEVIDAMENTE ACOMPANHADAS 


ATRACÇÕES! ADEUS AO PORTO! 


se um mo Em E 


A EMPRESA RICARDO COVÕES (HERDEIROS), DO COLISEU DOS 
RECREIOS DE LISBOA, VEM POR ESTE MEIO, AGRADECER 
PROFUNDAMENTE SENSIBILIZADA, O BOM ACOLHIMENTO 
DISPENSADO AOS SEUS ESPECTÁCULOS, PELO PÚBLICO NOR- 
TENHO, ENTIDADES OFICIAIS, ORGÃOS DA INFORMAÇÃO E A 
TODAS AS PESSOAS QUE CONIRIBUIRAM PARA 


ANANINNNN 


HOJE ÀS 16 HORAS 
DESPEDIDA 


OMPANHIA INTERNACIONAL DE CIRGO 


COLISEU DOS RECREIOS DE LISBOA 


DA 


M/ 6 AN 


O SEU ÊXITO. 
ATÉ SEMPRE! 


(OPERAÇÃO BOSSA NOVA) (ADULTOS) 


MIGUEL MIHURA SÁ DA BANDEIRA 


REALIZAÇÃO DO CENNENENONENENHAsANUNNENNNENAS 


TEATRO POPULAR DO PORTO 


com AUGUSTO LEAL, OLGA GANDRA, AUGUSTO 
VOCÊ VAI RIR! MARTINS, ANA MARIA SOBRINHO, JOÃO LOU- 
RIVAL, RAUL DIQUE o ALFREDO CORREIA 


5.: SEMANA de lotações esgotadas! 
O FAMOSO FILME COLORIDO 


A FILHA DE RYAN 


Excepcionais criações de Robert Mitchum, 


ti 


Tel. 23782/3 Trevor Howard, Christopher Jones, 
15,80 e 21,80 Jobn Mills, Leo McKern, Sarah Miles 
(ADULTOS) AMOR! AVENTURA! VIOLENCIA! 


mados hoje, pelas 11,30 horas, para 
um incêndio de proporções enor- 
mes que se declarára pela manhã 
na confluência das aldeias de Balhe- 
lhas, Vale Formoso e Aldeia do 
Soto, em plena Serra da Estrela, 
no lugar denominado Mata da Ra- 
cahda, mais precisamente nas matas 
florestais do Estado e da Quinta da 
Maçaricana que pertencem: aos con- 
celhos da Covilhã. Manteigas e Bel- 
monte. 

O fogo propagou-se com muita 
rapidez por vários hectares de 
densa mata florestal, numa destrui- 
ção impressionante de centenas de 
árvores de pinho. carvalho e casta- 
nheiros, cujo prejuízo foi avaliado 
aproximadamente em mais de 200 
contos. 

Os Voluntários da Covilhã e de 
Manteigas, que compareceram com 
homens e material, sob o comando 
do ajudante, sr. Teotónio de Ri- 
beiro, actuaram em condições ex- 
tremamente difíceis dada a. confi- 
guração do terreno. No entanto e 
dada também a colaboração activa 
do pessoal dos Serviços Florestais, 


puderam dominar o 
cabo de algumas horas e regressar 
ao quartel pelas 19 horas. 

Desconhece-se de momento as 
causas deste pavoroso incêndio 
cujas colunas de fumo se avista 
vam a mais de 30 quilómetros de 
distância. Mas lamenta-se que nem 
a frescura das árvores, nem a hu- 
midade do solo, nem as condições 
ainda bem longe dos calores do Ve- 
rão, pudessem impedir o sinistro 
tanto mais que ainda ontem, na 
Serra da Guardunha outro fogo se- 
melhante se declarara, embora mais 
reduzido nas suas proporções. 

importará, por isso, intensificar 
a vigilância, de modo a que se não 
repitam os pavores da época an- 
terior. 


Em CUMIEIRA 
(Santo Marta de Penaguião) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr Olindo Teixeira. 


ESTUDANTES 50% 


HOJE — ULTIMO DIA 


DE UMA MULHER 


MIRA, 27 — No vizinho lu- 
gar do Ramalheiro, deste conce- 
lho, deu-se hoje. pelas 11 horas, 
uma triste ocorrência que ali 
causou a maior consternação. 

Maria Dolorosa de Miranda, 
de 42 anos, casada, mas sepa- 
rada há anos, do marido, Ma- 
nuel Augusto Rodrigues Agos- 
tinho, pôs termo à existência. 
Para isso levou dois sacos com 
palha e folhelho para um cur- 
ral de animais, amexo à casa 
de habitação, que regou com 
petróleo que, momentos antes, 
fora buscar a um estabeleci- 
mento próximo, onde pagou 
uma pequena dívida. Depois 
lançou fogo à palha sobre a 
qual se deitara 

Envolta em chamas atirou- 
-Se a um poço próximo donde 
foi retirada já sem vida. 

No local compareceram a 
GNR. de Mira e o delegado 
de Saúde que verificaram não 
1 crime. 


HOJE, 15,80 e 21,80 (Adultos) 
«EASTMANCOLOR»> 


TALE FORMOSO 


42355 


E Um invulgar filme com 


ALEXANDRA STEWART 
UM AMOR 
PARA CAROLINA 


HOJE, 18,15 A história imortal que apaixonou gerações sobre 
gerações! (M/12 anos) — MONTE CRISTO 70 — Eastmancolor 


TEL. 


2 homens, 
X mulher... 
e uma estranha 
história de amor! 


ELES sabiam que 
ELA vinha dos 
braços de outro... 


CINE TEATRO DE GAIA «o: 
Um filme polémico, apaixonante, aotual! E PASTMANOOLOR E 
VIVER, AMAR, MORRER 


Amidou - Caroline Gollier - Janine Magnan - Marool Bozzulfi - Piorrb Zimmer 
“ QUINTA-FEIRA, às 21,50 — QUIMERA — (12 Anos) ” 


890787 
s 16 6 21,30 
(17 ANOS) 


IE CICLO GULBENKIAN DE TEATRO 


Porto 


Primeiros Espectáculos no 
TERÇA - FEIRA, dia 2 de Março 
* TEATRO RIVOLI * 


(4 amos) 


As 18,80 


«A GATA BORRALHEIRA» 


Versão 
MARIA CLARA MACHADO 
Música 
CARLOS LYRA 
Cada adulto 
pode levar 2 crianças 


As 21,45 (12 aaos) 


«O SANTO E À PORCA» 


le 


ARIANO SUASSUNA 


PREÇOS ACESSIVEIS, DE 10500 A 40500 
BILHETES A VENDA NO TEATRO RIVULI 
50% de desconto A ESTUDANTES 


à; BRAGA 


Colóquio sobre o projecto 
de reforma do Ensino - 


Vel realizar-se em Braga, nos pró- 
ximos dias 11, 12 e 13, um colóquio 
mobre o projecto do elstema escolar e 
us linhas gerais da reforma do ensino 
superior recentemente proposto pelo 
titular do Ministério de Educacão Na- 
elonal e submetido b discussão pú- 
bica. São proponentes deste colóquio 
alguns cidadãos residentes no distrito, 
«todos interessados nos problemas na- 
elonais e prrticularmento atentos aos 
da Educação, da Cultura e de, Educa- 
cão, plenamente conscientes das suas 
responsabilidades sociais o intelec- 
tuais», segundo os termos do requeri- 
mento enviado ao ministro Veiga Si- 
mão para obterem & cedência de uma 
das dependências da Biblioteca Pú- 
Bica de Braga, dependente daquele Mt- 
mistério, onde se projecta a realiza- 
cão das sessões do colóquio. 

Do par com & discussão e recolha 
do sugestões para o projecto de re- 
forma, o colóquio será orientado com 
vista também a formular «propostas 
concretas e realistas conducentes a me- 
fhorar a situação escolar, pré-escolar 
e cultural do distrito de Brasep. 


Os proponentes declaram no re- 
querimento constituir-se em comissão 
relatora das conclusões do Colóquio « 
wassimem a responsabilidade do os 
apresentar em tempo útil ao Secreta- 
riado da Reforma Educativa, crirdo 
eom o fim, que tem sido anunciado, 
do activar a formulação de análises o 
mugestões», 

Estão convidados para orientar as 
ibiterentes sessões do colóquio os se- 
Eguintes professores: dr. José Salvado 
Beympato, do Ensino Oficial, em Lis- 
bos, e colaborador dv Centro de Im- 
mestigação Pedagógica da «Fundação 
Gulbenkian», que se vcupará do en- 
sino pré-primário e da escolaridade 
obrigatória; dr. Orlando de Carvalho, 
ta Feeuldado de Direito da Universi- 
dade de Coimbra, que abordará 
problemas relativos av Ensino Supe- 
rior; dr, Raul Gomes, do Ensino Ofi- 
cial, no Porto, e direotor da revista 
«Vértice de Colmbra, e orientador da 
página sobre Educação do «o Comér- 
elo do Portta; e dr. Ru! Grácio, do 
Liceu Charles Lepierre, de Lisboa, e 
coleporador do Centro do Investiga- 
cão Pedagógica da «Fundação Gulben- 
Xiam, que exporá problemas atinen- 
tes à formação dos professores. 


Curso da formação 
familiar rural 
em Esposende 


Acaba de so completar a realização, 
em Esposende, promovida pela Missão 
Social desta cidado e pele, Casa do 
Povo daquela vila, de mais um 
curso de formação familiar, destinado 
à promoção humans, social e pro- 
fissional de mulher, Ao acto de en- 
eerramento, que ontem ocorreu, esti- 
weram presentes os dr. Dias Rebelo, 
em representação do delegado do 
T.N.T.P.; presidente da Câmara Muni- 
eipal, prof. Carlos Martins, elementos 
da Missão Social, presidente da Casa 
do Povo, professores do curso e todas 
as elunas. Visitados e apreciados os 
trabalhos executados durante o curso, 
foram distribuídos às alunas os seus 
diplomas de aproveitamento, após o 


Adega Cooperati 


de Moncorvo 


MONCORVO — Sob q presidência do 
e. dr. Romiro Coros Guerra, reuniu o 
essembleio gerot da jAdego Cooperativo 
Se Moncorvo, pora apreciação do rela- 
tório, bolonço e contos referentes co ono 
de 1970. 

Do relatório constor As contos ver 
som esenciaimente o colheita de 199, 
cuia liquidação cos associados será ini 
cioda nesta dato. O preço médio do fiqui- 
tação é superior em 600800 por p'po em 
relação ao ano findo tanto nos consumos 
vomo nos generosos e é de 
tliferenças verificados no voor da liqui- 
dação o referentes ao teor clcoólico do 
mosto: — Vinho do posto, 9,43 de tecr 
vicoólico — 2048870 por pipas 14,90 do 
teor akoólico — 329510 por pipo; ge- 
neroso, 9,83 do teor alcoólico — 2791370 
por pipoy 14,9 de teor alcoólico — 
SMI$IO por pipa. A liquidação à múdia 
do graduação alcoólico (12,81), foi poro 
o vinho do posto do 27870 e paro 
o goneroro — 324570, 

Conforme consta do bolonço, o voor 
tos existências de 1989 que tromitom 
pora 197] 6 da 983847370, À volcrização 
tos subprodutos, águapé, aguardente, 
borras, groinho e sarro, atingiu 183 125565. 

A quantidade do wvos entregue, foi do 
821 626 quilos com o média do graduação 
vicoóca do Ml6. Como foi anunciado, 
for efectuado M foras após cada asso 
ciado ter terminado a vindima, um finon- 
eiomento de 3809 por cado quilo de uvos, 
ecrescido de 1500 por litro de mosto 
ovtorizado o beneficior. 

Depoia do atgums escloredmentos pres 
todos pola Direcção, a amembicio geral 
uetiberou aprovar o relutório, bolonço e 
contos, tendo polovros de lowvor e con- 
fionço no Direcção pela forma como tem 
vrientodo e defendido os interesses dos 
associados da Adego Cooperativo de Mon- 
corvo. 

A Direcção é constituído pelos sra 
Wnlónio José do Oliveira, Adriano Emi- 
tio Fomondor Jnior é lntónio Atborio 
te Compor —G 


O Comércio do Porte 


CONDIÇÕES . DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas : s 

485600 
250800 
130800 


12 meses, 
6 meses « 
3 meses: 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil == ol 
» 560800 
285$00 
Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc; 


935500 


12 meses . 
6 meses . 


12 meses . usos 
6 meses... 


PARA O ULTRAMAR Aceitam: 
por períodos sucessivos OU 
alternados, ao preço, de 1870 
cada. exemplar, 'sendo/con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço: d 
soberania,“ 87005 


PARA-O, ESTRANGEIRO—Também. 
por períodos sucês , 


alternados, ao preço! 
cada exemplar, “via? 


DE" FÉRIAS-—Por' periodos; minimo: 
de dez dias, ao preço de 1550. 
cada exemplar. <:287p j 


As assinaturas sômente 
sideradas contra: pagamento 
adiantado: 


e a ATESOO 


que usaram ds palavra o presidente 
do Município, o arcipreste, uma aluna, 
o subdelegado do I.N.T.P., que referi 
zam o papel da mulher na socledado 
e o mérito da iniciativa. 


Noticiário diverso 


NOVOS LOCAIS DE PARTIDA 
DE AUTOCARROS 
DOS TRANSPORTES URBANOS 


Tendo em vista facilitar sos uten- 
tes dos transportes urbanos a sua 
utilização, descongestionando os pon- 
tos centrais do burgo até aqui emba- 
racados pelo afluxo de quantos a eles 
acorriam — a Arcada principalmente 
— a SOTUBE estabeleceu, de acordo 
com a Câmara Municipal, novos lo- 
cais de partida e chegada dos seus 
autocarros e tróleis, Assim, foram 
estabelecidos os seguintes pontos de 
partida: 

Av, Marechal G. da Costa (junto 
à Benamor): Misericórdia, Bom Jesus 
e Lomar. Av. Central (junto ao Tu- 
rismo): Gualtar e Bela Vista, Caixa 
Geral do Depósitos: Estação, Prado 
e Maximinos. Largo de S. Francisco: 
Ponte do Bico, Rules e Estremo. 
Arcada: Ponte, Bairro e Arcos. Cha- 
fariz da Arcada: Monte de Arcos e 
Feital. 

Em virtude da nova localização de 
pontos de partida e a fim de evitar 
repetição de paragens, os autocarros 
ou troleicarros não param pera em- 
darque de passageiros nos restantes 
locais dentro da Arcada, depois de 
terem dado início à carreira que lhes 
corresponda, 


HOMENAGEM 
A UM FUNCIONARIO 
SUPERIOR 
DA INSPECÇÃO DO TRABALHO 


O dr. Alexandro Rocha, adjunto da 
Inspecção do Trabalho, que vai del- 
xar este cargo para exercer, em co- 
missão de serviço, as funções de 
nvtário em Terras de Bouro, foi alvo, 
ma Delegação do LN.T'P. de uma 
homenagem de despedida, que se efeo- 
tuou no gabineto do delegado, O ár. 
Agostinho Guimarães Pestana traçou 
a personalidade do dr. Alexandre 
Rocha — funcionário distinto e com- 
petente — e disse da mágoa com que 
todos o viam partir. Ao agiadecer as 
palavras do delegado do LN.T.P., o 
homenageado pôs em destaque o es- 
pírito de missão que se vive no Mi- 
nistério das Corporações, resiçou s 
personalidade do dr. Agostinho Pes- 
tana é exaltou a camaradagem e leal 
colaboração que sempre recebeu de 
todos. No final, o dr. Alexandre Ro- 
cha fol abraçado por todos os pre- 
sentes ao acto, Na próxima quinta- 
-feira, dia 4 de Março, e por infei 

tiva dos seus colegas, vai realizar-se 
no Sameiro um jantar de homenagem 
ao dr, Alexandre Rocha, As Inscrições 
estão abertas na Delegação do INTP, 


Oo DOMINGO 


COLABORAÇÃO 


Nesta altura, ano de novas eleições 
para as Juntas de Freguesia, tem cer- 
ta actualidade lembrar aqui, uma vez 
mais, a dificuldade que as autarquias 
locais têm de conseguir a colaboração, 
aberta e desinteressada, das popula- 
ções, para a execução de certos traba- 
lhoy” ditos menores, mas que exigem, 
mesmo assim, um mínimo de facilida- 
o colaboração. 
Esses trabalhos menores, pela sua 
quantidado é localização, são, afinal, 
os trabalhos maiores, os grandes pro- 
blomas de todas as terras, alguns que 
poderiam ser resolvidos mesmo sem 
qualquer dispêndio monetário o outros 
com pequeníssimos encargos. 

Ocupam estes problemas, pelo tem- 
po fora, o melhor das atenções dos 
responsáveis, dão-lhes cabo da pa- 
ciência e embaraçam, afinal, o pro- 
gresso das localidades, tanto nesta 
Mea Vila da Gaia, como nas outras 
partos. 

Pequenas rectificações e alargamen- 
to de caminhos; arranjo de curvas e 
cruzamentos; entulho que so doita no 
local menos indicado; lizo que se deita 
em qualquer parte; caminhos estreitos 
fechados dos silvados e outros empe- 
cilhos; fontes o lavadouros que so de- 
sejam, acm facilitar, até sem prejuízo, 
o elemento indispensável: a água; que- 
rer lus e não autorizar o corte de meia 
dúsia de árvores raquíticas; terrenos 
que o procuram vender a antidades 
públicas pelo dobro do quo se exigi- 
ria do qualquer particular, eto., etc. 

Acontece, muitas vezes, o embaraço 
sor feito gratuitamente, aponas com o 
intuito do criar dificuldades, outras 
como chantagem, ou habilidade, para 
conseguir certas vantagens ou atingir 
determinados fins. 

Dle-so, na oportunidade, que as 
Juntas do Froguesia, ou as Câmaras, 
têm muito dinheiro e não precisam de 
favores, o que não é verdado, e que o 


Música nos jardins 


DE JOAO CHAGAS 


A banda do música do Regimento 
da Infantaria n.º 6 dará, hoje, pelas 
14 horas, no Jandim de João Chagas, 
um concerto com o programa se- 
guinto: 


LA OREJA DE ORO, (P. Do, de 
mM, Sun Miguel; A BELA GALATEA, 
abertura, de Franz Suppé:; NO JAR- 
DIM DUM TEMPLO CHINES, inter- 
megzo, de A. Ketelbey; SUITE LI- 
RICA, de D. Grieg; VOO DO MOS- 
CARDO, Scherro, de Rimsky-Kor- 
eakow; "CAVALARIA -RUSTICANA, 
ópera, do Mascagnt; INFANTARIA 
4 EM MARCHA, marcha militar, de 
3. Siva Domingues. 


DE S, LAZARO 


—A banda da P.S.P. do Porto 
executará, também, hoje, às 15 horas, 
um concerto musical no Jardim de 
S. Lázaro. 


Reuniões dançantes 


A tarde, na Associação Recreativa 
da Fontinha. 


(Doméstico) 


Dos “casos do Hospital 


ATROPELAMENTO GRAVE 
DUM MENOR 


Deu ontem entrada na enfermaria 
n.º 10 do Hospital de S. Marcos, poli- 
traumetizado o em estado de coma, 
o pequeno António José irigueiredo 
Alexandro, de 9 anos, filho do José 
Gomes Alexandro e do Maria do Céu 
Figueredo Lapa, moradores mo lugar 
da Mouta, freguesia de Lomar, desta 
concelho, o qual, ao atravessar a es- 
trada, pela frente do autocarro qu 
o conduziu à casa, fot atropelado pola 
furgoneta 1X-57-11, conduzida por 
António de Sousa Vieira, de 58 anos, 
casado, motorista, residente no lugar 
de Entre Carreiras, freguesta do Te- 
nões, deste concelho, Este lamentável 
ecidento, que ocorreu às 11,45 horas, 
está afecto à GN.R, do posto de 
Braga, 


Agenda religiosa. 


SAGRADO LAUSPERENE 
NA IGREJA DA MISERICÓRDIA 


Hoje e durante vs dias 1 e 2 de 
Março tem lugar na igreja da Mise- 
ricórdia o Sagrado Lausperene, As 
cerimónias religiosas constam do se- 
guinte programa: hoje, ào 11 horas, 
missa solene com exposição do San- 
tissimo; às 18,90, vésperas e encerra- 
mento, Segunda-feira, às 18,30, encer- 
ramento. Terça-feira, ds 11, missa 
solene e encerramento. Colabora Do 
Sagrado Lausperene 9 Grupo Coral 
do Seminário de 8. Tiago, 


VIAS-SACRAS E SERMÕES 
QUARESMAIS 


“Têm hoje lugar, no Bom Jesus do 
Monte, às 16 horas, com início no 
pórtico; e na igreja de Santa Cruz, 
às 17,80 horas. 


Boletim diário 


28-2-1929 — Causou consternação 
mesta cidade a morte, em Lisboa, do 
capitalista bracarenso Manuel Domin- 
gues Vaz de Oliveira. 

ANIVERSARIOS— Fazem hoje anos 
as sr. D. Maria José da Silva 
Melo e D. Maria Augusta Malheiro 
da Silva Domingues; e os srs.: Fran- 
cisco Pires da Costa e Silva, Josó 
Leite Resende, Manuel Gonzales, Ar- 
mando Gonçalves de Lima, José Cor- 
reis dos Santos Júnior e António 
Costa. 

DIVERSÕES — No 8. Geraldo, à 
tarde e à noite, extbe-so o filme «O 
tom pastor» (12 anos). 

—No Teatro Circo, também em 
duas sessões, o filme «Os abutres 
têm fome» (12 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de servico permanente as farmá- 
clas: S. João, na Avenida Gomes da 
Costa; e Lima, na Rua dos Chãos, 


TELEGÁS 
Fernandes & Vasconcelos, Ltd." 
Telf. 23256 
AGENTES GÁS MOBIL 
BUTANO PROPANO 
(Industrial) 

R. do Castelo, 63 Braga 


fosse, até certo ponto, haveria sem- 
pra maneira de gastá-lo, em serviços 
mais úteis o de maior necessidade 
Rompido este egoísmo, nas fregue- 
sias, como em toda a parte, a colabo- 
ração do todos com as autarquias po- 
deria operar milagres. — M. da 8, 


Avintes assustada com 
a acção dos gatunos 
Continua a série de assaltos nesta 

freguesia, o que tem dado que falar 
nestes últimos dias. A G.N.R. já tem 
dado alguns passos para tentar pôr 
termo a esto estedo de colsas, mas a 
verdade é nue a sua acção tem eido 
infrutífera. Era preciso que o proble- 
ma fosse encarado a sério pelas auto- 
ridades, principalmente, lá para os 
lados de Espinhaço. — J. M. 


A CHAVINHA 
em Vilar do Paraiso 


sempre foi 


Do lado da Rua do Jardim, faltava 
pavimentar uma área que, por sinal, 
continha perigo para o movimentado 
trânsito. 

Agora que a obra está pronta, res- 
ta salientar a força da união das auto- 
ridades com os moradores e pedtr que 

a obra da Travessa de Cavinha seja 
terminada depressa para que tudo na- 
quela zona fique como há muito de- 
veria estar. 


ROTARISMO 


EM VIANA DO CASTELO 


O Rotary Clube de Viana do Castelo 
festejou o 16,º aniversário da sua fun- 
dação, festejundo simultâneamente O 
66.º aniversário da fundação do pri- 
metro clube rotário, Presidlu Fran- 
elsco Cruz, e logo após a abertura e 
feita a saudação às bandeiras Naclonal, 
Rotary Internacional e americana, foi 
feita a imposição dos emblemas nos 
três novos rotários vianenses, Manuel 

. Joaquim Resende e dr. Hen- 
ja Maia. Depois de falarem os 
ers. Abilio Teixeira o José Rosa 
Araújo, a palestra regulamentar fol 
proferida pelo eng, Augusto do Carmo, 
do Rotary Clube do Porto, que narrou 
os primórdios do movimento rotário, 
«suas origens e história, O comentário 
foi feito pelo rotário de Braga, Rocha 
Peixoto, Estavam representados os 
clubes do Barcelos, Gulmarhes, Braga, 
Porto o Santo Tirso, 


EM VISEU 


Sob a presidência do sr. dr. Horácio 
Ferreira Cardoso (Penela da Betra), 
o Clube Rotário de Viseu elegeu os 
seus novos dirigentes para 1971/72, 
que são os srs. Carmindo Nogueira, 
presidente; eng. Messias Fuschinl e 
José Rodrigues Sampalo, vice-prest- 
dentes; Armando Fragata e dr, Au- 
busto Severino, secretários Carlos de 
Figueiredo, tesoureiro; Alfredo Pimen- 
tel, dr, João Lacerda e eng. Virgilio 
de Castro, vogais; Fernando Esteves, 
protocolo-reconduzido; e o dr. Horácio 
Ferreira Cardoso 6 o past-prosidonte. 


O Comércio do Porto 


Entrega de condecorações 
a elementos da Delegação do Porto 


da Cruz Vermelha Portuguesa 


Na Delegação do Porto da Cruz 
Vermelha Portuguesa, realizou-se, on- 
tem, a cerimónia da distribuição ae 
condecorações a alguns alisados do 
2º Grupo? de Ambulâncias tas For- 
mações Sanitárias daquela institui- 
orestdlu 4o acto o brigadeiro ar. 
Ricardo Horia, presidente nacional 
da C. V P. ladeado pelos srs, bri- 


gadetro Martins Soares, comandante 
da Região Militar do Porto. D. Ma- 
ma Cerqueira Gomes, presítente do 
Núcleo Auxiliar Feminino da C. V. 
P.; dr Vasco Mourão, presidente da 
Delegaçã dy Porto; major dr, Fran- 
cisco Figueira, comandante das For- 
mações Sanitárias; eng. Paz dos Reis, 
vice-presidente da Câmara de Gaia 
major Altamiro Ferro, em represen- 
tação da P. S. P.; major Neto Sea- 
bra, pelo Hospital Militar. 

Entre a assistência, vam-se os 
srs. Carlos Clav.l do Carmo, secre- 
tário-geral da Delegação to Porto; 
capitão ar. Jacinto de Andrade, che. 
fe dos Serviços Técnicos; várias se- 
nhoras do Núcleo Auxiliar. etc. 

Aberta sessão, o 6r. dr. Vasco 
Mourão agraue eu à presença de 
presidente nacional da C. V. P. e, 
bem assim, das várias entidades, 
pondo em relevo a colaboração re- 
cebida por aquela institução por 
parte do Comando da Regilo Militar 
e da Camara de Gaia. Exaltou à 
actividade dos alistados da €. V. 
que trabalham no anonimaia, e pres. 
tou homenagem ao jornáista Gui- 
lherme de Carvalho (o mais antigo 
alistado presente) e ao dz. Jacinto 
de Andrade, que há mais de 50 anos 
presta serviços na instituição e que 
assistiu também à cerimônia. Por 
último. teceu considerações sobre a 
actividade das formações sanitárias 
e realçou o trabalho desenvolvido 
pelas senhoras da Secção Auxiliar. 

Seguldamente, falou o major dr. 
Francisco Figueira, que exigiu sau- 
dações às várias entidades «e falando 
da acção da Cruz Vermena Portu- 
guesa. afirmou, a dado paso: 

«Já temos alguns anos de prática 
de Prevenção Rodoviária na forma 
de montagem de Postos fixos e mó- 
veis ne Primeiros Socorros na es- 
trada. Ultimamente tentamos com a 
preciosa ajuda do Exército um exer- 
cício de Desempanagem e pré-sina- 
lzação e colhemos bons ensinamen- 
tos. Estamos aptos a atimar que 
podemos propor-nos organização, pes- 
soal e algum material pars montar 
um esquema de assistência na es- 
trada de molde a diminuz os ac!- 
dentes e até a diminutr o número 
de vítimas desses acidentes». 

Apontou, depois, a acção levada a 
cabo. nos últimos quatro anos, pelas 
Forças Sanitárias e disse que a tns- 
tituíção se propunha mostar além 
de um eficiente serviço de socorros 
na estrada, um serviço de reeduca- 
São e emprego aos dimiruidos fisi- 
cos criação de delegações nos con- 
celhos mais desprovidos de primei- 
TOS socorros e uma case de saúde 
a que possam recorrer zão só as 
classes mais favorecidas como as 
qua ro Rnor Hom nec ic 

Je cuidados mais pormenoriza- 
dos ou especializados 

Falou. por último. o e. dr. Ri- 
cardo Horta que manifestou a su: 
satisfação por estar presente Aquela 
cerimônia e par se ter deslocado à 
capital de uma regtão tão rica de 
solidartedade humana. Aludiu ao es- 
pírito que presidiu à crlação da Cruz 
Vermelha e focou o papel de re- 
levo que ela desempenha num mun- 
do onde os progressos da técnica 
deixam atrás de si um balanço trá- 
gico, Reportando-se aos jovens, re- 
velou que a C. V. P. estuda a cria- 
ção de um sector dedicado exclusi- 
vamente à juventude, a qual. assim 
poderia colaborar abertamente com 
a instituição. A conclutr elogiou & 
acção da delegação do Porto, 

“A cerimónia terminou com a en- 
tréga de condecorações. Foram dis- 
tinguidos: o alferes Mendes Leal de 
Sousa Machado; 1. sargentos File- 


mon Gonçalves Moreira é Oscar da 
Conceição, 2 sargentos Manuel da 
Silva Brága, Felisberto Nunes Fi- 
gueiroa, José Tavares Martins, An- 
tónio Maria da Silva Fontoura e Se- 
ratim Silva; furriel Alcino Tavares 
Cardoso; 1.4 cabos Alberto Barbosa, 
Guilherme” Mendes Veiga, António 
da Silva Carvalho, António Ferraz 
Branco Joaquim Pereira Lopes, 


mesa que presidiu à sessão solene na Cruz Vermelha 


Octávio Noya Sampaio, Eugénio Pin- 
to, Antóniy Joaquim da Silva Leal, 
José Antônio Conceição Canelas, Ar 
lindo Vietra Vilar e Serafim Perei: 
da Costa; e os soldados Serafim da 
Silva Vilhena e António Domingos 
Gomes. 


A Queima das Fitas 


DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO 


Vai realizar-se o Concurso In- 
ternacional e Exposição de Foto- 
grafia da Queima das Fitas da 
Universidade do Porto. 

Este salão é aberto a todos os 
fotógrafos portugueses e a estu- 
dantes universitários estrangeiros. 

A data final para a entrega dos 
trabalhos, para o concurso, é 2 
de Março de 191, e os Interessa- 
dos podem pedir boletins de ins- 
crição e regulamentos à Comissão 
de Arte, Sala da Queima, Largo 
da Escola Médica (Faculdade de 
Letras), Porto. 


Domingo, 28 de Fevereiro de 1971 Es 


OPINIÕES 


tê VIANA DO CASTELO 


PONTOS DE VISTA E COMENTARIOS 


Há muita gento que segue nquele 

nforismo de que não se dovo ser 
pobre a pedir. Quanto a nós, é um 
erro. Devo pedir-so dentro dum sen- 
tido realista, quer em relação à 
psicologia o posses de quem dá, 
quer em relação à pertinência 
dos pedidos. Viana do Castelo 
val ser visitada brovemento pelo 
Secretário de Estado do Informação 
e Turismo, e nesto momento estamos 
a relembrar a sus última visita a 
Viana, o a quantidado de coisas que 
lho foram pedidas, tantas e tão pou- 
cas, quo nem uma só teve sequência 
ou realização. Ora como o mesmo 
membro do Governo volta a Viana 
dentro de dias, e como, do certeza, 
novas coisas ou as mesmas lho vão 
ser pedidas, vimos expor a opinião 
de que, estando Viana carecida de 
diversos melhoramentos dependentes 
do departamento do dr. César Mo- 
relra Baptista, so dovia pedir-lhe ànt- 
camente aquele quo é viável o ur- 
gente, eliminando o mítico o apro- 
veitando o realista, 


te, deplorâvelmento retardada, 
ria tor prioridade, parecendo-nos bem 
aque, até pelo seu pequeno custo, po- 
deria ficar realizada Já, antos da nos 
época balnear, E so assim for, da 
eita do governante, alguma coisa re- 
sultorá. 

£ claro, estamos a vor o problema 
e o caso, pelo lado que so nos aflgu- 
ra mais realista. S6 houver possibill- 
dado de so conseguir algo mais que 
tal obra, encantados da vida, Nin- 
guém, todavia, nos levará a mal o 
afirmarmos quo de projectos e de pro- 
messas, estamos totalmente destludt- 
dos... até ver. 


9) Chega-nos do Ponte do Lima, atra. 
vós do correspondência de Jeito- 
res, apelos relacionados com a es- 
tância da Madalena, com pedido insis- 
tente do lembrarmos so pároco do 
Fornelos, que tem jurisdição ecleslás- 
ties sobre o templo do Santa Maria 
Madalena existonto no monte, para 
tomar a iniciativa da abertura dum 
desvio, que terá apenas 40 metro: 
quo permita o acesso do automóveis 
à capela, actualmente Isolada o mui- 
to pouco visitada por não ter esses 
aeossos.. 

Ponsum as pessoas que nos escre- 
vem, que tal melhoramento serviria 
o culto da santa o não permitiria cair 
no esquecimento um templo quo está 
afinal, na origem do nome atribuído 
à estância. Deixamos s sugostão ao 
critério daquelo sacerdote, como tam- 
bém à apreciação da Câmara Muni- 
cipal. 


O CENTRO OULTURAL 
DE VIANA DO CASTELO, 
EM ACTIVIDADE 


Numa sala da Biblioteca Municipal 
desta cidade, realizou-se ontem à tar- 
de uma reuntão de elementos que 
constituem o Centro Cultural do Via- 
na do Castelo, com o propósito de 
lhe dar actividado que não tem tido 


Pias pude 


COMISSÃO DE ARTE DA QUEIMA DAS FITAS — Da esquerda para a direita: 
Regina Celeste Soares Pereira, Medicina; Maria Teresa Ribeiro Monteiro, 


Farmácia; Fernando Álvaro Pires de Basto, Engenhari 
Annemarie Aurora Runkel, Economia e Maria Filomena Adães 
Sampaio, Letras. 


Ciências; 


Maria Eduarda Mai 


e de, mercê disso, justificar a sua 
existência como entidade Já creditada 
de estatutos com aprovação oficial. 
A reunião não deu os resultados com- 
plotos que se esperavam, por não 
terem podido comparecer alguns dos 
mais destacados elementos, mas mes- 
mo assim serviu para uma troca de 
impressões e pontos de vista, que 
levam a conclusões optimistos. No fi- 
nal, ficou resolvido promover para 
breve nova reunião contando-se que 
então se entrará num caminho de 
actividades concretas. 


Muito recentemente, nesta secção, 
fizemos uma referência a esto mes- 
mo caso, lamentando, então, a inacti- 
vidade do Centro, Por isso é com du- 
plo regozijo que verificamos não ter 
esmorecido em toda a gente aquilo 
que de positivo 6 do Interessante para 
Viana, se contém nessa Instituição, 
passiva de obras e realizações que 
tanta falta nos fazem. Oportunamento 
indicaremos a data da nova reunião. 


O TEATRO AMADOR 
DE AREOSA, 
REGISTA EXITO 


No Casa do Povo de Mazarefes, 
construída há pouco tempo e dispon- 
do de palco apropriado, realizou-se 
um espectáculo de teatro, a cargo do 
Erupo cénico da Sociedade de Instru- 
cão e Recreio, de Areosa, que levou 
à cena a peça <A Prima Eugénia, 
de Manuel Fragoso, 

Dirigiu o espectáculo Filipe Tor. 
res, encenador e grande antmador do 
grupo, e deverá dizer-se que um novo 
sucesso acolheu o trabalho dos ama- 
dores de Areosa, pois a cais, total- 
mente cheia, exuberantemente mani- 
testou o seu agrado, 


LOTA DO PORTO 


O rendimento da lota, pesca ar- 
tesanal, foi de escudos 136 698300, sen- 
do o seguinte o precário: pescada, 
26800 m 41500; goras, 13800 a 16500; 
congro, 17500; badejo, 18800 a 26500; 
cherne, 22500; abrótea, 17500; robalo, 
47500 a 31500; faneca, 14500; linguado, 
35800; pargo, 22500; cardeal, 14800; 
polvo, 14800 e espada, 14500. 


-Aspecto da Praça do Conselheiro Silva Torres 


CAMINHA 


A PRAÇA 
DR. SILVA TORRES 


Arvores velhas e retorcidas, esta- 
cfonamento caótico, traçado disforme, 
meu aproveitamento da moldura mo- 
numental — eis o que é na actuall- 
dade a Praça Conselheiro Silva Tor- 
res, de Caminha, Resolveu a sua Ch- 
mara Municipal, com geral aprovação 
dos munícipes, promover a remode- 
lação da bela artéria, para o que val 
ser einborado um estudo destinado a 
valorizá-la. E, numa atitudo que nos 
merece todos 08 louvores, tal traba- 
lho será oportuna e amplamente di- 
vulgado, para que toda a gente possa 
mobro elo emitir opinião. A Câmara 
do Caminha não desoja realizar a 
obra, sem que a opinião pública so 
manifeste, através de ampla discus- 
são do projecta. Todos sabemos que 
esta terra está numa faso de reno- 
vação da sua vida e tudo quanto ago- 
ra se faça terá grandes reflexos na 
sua vida futura A zona da beira 
rio, totalmente virgem de constru- 
cões, será a nota directora da trans- 
formação da vila; mas a sua parte 
antiga, com a nobreza secular das 
construções, ficará sempre como cora- 
cão do burgo, revestido de nobreza 
e de grandiosidade que a idade con- 
cede, Por tsso a remodelação da pra- 
ca, destinada a valorizar velhas cons- 
truções, merece todo 0 aplauso. 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos 


Por alma do sr. prof. Francisco Guimarães, 


do OL... 


VALENÇA 


A ELEOCTRIFICAÇÃO 
DA VILA 


A Intervenção do deputado dr. Júlio 
Evangelista, registada anteontem na 
Assembleta Naclonal com o envio dum 
requerimento a solicitar urgentes in- 
formações sobre o que já anterlor- 
mento havia requerido sobre & electri- 
ficação da zona intra-muros de Va- 
lença, velo trazer ao plano da actua- 
ltdade da vila, um problema que inex- 
plicâvelmente se arrasta desdo há 
nos, com evidentes prejuízos para a 
população, mas também para o pres- 
tígio da terra que hoje se alindou 
e apetrechou para ser um dos mais 
formosos lugares de recepção aos es- 
trangeiros que entram por essa fron- 
teira. O dr, Júlio Evangelista já em 
23 de Janeiro último se havia inte- 
ressado pelo assunto, ao solicitar ele- 
mentos Informativos sobre 0 caso, a 
diversos ministérios; foram-lhe forne- 
cidos os do Ministério das Obras 
Públicas, mas não lhe foram dados os 
pedidos ao Ministério do Interior e 
à Secretaria de Estado da Indústria, 
e tsso o levou a enviar novo requerl- 
mento à Mesa da Assembleia Nacio- 
nal. De esperar é que, desta vez, seja 
mais bem sucedido, como q Impõe o 
próprio interesso nacional. 


Leia 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 


desde Janeiro 170500 1449800 


50500 
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BEIRA ÂÁLTA 


ADORMECEU NO TEMPO 


D)— (Cont da La página) 


com a vizinha Espanha, o res- 
tauro da espinha dorsal das li- 
gações com Madrid — e outras 
capitais — é um facto que se 
impõe, medida que, necessâria- 
mente, terá do entrar prioritiria- 
mente, Mas a rede de auto-estra- 
das que vão ser construídas, a 
breve trecho, no nosso País, ainda 
não contempla um dos principais 
centros de irradiação. 


E NEM Só 
A AUTO-ESTRADA 


VILAR FORMOSO. 
“AVEIRO... 


Mas Vouzela, indopendente- 


ratório, fazendo uma generaliza- 
da consulta aos municipios, para 
a instalação de tal curso, logo 
Vouzela disse «Presentes, E o 
Ciclo Preparatório começou já a 
funcionar, com todas as 
gens que dai resultam. Em 1970, 
a frequôncia era do sessenta edu- 
candos nos terceiro, quarto e 
quinto anos liceais, e havia cento 
e vinte alunos no Ciclo! Quer 
dizer; o colégio (particular) ime- 
diatamente abriu as portas ao 
ensino oficial, «sem receio de con- 
corrência». E citamos especial 
pois localidades 
fora, onde, pa- 
rece, se moveram opiniões numa 
tarefa retrógrada. O Cielo criou 
uma nova necessidade. E o nú- 
mero de estudantes aumentou 
considerâvelmento. E se alguns 
se ficam por essa elementar ins- 
trução, outros prosseguem, nas 
escolas ou.. em colégios. 

Está, Igualmente, em estudo, 
uma terceira fase para incremen- 


outra vez no mesmo problema... 
—e meios de alojamento. 

Vouzela, para cura e repouso, 
passeio e distracção, oferece, a 
quem a visita, magnificas condi- 
ções para o efeito. Agora, rea- 
lidades concretas — passe o re- 
forço do linguagem —: havia 
um hotel, que desapareceu. Foi 
transformado num imstituto reli- 
Roso, onde, alids, mais de meia 
centena de crianças recebem 
formação. Sim, mas uma coisa 
não pode anular a outra, é evi- 
dente. Mas como Vouzela con- 
tinua unida, os seus cidadãos já 
pensam na construção de um 
complexo turístico. Que tenham 
boas ajudas. À guisa de novi- 
dade — que em jornalismo se 
convencionou chamar «caixas — 
podemos adiantar que já existe 
um anteprojecto para o efeito. E 
com o Caramulo ao pé. 

Por falar em repouso, asso- 
ciamos cobertura médico - sani- 
tária. A Misericórdia tem um 


Centro de Vouzela, que espera a sua visita, para passeio ou repouso 


Caparrosa em direcção a Campo 
de Besteiros, na distância que 
falta concluir, e até a ligação de 
Vouzela a Viseu, por Figueiró, 
o que encurtaria — e muito — a 
quilometragem a percorrer. Mas 
Albitelhe e Mogueirãos ainda 
são Pencuoea a |» onde os 
caixões terão de ser transpor- 
tados às costas. Pode acontecer, 
como algures, que um morto 


uma variante dentro da vila, 
que fuja ao acanhado de algu- 
mas ruas» — clamam os vou- 
zelenses. 

A Fornelo do Monte também 
já vai sendo altura de lá che- 
garem os transportes. 

Mais modesta na exigência, 
mas nem por isso despida de 
tógica e até de elogiável e come- 
dido pedir, mormente se se tiver 
em conta as apregoadas dificul- 
dades e carências dos diversos 
meios, é esta sugestão que se 
fez mister «vir no jornal»: «se 
não nos derem estradas largas, 
modernas e desafogadas, ao me- 
nos cortem-nos as curvas às que 
temos...» Em termos de priori- 
dades, é uma aspiração legitima, 
cremos nós. 

Na sequência da temática 
transportes — necessidade im- 
prescimdível dos nossos dias — 
fala-se (ou lembra-se) a carreira 
“Avelro-Viseu, cremos que já de- 
ferida para concessão à C P. 
mas cuja execução ainda não 
foi posta em prática. 


A ACTIVIDADE 
DO ENSINO 

E O ESFORÇO 
DOS VOUZELENSES 


Não obstante estas dificulda- 
des de comunicação, por estrada, 
dos diversos aglomerados popu- 
lnclonais, nem por Isso Vouzela 
tem descurado a instrução dos 
seus filhos, Um colégio foi for- 
mado, há alguns anos já, por 
associação de diversas pessoas, 
onde se ministra o ensino secun- 
dário. Logo que o Estado pro- 
curou disseminar o Ciclo Prepa- 


tos de instalações escolares, da 
ordem dos dois mil contos (que 
incluiu ginásio), cuja obra os po- 
deres públicos programaram e 
comparticipam. 

O terceiro ciclo dos liceus, 
por diversas carências, ainda não 
foi implantado em Vouzela. Mas 
a Reforma do Ensino, que sopra 
de Norte a Sul, e da Madeira & 


“Timor, irá contemplar, certa | 
mente, as dificuldades desta or-. 


dem. 

«Prossegulr para além» 6 a 
palavra de ordem que escutívros 
em Vouzela; e há muito bons 
vontades comprometidas no 
assunto, 


TURISMO, 
A COMARCA, 
SAÚDE PÚBLICA 


— temas sempre 
actuais 


Vouzela já teve Comarca in- 
tramuros. Pela Reforma de 1929 
ela foi extinta. Existe, agora, em 
S. Pedro do Sul e Oliveira de 
Frades. Nesse capítulo, pois, 08 
vouzelenses solicitam tal res- 
tauração. 

Claro, vai-se por esses rincões 
adiante e é um tal ouvir de 
«falta isto, fulta aquilo». E to- 
dos querem que os seus interes- 
ses seja atendidos. «E todos que- 
rem râpidamentes — como o 
afirmava o prof. Marcelo Cae- 
tano. E em Vouzela, como em 
S. Pedro do Sul; no Minho como 
no Algarve, os pedidos brotam 
como as cerejas: encudeados uns 
nos outros. 

Depois, o progresso cria no- 
vas necessidades, lembra novos 
interesses. E o tributo que se 
paga... 

O turista entra cm Portugal. 
O turista deixa divisas em Por- 
tugal. Logo, o turista é recla- 
mado para todos os lados, por- 
que potencialidades, em todos 
os lados as há. Mas, continua-se: 
a Natureza, só, não promove o 
turismo, ainda que ajudo mui- 
to. Há que We dar vias de 
comunicação — cá estamos nós 


hospital com quarenta e cinco 
camas. Só que o número de cli- 
nicos é assaz diminuto: quatro 
médicos para dezasseis mil habi- 
tantes! O que, bem feitas as 
contas, dá um médico para cada 
quatro mil vouzelenses. Ainda 
bem, contudo, que os ares são 
bons... e saudáveis. 


-— Como | acerca do 


correr dos tempos e ainda sobre 


o mesmo assunto, sabe-se que, 
há trinta anos, para uma vaga 
existente, de médico municipal, 
apareceram três concorrentes. E 
houve até um recurso! Agora 
teme-se que, morrendo ou fugin- 
do (para os grandes centros), 


O Comércio do Porto 


Bloqueado 
por camiões 


0 túnel 
do Monte Branco 


CHAMONIX, 27 — Está blo- 
queado o túnel do Monte Bran- 
co, desde as 11 horas de hoje, 
por efeito dos caminhões fran- 
ceses, ali parados, como pro- 
testo contra o facto de um 
camionista francês ter sido 
preso pela guarda fiscal ita- 
liana e levado por esta para 
Aosta. O camionista tinha pro- 
testado contra as demoras al- 
fandegárias italianas que reti- 
veram os seus papéis durante 
hora e meia. Os seus colegas 
declaram que não fazem an- 
dar os seus pesados veículos 
sem o camionista ser posto em 
Hberdade. — F. P. 


Condenação à morte 


por causa do negócio 
de estupefacientes 


BANGKOK, 27 — Pela prt- 
meima vez na Tailândia, o tri- 
bunkl criminal do Bangkok con- 


garoon, mulher de + oficial 
da Força Aérea. Seu marido foi 
condenado a prisão perpétua, e 
mais três co-réus cumprirão pe- 
mas de 10 a 20 anos de prisão. 

Em 3 do corrente, a polícia 
descobriu na residência dos 
réus, nos arrabaldes de Bang- 
kok, uma reserva de heroína no 
valor de um milhão de bahts 
(1.250 contos), e outros narcó- 
ticos. — F.P. 


ATT ATPITZES 


EM FERRO E ZINCO 
PARA MOAGENS 


Casa Chaves Caminha 


PORTO: — TELEFONE, 22556 


os clínicos que actualmente exer- 
com a sua actividade no conce- 
lho, as populações fiquem aban- 
donadas à sua sorte. Fraca sor- 
te, diga-se. Se não se criarem 
condições para a fixação dos que 
se estão a formar, é evidonte. 

Para terminar esta nossa 
estada em Vouzela, onde pon- 
tuam as bandas de música, fe- 
chamos com dois apontamentos: 
fomente -se saudável ocupação 
dos tempos livres e olhe-se pelas 
crianças de Oeroosa, que têm de 
andar três quilômetros para che- 


gar a |, onde está a escola 
se atente nesta | 
des no seu porque. 
A SEGUIR: 


A COOPERATIVA 
DE LAFÕES 


e sempre com 
eAbeiua tbem ag 


O PRIMEIRO AO POLO SUL (I) — No dia 14 
de Dezembro de 1911, o norueguês Roal Amundsen, 
na companhia de quatro compatriotas, foi o primeiro 
a chegar ao Pólo Sul. Com trinta e nove anos, 
Amundsen já tinha catorze anos de experiência em 
viagens polares, Em 1897, fez parte da primeira expe- 
dição no Antárctico, como segundo capitão a bordo 
do navio belga «Bélgica», cuja missão era a do des- 
cobrir o pólo magnético do Sul. Foi uma viagem pro- 


A EMIGRAÇÃO 


AO hã hoje nada entre nós que tanto concorra para a deterio- 
ração progressiva da agricultura como o surto emigratório, 
cujas proporções alarmam mesmo aqueles que anteriormente 
advogaram a necessidade de dar liberdade ao «excesso» dos 

nossos trabalhadores rurais, pois só dessa forme poderiamos produzir 
em concorrência com as nações estrangeiras, designadamente as euro- 


pelas, industrializando a Lavoura. 

Confesso que jamais entendi 
semelhante teoria, por isso man- 
tenho a minha opinião inalterá- 
vel: o êxodo das gentes rurais 
é factor de empobrecimento, a 
mais curto ou mais longo prazo, 
como parecem já ter entendido, 
tardiamente embora, os respon- 
sáveis da coisa pública e até 
mesmo certos tecnocratas que de 
boa-fé e ingênuamente defendiam 
& citada teoria. 

Alegavam os defensores da 

emigração que as riquezas anual- 
mente entradas em Portugal 
com o envio de dinheiros estra- 
nhos compensavam o abandono 
das terras, sobretudo das de 
mais exíguas dimensões ou de 
agro menos fértil, O pior é que 
atrás dos homens válidos come- 
caram a ir as mulheres e agora 
são famílias inteiras que se exi- 
Jam voluntáriamente, sem aqui 
deixarem apego que as obrigue 
a mandar as suas economias, 
granjeadas à custa de enormss 
sacrifícios, mas que, de certo 
modo, traziam ao Pais alguma 
recompensa. 
Levam os filhos, mesmo 
crianças de berço, que apren- 
derão a falar em língua estra- 
nha, hebituar-se-ão a outros 
costumes, podendo vir com os 
país, se vierem, uma vez por 
outra, passear à parvónia para 
que estes mostrem um carro 
que conduzem sabe Deus como, 
demora, 
n novas 
exigências e praticam mais ele- 
vado nível de vida. 

Da França, sobretudo, irão 
diminuir substancialmente as 
transferências monetárias, en- 


quanto que aumenta o número 
dos que deixam Portugal. 

Pelo que me é dado verificar 
nestas paragens — que com cer- 
teza se observa por Portugal 
além — é cada vez mais intensa 
a saída de mulheres e crianças 
para a França, sem quaisquer 
documentação, pois atravessam a 
fronteira «a salto», sem a menor 
dificuldade, 

Deste êxodo indubitavelmente 
irá sofrer em redução a produção 
agrícola com o consequente eu- 
mento de necessidades que have- 
remos de importar para o abas- 
tecimento público. É trigo, cada 
vez em maior quantidade; milho, 
que poderiamos cultivar avonde 
às precisões, se não mesmo em 
sobra; é o arroz, que ainda não 
há muitos anos cultivávamos em 
excesso; até centeio já se tm- 
porta. Carnes, temos em míngua, 
até mesmo com uma das capita- 
ções mais sóbrias da Europa. 
Importamos óleos e sementes 
oleaginosas, etc., etc., sem falar 
sequer na batata, que, na maior 
parte dos anos, ainda temos te 
comprar lá fora, mesmo que ns 
nossas cheguem para as necessi- 
dades do consumo interno. Se 
ninguém conhece a nossa pro- 
dução... 

Neste andar aonde chegare- 
mos? 

Cito um caso de que directa- 

mente tive conhecimento há pou- 
cos dias. 
Uns senhores duma freguesia 
da Bairrada vieram procurar-me 
para que mostrasse a um casal 
interessado a minha pequena 
pocilga, pois também eles dese- 
jam instalar na sua terra uma 
recria de suínos. 

Atendidos, quiseram ouvir-me 
sobre a comercialização dos por- 
cos em Portugal, Vinha o casal 
da Venezuela, aonde, durante 
alguns anos, se dedicou lucrati- 
vamente âquela exploração. 

Com a máxima lealdade pro- 
porcionei-lhes todos os dados dr 
meu negócio. Ficaram completa- 
mente decepcionados. 

Lá, na Venezuela, além de 
não haver oscilação preçária e 
o Consumo estar sempre garan- 
tido, ninguém exige, como aqui, 
que se obriguem os porcos a um 
jejum sempre superior a vinte e 
quatro horas; a um desconto de 
vinte e cinco por cento no peso 
dos mesmos, que corresponde, 
mais ou menos, às tripas, figado, 
pulmões, coração, lingua, etc., 
que não nos são pagos mas que 
os talhantes vendem a preços 
bem elevados; e aínda mais um 
quilo a descontar para «meter 
a faca no bicho». 

Quando os nossos agougueiros 
compram carcaças de animais 
vindas do exterior pagam o peso 
das mesmas, mas os «miúdos» 
não lhes são entregues, ficam 
para os donos dos bichos. Não 
seria justo que aqui se fizesse 
o mesmo? Não é mais que tempo 
para que o o coordena- 
dor — a Junta Nacional dos Pro- 
dutos Pecuários — deite mão a 
este coso 

O casal, ouvidas estas e ou- 
tras Informações exactíssimas, 
foi-se embora não para se meter 
na exploração de porcos, mas 


fundamento instrutiva para um principlante como 
explorador polar. Nas paragens da Terra de Graham, 
o navio esteve retido durante treze meses devido ao 
gelo. Dois marinheiros enlouqueceram e toda a tri- 
pulação teve escorbuto. O médico de bordo foi o dr. 
Cook, que esteve durante algum tempo em foco, devido 
a ter dito, so regressar da Groenlândia, que estivera 


no Pólo Norte. 


(3163) 


e 
E ê 


PENAFIEL 


OS SEM 


uitio ovirora um ponderado cidodão 


tes vezos, 
prio: «Não fevantes posira na estrada do 
vida. 

Usoro, hoje em dio, toívez por foito 
to homens, elogiar, para oproveitomento, 
eigums que morcorom em todo o sempro 
uma posição faisa, que mantém defeitos e, 
que deveriam pura e simplesmente ser 
vfostodos. 

Nem fodos 03 homens podem ser inteli- 
gentes, mas todos deveriam uzar de pon- 
deração, o que não sucede o mor porto 
dos vezes; dof surgir o audéco de pór 
vobre papel branco o que deveria ser 
escrito sobre um fundo negro, 

A sensibitidode dos homens cbriga-os por 
vezes q errar estrondosamente, a proticar 
verdadeiros loucuras, sentindo exculações 
que impressionam e metindram até os que 
es rodeiom e dos quois olgo se esperaria 
em favor dos imponderados. Tudo se refiecte. 
nos espíritos das pessoas que, alheios aos 
acontecimentos, procurem indagor do ve- 
racidode dos factos e ficom, então, rotoi- 


levo-os o profundo eniristecimento, dedo 
que e» ocorrências já de si prejudicam os 
terras, quento mais apoiar 4 seus oulo- 
res, o que é fundementolmento depri- 
mente poro o são carácter. 

Existem, amdo, os que de nado perco- 

bem e tudo cpoiam, quer num sentido 
quer noviro; são outênticomente cs sem- 
-rozão, 
Moy não é destes que poda vir o pior 
mal; outros existem que fingem nodo 
compreender, que se vão rindo num in- 
dicio de mfontitidade, já que se deixem 
inflvencior gor outros opniões que nodo 
tém de senseto, mas que morcom posição 
no espírito Hmido e ignorante doqueles 
que porecem ser cegos. 

E haverá moior cego do que aquele 
que não quer ver? 


UMA CASA DE CHA 
NO SANTUARIO 


Porecs ir por diante a realização tomo 

do pelo ontigo presidente da Câmara, 
para o imieloção de umo coso-de-chó 
no porque do santuário, no focal fronteiro 
à grejo e sobranceiro oo Vole do Seuso 
O úilimo presidente do «+ adido 
ccnenvido o plonto que lhe foro cfe 
recida poro a execurF- mes 
mento. 
Onolé que tudo se concretize poro, 
guda, se comoistor o ideia da cons 
trução do eimejodo hotel, do qual tanto 
se foicu e pera o quel exmtio a inicia 
Ivo de dois industriois, desde que fosse 
erguido sobre o Praço do Mercado, 


A SURDEZ 


A audição é recuperável com um 
| aparelho auditivo adequado, Se não 
ouve bem consulte sem compromisso 


MICROSOM casa especializada 


LISBOA — Av. Almirante Reis, 75-1.-E 
PORTO — Praca da Batalha 3. 


para voltar para a Venezyela, 
levando, desta feita, os filhitos. 

Um outro acompanhante con- 
tou-me isto: 

«De acordo com a Junta de 
Colonização Interna, mandei fa- 
zer um projecto que me custou 
mais de dois contos, para cons- 
truir um estábulo aonde pusesse 
umas três dezenas de vacas lei- 
teiras, Porém, quando pedi que 
de todo o leite que vendesse me 
fosse deixada uma amostra sê- 
lada, foi-me negada tal justa 
regalia pelos recolhedores da 
Federação dos Grémios da La- 
voura da Betra Litoral,» (Já te- 
nho meia dúzia de vacas é 
conheço directamente o que se 
faz na classificação do leite). 

Estará certo semelhante abu- 
so daqueles controladores ou ve- 
rificadores? Porque se não pro- 
porcionam à produção elementos 
de controlo? 


(Oontinuaremos). 
AMERICO URBANO 


RAZÃO 


LUZ ELÉCTRICA NAS ESCOLAS 


Em olgumos escolos não existe Bom 
siécirica; noutros existe o imtalação, mas 
a luz está cortado. 

Somos informados que tof estado de 
coisos impossbilito o instrução no que 
respeita co Cido Complementor (5º « 
éS classes), por não so poder dor autos 
sem o insolação de corrente poro que 
se cumprom inteiromente os, progromos 
oficiais. É de esperor que o Cémoro fome 
as providêncios necemários! sem demora. 


REPARTIÇÃO DO REGISTO CIVIL 


São mois que deficientes, precórios a 
msiolações testa 


itiório estó arrui- 
modo, como tudo o mais é autêntico ver. 
gonho para uma cidade, 


MONUMENTO 
AO PADRE AMÉRICO 


A pedrobose, um quadrilátero mol 
cpontodo e inconsistente, que trouxa uma 
esperança, durante os comemorações do 
bicentenário, j 
encontro-se de 
contro é um tropeço pora os que fozem 
correiro pora o correio, 

O dinheiro que se reuniu, continuo O 
render, e q esperança mantémas, pois q 
imiciotivo quedeu, 


TRANSITO 
E ESTACIONAMENTO 


Dz-se pelos cofés que o coto é conf 
denciol e que se encontro em suspenso 
deste há meses, suscitondo os mois vor 
riodos comentários. Fola-se, até, na in 
tolação de um porque privetivo para 
cuicmóveis em plena estrado nocionat, 
em foco! que deveria ser obuolulomente 
tivre e que deverá servir os utentes da 
Cémero. 

lanoremos, totalmente, o que hojo de 
verdode, mos lomentomas, que um ceso 
como o trônsto — que tão mo! condu- 
zído tem sido pelo respectivo pelouro, 
como foi demomtrado continvemente no. 
Imprensa — não sejo tornado público, pois 
que o code não é de um só, mas de 
todes, e o todos diz respeito. Se não 
existe cenecidede, que se demonstre mais 
umo vez, moro que hojá a intervenção de 
enfidades esoncio!ízodos é se pronunciem. 
O moier erro, avanto o nós, foi entre. 
gorse os rescluções a quem não possui 
copocidode. 

E necessário que o questão seja posta 
a cloro e que o público sejo informado 
como deve ser e como é o inteiro desejo 
do Presidente do Cometio, 

A Cómoro de Penofiel não pode 
elhecr-se disto como de ouros fl! 
mas que têm de ser estudados e ploneo 
dos sensotomente, dondo o razão co 
direito e vice-verso. — C. 


A seo do Pomihorland 


Do Servico de Informação 
Pública das Forças Armadas, re- 
cehemos o seguinto esclareci- 
mento: 

Certamente por lapso de in- 
formação, lê-se nos Jornais da 
manhã de ontem que a sede do 
Comiherland vai ficar instalada, 
até Ontuhro próximo, no Forte 
de São Julião da Barra. 

Ora. isto não é exacto, visto 
que o quartel-general do Comi- 
derland está a ser construído, por 
mão-Ae-obra e projecto nnclonais, 
nas proximidades daquels forte, 
mantendo-se este, como até agora, 
na interral dependência do de 
partamento da Defesa Nacional. 


[FLEIAZE: PROPAGUE 


(RAS QUINZENAL: DE 


«O COMERCIO DO PORTO» 


Resposta pronta e franca, como requeria a juventude irreverente 
do repórter na berlinda: 

— Com o ordenado que me pagam aqui, aquele incêndio 6 
indiscritível ! 

3. Ficha — Os homens que escrevem, inclusive portanto os jor- 
nalistas, sempre gostaram de comer bem, Nicolau Tolentino cantou o 
manjar branco: <Da bolsa os bofes lhe arranco /No fresco páteo de 
Celas / Pedindo com génio franco / Doces, gratuitas tijeladas / do famoso 
manjar branco». Eça de Queirós, por certo manifestando as suas pre- 
dilecções, põe o cozido - à - portuguesa como prato principal do jantar 
oferecido pelo Conselheiro Acácio e, a propósito do bacalhau, escreveu 
(Correspondência, Porto, 1925) que ele próprio era «em quase tudo um 
francês, excepto num certo fundo de tristeza lírica que é uma carao- 
rística portuguesa, num gosto depravado pelo fadinho, num justo amor 
do bacalhau de cebolada». E as «Ameijoas à Bulhão Pato»? E aquela 
famosa açorda, de que Júlio Dinis nos dá a receita em «Justiça de 
Sua Majestade»? 

Pois a certo jornalista, tido e havido por comilão, apresentou-lhe 
num restauraute da sua preferência o empregado a lista. Depols de a ter 
lido de ponta a ponta, de ter reflectido acerca de todos os pratos, O 
dito jornalista devolveu-a, comentando alegremente: 

— Pode trazer. Não vejo nada que não me agrade. 

.* Ficha — Nasce-se jornalista? Um jovem recém-formado bateu 
à porta do «Times», em Nova Iorque. Ao redactor que o atendeu, expli- 
cou que tinha um grande desejo de ser jornalista. Queria um emprego, 
um emprego de qualquer espécie para começar. 

O redactor explicou a complicada divisão do trabalho e o alto 
grau de especialização exigido por um jornal como o «Times». Não bas- 
tava pedir um emprego, acrescentou, mas era preciso pedir um emprego 
determinado e estar preparado para ele. E descreveu muitas espécies 
aiferentes de tarefas. Depois, voltando-se para o rapaz, perguntou: 

— Que gostaria Você de fazer no «Times»? 

— Se não fizesse diferença, respondeu o jovem candidato, eu go8- 
tava de escrever os artigos de fundo. 

Tenho que terminar pois o espaço de que disponho não permite 
alongar-me mais. Faço-o porém com sincera mágoa. B que me re 
do conselho de Rafael Mainar (2): «Quando tenhamos que empregar 
a pena como arma, devemos lembrar-nos da velha legenda dos toledanos: 
«Não mintas sem razão nem me embainhes sem honra». 


se eu chamasse o médi- 
«E co? — alvitrei na minha 

última croniqueta, ao sen- 

tir-me macambúzio, mes- 
mo doente. Pois um leitor «atento» 
aconselha-me a que chame antes 
um jornalista. Bem, ele, no reme- 
tente, não antepunha ao seu nome 
o consabido «Dr.», mas pela pressa 
posta no seu conselho, e até pelo 
seu carácter, afigura-se-me que o 
usa e, assim, não admira que, jul- 
gando os outros por si — conforme 
é, aliás, tendência de todos nós —, 
ou melhor, cogitando no médico 
que era, me visse através de idên- 
tica óptica e se recordasse, por- 
tanto, do M. G. Saphir de «Aus- 
gewalte Werke»: «Quanto mais 
numerosos são os advogados, mais 
longo é o processo; quanto mais 
numerosos são os médicos tanto 
mais breve é o processor. Obri- 
gadíssimo, caro leitor! Perante o 
seu conselho, verifico que, na rea- 
lidade, não só é «atento» mas... 
amigo, o que é ainda mais im- 
portante. 

Chamarei pois «à pedra» um 
jornalista — aquele que eu sou, 
para qué se não diga: «em casa de ferreiro, espeto de pau». De resto, 
será bom fião esquecer este aforismo da Escola de Salerno: «Se te 
faltarem médicos, estas três coisas os substituirão: espírito alegre, 
repouso e dieta». Ora nos tempos que correm, o que mais mingua são 
as vitaminas da alegria e um jornalista se, é certo que, por vezes, 
constitui o comentador sisudo da Economia, da Educação ou da Política, 
outras também não o é menos que opta antes pelo riso, ou não se lesse 
na sua cartilha: «Ridendo castigat mores» (1). Mas, adiante, e teste- 
munhe Rui Barbosa, o grande brasileiro de quem, como frequentemente 
tenho aqui evidenciado, sou devoto admirador. Asseverava ele: «Cada 
jornalista é para o comum do povo, ao mesmo tempo, um mestre de 


ficados: «Escritor público; homem de letras» — nos quais, como é óbvio, 
se poderá englobar portanto e «grosso modo» o jornalista. Eis porém 
a história em questão ou a minha 

1º Ficha — Almeida Garrett afasta o reposteiro de uma das portas 
da Câmara dos Deputados. Ia a entrar, quando repara que o orador era 
certo deputado da sua antipatia, adversário político, que na ocasião 
perorava : 

— ... Dizem todos os publicistas ... 

Mesmo sem perceber de que assunto se tratava, interrompeu 
Almeida Garrett : 

— V. Exa, perdoará. Mas não são todos os publicistas... 

O deputado orador, atrapalhado pelo remoque, depois duma pequena 
pausa, atalhou; 

— Dizem alguns publicistas... 

— Também quero crer que V. Ea. está a exagerar — continuou 
Almeida Garrett. — Mas seria melhor citar os nomes, senhor deputado. 
Venham os nomes... 

— Este, que ficara mais uma vez suspenso, emendou: 

— Ora digo eu. 

Almeida Garrett em aparte: 

— Agora está certo. O senhor deputado tem licença para dizer 
o que quiser... 

Uma ficha acarreta contudo sempre outra ficha. E para que o 
leitor não diga que estou a aproveitar-me, «puxando & brasa para a 
minha sardinha», passo a servir-lhes algumas outras que visam prô- 
priamente jornalistas. 

2* Ficha — Dizia Emile Augier, em «Les Effrontés», que «uma 
vez que o jornalismo é um sacerdócio, cumpre prover às despesas com 
o culto». Não obstante, aconteceu há anos num grande diário, que os 
seus jornalistas se sentiam como aqueles padres de batina delida e bolsa 
vazia, que para socorrerem um pobre de Oristo têm primeiro de solicitar 
a outrem a esmola. Ora, certa ocastão, um dos telefones da Redacção 
tocou, a prevenir do quartel dos bombeiros mais próximo que algures 
na cidade deflagrara um grande incêndio. Logo, como é óbvio, avançou 
para o local um repórter dos mais novos, De volta, sentou-se à respectiva 
banca a fim de escrever a reportagem, que começava assim: «A catás- 
trofe fol indiscritível>. 

Perante isto, o chefe da Redacção não tardou a chamá-lo e a 
dizer-lhe, com irritação: 

— Se o senhor chamasse à «catástrofe» simplesmente incêndio, 
talvez lhe fosse mais fácil descrevê-la, 


Chamarei pois um jornalista! 


por COSTA BARRETO 


primeiras letras e um catedrático de democracia em acção, um advogado 
e um censor, um familiar e um magistrado». E tanto assim é que o 
povo, quando pretende dar mais força às suas afirmações, acrescent: 
«Vem nos jornais». Só é pena que muitos grandalhões ou doutores sabi; 
dolas, no intento de «levar água ao seu moinho», sé sirvam do mesmo, 
substituindo-o, no entanto e por mais conforme à sua «doutorice», pela 
frase: «Como refere a Imprensa...» A este propósito, serve-me o meu 
ficheiro memorizado uma deliciosa história. Todavia, antes de trans- 
crevê-la, e para obstar a que algum leitor menos prevenido tenha a 
maçada de ir consultar um dicionário, direi que para & palavra «publi- 
cista», que nele aparece, os mesmos dicionários oferecem estes signi- 


(1) Rindo castiga os costumes, 
(9) In «Bl Arte del Penlodismos, 


“A VISITA DO CHEFE DO GOVERNO 
“À CABO VERDE 


»=——» (Cont. da la página) 


Ultramar e pelo governador da 
provincia, 

Uma vez no cais, recebeu os 
cumprimentos do segundu-co- 
manuante naval, capitão de 
fragata, José Kialho Barreiros; 
do presidente da Câmara Mu- 
nicipal, Quirino Spencer; do 
juiz da comarca, dr. Américo 
Rebelo, e do presidente da co- 
missão da Acção Nacional Po- 
Pular, dr. Fonseca. 

O Chete do Governo dirigiu- 
-se, em seguida, à pé, para a 
ponta do cais, onde aguarda- 
vam os automóveis do cortejo. 

Ao longo do cais alinhavam- 
-se, com Os seus professores, as 
crianças das escolas, os atletas 
dos clubes desportivos locais, 
com os respectivos estandartes, 
e o grande conjunto recreativo 
e folclórico «Vindos do Céu», 
cerca de duzentas figuras divi- 
didas por quatro agrupamen- 
tos, cada qual com o seu uni- 
forme privativo. 

As sereias, entretanto, con- 
tinuavam a fazer-se ouvir em 
todos os barcos, mesmo os de 
pesca, entre os quais se dis- 
tinguiam pesqueiros japoneses, 
que haviam içado, em sinal de 
regozijo, todas as bandeiras 
que tinham a bordo — as dos 
mais diversos países, as de si- 
país, as de localização da pes- 
ca e outras ainda. 

Na ponta do cais o Presi- 
dente do Conselho tomou lugar 
no automóvel que lhe haviam 
destinado, com o ministro do 
Ultramar e com o governador 
de Cabo Verde, brigadeiro Lo- 
pes dos Santos, carro este a 
que se seguiu imediatamente o 
automóvel do comandante-che- 
fe das Forças Armadas da pro- 
víncia, onde tomaram também 
lugar o terceiro comandante 
militar e o chefe do Estado- 
“Maior. 

O cortejo passou em trente 
do grande silo em construção 
junto do porto e diante das ins- 
taiações do cabo submarino, 
onde uma grande concentração 
de jovens, os alunos da escola 
que alí existe, obrigaram, com 
as suas aclamaçoes, a deter-se 
por alguns instantes o carro 
do Chete do Governo, depois 
do que o cortejo retomou a 
sua marcha, sempre rodeado 
pelo entusiasmo popular, até o 
cruzamentod a Avenida do In- 
fante com a Rua Roberto Duar- 
te Silva, mais conhecida como 
Rua de Lisboa. 

Ali, porém, era tanta a gen- 
te e tao expansiva se mostrou 
nas suas manitestações de 
apiauso, que Marcelo Caetano 
teve de sair do automóvel e 
precorrer a pé O resto do per- 
curso até o Palácio do Gover- 
no, entre alas formadas pelas 
raparigas e rapazes do conjun- 
to foiclórico «Lusitanoy com 
os seus garridos uniformes, os 
das raparigas muito semelhan- 
tes - das «majorettesy, € 
também pelos jovens (cento e 
vinte rapazes e sessenta rapa- 
rigas) do conjunto «Janelas 
coloridas», igualmente com vis- 
tosas e coloridas fardas. 

Depois, junto ao palácio, ali- 
nhavam-se em guarda de hon- 
ra filiados e filiadas da Moci- 
dade Portuguesa, enquanto, de- 
fronte, numa caminheta aber- 
ta, a Banda Municipal tocava 
uma coladeira especialmente 
composta em honra do Chefe 


do Governo, «Nosso doutor 
Marcelo», música e letra de 
Jutamonte. 


Durante todo o tempo (que, 
de resto, não foi muito) em que 
o Presidente do Conselho re- 
pousou no palácio, a banda 
tocou initerruptamente «Nosso 
doutor Marcelo», cantada em 
coro pela multidão. 

Seguiram-se visitas às obras 
de construção do silo no porto 
e às instalações da dessalint- 
zação da água do mar, depois 
do que o Chefe do Governo 
embarcou para a Ilha de San- 
to Antão, a bordo da corveta 
«Cacheu». 

Em Santo Antão, Marcelo 
Caetano desembarca em Porto 
Novo, sede do concelho de que 
é administrador o sr. João de 
Oliveira e Silva, vai depois, por 
estrada, até à Ribeira Grande, 
sede do concelho que tem como 
administrador o sr. Adalberto 
Nobre de Oliveira. e continua 
até à Vila de Maria Pia, de 


onde volta a Porto Novo para 
embarcar de novo na «Ca- 
cheu», pelas dezoito horas, de 
regresso a São Vicente. 


O Presidente do Conselho 
aclamado por milhares 
de cabo-verdianos 


Num arquipélago já de st 
montanhoso, Santo Antão é de 
todas as ilhas de Cabo Verde a 
mais montanhosa, com a altitude 
máxima no Pico dos Cavaleiros 
— mil oitocentos e onze metros. 
B também de todas as Ilhas 
cabo-verdianas a mais rica de 
águas, com numerosas nascen- 
tes, de uma das quais, a do Tar- 
rafal, na costa ocidental, se 
exportou, durante largos anos, 
tida a água que se consumia no 
porto de São Vicente, 

Não admira, pois, que no cais 
do Porto Novo, onde hoje desem- 
barcou o Presidente do Conselho, 
prof. Marcelo Caetano, cobrisse 
o chão uma passadeira de flores 
— flores de acácia e de cripto- 
meria. Desembarque efectuado 
às onze horas e trinta, de bordo 
da fragata «Cacheu», na qual o 
Chefe do Governo viajara, desde 
São Vicente, com o ministro do 
Ultramar e com o governador 
e secretário-geral da província. 

Entre vivas e aplausos da 
população, o prof. Marcelo Cae- 
tano recebeu os cumprimentos 
de boas-vindas do aministrador 
do concelho do Porto Novo, sr. 
João Oliveira e Silva, do secre- 
tário da administração, sr. Au- 
gusto de Melo, do pároco, o sa- 
cerdote italiano rev. Leonardo 
Larzzino, do funcionalismo e das 
forças vivas locais. 

Fo ia um modesto agricultor, 
o sr. João Baptista Alves, que 
coube a missão de saudar, com 
palavras singelas, mas repassa- 
das de sinceridade, verdadeira- 
mente saídas do coração, o Pre- 
sidente do Conselho, que retri- 
buiu, agradecendo e acentuando 
uma vez mais o patriotismo e 
as qualidades de resistência de 
que sempre haviam dado provas 
as populações do arquipélago. 

Organizou-se depois o curtejo 
automóvel, que, precedido por 
um batedor motociclista, seguiu 
para a Ribeira Grande. 

Sobe-se, sobe-se sempre, com 
os motores a arfar, entre nuvens 
de poeira. Está-se a seiscentos 
metros de altitude. Logo, mais 
adiante, a mil metros. Depois, no 
Lombo do Castelo, onde há mul- 
ta gente, de ambos os lados da 
estrada, a aclamar o Chefe do 
Governo, lançando flores sobre 
os carros do cortejo, a mil e de- 
zoito metros. A seguir, e agora 
já acima da coroa de nuvens, 
a mil trezentos metros, na Lom- 
ba da Figueira, onde a gente que 
vive dispersa por aquelas para- 
gens de montanha se reuniu 
para também saudar o prof. 
Marcelo Caetano. Depois, subita- 
mente, a subida acaba. E tão 
vertiginosamente como até en- 
tão se subira, começa-se agora 
a descer para a outra costa da 
dao CE PERA, a Sh 

E sempre, sempre, a cada 
passo, um grupo de gente humil- 
de, que veio de perto ou de longe, 
mas que não quis deixar de tra- 
zer ao Chefe do Governo, junta- 
mente com algumas flores — 
não muitas, que muitas não há 
— os seus aplausos e a expres- 
são muito viva do seu reconhe- 
cimento. 

Aqui, foi particularmente ca- 
lorosa a recepção, com a palavra 
«obrigado» entremeada nos vi- 
vas, ao passar o cortejo no Ri- 
beirão Fundo. 

O prof. Marcelo Caetano, a 
quem o administrador do conce- 
lho da Ribeira Grande, sr. Adal- 
berto Nobre de Oliveira, e os 
vereadores haviam apresentado 
cumprimentos à entrada do con- 
celho, no sítio do Espungelro, 
apeou-se ao chegar à vila e se- 
gulu a pé, entre aclamações, até 
junto da igreja. Ali houve uma 
paragem e os aplausos interrom- 
peram-se por momentos, para 
qua falasse, saudando o Presi- 
dente do Conselho e agradecendo 
as provindências tomadas pelo 
Governo para enfrentar os efel- 
tos da seca, o agricultor sr. Pe- 
dro Alves Monteiro. 

— «Quero também — acres- 
centou — garantir ao Chefe do 
Governo que os cabo-verdianos, 
como sempre tem acontecido ao 
longo da história, se sentem pro- 
fundamente portugueses». 

Por seu turno, agradeceu o 


prof. Marcelo Caetano as pala- 
vras daquele agricultor e lem- 
brou então que as providências 
que têm sido tomadas evitaram 
uma catástrofe idêntica às regis- 
tadas durante secas anteriores, 
tanto mais — observou — que 
está a ser esta a mais prolon- 
gada, desde sempre. 

— <Ão ser saudado como Che- 
fe do Governo por todos estes 
bons portugueses, tenho ouvido 
em Cabo Verde — disse, depois, 
o Presidente do Conselho — de- 
clarações de lealdade à Pátria 
semelhantes a esta que acabo de 
escutar, todas elas impregnadas 
de patriotismo. 

«Por sua vez, o Governo Cen- 
tral continuará a fazer tudo 
quanto estiver em sua mão e ao 
seu alcance para resolver os pro- 
blemas, quase sempre nada fá- 
ceis, de Cabo Verde. 

«Em troca desta promessa — 
conclulu o prof. Marcelo Caetano 
— tem o Governo a vossa recon- 
fortante garantia de que jamais 
Cabo Verde deixará de honrar o 
seu amor à causa da nnidade 
nacional». 

Pela pitoresca estrada junto 
ao mar, O cortejo encaminhou-se 
depois para a Vila Maria Pia, 
aonde se chegou pelas treze ho- 
ras e trinta. 

No largo principal da vila, 
junto do obelisco que recorda a 
visita do Presidente Craveiro Lo- 
pes a este arquipélago, de novo 
Saiu do automóvel o prof. Mar- 
celo Caetano e de novo se viu 
rodeado pelo povo, que entusiàs- 
teicamente o aolamava, com vi- 
vas e palmas que o acompanha- 
ram até à residência do admi- 
nistrador. 

Ali almoçaram o prof. Mar- 
celo Caetano, o ministro Silva 
Cunha, o governador Lopes dos 
Santos e a comitiva do Chefe do 
Governo. — ANI. 


MARÇO, 1 — Segunda-feira 
— Da féria — Missa pr, Pre- 
fácio da Quaresma, 

Paramentos de cor roxa. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO 
Nas Igrejas das Desamparadas, 
aas 10 as 1) noras; do Bonfim, 
das 10,30 as 1% horas, tas Almas 
de S. Inse das Vaipas das 14 as 
15 noras; do Hospit | de Urian- 
cas Maria Pla, das 7 às 15 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, no Abrigo Maternal. 


ce 
Guilherme Lopes de Brito 


Celebra-se, amanhã pelas 10 horas, 
na Igreja de Santo lidefonso, missa 
do 7, dia em sutrágio da alma de Gui- 
lherme Lopes de Brito, sogro do sr. 
António Júlio Botelho, da Polícia Ju- 
dic 


ALIMENTO VITALIZADO” 
Efeitos benéficos e rápidos 


CERVIS 


FARINHA DE ALGAS MARINHAS 
DO MAR DE BENGUELA 


SUPLEMENTO ALIMENTAR 
EXCELENTE: 


* Nos esforços físicos 
habituais e dos atletas 
Nas actividades men- 
, pois estimula a inte- 
ncia é a memória 

* No gravidez 

* Nos convalescentes, 
deprimidos e crianças em 
crescimento 


CERVIS 


REPRESENTANTE GERAL PARA A 
METRÓPOLE E ILHAS ADJACENTES 


POLANA 


R. D. FRANCISCO ALEXANDRI 
LOBO, 21—TELEF. eia VISEU 


A VENDA NAS FARMÁCIAS 


t 


COMUNICADO 


Informamos os nossos prezados Clientes, Fornecedores e o Público em geral que 
a partir da amanhã, dia 1 de Março, os nossos SERVIÇOS TÉCNICOS, OFICINAS e 
ARMAZÉNS passarão a funcionar em novas e amplas 
reira, n.ºs 351 a 363 (zona industrial da Via Rápida). Telefones 65556 e 690731. Entre- 
tanto e ainda por algum tempo, os SERVIÇOS COMERCIAIS continuarão a funcionar na 
nossa Sede Social — Rua de Oliveira Monteiro, n.º 21 — 2.º Esq. — Tel. 36624. 


stalações na Rua de Delfim Fer- 


Esperamos com esta ampliação de instalações que fazemos acompanhar dum alar- 
gamento do QUADRO TÉCNICO poder dar, dentro em breve, satisfação a todos os pedi- 
dos de estudos, peritagens e instalações que nos são dirigidos, proporcionando assim a 
um maior número de interessados a possibilidade de adquirirem serviços técnicos espe- 
cializados e equipamento adequado à resolução correcta dos seus problemas de CON- 
DICIONAMENTO DE AR, VENTILAÇÃO, AQUECIMENTO, CAPTAÇÃO DE POEIRAS, 
FUMOS E GASES E FILTRAGEM DO AR. 


Nesta oportunidade, não podemos deixar de referir todos os nossos Clientes, 
Engenheiros consultores, Arquitectos, Engenheiros directores e outros técnicos responsá- 
veis, quer de organismos oficiais ou públicos, quer de empresas privadas, pelo contributo 


valioso que, através da sua esclarecida preferência, prestaram à expansão da n/ Firma. 
A todas estas individualidades e muito em especial aos clientes que nos acompanharam 
desde a primeira hora, apresentamos os nossos sinceros agradecimentos e reiteramos o 
nosso propósito de nunca desmerecermos da sua confiança, 
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SOCEQUI 
Sociedade de Equipamentos Industriais, Lda. 


A GERÊNCIA 


O Comércio do Porto 


Chegou o 
“Classe à Parte”da Opel 
0 “1604 S” 


Duplamente «classe 2 parte». Porque é novo, da grelha negra 
da frente zo pára-choques traseiro, do chassis ao 

motor de 1,584cc. Estilo novo, linhas puras e harmoniosas, 
sem cromados em excesso. Em nada igual 
a qualquer outro Opel (excepto no cuidado do fabrico). 
Porque se destina a uma «classe à parte» do mercado. 
Uma classe em expansão por toda a Europa: a que 


exige num só automóvel o que há de melhor em muitos. 


Relaiivamente pequeno — 4,19m — mas com 

enorme espaço no habitáculo (1,33m de largura, 

à altura dos ombros) e no porta-bagagens (307 dem?). 
Cómodo — assentos individuais à frente, ajustáveis 

(na distância para pernas e encosto dorsal), 

e 3 lugares no banco traseiro com 1,32m. Suspensões 
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molas helicoidais, barra estabilizadora de torção 

e amortecedores telescópicos;: atrás, com: articulação 
central, tensor, tirantes longitudinais, 
molas helicoidais de acção progressiva, 
estabilizador de torção e amortecedores telescópicos 
na posição vertioal. Conforto e Segurança total 
em cima de qualquer piso. 


Motor de 92 HP de cambota com 5 apoios 


Inteiramente novas: à frente, independente, com 


O quinto concerto da 6.º sério 
Internacional de Concertos, 
no Teatro Rivoli 


Digno de muito interesse é o quinto 
concerto que se anuncia para a pró- 
xima quarta-feira, no Teatro Rivoll, 
pela Orquestra Sinfónica do Porto, di- 
rigida pelo maestro Silva Pereira, 
Com este concerto dar-se-á continuação 
& 6 Série Internacional de Concertos, 
que, em cooper: com os Serviços 
Culturais da Câmara Municipal do 
Porto, vem obtendo Gxito após êxito, 
Agora, haverá a valiosa colaboração da 
violinista nipónica Mayumi! Fujlkawa, 
detentora do primeiro prémio Vicux- 
temps, em Verviers, e, no mesmo ano 
de 1970, em Moscovo, do segundo pré- 
mio do famoso Concurso Internacional 
Tehaikowsky. 

Do Mayumi disse o célebro David 
Olstrach: «uma violinista extraordiná- 
ria e uma maravilhosa artista. É uma 
verdadeira alegria, ouvi-la». 

O programa contém as obras: «Três 
Peças para Orquestra», de Gualdino 
Rosa, é o «Concerto» em ré maior para 
violino « orquestra, na primeira parte. 
A «Sinfonia em ré menor», de César 
Franck, apontada por Vincent d'Indy 
como sinfonia majestosa, plástica o de 
beleza perfeita, preencherá a segunda 
parte, 


NOTÍCIAS MILITARES 


O dia da unidade 
em «Caçadores 5» 


Foi ontem comemorado o dia da unl- 
dade, no Bataihão de Caçadores, 5. 

Assistiram às cerimônias, entre ou- 
tras individualidades, os srs, gecre- 
tário de Estado do Exército, governa- 
dor militar de Liiboa, director do Ins- 
tituto dos Altos Estudos Militares, 2.º 
comandante da Região Militar, um 
representante da direcção da Arma 
de Infantaria, o subdirector do «Jor- 
nal do Exército» e antigos coman- 
dantes do Batalhão e das varias uni- 
dades da reglão de Lisboa. 

De manhã, foi celebrada missa cam-| 
pal por alma dos militares mortos em 
combate, seguida do içar da bandeira, 
com guarda de honra de companhia, 
fanfarra e banda de múica. 

Seguiu-se o desfile das forças em 
parada, precedido de palavras de sau- 
dação do comandante da unidade, te- 
nente-coronel Firmelindo David, 

Efectuou-se uma visita ao aquarte- 
lamento. homenagem aos mortos do 
Batalhão, com deposição de flores jun- 
to à placa comemorativa e um almo- 
ço de contraternização. A noite hou- 
ve um serão realizado pela Emissora 
Nactonal, 


COMO CORREM 
OS PREÇOS 
DO MERCADO 


Por uma linda manhã como a 
de ontem 6 sempre um grande 
prazer visitar o Bolhão, multo 
especialmente quando ele se 
apresenta com uma bela feira, 
cheia de lindas flores e de farta 
concorrência de apressadas fei- 
rantes, vendo, escolhendo e com- 
prando as esplêndidas mercado- 
rlas que o mercado quase sempre 
contém. 

Polis ontem, tinham as habi- 
tuais frequentadoras muito onde 
escolher, pagando os produtos 
escolhidos pelos seguintes preços: 

Molhos de couve de folha, 
desde 1$50, de nabiças, desde 
2550; de grelos, desde 2$50 e 
tão floridos que melhor ficavam 
numa jarra do que na panela; 
os molhos de tronchos igual- 
mente floridos e espigados, com- 
pravam-se desde 2$00; de horti- 
nhos duros e pauzudos, desde 
1850; de agriões, a 1$50; de ra- 
tanetes, a 2$00; de beterraba, a 
2350; havia muito bróculo, desde 
1350 cada cabecinha, assim como 
de couve-flor, 

Ao quilo: cenoura, subiu esta 
semana para 3$00; os tomates 
de caixa, 24$00; ervilhas de grão, 
a 28$00; couve branca, 2$00; ce- 
bola, 2850; batata velha, 1870; 
batata nova, 3500; pepinos e pi- 
mentos, das ilhas, a 2800. 

Repleta, a secção da fruta. 
Vendia-se a laranja e tangerina, 
de 7550 a 11$00; pêras, desde 
1250 maçãs, desde 8500 a 
14500; bananas, de 9$00 a 10$00; 
ananás, de 25800 a 30$00; cas- 
tanhas já bem secas, a 12$00. 

Estava bastante movimenta- 
da a feira das aves onde vl pagar 
180500 por dois belos galispos; 
por uma galinha pediram-me 
60500; por um franganito, 35$00. 

Os ovos tiveram uma pequena 
descida, segundo marcava a ta- 
dela, cada dúzia custava de 
10$00 a 13$50. 


Miquelina Martino 


EMENTA DE HOJE: 


CAFÉ RESTAURANTE TURISTA 


Vila da Maia 


Canja dourada — Lampreia à bordalesa e Pescada à matata. 
Perna de porco com molho à indiana — Rojões à minhota 
e cabrito à portuguesa. 


À Associação Académica de Espinho 
inaugurou 


e árvore de cames na cabeça; consumo e manutenção 
económicos, mas arranque rápido (14 1/2 segundos 
de O a 100 Km/hora) e velocidade 
máxima... de 155 Km/hora. 

O 1604 S tem tudo o que faz dele um 
«classe à parte», mas tem ainda mais. 


O «CLASSE A PARTE» apresenta-se nas versões: 


2 PORTAS —4 PORTAS — VOYAGE 


TELEFOND : 98569 


um salão de estudo 


ESPINHO — A Associação Acadé- 
mica de Espinho, cônscia da sua alta- 
neira misão ve ordem cultural, int- 
ciou uma das mais transcendentes ini- 
ciat.vas da sua vida, e mesmo digna 
dos maiores encômios e públicos agra- 
decimentos. 

Dentro dum piano realista actuali- 
zado, hoje mais do que nunca em 
mera evolução e promoção, inaugu- 
rou solenemente um salão de estudo 
sob a orientação de vinte monito- 
res, na maioria estudantes umiversi- 
tários. alguns dos quais ja exercem o 
professorado, que serv.rá não sómente 
para que o estudante possa preparar 
as suas lições num ambiente profi- 
ciente, mas também lhe aclarara as 
sua, dúvidas e sobretudo. questão de 
primordial importancia pára a gran- 
de maloria dos escolares, Os ensinará 
a estudar, 

Para ajudar a completar, havera se- 
manalmente uma sessão de cinema 
com máquina para o efeito posta à 
sua guarda e ffimes cedidos pelas va- 
rlos centros culturais das embal- 
xadas, 

Pelo dr. Amadeu Morais, presiden- 
te da A. À E, foi convidado a presi- 
dir à sessão solene, o dr. Manuel 
Baião Nunes dos Santos, presidente 
da Edilidade espinhense, que foi la- 
deado pelo vice-reitor do Liceu de 
Espinho, dr Fernando Alvares Perel- 
ra de Ima director do Clelo Prepa- 
ratório, arquitecto Gândara; repre- 
sentante da Escola Industrial e Co- 
mercial, dr. Varela Pinto; comandan- 
te da PS, 

Usou da palavra o dr. Amadeu Mo- 
rais que dirigindo-se aos monitores e 


Em CONDEIXA 
O COXÉRCIO DO PORTO 


é vendida pelo sr, Ramiro de 
Oliveira, 


aos 119 Inscritos no salão de estudo 
disse; «Todos devem sentir os pro- 
pOsitos sérias e sublimes desta obra 
que a A. À. E. criou para vós» 

Falou, a segu:r, q presidante da Ca- 
mara Municipal de Espinho que a de- 
terminada altura afifmou; 

«Todos sabem que o ensino tem 
acarretado à Edildade os mais vários 
problemas, Podemo-nos porém orgu- 
lhar de termos todos as graus de en- 
sino à excepão do univers.tário,. A 
necessária rotação nas esculig não se 
podem eternizar. A formatura é um 
alvo e à que atingl-lo sem desperdiçar 
tempo é dinheiro, pois o ensino custa 
muito ao País. 

Podemos por isso bem aquilatar do 
estorço que a Académica de Espinho 
está a fazer. Tirar as dúvidas e ensi- 
na a estudar é uma ajuda que não 
se vê mas cuja repercussão é vallo- 
síssima, Solíeito, pois, a Académica 
de Espinho, na peisoa do seu presi- 
dente por realizar esta Obra e apro- 
veito para informar que a Edilidade 
custear as instalações do salão de es- 
tudo, consciente de que interpretam 
um bem superior. No entanto, esta 
dávida fica porém condicionada, como 
não pode deixar de ser, à sua efectiva 
utilização, Isto €, enquanto esa obra 
subsistir e faço sinceros votos para 
tal 


Neste campo a Associação Acadé- 
mica de Espinho encontrará todo o 
Camara Municipal, — V, L 


O De JT Dwrs— 


1 — Fácil de conhecer. 

2— Dêem passagem, Detesta. 

3 — Sufixo diminutivo, Convivem 
Monarca. 

4 — Afirmação, Conflada, Epoca. 


5 — Concede Divindades que presi- 
diam à alegria (mitol.) Quarto. 

6 — Acontecimentos 

7— Pertences. Que produzem movi- 
mento, Simbolo químico do tun- 
Esténio 

8 — Rate. Amofinam, Decâmetro qua- 

drado, 

Levante, Multo. Infortânia, 


1 — Espaço reservado ao embarque 
e desembarque, nas estações. 

2 — Alcançado. Tratamento dado às 
freiras, 

8 — Unidade de Actuar. 

im a. Partido. Queira muito, 

6 — Não mencionet, Prendem. Artigo 
(pl). 

6 — Devisso. 

7— Filtrado, Rezal, Símbolo quimico 
do alumínio. 

8 — Prefixo de negação. Nocivas 
Breposicão, Grupo de ilhas ds 
Malásia (Oced 

da Rússia 


10 — Irrita Urda, 
11 — Raça Qualquer substância tnor. 

Eânica que se encontra no Inte: 
rior ou À superíicio ds terra 


(Vor solução na ponfiltima páxina) 


sVISITE A; MAIOR EXPOSIÇÃO 


DE MÓVEIS DA CIDADE DO PORTO. 
TEL. 51912 
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aluno como ente vivo e parti 
cipante (pedagôgicamente, cla- 
70), nem se propõe que o pro- 
fessor seja reduzido à posição 
de um simples manual. Acha- 
mos é que ser aluno é já, em 
si mesmo e por definição, uma 
situação activa, significa uma 
parte fundamental das rela- 
ções que se estabelecem no 
processo de aprendisagem., 

Nesta perspectiva se re- 
pudia o aluno passivo, 
aluno receptáculo de conheci- 
mentos e se entende que, de 
acordo com a posição que a 
melhor pedagogia lhe atribui, 
ele seja um cooperante, indis- 
pensável, aliás, ao êxito de 
qualquer verdadeira reforma 
(transformação) que se pro- 
ponha. A concretização deste 
objectivo implica a atenção a 
inúmeros problemas que o ro- 
deiam, e da atenção que a tudo 
isso for dado depende a vali- 
dade intrinseca dos caminhos 
escolhidos para a formação de 
cidadãos pensantes e respon- 
Sáveis, conhecedores das suas 
limitações e necessidades, 
logo, livres. E, com isto, vol- 
tamos à questão já ontem 
enunciada: a educação e q res- 
ponsabilização, em qualquer 
mível em que as encaremos, 
são coisas estreitamente liga- 
das e interdependentes. 


xxx 


Apresentamos hoje a se- 
gunda parte do depoimento do 
dr. Hernâni S. Dias da Silva, 
professor da Escola de Artes 
Decorativas Soares dos Reis e 
colaborador da página de 
«Educação» do nosso jornal. 
A terceira e última parte será 
apresentada amanhã, 


- RE E 


ENSINO 

SUPERIOR : 
ONDE 
COMEÇAR ? 


— Dum modo geral — e tendo 
em conta que qualquer reforma 
educativa leva anos a executar 
e muitos mais a dar frutos — que 
problemas lhe parecem de mais 
urgente modificação, no estado 
actual do nosso ensino, para se 
atingirem algumas inovações 
que o projecto de ensino supe- 
rior enumera? 


— Tudo é tragicamente ur- 
gente, tudo é preciso, até porque 
praticamente tem de deixar de 
existir para que possa renascer, 
purificado, das cinzas. B o que 
eu queria dizer há pouco com 
uma Reforma à Mustafá Ke- 
mal... Pode ser que me achem 
exagerado... mas fol o que fez 
que a Turquia avançasse 
99,5% de analfabetos para cerca 
de 50% em 50 anos; que a mu- 
lher turca arrancasse o véu para 
se postar uniformizada ao lado 
de qualquer ilustre oficial da 
NATO: uma reforma com 2 ar- 
tigos, no primeiro dos quais se 
extinguiam TODO O SISTEMA 
EDUCACIONAL da Sublime 
Porta, e no segundo dos quais 
se dizia mais ou menos Isto: 
podem concorrer sos postos a 
criar todos os cidadãos que, pe- 
rante um júri de professores... 
estrangeiros, se quiserem apre- 
sentar. Drástico? Não fez mal 
o islâmico Atatirk ao obedecer 
ao preceito cristão de não usar 
remendo de pano novo em pano 
velho. Se tal facto para nós se- 
ria impossível, não sel. O que set 
é que o actual organograma e 
as directivas que se deduzem do 
comunicado ministerial, se fo- 
rem EFECTIVAMENTE levadas 
a cabo, equivalem a uma total 
subversão do presentemente exis- 
tente. 


NÃO HA TEMPO 
PARA... DAR TEMPO 


Tempo? Mas se tudo urge! 
'Não há tempo para ter tempo. 
Há que passar o plano para o 
«Diário do Governo» e começar 
Imediatamente o aproveitamento 
do pouco existente — falo do 
material humano — e pô-lo a 
aceitar um novo estado de col- 
sas, mobilizando, já o disse, to- 
dos os recursos de que o Estado 
—note-se que digo Estado e 
não Governo — pode recorrer-se. 
E faço a distinção entre Estado 
e Governo porquanto o projecto 
é para ser posto em função pelo 
Estado, seja qual for o seu Go- 
verno. Se à promessa é de demo- 
cratização, só um governo como 
os saídos dos pavores democrá- 
ticos dos anos vinte o pode re- 
cusar. 

* São tantas e tão graves as 
facunas, é tão extensa & chaga, 
que é difícil ao saber-so onde 
começar a cauterização: os cri- 
tórios de valorização, as noções 
de período escolar, a noção de 
reprovação, a noção de partici- 
pação e coparticipação estudan- 
til, os limites da legalidade e da 
autonomia administrativa e juri- 
dica do ensino, tanta e tanta 
coisa há que constderar e que o 
Plano de reforma não esclarece, 
nem pode, dada a imensidão do 
caos. Inovações no tipo de esta- 
belecimentos de ensino? Insti- 
tutos Si de Administra- 
ção Pública, Institutos Superio- 
res de Jornalismo, Institutos Su- 
periores de Dietética, Institutos 
Superiores de Telecomunicações, 
Institutos Superiores de Oceano- 
grafia e Aproveitamento do Po- 
tencial Energético (que já deu 
frutos com o aproveitamento 
das marés para 
energia eléctrica, ao mesmo tem- 
po que se regulavam caudais e 
Se formavam viveiros de crustá- 
ceos), eu sei lá quanta coisa há 
que fazer? Olhe! Já reparou que 
dizendo a gente que somos um 
país pluricontinental, plunirracial, 
etc. não temos um único insti- 
tuto de Intérpretes a nível su- 
pertor, com exclusão do triste e 
apagado anexo à velha e maifa- 
dada ex-Escola Superior Colo 
rnial? Neste Instituto puseram a 
funcionar certas cadeiras de lin- 
guas vivas... e deu frutos: uma 
gramática que de princípio « fim 
mão serve para coisa nenhuma 
porque nem sequer os naturais 
da Federação onde essa língua 


se fala são capazes de a aprem- 
der sem que os livros didácticos 
sejam ACENTUADOS. Uma 
prova. da maneira Jeviana, pouco 
clentífica, nada pedagógica, como 
se encaram as coisas. 


O PAÍS NÃO É 
Só LISBOA 


E ocorre outro assunto: o 
País não é só Lisboa. Que a 
Acaldemia das Ciências seja de 
Lisboa, não aquenta mem arre- 
fenta porque creto que já muito 
pouca gente se lembra de que 
aquilo ainda tem algum présti- 
mo. Mas os institutos de que 
falei são necessários aqui e alí, 
Porque é indispensável dissemi- 
nar os focos de cultura superior, 
seja de que tipo for, pelos cen- 
tros variados do País. Uma 
escola náutica em Lisboa? Cer- 
to. Mas certo também em Aveiro, 
como certo seria uma escola de 
pesca que servisse a costa ao 
Norte do Douro, onde também 
há mar, há peixe, e há quem o 

ue... 

Um centro de ensino superior 
não necesita forçosamente de 
estar num amontoado urbano : 
a sagaz Alemanha teve as suas 
mais brilhantes Universidades 
em provincianas cidades; algu- 
mas continuaram recolhidas no 
meio da verdura dos campos ou 
das florestas, como Marburg ou 
Tubingen. Outras foram fuleros 
donde irradiaram grandes cidades 
como Halle, Jena, Bonn. Claro 
está que pela sua natureza uma 
faculdade de medicina necessita 
de um campo populacional amplo 
bastante para nele exercitar a 
prática dos seus diplomados. 
Compreende-se que uma facul- 
dade de medicina numa cidade 
ou vila interior de dez mil habi- 
tantes não possa articular-se 
convenientemente. Foi de resto 
o que sucedeu com a Escola Mé- 
dica de Goa. Mas um centro de 
convergência como Braga, Avei- 
To, Setúbal, Evora e até o Fun- 
chal não comportariam mal uma. 
escola médica, pelo menos nos 


O “por isso que sobre 

os problemas de cuitura 
nao se pode tomar ua ati- 
tude idealista, considerar a 
cultura como quaiquer coisa 
de transcendente, desiguda 
das reaududes concretas da 
vida bumana, A cunura 
evolui ou progride, alarga-se 
ou restringe-se, conforme se 
alterem as condições reais 
em que vivem os indivíduos 
que têm o tempo absorvido 
exclusivamente pela con- 
quista da subsistência diá- 
ria. Para que se desenvolva 
a capacidado cultural é ne- 
cessario um certo despreen- 
dimento de necessidades ins- 
tantes, para que a vida 
psicológica se expanda e se 
deixe acicatar pelo aguilhão 
da curiosidade. E preciso 
que os indivíduos tenham 
disponibilidades que lhes 
permitam usufruir os bens 
de cultura e ter acesso aos 
seus veículos. E isto consi- 
derado não como um luxo 
individual, mas como uma 
necessidade social» 


(Vicior de Só, in «Cultura é 
Democrocios, Broga, 1961, 
ed. do autor) 


O So mundo, a despesa 
anual média por sol- 
dado é de 7.800 dólares. A 
despesa anual média por 
criança, a título de educa- 
cão, é de 110 dólares» 

(elo Courier», boletim do 

UNESCO, Jon.º /70) 


O “Do memo moao é 
pelas mesmas ruzões, 
não posso esmagar meus 
filhos, considerá-los como 
coisas que levo para onde 
me pareça melhor. Meus 
filhos, como eu, são devenir. 


inquietaç ser, tal 
como eu. 
Não posso, Igualmente, 


ficar o povo, manipulá-los 
em nome de nada, Por vo- 


car seus objectivos verda- 
deiros com explicações mes- 
siânicas. E necessário, di- 
zem, salvar essas pobres 
massas cegas das Influên- 
cias malsãs. E, com essa 
salvação, o que pretendem 
os que assim actuam é sal- 
varem a si mesmos, negando 
ao povo o direito primordial 
de dizer a sua palavra» 


Paulo Freiro, «Popel da 
Educação no Humanização», 


in «Educação em Debotes, 
ed. Poz e Terra, 1969). 


primeiros anos propedêuticos. E 
se disserem esta coisa peregrina: 
não há pessoal docente para 
tantos estabelecimentos de ensi- 
mo superior, em geral. Então eu 
pergunto: por qual devo optar: 
pelo facto de a raça estar total- 
mente embrutecida que as Uni- 
versidades não puderam dar ren- 
dimento por falta de matéria- 
«prima; ou então: que andaram 
a fazer durante as últimas qua- 
tro décadas as Universidades 
com os seus «doutoramentos» e 
as suas «selecções» de pessoal 
docente ? 


DOUTORISMO E... 
CATEDRATISMO 


são do sr. Presidente do Con- 
selho: quando ele se referiu, e 
MUITO BEM, à mania do dou- 
torismo, porque não se referiu 
também à casta fechada do 
«catedratismo» ? Sim, porque 
sei de muita gente que poderia 
fazer aulas tão boas como as de 
Biguns universitários que por aí 
falam pontificialmente ex-cathe- 
dra... Querem que seja a política 
um fautor de afastamento? Sim, 
mas apenas UM. Porque há 


«oune op omjeisa o oyuodosd -*"» 


outro é mais grave: aquele que 
ascendeu à cátedra por via das 
influências estranhas à ciência, 
esse não suportará nem sequer 
um mísero assistente que por- 
ventura ouse dizer preto quando 
ele, catedrático, decorou que era 
verde. Tratar tais professores 
com a receita de Kemal? Não 
está nos nossos hábitos e Já 
agora tornaram-se Inofensivos... 
Preciso é que o ministro, ao 
aprovar a reitegração de alguns, 
não os ponha nem consinta que 
fiquem na dependência desses 
inofensivos, que já devem ter 
tempo para passarem à reforma, 
para que entre em vigor a Re- 
forma. Impõe-se um Estauto 
Jurídico do Pessoal docente a 
todos os níveis, à parte do Esta- 
tuto dos Funcionários Civis do 
Estado, cuja acção diverge total- 
mente da do professorado, até 
porque ao contrário de hierar- 
quias de mando existem hierar- 
quias tipológicas. 


— Diz o projecto de reforma 
do ensino superior que «terão 
preferências os métodos peda- 
gógicos que «solicitem a activa 
participação dos alunos» e refere 
seminários, tarefas concretas, 
colaboração na Investigação, etc. 
Por outro lado, quer-se avaliar 
o aluno pelo seu trabalho. Como 
se conciliam estas duas cvisas? 
Que propõe ? 


— Manifestei já por duas 
vezes a minha discordância 
com o sr. Presidente do Conselho. 
Tenho a esse respeito de con- 
cordar com ele, porque, embora 
chegado a outra ponta das múl- 
tiplas conclusões que se podem 
tirar do conceito hegeliano de 
Estado, tenho como primado 
político que liberdade não stgni- 
fica Hibertinagem, portanto l- 
berdade de ensino e de experién- 
cia pedagógica não significa 
anarquia. Ao Estado, como sín- 
tese das aspirações de um povo, 
compete sustentar e com força 
a Instrução Pública acima de 
todos os interesses quer priva- 
dos quer confessionais. Mas 
assim como essa concepção de 
Estado não impediu a flores- 
cência do pensamento e da ciên- 
cia alemãs, porque respeitou a 


6s compete a total res- 
ponsabilidade de articular todos 
os do Ensino sem os 
ofuscar pela presença da espio- 
nite crónica ou aguda que se 
atribui à União Soviética e que 
efectivamente durante o nazis- 
mo levou a Alemanha intelec- 
tual à ruína: aí o Estado deixou 
de ser o mecenas forte para ser 
o polícia e o resultado foi que 
os prémios Nobel passaram a 
ser americanos, embora os de- 
tentores fossem alemães... e não 
esqueçamos o macartismo !... A 
autoridade do Estado deve con- 
centrar-se na experiência peda- 
gógica sem uma rigidez legal 
que comporte estagnação, finan- 
ciando e exigindo os resultados 
práticos desse financiamento, 
não a curto prazo, mas termo 
médio. As experiências pedagó- 
gicas não são válidas se não se 
verificam os resultados positivos 
e estes estão muitas vezes para 
além do simples âmbito de uma 
só geração. E por isso que sa- 
lento a diferença entre Estado 
e Governo: o Flstado permanece, 
enquanto os governos são fu- 
gazes. 


O GOVERNO 
POSTO À PROVA 


Nos seus traços gerais, com 
raras excepções, este projecto 
não repugna a uma estrutura 
marxista do Estado, e no entan- 
to é um governo sucessor da di- 
tadura de 1926 que o elabora. 
Hoje ou amanhã, com corpora- 
tivismo ou sem ele, o projecto, 
no seu esquematismo, é válido. 
Mas a experiência pedagógica 
tem que ser objectiva em face 
das realidades económicas e so- 
ciais. A realização do projecto 
porá o actual governo ante um 
grave dilema: ou realizá-lo ao 
mesmo tempo que se sente obri- 
gado a promover transforma- 
ções sociais implícitas, ou a des- 
viá-lo do seu caminho por adul- 
terações parciais, lentas e tei- 
mosas, de molde a fazer concor- 
dar o morto com o caixão e não 
o caixão com o morto. A serie- 
dade das intenções do Govemo 


vai ser posta à prova. E nesta 
prova há lugar importante para 
considerar-se o aluno como uma 
função social da população. Já 
disse que durante certos mo- 
mentos da nossa história se pro- 
curou fazer súbditos (mas fal- 
tounos um Tomás Mann que 
denunciasse a cabala), quando 
agora se pede civismo, educação 
cívica, consciência política, etc. 
e mada se encontra senão ou 
subserviência ou rebelião ou sub- 
versão latente. Tudo é conse- 
quência de uma ausência total 
do cultivo do espirito do indivi- 
duo perante a sociedade como 
sucedeu nos países que benefi- 
ciaram da Reforma religiosa e 


da emulação entre as duas 
grandes facções cristãs em luta. 
Ao pretender-se aplicar após a 
primeira Guerra Mundial um ro- 
mantismo à Jean Jacques Reus- 
seau — vindo da calvinistra Ge- 
mebra — a uma sociedade coxa 
desde 0 séc XVI e que entrara 
mo Liberalismo de 1820 pela por- 
ta do eufeudamento beresfor- 
diano e portanto de feição ângli- 
ca é comercialista e sem apoio 
em 'qualquer indústria, preten- 
deu-se dar uma dose de medica- 
mento de adulto a uma criança 
que nem sequer atingira a ado- 
Tescência. O resultado foi que a 
fistologta de todo o nosso siste- 
ma educativo se ressentiu de 
uma intoxicação de pretensa tm- 

ja actuante do aluno em 
face do mestre, de consequente 
desrespeito e fatal desinteresse, 
que, por outro lado, muito mes- 
tre não soube despertar. Quando 
no ensino secundário se devia 
incentivar a gestão dos assun- 
tos de turma pelos próprios alu- 
nos de quem os mestres seriam 
apenas conselheiros técnicos, 
viu-se esta coisa estranha: os 
chefes de turma escolhidos por 
A ou B, aos quais se dava uma 
função que por vezes se não 
afastava muito da detatória, e 
os mestres albsterem-se, um tan- 
to simplistamente, de interferir 
na orientação cívica do aluno, 
sob a alegação, cómoda mas 
falsa, de que tal função era da 
competência do professor de re- 
ligião e moral... 


UM ESTATUTO 


DO ALUNO 


E o aproveitamento Intelec- 
tual é um corolário da formação 
cívica, que ressalta da moral 
cívica e não da moral religiosa, 
que é de natureza afectiva e 
pertence ao foro íntimo. Assim 
como acima fale! de um Esta- 
tuto do Professor, proponho o 
estatuto do aluno e uma codifi- 
cação geral do Direito, de molde 
a subtrair o aluno à lei comum, 
tanto pela sua natureza de aluno 
como porque psiquicamento a 
lei comum pode agravar e não 
melhorar a situação de um edo- 
lescente que por este ou por 
aquele motivo se desviou. Para 
que se estuda afinal Psicologia 7 


CONTINUA 


“A APRENDIZAGEM. capo o oro CONTINUA | 


ENSINO 


TE = tosttto Técnico de Formação 


Intensiva 
Novos cursos de inglês 
e alemão, com ii 
em Março 


Já se encontram abertas as 
inscrições para Os novos cursos 
de inglês e alemão, em regime 
intensivo e semi-intensivo, que 
terão início em Março, no Ins- 
tituto Técnico de Formação In- 
tensiva. 

Estes cursos serão ministra- 
dos por professores especializa- 
dos, segundo os mais modernos 
meios audiovisuais e com apoio 
do laboratório de línguas. 

Quaisquer informações adi- 
clonais poderão ser solicitadas, 
das 17 às 19 horas, todos os dias 
úteis, com excepção dos sábados, 
no ITFI, Rua do Campo Alegre, 
272-3º — Telefone, 60055, no 
Porto. 


AJUDANTE 
DE MOTORISTA 


atropelado por um 
automóvel 


LOUROSA, 27 — Esta ma- 
nhã, no lugar do Areal, fre- 
guesia de S. João de Ver, do 
concelho da Feira, Estrada Na- 
cional n.º 1, 0 ajudante de mo- 
torista António Pinto de Al- 
meida, de 35 anos, casado, 
morador em Santos Redondo, 
da citada freguesia, foi atro- 
pelado pelo automóvel de ma- 
tricula RR-75-82, conduzido 
pelo sr. Manuel Alves Pereira 
Reis, residente na Rua Cae- 
tano de Melo, Oliveira do Dou- 
To, Vila Nova de Gaia. 

O infeliz ajudante de moto- 
rista, que sofreu ferimentos vá- 
rios pelo corpo de certa gravi- 
dade, foi transportado pelos 
Bombeiros Voluntários de Lou- 
rosa ao Hospital da Misericór- 
dia de S. João da Madeira, 
onde, depois de tratado, ficou 
internado. 

As autoridades 
conta da ocorrência. 


tomaram 


SALVE 28-2-1971 


Passa hoje 
mais um ar 
versário o Sr. 
Jos6 dos San- 
tos da Silva 
Barros, proprie- 
tário, da fre- 
guesia de Pa- 
ranhos, Porto. 
Sua esposa e 


filhos, vêm por 
este meio felici-| 


tá-lo, desejan-l 
do-lhe longos 
anos de vida. 


ADMINISTRAÇÃO 
DE PROPRIEDADES 


AUTO RÁDIOS 


APARELHOS 
DE MASSAGEM 


APARELHOS 
PARA SURDEZ 


CÂMBIOS 


CAFÉ 


CANDEEIROS 


CARGA 
AÉREA 


ENXOVAIS 
PARA NOIVA 


ESTOFOS 


EXAUSTORES 
DE COZINHA 


EXPOSITORES 


INSTRUMENTOS 
MUSICAIS 


LÂMPADAS 


LUSCAS, PUBLICIDADE, LDA. 


Banco Borges & Irmão 
SERVIÇO DE BERTO 
DE PROPRIEDADES: 
R Só da Bandeira, 47. 1.º - Tel. 29421-PORTO) 


PIANOLA — Rádios para automóveis) 
Gravadores e leitores de cassetes] 


Dist. Exclusivos: STAND ASLA 
Rua do Bolhão, 78 PORTO 


SODIPE 


DE CEUTA, 5 —— TELEF. 30170 
PORTO 


Casa SONOTONE 


PRAÇA DA BATALHA, 92-1.º — TEL. 35602 
PORTO 


Banco Borges & Irmão 


RUA SA DA BANDEIRA, 12 a 20 
TELEF. 29421 PORTO 


Cafés NºGOLA 
LARGO ALBERTO PIMENTEL, 8 
PORTO 


Marinho & Pinheiro, Lda. 
Fábrica — Exposição — Vendas 
Av. DA FRANÇA, W2-20 PORTO 


DAVID JOSE DE PINHO, F.*”, LDA. 
DESPACHOS — TRANSITOS — NAVEGAÇÃO] 


Rua Nova da Alfêndega, 21 — Tel. 29731 
PORTO 


A TEIA 
RUA DOS CLERIGOS, 61 
PORTO 


FÁBRICA DE ESTOFOS MARLISE 


ESPECIALIZADA EM TERNOS BELGAS, 
DESDE 2000800 
FABRICA E ESCRITÓRIOS 
Rua Jorge Reinel, 103 — Tel. 683137 — PORTO] 


BONNEVILLE DE OLIVEIRA 


RUA DE CAMÕES, 310 PORTO 


FABRICA MAFIROL-—AGUEDA 
ESTANTES E EXPOSITORES 
EXPOSIÇÃO : 


BIBLIOTECA MUSICAL 


R. CANDIDO DOS REIS, 117 — TEL. 21435 
PORTO 


CASA DAS LAMPADAS 
MANUEL CARNEIRO, RIBEIRO 
& OLIVEIRA, LDA. 

RUA DOS CALDEIREIROS, 80 — PORTO 


«AMOR, A MAIOR RIQUEZA» 


filme inglês realizado por JEAN NEGULESCO 


Cannes, Nice, toda a Riviera fran- 


men 
a movimentação estival, quando os 
turistas afluem e os luxuosos barcos 
dos multimilionários se reunem ava- 
liza o filme no aspecio puramente 
artístico, A fotografia com grandes 
planos, contribui para um conjunto 
na verdade sugestivo... e elucidativo 
do modo como a gente de dinheiro 
goza a vida, prazenteiramente e sem 
culdados. 

Quanto à história é, por st, não 
diremos banal mas pelo menos re- 
petida. Versa o amor € os seus pro- 
blemas, embora em sentido diferente 
substituindo o espírito pela matéria 
como quem diz a paixão puramente 


idealistas * menos positivos. 

Agora, dentro das correntes no- 
vas, a presença do sexo é inevitável 
e as suas influências dominam aber- 
tamente, As, sequências de alcova 
são básicas, We par com as exposi- 
ções fisicas sem pelas, ousadas e 
despudoradas. Os intervenientes — 
neste caso & mulher — têm de exi- 
dir plástica opulenta, incitante e ex- 
citante, em atitudes paradisíacas ou 
afrodisíacas, como queiram, para sa- 
tisfazerem as ansiedades da maioria 


Sinais 
repetimos, muito eloquentes e tam- 
dém muito significativos, Sem dese- 
jarmos armar em moralistas, reco- 
nhecemos que é assim. 

E o filme agora no «São Joãor 
atende com todas as cedências, estu 
corrente sensualmente exibicionista 
que pode chocar alguns, Como es- 
tes, estão, porém, em maloria — o 
facto não conta 

— Aqui o caso eifra-se nas aven- 
turas particulares de uma mulher 
Tica, mimada, da sociedade alta, quo 
não tem em conta o dever conjugal 


do de mão em mão, até ao momento 
de contactar com outrem que a 
prende mais e nela faz nascer, à par 
do desejo carnal, um atractivo mais 
firme e continuado. 

Antes que este epílogo seja en- 
contrado ocorre, porém, um mundo 
de peripécias obedientes ao princípio 
já mencionado, aliadas a um diálogo 
entre personagens que apontam in- 
genuidade e cinismo, que seguem os 
seus imp e ou exibem carácter 


acomodaticio, em cuidado pelo que 
à sua dignidade possa sofrer. No fun- 
do, o materialismo nato, que reve- 
rencia o dinheiro e esquece o resto 
Pode existir na base desta aventura 


multâneamente humorado e forma- 
lizado; no entanto, o sensualismo 
está no topo € comanda toda a acção, 
delirante e atrevido pela oudadia 
com que impõe o tal ambiente de 
alcova. 

Na personagem mais dura. ambi- 
cosa e sem brios, Curd Jurgens, 


Incêndio 
num estúdio 
no 


IRONFA, 27 — Os estúdios ciremato- 
gráficos Angelo de Apolis, um dos 
mais importantes da Itália, ficaram 
hoje destruídos por um violentíssimo 
incêndio que ocorreu minutos antes 
dos notorea rem a rodar uma 
cena de amor passada numa região 
tropical. 

Foram neceseários ceroa de oem 
bombeiros para debelar o fogo, cuja 
causa parcos ter sido um curio 


300 metros de altura, e O sinistro 
destruiu quase totalmenie o estúdio 
N.º 4, onde estava montada uma cena 
de apartamento de luxo. Contudo, 
os restantes oito ficaram Incólumes. 

Quanio começou » incêndio, pre. 
paravam-es para os 
actores Gianni 


zia Bucoella, a fim de representarem 
uma cena de amor do filmo «Ele, 
Ela e o Amor — R. 


que há muito não víamos e que con- 
tinua em forma, à vontade numa fi- 
gura equívoca e chela de exigências, 
que consegue tornar parcialmente 
simpática Genevieve Gilles, autânti- 
ca beleza feminina, distingue-se pe- 
los dotes físicos, mais que pela arte, 
sempre de feição dura e dispensá- 
velmente carregada, que um sorriso 
aliciante, por vezes, não atenua. Mi- 
chael Crawford não convence mesmo 
como corredor e entusiasta dos au- 
tomóveis, deslocado e incaracteris- 
tico nos lances mais significativos. 
Ira Fustenberg, marca a mesma opu- 
lência plástica numa passagem bre- 
ve. E o resto colabora sem rasgo. 

— Du fotografia Já dissemos e da 
cor também. O acompanhamento mu- 
sical, simples, tem agrado. 

Jean Negulesco realizou com equi- 
Mbrio apreciável, impondo o ritmo 
conventente 

— Nos complementos, há um fu- 
me-anúncio que nos mostra Doris 
Day a ostenta bela colecção de 
modelos, em homenagem à lá. Ber 
feito e sugestivo.  L. M. 


CARTAZ 


NO PORTO 


CIRCO 1 


(Para maioros do 12 anos) 
COLISEU — Às 16 é às 21,50: 
Companhia Internacional. 
PALÁCIO DE ORISTAL — Às 16 
e às 22: Companhia Internacional 
do Coliseu dos Recreios. 


TEATRO 1 


cr: do 17 anos) 
ANTÔNIO PEDRO — Às 21,45: a 
peça «O mais feliz dos trôs», pela 
Companhia do T.E,P. 
SÁ DA BANDEIRA — Às 16 e às 
21,45: a peça «Póssegos cem Onlda». 


CINEMA 1 


(Para maiores do 12 anos) 

BATALHA — Às 15,15 é 2130: 
o filmo <Aventuras de Gorard>, 

OABLOS ALBERTO — As 156 21: 
os filmes «Na pista dos diamantes» 
e «O Inspector Clousenw». 

JÚLIO DINIS — Aa 15,30 é 21,50 : 
os filmes «O Homem Orquesira» e 
«Rita no Colégio», 

TRINDADE — Às 16,30 e 21,50: 
o filme «Os Boteniks», 


(Para maroros do 17 anos) 


ÁGUIA DE OURO — As 15,30 e às 
2150: o filme «O Passageiro da 


ESTUDIO — Às 15,30 6 da 21,303 
o filmo ePopi», por Alan Arkin. 

NUNO ÁLVARES — Às 21,50: 0 
filme <A loba solitária». 

OLÍMPIA — Às 15,30 e 21,50: 
o filme «3 Degraus para a Mortes. 

RIVOLI — Às 15.50 e às 21,50: 
em 5. semana o filme <A Filha de 
Ryan», com Robert Mitohum, Trovor 
Howard, John Mills, Christopher Jo 
nes, cte, 

S, JOÃO — Às 15,50 e às 21,50; 
o filme <Amor, a malor riquezas. 

VALE FORMOSO—As 15,30 € 21,50 
o filme «Um amor para Carolinas, 
com Alexandra Stewart, 


NA PROVÍNCIA 


AMARANTE — No Oine'Tentro, às 
15,30 6 21,50 : «Viver por viver» (17 
anos). 

CHAVES — CineTeatro, às 16,30 
e 21,30: «Barrabús» (12 anos), 

COIMBRA — Gil Vicente, às 11: 
«O rei dos ursos pardos» (6 anos), às 
15,50 e 21,50: «Monte Walsh» (12 
às 1550 e 21,30: 


pre se podo ganhar» (12 amos); Sousa. 
Bastos, às 21,50: «Um homem para 
uma eterniindo» (12 anos); O, R. do 
Bairro Carmona, às 21,50: «Olcópa- 
tras (17 anos). 


ESPINHO — Otne-Teatro, às 16,50 
e 21,50 : «Dois homens e um destino» 
(7 anos). 

ESTARREJA — No OineTeatro, às 
15,50 6 21,50: <Os cavalos também 
es abtem> (17 amos). 


RUA DO BONJARDIM, 120 — PORTO 


LINGERIE 


LOUÇAS 


LOUÇAS 
SANITÁRIAS 


MALHAS 


MÁQUINAS 
DE ESCRITÓRIO 


MOBILIÁRIO 
METÁLICO 


MOTORIZADAS 


ÓCULOS 


ORTOPEDISTAS 


REFEIÇÕES 
REGIONAIS 


RELÓGIOS 


REPARAÇÕES 
EM TELEVISORES 


SELOS PARA 
COLECÇÕES 


VINHOS 


amblente de povonções italianas des- 
truídas pela lava vulcânica passando 
depois o cenário de motivos ingleses. 
Este contraste, permite que Oswald 
Morris e Jimmy Turreil apresentam 
expressões panorâmicas de fotografia. 
recortando com arte os melhores ân- 
gulos. 

A narrativa contudo, mantém a 
característica britânica, até nas reac- 
ções dos personagens. A densidade 
dramática avoluma-se  progressiva- 
mente, com aspectos policiais, E no- 


tal 
vos, envolver o interesse do especta- 
dor em narrativa de intenso drama- 
tismo. As expressões de mistério 
dão-lhe vantagens para a grandeza 


DO DIA 


PAMAULOÃO — Cine-Teatro, às 
15,50 e 21,50: eQhitty Obitty, Bang 
Bang» (12 anos). 

GAIA — OlnelTeatro, da 16 o às 


21,50: «Viver, amar, morrer» (17 
anos); Oine ds 16 6 21,50: 
<O Direito de Nascer» (17 amos). 


MATA — Milheirós, às 16 é 21,50: 
«O prazer do maiar» (12 amos). 

MATOSINHOS — Const. Nery, às 
15.30 6 21,30 : <O tesouro dos Incas» 
(12 amos); Salão Paroquial, às 15.30 
e 21,50: «Uma aventura loucas (12 
amos). 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — One 
«Teatro, às 15,50 6 21,50 : «Strogoff» 
2 anos). 

PENAFIBL — No OineTeatro, às 
15,50 é 21,80 : «Gigantes no Inferno» 
(12 anos). 

PÓVOA DE VARZIM — No Póvoa 
Oie, às 16,30 6 21,50: «Que há de 
novo, gatinha?» (17 anos); Garrett, 
às 1630 e 21,30: «Marcelino, Pão 
e Vinho» (6 anos). 

8. JOÃO DA MADEIRA — Oine 
“Teatro, às 15,50 e 21,50: «Nunca 
foram vencidos» (12 anos). 

SANTO TIRSO — Cine-Teatro, às 
15 e às 21,50: «Mundo Mulhera (17 


E DE OAMBRA — Cine-Teatro, 
às 15 6 21,15: «Gigantes no Inferno» 
(12 anos). 

VALONGO — Dine-Tentro, às 16: 
«Balas em jogo» (17 anos). 

VIANA DO CASTELO — Palácio, 
às 15 e 21,50: cAdeus, Mr. Gbips» 
(12 amos); Sá do Mirando, da 21,45 
ftentro) <A Maluquinha de Arroios» 
(17 amos). 

VISBU — OineTeatro, às 15,50 6 

«Dontor, cuidado com elas» 


EM ESTADO 
MELINDROSO 
um ciclomotorista 
encontrado prostrado 
na estrada 


VIANA DO CASTELO, 27 — 
Cerca das 20 horas foi encon- 
trado sem fala na estrada in- 
ternacional em Afife, ao lado 
duma motorizada, Arnaldo Pe- 
reira Magalhães Linhares, de 
42 anos, casado, tipógrafo, re- 
sidente no Cais Novo, Darque. 

Transportado ao Hospital 
da Misericórdia verificou-se 
que certamente devido a queda 
sofrera fractura da base do 
crânio, pelo que seguiu para o 
Hospital de S. João. do Porto, 
numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Viana 
do Castelo. 


“GUIA DO CONSUMIDOR( 


OINTAS, SOUTIENS E LINGERIE 
FABRICA E ESCRITÓRIO : 
Rua da Alegria, 132 PORTO 


ARCEL 
Armozém : RUA DA TORRINHA, 87 a 93 
Retalhos RUA DE CEDOFEITA, 293 

rorTO 


MAT. CONST. 


CUNHA GOMES, LDA. 
RUA QUINTA AMARELA, 70 — TEL 63150 
roRrTO 


MALHAS 
RAJA E PALANCA 
Santos, Teixeira & Cruz, Lda. 

R. SA DA BANDEIRA, 752 PORTO 


o Es 


Distribuidor: A MECANOGRÁFICA 
R FORMOSA, 249 — TEL 21087 — PORTO 


SELDEX 
SOCIEDADE DE 


EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO, S.A. RL 
R. Guedes do Azevedo, 204 - Tel. 21424 - Porto 
SOC. COM. DO VOUGA, LDA. 
[ain ) PORTO 
Agente regional : 


SERNARDINO MACHADO DE SOUSA. 
Paços de Ferreira e Paredes 


Ocnlista CONFIANÇA 


RUA DO LOUREIRO, 132 — TELEF. 22679 


R. do Loureiro, 81 
FIAIS + Praça Exército Libertador, 17 


XAVIER - Ortopedista 
RUA DOS CALDEIREIROS, 163 — TEL 22908 
rorTO 

RESTAURANTE - PENSÃO 


PINHEIRO MANSO 
Av. da Bonvista, 2438/48 — Telef. 691843 
PORTO 


RELÓGIO SUIÇO 
DE PRESTIGIO MUNDIAL 


SOS - yr ASSISTÊNCIA PERMANENTE 


AO DOMICILIO 


(INCLUINDO DOMINGOS) 
RUA OLIVENÇA, 18 TELEF. 32887 


MERCADO FILATÉLICO 


Roo Stº Antônio, 190-1,º — Tel, 24070 
rPoRTO 


TROVADOR 


ROSÉ 


tem ainda constante movimentação 
dos personagens e dos cenários ga- 
rantindo assim o êxito do espectá- 
culo. David Hemmings, é o protago- 
nista e tem interpretações de relevo 


e um motivo de desenhos animados 
«O sapateiro e os anões», dois com- 
plementos agradáveis. — O. M, 


O primeiro salmão 
da época 


vendido a 270$00 
o quilo !... 


VILA NOVA DE CER- 
VEIRA, 27 — Pelos pes- 
cadores Emílio Manuel da 
Purificação e o seu com- 
panheiro Joaquim Maria 
Duro, ambos desta vila, 
foi pescado, no rio Minho 
e nas proximidades do 
cais de Vila Nova de Cer- 
veira, o primeiro salmão 
desta temporada, que pe- 
sava 7,5 quilos e foi ven 
dido a 270$00 cada quilo!.. 
O facto como é natural, 
causou grande satisfação 
nesta localidade, e emor- 
me regozijo na classe pis- 
catória, 


UM MORTO 
E UM FERIDO 


num desastre de viação 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 
27 — Entre esta vila e o Pi- 
nheiro dos Abraços, um trac- 
tor com um reboque, conduzido 
por José Manuel Nunes, de 19 
anos, solteiro, saiu da estrada 
e voltou-se. Naquele reboque 
seguiam José da Fonseca, de 
40 anos, casado, agricultor, que 
teve morte imediata e Alber- 
tino Nunes, de 38 anos, casado, 
agricultor, que sofreu fractura 
de uma perna. 

Ao primeiro, o médico limi- 
tou-se a verificar o óbito, ten- 
do o segundo sido internado 
no hospital desta vila. 

Todos residiam na povoa- 
ção vizinha de Pobavela. 

A G.N.R. tomou conta da 
ocorrência. 


AVEIRO 


DEIXEMOS QUE OS MORTOS 
ENTERREM OS MORTOS! 


Nunca ponsávamos que dois 


depoimentos, colhidos ca- 


simples 
sualmonte na rua, pudessem vir a ter tanta repercussão. 
“Afinal, ainda não há força maior do que a própria vordado nua 


e orua... 


Simplesmente acontece que 
una, com lingua de papas de 
linhaça, não têm a coragem de 
a dizer; outros, com os pés q 
tremerem de medo por terem do 
mudar-se de cadeira, não pos- 
suem a humildade de a ouvirem! 

E eis que a verdade, quando 
aparece dita na praça pública, 
é um furão a fazer levantar de 
suas tocas todo o ser que ainda 
tem vida... 


% 


Já aqui defondemos a urgên- 
cia de criar um tipo nacional do 
aveirense! 

Porque, afinal, mais ou me- 
nos, todos nós somos sobretudo 
tipos passionais, para não dizer 
românticos, saudosistas, porven- 
tura com certo narcisismo de tí- 
pico liberal à mistura. 

E, se gostamos do Céu, é por- 
que vemos estrelas miradas 
numa poça da Ria, que em ca- 
nais nos toca as fimbrias da 
cidade! 

E terra de caldeiradas esta nossa 
terra! 


%* 


Pois vamos aos factos. Se um 
homem nos vem dizer que mata- 
ram uma pessoa, pois eis que 
temos uma corajosa, e necessá- 
ria, testemunha e não um cri- 
minoso... 

Em contrapartida, os indivi- 
duos que ouviram dizer que está 
1á fora um cadáver, vejam ape- 
nas se ele foi morto ou se mor- 
reu! 

E em qualquer dos casos, um 
cadáver é coisa de enterrar. 
Então os pregadores oxalá che- 
guem a pregar o Evangelho: 
«sejam os mortos à enterrar os 
mortos!» 


o 


Mas então fazem-se Cinzas 
não se fazem Cinzas? 

Pois se tudo é uma questão 
de bairrismo, de tradição, de 
cartaz de toda a ordem, pois 
uma verdade é certa: não temos 
nada; nós não fazemos nada! 

Ganha-se a vida numa roma- 
ria; tem-se fó porque se nasceu 
cristão; fazemos turismo e tra- 
zemos muita gente até à cidado 
porque, desde » povo da aldeia 
até a uma formalidade de reli- 
gião... tudo é folclore da tra- 
dição! 


E com q certeza de que nem 
só de pão vive o homem, caímos 
(imoonscientemente tanto pior!), 
na tentação do subirmos ao alto 
da torre e sermos og donos do 
céu... E deixamo-nos levar ao cimo 
da serra e adoramo-nos senhores 
das terras, em vez de descermos 
até ela, para lhe lançarmos a 
semente que amanhã será seara! 
Só assim, teremos pão de vida 
para que os nossos filhos vivam 
amanhã! E se é lei do próprio 
Evangelho que os mortos enter- 
rem os mortos, então acordem 
os vivos a salvar os que vivem... 
E ver-se-á que temos tudo a 
fazer! 


UM COMENTÁRIO 


DESCONCERTO MUSICAL: 
FARTURA IMPOSSIVEL! 


Não tivemos a honra dum esclare- 
cimento, sequer! Mas egora temos o 
prazer da notícia! Tanto melhor con- 
fessamo-lo: Não nos contestaram com 
palavras, e agora nos respondem com 
factos! 

Bos resposta, não haja dúvidas! E 
so vlorem dizer-nos que ela não era 
para nós, então é porque era para 
os exeirenses... E, então, do melhor, 
passamos ao óptimo! E maior é a 
recompensa da nossa intenção... 


+ 


Amanhã, dia 1 de Março, pelas 
21,30 horeg, o Conservatório dá (ao 
tim do dois anos de actividades esco- 
lares e mesmo sem estar inaugurado 
oficialmente, como lhe convém), o II 
Concerto. Recordamos, apenas aos nos- 
sos leitores, que o I Concerto aconte- 
ceu já ia Janeiro para o fim... 

Pois, nessa alture, andámos nós 
equi escrevendo sobre a vida da M- 
sica em Aveiro, como que em toque 
do rebate de quem acode ao fogo... 

E nesta secção, precisamente em 22 
de Janeiro de 1971, falávamos nós do 
desconto do nosso Conservatório por 
elo ter, também, cancelado, pura e 
simplesmente, o concerto de José Lo- 
pes, por exemplo! 


* 


Mas eis que nos respondem com 
factos... Tanto melhor! 

A notícia damo-la tj como 
ela nos vem toda do própria Conser- 
vatório: Oliveira Lopes vem cantar a 
Aveiro no próximo dia 1 de Março, 
pelas 21 horas! 

Simplesmente, que 6 que acontece? 
Pois acontece que, nessa 


mesma altura, inicia-se, para todo o 
público, o II Ciclo Gulbenkian Tea- 
tro, no Aveirense! 

Como ontem escreviamus em nota, 
esta última Intcietiva é altamente me- 
ritória, 

Mas com Música e Teatro, na mes- 
ma noite e à mesma hora, o nosso 
Conservatório parece não estar atento 
à vida da Fundação! E nele o descon- 
certo continua! Ou estará numa das 
guerras do Alecrim e da Mangerona?! 


A CIDADE EM NOTIG 


CONCERTO NO AUDITÓRIO 
DO CONSERVATÓRIO 


Realiza-se amanhã, pelas 21,90 ho- 
ras, o segundo concerto da época, 
patrocinado pelã benemérito Funda- 
cão Calouste Gulbenkian, que breve- 
mente inaugurará, otlcialmento, o belo 
edifício do Conservatório Regional 
de Aveiro. 

O auditório deste estabelecimento 
de ensino tem muito boas condições 
acústicas, 6 confortável e está deco 
rado com Bom gosto, apesar da eim- 
plicidade dos acabamentos. 

Espera-se que o interesse do pú- 
blico corresponda à generosidade da 
Fundação Gulbenkian, que tanto tem 
beneficiado esta nossa terra, enchen- 
do a pequena sala para ouvir os 
magníficos intérpretes. 

Serão apresentados o cantor (ba- 
ritono) José de Oliveira Lopes o a 
pianista Maria Manuela Araújo. 

No melo musical os seus nomes 
são sobejamente conhecidos. 

O programa compõe-se de obras 
do Brahms, Armando José Fernandes, 
Cláudio Carneiro, Croner de Vascon- 
celos, Berta Alves de Sousa, Poulenc, 
Fauré, Duparo e Ravel. 


COMANDANTE MILITAR 


Em substituição do coronel José 
Ferreira Matias, assumiu as funções 
de comandante militar de Aveiro o 
sr. coronel Júlio Ferrer Antunes, 
acumulando também as funções de 
director da Carreira de Tiro. 


DINAMICA DE GRUPOS 


Decorreu na Casa da Sagrada Fa- 
mília, em Mira, uma experiência de 
dinâmica de grupos, orientada por 
uma equipa do Instituto Superior de 
Psicologia Aplicada, Foi frequentado 
por duas dezenas de pessoas das mais 
diversas categorias sociais, 

O principal orientador fot o rev. 
dr, Agostinho Pereira, de Lisboa. 


1.º ENCONTRO NACIONAL 
DE RESPONSAVEIS DO O.P.M. 


Em Fátimo, cerca do duag deze- 
mas de casais, 
versos Cen 
Matrimónio, da diocese de Aveiro, 
tomaram parte no encontro em epi- 


FAMEL - ZUNDAPP 
«MIRAGE» 


O Comércio do Porto 


FESTIVAIS 


E OUTROS ESPECTÁCULOS 


FILATELIA 


CARIMBOS COMEMORATIVOS 


Os Correios e Telecomunicações 
mandaram compor marcas comemora- 
tivas dos acontecimentos seguintes, as 
quais serão, quando solicitadas, apos- 
tas nas correspondências apresentadas 
nas datas e locais adiante indicados: 

XXI Volta a Portugal em Automó- 
vel, dia 4 de Março, no posto de cor- 
reto da sede do Clube dos 100 à Hora, 
Rua das Chagas, 35, Lisboa-3; Pri- 
meiras Jornadas Temáticas, dia 6 de 
Março, no posto de correio da sede do 
Clube Filtólico de Portugal, Avenida 
Almirante Reis, 70-5*-D., Lisboa-2; 
III Exposição Internacional de Filu- 
menismo de Matosinhos, dias 17, 20 
e 25 de Março, no- poste de correio da 
Rua de Brito Capelo, ZH, Matosinhos. 


III Salão de Fotografia 
de Tomar 


A Comissão Municipal do Turismo 
de Tomar, val promover, em Outubro 
próximo, o III Salão de Fotografia de 
“Tomar, que estará patente ao público 
de 16 a 25 do mesmo mês. 

A este Salão poderk» concorrer to- 
dos os fotógrafos, tunto amadores 
como profissionals, e male 
cados os temas «Livre» e 

Os interessados deverão solicitatr o 
Regulamento à Comissts Municipal de 
Turismo de Tomar. 
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grate, O tema principel é o trabalho 
por grupos, sua técnica e seus objec- 
tivos, 


DA DELEGAÇÃO 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Foram muitas as pravas de apreço 
e simpatia pelo trabalh» desenvolvido 
por esta Delegação no decorrer dos 
seus dois anos de existência. 

Da nossa parte, ma entrevistas 
oportunamente aqui publicadas, limi- 
támo-nos a ouvir os depotmentos da- 
quelas individualidades que, sem 
oficial, pusessem assim 
mais espontâneamente traduzir pela 
sua voz o próprio jensamento do 
povo aveirense. No entanto, não pode- 
mos deixar de registar o gesto que 
o dr. Vale Guimarães, governador cl. 
vil, houve por bem ter para connosco. 
Após as saudações de felicitação, re- 
conheceu que «ao cabo de dois sim- 
ples anos, a Delegação atingiu posi- 
cão de especial relevo, mercê dos es- 
forcos verdadeiramente ingentes». 


JORGE LEITE DA SILVA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOBNÇAS DE ORIANÇAS 


Oons.: Rua Castro Matoso, 52 
Resid. : Rua do Ílhavo, 442.4 
— Telet. 22527 (P.0)- AVEIRO 


P—» (Cont. da La página) 


que se divorcie do povo, dos 
grandes acontecimentos que 
põem em jogo o futuro e o bem- 
-estar dos homens, parece-nos 
desprovida de um interesse per- 
tinente. Poderá captar provisô- 
riamente a curiosidade de um 
público sedento de uma qual- 
quer novidade prévia, mas não 
atingirá uma audiência sincera 
nas pessoas mais atentas. O 
homem vive de impulsos, agar- 
ra-se a emoções, procura mais 
cedo ou mais tarde todo o am- 
blente que tenha conteúdo hu- 
mano, fundamentalmente realis- 
ta, pois sabe que só poderá de- 
fender-se das grandes armadi- 
lhas quem se exprime a falar 
com inteligência, se debruce num 
trabalho constante e pense nas 
festas da lealdade, como um 
símbolo da vida. A sensibilidade 
não se adultera quando se Item 
livros ininteligíveis, de arquitec- 
tura arrevezada, mas monotoni- 
za-se o espírito, torna-se menos 
receptiva a razão. 

Vem isto a propósito de fes- 
tivais de canções incaracteristi- 
cos, onde se procura inculcar no 
gosto dos espectadores as músi- 
cas de carácter ensurdecedor, de 
um dinamismo guerreiro, atafu- 
lhado de uma espécie de delin- 
Peer social branda ou fin- 

lo uma virilidade apagada, 
e ainda por cima importadas, 
onde o ritmo se pode salvar, 
quando se salva, mas não diz 
respeito à índole de um rea- 
lismo actuante, Se um pai de- 
fende um filho das investidas 
da vida, está a procurar levá-lo 
a uma experiência concreta. Por- 
que não há-de um país defender- 
-se da invasão de uma música 
que não tem nada & ver com a 
mossa sensibilidade? Hão-de di- 
zer as pessoas mais prestas e 
julgando-se reformadoras nestes 
fenómenos da arte: «Mas que 
tem a ver uma coisa com a 
outra? Cada um come do que 
gosta! Hoje já vamos à Lua, 
antigamente andávamos de dili- 
gência!», Estão no seu direito, 
mas não podem tirar aos outros 
as regalias de uma opinião bem 
fundamentada. 

Um determinado etnógo es- 
trangeiro, ao percorrer uma vez 
o nosso País, na companhia de 
sua mulher, estudando as nossas 
músicas populares e, num caso 
específico, as canções do Alen- 
tejo, desabafou, a certa altura, 
na vila de Serpa: «Quem tem 
estas cantigas e enda a imitar 
as melodias doutros povos, está 
aniquilando uma grande força 
popular, que é « raiz de um puro 
humanismo. Não deviam imitar 
ninguém, deixem os outros pular, 
que é a raiz de um puro huma- 
nismo. Não deviam imitar nin- 
guém, deixem os outros imitá-los 
a vocês. Falem do vosso povo e 
tirem do povo as estrofes que 
nos encantam. Se a Alemanha 
tivesse estas canções, conquis- 
tava o mundo!» 


Todavia, é curlal afirmar-se, 
que os cançonetistas portugue- 
ses deveriam debruçar-se no 
estudo do nosso folclore, tão rico 
e ainda tão mal aproveitado. 
Imitar os outros, só para falar- 
mos uma língua diferente, ou 
cantar músicas cujos ritmos 
desenfreados lembram logo as 
drogas alucinogénicas, parece- 
-nos aleatório e prejudicial. Quer 
dizer com isto que a nossa vela. 
artística, no que concerne ao 
canto, deveria circunscrever-se 
ao limitado campo da nossa mú- 
sica, embora essa música seja, 
em grande parte, excelente? 
Nada disso! O que nos perturba 
é o desejo de se querer instalar 


no selo da nossa gente uma arte, 
porque, seja como for, arte é, 
que nada tem a ver com os gos- 
tos íntimos do povo português. 
Bem que se nota a tal invasão 
quase bárbara dos ritmos violen- 
tos, das cantigas soluçadas de 
espasmos aparentes, parecendo 
interpretadas por espasmos epi- 
lécticos ou embriagados, que 
põem certa juventude descuidada 
e irreverente fervendo de um 
entustasmo patológico, às portas 
da aberração. * 

Não estamos a defender a 
causa de nacionalismos fatalis- 
tas, a que nos opomos, ou as 
normas decadentes de um con- 
vívio frustrado e anémico, ou 
ainda a reagir contra o som e o 
ritmo das modernas composições 
musicais, essência de uma arte 
adversa, ambígua e arrazante. 
Mas o que não há dúvida é que 
tantas dessas manifestações ofi- 
cinais, cópia flel do que se im- 
plantou lá fora, concitam às der- 
rotistas aventuras dos «hippis» 
e seus apaniguados, essa vasta 
e apoplética legião dos adeptos 
da droga e do crime, da insen- 
satez e do arbítrio, na sua mato- 
ria jovens sedentários e apaler- 
mados, na mansão das inteligên- 
cias falsamente libertárias, sem 
nenhuma atracção pelo trabalho, 
pelo estudo ou pela higlene, 
quantas e quantas vezes. Ten- 
tamos pôr o dedo na ferida, ao 
lado de muitos cidadãos laborio- 
sos e capazes de discernir as con- 
trovérsias contemporâneas e que 
não alinham nestas alvoroçadas 
leis de uma arte violenta, forma 
nova de reagir às injustiças atra- 
vés de comícios de campanário, 
sem cunho de humanismo, e que, 
como uma epidemia ou pesadelo 
dantesco, arrasta os inocentes de 
espírito, os chamados artistas de 
vanguarda, os tarados, os medio- 
cres, até os rapazes inteligentes, 
mas distraídos, os afeiçoados por 
uma determinada facção de náu- 
sea musical, com guitarras eléc- 
tricas, banjos, tambores genti- 
ticos, roncos de primitivismo 
insalubre, música isotéria e des- 
truidora da harmonia. 

O passado festival da canção 
portuguesa foi um fracasso? 
Até certo ponto foi um fracasso, 
sim, senhores, o que é um índice 
do nosso atraso noutros campos 
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CONFERÊNCIAS 


No Instituto Britânico do Porto 


Amanhã, segunda-feira, pelas 18 
horas, realiza-se, no Instituto Bril 
nico do Porto, uma conferência sobr: 
«European unification and the impetus 
of history». Será conferencista o sr. 
Edward H. Wall, jurista e perito ei 
problemas de Direito Internacional. A 
entrada é livre, 


Na Faculdade de Engenharia 
do Porto 


O dr. M. J. Rennard Dean, mem- 
bro da Comissão Internacional para a 
Exploração Científica do Medite) 
râneo, realizará, às 18 horas de ema- 
nhã, segunda-feira, na Faculdade do 
Engenharia (à Rua dos Bragas), uma 
conferência sob o título <L'exploita- 
tion des gisements petrollers en Mer 
du Nord», que será acompanhada de 
projecções e patrocinada pela S. A. N. 
do Instituto de Alta Cultura. 


Reuniô 


da Comissão de Planea- 
mento da Zona Centro 
com representantes 
das actividades 
da região 


O eng. Manuel Carrilho, 
presidente da Comissão de Pla- 
neamento da Zona Centro, pre- 
sidirá, de 1 a 3 de Marco, em 
Coimbra, a diversas reuniões 
de trabalho com os represen- 
tantes das principais activida- 
des dos diversos sectores. 


do presidente 


do saber e da arte. Artistas de 
talento como a Tonicha e poetas 
excepcionais como o Ary dos 
Santos, dignificam, até certo 
ponto, estas manifestações bur- 
guesas, mas não as salvaguar- 
dam de uma teoria onde se nota 
muita personalidade postiça, 
muita postergada vaidade, tudo 
feito à pressa, ou de improviso, 
por modos tudo a procurar uma 
glória de almanaque, quase sem- 
pre, em que se imiscuem ver- 
gonhosos desmandos de camara- 
dagem, com autênticas desele- 
gâncias cívicas, tédio e mais 
tédio à mistura com apupos de 
rabanetes burgueses com pés de 
burro, como disse muito acerta- 
damente o endiabrado do Ary. 

Mais do que a tristeza saloia 
por termos assistido a um demo- 
rado ensaio sem grandes aspec- 
tos de autenticidade, fartámo- 
-nos de rir, Parece-nos que, ti- 
rante as canções da Tonicha e 
do Tordo e os versos do Ary, 
pois mais não houve que salien- 
tar em ambiente tão frouxo de 
talento artístico, A tal frase dos 
rabanetes, etc. foi o caso mais 
saliente do certame, embora 
passasse quase despercebida nas 
colunas dos jornais. Foi a síntese 
feliz e perfeita do espectáculo. 

Havemos de enveredar por 
canções da nossa autoria, raiz 
da nossa força anímica, como 
soubermos e formos capazes. 
Mesmo com as baladas e o fado, 
como corolário de festas artis- 
ticas mais predilectas à nossa 
feição de pessoas independentes. 
Cantar os malfadados sambas ou 
a industrializada música «pop», 
parece-nos inútil... Abana-se a 
árvore sem cair o fruto. 


Um rendimento certo 
isento de impostos 


TAXAS DE JURO 


Depósitos à ordem 


(pessoas individuais) 


Até 50contos 


3% ao ano 


Excedente a 50 contos 1,5% ao ano 


informações!em qualquer dependência da Caixa 


Depósitos a prazo 
(entidades privadas) 


Gmeses, renovável 4,75% ao ano 


1 ano, renovável 


5,25% ao ano 


15 meses, renovável 5,75% ao ano 


Importâncias múltiplas de 1000$00 
com ominimo de 10 000800 


Depósitos 
Poupança-Habitação 


vencem juros à taxa dos depó- 
sitos à ordem,mas quando 
concedidos os empréstimos a 
que dão direito, é-lhes atribuido 


um suplemento de forma a bene- 


ficiarem da taxa de 


5,75% ao ano 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


INSTITUTO DE CRÉDITO DO ESTADO 


vo funcionário 
judicial 
na Ponte da Barca 


VILA VERDE — Após um 
quarto de século de serviço no 
Tribunal Judicial desta comarca, 
acaba de ser colocado em Ponto 
da Barca, como escrivão de di- 
reito, o sr. José Soares do Lago. 
Ao acto de posse, mercê da capa- 
cidade e aprumo do funcionário 
em causa, assistiram, além do 
muitos colegas e amigos, algumas 
das mais destacadas individual- 
dades não só desta sede mas 
também das comarcas vizinhas. 


O TEMPO 


Lisboa Porto 
Máxima 25 VIA 
Mínima 10,2 23 


FASES DA LUA 
Quarto crescente a 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 1 — As 8h e às 19h25 


MARÉS 
Dia Preia-mar Baixa-mar 
28 — 5h47-18h09  11h37-28h55 
1— 6h31-18h53 — -12h18 
7h18-19h4j 0h38-13h00 


8h13-20h42 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente pouco nu- 
blado, com excepção no litoral 
para norte do Cabo Carvoeiro, 
onde poderão ocorrer períodos 
de céu muito nublado e neblina 
ou nevoeiro matinal; vento fra- 
co ou moderado dos quadrantes 
de norte; condições favoráveis 
à formação de geada nas ter- 
ras abrigadas do interior. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 27 DE FEVEREIRO DE 1971 
Pressão atmosférica 


1h24-13h45 


(nível do mar) HORAS 
Máxima 769,6 às 12 e 3 
Mínima 767,9 às 4e 3% 
Valor às 18 horas .. 768,0 Desce 
Temp. do ar às 18 horas 15,1 
Temperatura máxima ... 17,6 às d4 e 25 
Temperature, mínima. .. 2348 8 
Humidade mínima .. 82 dàst4 o BO 
Temp. mínima na relva 06 
Vento em Kima./h. 

Rajada máxima a 97 AD7TOIE 
Rumo correspondente ..  NW 

Rumo dominante e ESB 

Chuva em 24 horas 00 m/m 


Os juros dos depósitos estão isentos de 


quaisquer impostos nos termos da lei. 


O Estado assegura a restituição de todos 
os depósitos efectuados na Caixa, mesmo 
em casos fortuitos ou de força maior. 
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O Comércio do porto 


CAMPEONATO REGIONAL 


DE AMADORES 


Pinheirense e Nautilus 
— <tomba-gigantes> da jornada 


Relativamento à 12.º jornada desta 


As honras da jornada vão inter 
rinhas para — Pinheirenss que con- 
Seguiu arredar do topo da classiti. 
cação o U. P. Rio Tinto e 0 Nau- 
filus que conseguiu travar a carreira 

vitorlosa do Lapa. 
Merecem, também, destaque os 
expressivos resultados obtidos pelo 
Monte dos Burgos, Portuguesa ae 
Leça, In. Ca Na. LS. Caetano, 

Nau Vitória e Amial o Regado. 
Os restantes desfechos estavam 
mais ou menos dentro das previsões 
entretanto, 


águias de Gaia-Desportivo de Pa- 
Tanhos, 


Foram os seguintes 8 mesulta- 
mos : 


Sério À 

Monte dos Burgos-G. da Costa... 7-0 
Francos-Merengues .. - a 
S. Roque-Ginásio 30 


div. Lordelo-Port. do “Leça 
tãs-Gondinense . 


Sória O 


Lapa-Náutilus 

Sério O 

LS. Caetano-Mosteiro sa 
€. C. Gondomar-s, Val ea 
Fontainhas-A. Valboenses .. 2 
pg. Valboense-Barreirenses 23 
Pinheirense-U, P. Rio Tinto 32 


Bérig D 


Nau Vitória-Cerco do Porto 
S “Crispim-Fluminenses 


Sério F 

O. N. A. R-Pas, da Ribeira .. 02 
Águias de Gala-D. Paranhos -.. 11 
Campo Lindo-Untão da sé 12 
D. Massarelos-Inv Massarelos... 2-2 
Amial é Regado-Juv. Telheiro... 4-1 


JUVENTUDE DE LORDELO, 1 
PORTUGUESA DE LEÇA, 4 


Jogo na Pasteleira. 

Arbitro: Jorge Moura. 

às equipas: 

5. LORDELO — Calisto, Alvaro, 
M. Abílio, Pereira e Barbosa; Or- 
lando e Nelson; Pires, Bino, Pais é 
Mário, 

P. DE LEÇA — Resende; Faust. 
no É Neca, Quim e Vasco; Zé Fer- 
nando e Américo (Grilos; Ramalho, 
Geninho, Vítor e Faustino II (Fer- 
nando). 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores Lino, pelo Juventude 
e Quim, Américo, Vitor e' Faustino, 


AQUIAS DE GAIA, 1 
DESP, DE PARANHOS, 1 


Jogo em Oliveira do Douro. 

Árbitro: Francisco Montetro. 

As equipas: 

ÁGUIAS DE GAIA — Manuel; 
Dias, Quim, Chico e Neca; Serafim 
est Mariano, Mário, Andrade e 

D. PARANHOS — João; Armando 
giivio, Alves Contas Fontes e Ai 
berto no); jamim, Roci 
Disima é Quim, pia 

arcadores: Serafim, Aguia 
e Sílvio, pelo Paranhos, seo, E 


SPORTING VALBOENSE, 2 
BARREIRENSES, 3; 


Jogo em Ramalde. 
Arbitro: Jos6 Martins. 


E 
. A SE A ; 
Madeira, Silva, Mário e Carvalho: 


Monteiro e Lourenço; Couto, Am: 

rante, Peixoto e Melo. 
BÁRREIRENSES — David; Bran- 

co, Sousa. Martins e Duarte; Vieira 


o Jesus; Rocha, Teixeira, Faria é 
Neves. 

Ao Intervalo: 0-1. 

Marcadores Petxoto e Melo, pelo 


Sporting Valboense; e Teixeira, 
los Barretrenses, ad 


Campeonato de Reservas da À. F. Porto 


FI DIVISÃO 


AMARANTE ISOLADO 


Realizaram-se, ontem, os jogos da 
penúltima jornada das Reservas da 
1 Divisão. Dos resultados verificados 
benificiou o Amarante, que so viu M- 
vre da companhia do Sport Progresso, 
àsolando-se no «comandos. 


Os resultados foram estest 
F.C. da Maia - Ollv. do Douro, 4-2 
Ermesinde - Progresso, 8-0 
Amarante - Vilanovenso, 2-1 
A classificação passou a ser a se- 
Euinte; 
J. V. E. D. F.6. P, 


Amarante 48 2 0.10 6 7 

Progresso, 4 2114 5 5 

Vilanovense 4 2028 4 4 

Ermesinde, 4 2 0 2674 

F.C. Mala, 4 1125653 

Ol. Douro... 4 013 5U1 
º 


4 


Lusa) 


FARENSE — Rodrigues Persiray Assis, Co 
neiro, Aíraco e Sitói Ferreira Pinto 
e Nunes; Noison, Voldir, Emesto e 
Ponhufa, 


SPORTING — Damos; Celestino (Pedro 
Gomes), Caló, José Cartos a Hilórios 
Tomé, Gonçalves e Dinis, Qhico, Lou 
renço (Neon) e Marinha. 


OQUE — Conhó, Bombo, Rodrigues, Amé- 
rico e Coro; Medeiros e Amoido, 
Monvei Fermandes, Copitão-Mor, Viei 
Ta é Eduarda. 

BOAVISTA — Rui Poutino; Gospor, Mário 
João, Lino e Miberto; Froguito, Jorge 
Félix o Ceiçoy Juvent, Pes aa . 
Moura. 


WCADEMICA — Candoso, Artur, Aihinho, 
Rvi Rodrigues e Feliz; Gervásio e Vitor 
Compos, Crispim, Manuel António, Ar 
tur Jorgo e Serafim. 

VIT. DE GUIMARÃES — Rodrigues; a 
tendo, Pinto (Artur), Herculano 
vo; Augusto e Osvaldinho, Ara 
VWidmir, Mendes w Ibraim, 


VARZIM — Jon6 Luto; Fernondo Femero, 
Quim, Salvador e Sidónio, Serrão, 
Rico (Marques) e Aleixo, Nelson, Nunes 
Pinto w Souro. 

PORTO — Rviy Guoltor, Armando, Rotom- 
do e Voldemor; Povão, Pinto e Benéy 
VAbel, Lemos lg INóbrego, 


VIT. DE SETÚBAL — Torres; Rebelo, Cor 
doso, José Mendes o Carriço; Octávio, 
Vos Mario e Nogner; Guerreiro, Vitor 
Boptisto e Jointo João. 

BELENENSES — Mourinho; Murça, Quo 
remo, freitos e Cordoso; Quinito, 
Corios Serofim e Esttvão Laurindo, 
Uomodos e Diotma, 


LEIXÕES — Tibi; Oehestino, (Adriono, Ni 
colou H o Rovty Gentil o Texeiros 
Nicolau Ill, Cacheiro, Esteves o For 
mondo. 


TIRSENSE — Ferreiro; Sebastião, Oristó- 
vão, Madeiro o Festa; Emesto, ima 
rot e Carlos Monvel; António Luís, 
Monvel e Mário. 


BENFICA — José Henrique; Moto da 
Silvo, Humberto, Zeca e Adolfo; Vitor 
Worino a Benboes Nenê, Arts Jogo, 


to, João Carlos e Porício; Volter e 
Miroy José Carlos, Serafim, Farias 
e Rogéria 


no <COMANDO» 


Os jogos marcados para sábado são 
estes: 


Vilanovense - Mala 
Oliveira do Douro - Ermesinde 
Progresso - Amarante 


IH DIVISÃO 


PEDRAS RUBRAS 
e D. DE PORTUGUAL 
passaram a vanguardistas 


A terceira jornada foi favorável aos 
clubes que jogaram em «casa», Assim, 
o Canidelo, que chetlava a classifi- 
cação, perdeu essa posição em favor 
do Pedras Rubras e do Desportivo do 
Portugal, por Influência dos seguintes 
resultados: 


Desp. de Portugal - Custólas, 2-1 
Pedras Rubras-Canidelo, 4-1 


A classificação 6 esta: 


J. V. E. D. F.C. P. 
P.Rubras.. 8 120744 
D. Portungs. 3 120434 
Canidelo LA Ds qua 
Custóios 8 DD 204 61% 


Jogos marcados para sábador 


Custótas - Cantdeto 
Desp. de Portugal - P. Rubras 


Inicia-se hoje a fase final 
do Campeonato da 
H Divisão de Braga 


Na sedo da Associação de Futebol 
do Braga realizou-se o sortelo dos jo- 
Eos da faso final do Campeonato Re- 
Elonal da II Divisão, que tem infolo 
mo próximo domingo. 

O calendário ficou assim estabo- 
lecido: 

1.º JORNADA — Celeirós-Arco de 
Baúlhe, Merelinense-Oliveirense, Du- 
miense-Moreirenso e Apúlia-Neves, 

2 JORNADA — Arco de Baúlhe- 
-Merelinenso, Neves-Celeirós, Oltvat- 
rense-Dumienso o Moreirense-Apúlia, 

3º JORNADA — Dumiense-Arco 
ds Baúlhe, Merelinense-Celetrós, Apu- 
Ma-Oliveirense é Neves-Morelrense. 

4º JORNADA — Arco de Baúlhe- 
“Apúlia, Celeirós-Dumtense, Merell- 
nense-Neves o Olivelrense-Morelrensa, 

64 JORNADA — Moreirense-Arco 
do Baúlhe, Apúlia-Celeirós, Dumien- 
se-Merelinense e Neves-Olivelrense. 

6.º JORNADA — Arco de Baúlhe- 
-Ollveirense, Celeirós-Moreirense, Me- 
relinense-Apúlia é Dumiense-Neves, 

74 JORNADA — Neves-Arco de 
Baúlhe, Olivelrense-Celeirós, Morei- 
Tense-Merelinenso é Apúlia-Dumiense, 


ÚLTIMOS MODELOS 


SONY 


EM 
GRAVADORES 
CONJUNTOS HI-FI 
EQUIP. VIDEO-TAPE 


AP. P. E PRESTAÇÕES 


Nos 
19 BETABELEOIMBNTOS 
electro-visdo 


Sede: Rua do Sonto Iideton 
Bliss Sosto Caterina, 62 nt 
Bonfim, Avintes 
No" GAIA, 


CAMPEONATO REGIONAL 
DB JUNIORES 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
campeão, mais uma vez 


Com o Jogo ontem disputado, ter- 
minou praticamente, o Campeonato Re- 
Elonal de Juniores, muito embora ain- 
da falto disputar o encontro Ramal- 
dense-Sport, o F. C. do Porto con- 
quistou mais uma vez, o título da 
categoria. 


F. 0. do Porto, 2 -Leixões, O 


Arbitros: Fernando Noronha e Go- 
dolto Pinto. 
Os grupos; 
PORTO — Pereira (Ramalho); Rt- 
betro, Felix e Mtra; Costa e Hermínio; 
Francesco, Baptista, João, Álvaro é 
Maxiinino, 
LEIXOES — Adelino; Falé, Ma- 
teus e Juvenal; Ton! e Eduardo; Cou- 
to, Meneses, Chico, Macedo é Antero. 
Ao Intervalo: 1-0. 
Marcadores: João e Alvaro. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
sv. B. DF 0 P. 


F.C. Porto 6 6 0 112 8 15 
Ramaldense 5 3 11511 
Leixões ED Des E 
Sport 60 É 4 18 7 


Vitórias do RAMALDENSE 
e do FUTEBOL BENFICA 


na 1.º jornada 
do Torneio Internacional 


Organizado pelo Clube Futebol Ben- 
fica e com a participação das equipas 
do Ramaldense, Benfica, Hóquel Clube 
de Roma e Futebol Benfica, começou 
ontem a disputar-se, no campo «Fran- 
cisco Lázaro», um Torneio Internacio- 
nal de Hóquet em Campo. 

No encontro inaugural do tornelo, 
o Ramaldense venceu o Benfica (o 
jogo terminou empatado no tempo re- 
Eulamentar, 0-0) por decisão de «pe- 
nalties». Fol necessário efectuar três 
sério de cinco castigos máximos para 
apurar o vencedor (15-19). 

No outro desafio, o Futebol Benfica, 
conquistou excelente triunfo frente aos 
italianos do Hockey de Roma (2-1). 
Os golos da vitória portuguesa fo- 
ram obtidos por Carlos Silva, um dos 
quais de «penalty». 

Hoje, a partir das 9 e30 jogam 08 
vencidos, Hockey de Roma-Benfica é 
os vencedores F. Benfica-Ramaldense 
para o título. 

Ensretanto, ao princípio da noite de 
ontem, nas Instalações do F, Benfica, 
fel oferecido um beberete de confra- 
ternização aos participantes no torneio. 


O Distrito de. AVEIRO 


— SEMANA - A- SEMANA - 


Em continuação do Torneto Interna- 
ctonal de Monsanto, que está a dispu- 
tar-se no «stand» do Monte das Per- 
dizes, organizado pelo Clube Por- 
tuguês de Tiro a Chumbo, prossegut- 
ram, ontem, as provas. As Instalações 
do clube, ricamente decoradas, enche- 
ram: com um público 
distinto, onde realça! 
ca é beleza, o elemento feminino. E, 
quanto a concorrentes, pods dizer-se 
que se registou um verdadeiro «re- 


Nuno Mota Infante da Câmara 
(Vale da Figueira) vencedor do 
Campeonato Internacional 
de Lisboa de 1971 


cord». Oltenta é três foram os carros 
inscritos. 

As dez da manhã, prossegulu a 
disputa da taça «Ernesto Grilo», tn- 
terrompida na véspera por falta de 
visibilidade. A conclusão desta compe- 
tição serviu para que os novos inscri- 
tos pudessem «estudar» o «gado» que, 
afirma-se, evidenciou os cuidados de 
Francisco Ferreira na sua escolha. 
Rápido, voo acidentado, dificil de 


apontar, os «pássaros» foram uma preo- 
cupação constante, impondo que a taça 
de homenagem a Ernesto Grilo se 
decidisso rapidamente. O eng. José 
Corado, que foi o vencedor, teve de se 
sujeitar, na final, à marcação de um 
«zero», no que foi imitado mais vezes 
pelo eng.º Manuel Andrado e Sousa 
e José Manuel Mateus Júnior, em 
finalísstma longa e emotiva. 

A classificação fol a seguinte: 
— Eng.º José Corado, 17/18 
— Eng.º Andrade e Sousa, 16/18 
— José Manuel Mateus Jr., 16/18 
— Palhavã Pinto, 8/9 
.º — Fernando Terenas, 8/9 
º— D. Giralp (B.), 8/9 
— João Guedes, 7/8 
.º— Guy Vale-Flor, 7/8 
— Mário Chaves, 7/8. 

Apenas Nuno Mota Infante 
da Câmara 
«limpou» no Campeonato 

Foram oltenta e três os atiradores 
que se inscreveram no Campeonato In- 
ternacional de Lisboa, entre portugue- 
ses é espanhóis. A prova, em quin- 
ze «pássaros» a vinte é seis metros, 
dotada com taça de ouro e 70 000500, fot 
o que se pode dizer um grande espec- 
táculo. A distância é o «gado» foram 
obstáculos que poucos consegulram 
vencer. E, por isso, os «zeros» e as 
consequentes eliminações surgiram com 
velocidade Impressionante. Apenas Nu- 
que atra- 
a catego- 
gla, consegulu impor-se a todos os 
«pássaros», dominando-os com arte e 
Deleza. Foi simplesmente demolidor. 
O seu primeiro tiro e as «emendas» 


sont 


TIRO DE STAND 


Nuno Mota Infante da Câmara 
CONQUISTOU UMA VEZ MAIS O 
Campeonato Internacional de Lisboa 


foram verdadeiramente espectaculares. 
Infante da Câmara, já com várias vitó- 
rias nesta importante competição, vol- 
tou a triunfar. Fol, mais uma vez, 
um grande vencedor. 

O famalicenss dr. Francisco Bar- 
bosa foi também brilhante, fazendo 
apenas um zero, como aconteceu, re- 
giste-se, ao velho Calça é Pina, e, 
ainda, ao espanhol Giralp, João Gue- 
des, Augusto Stmões e dr. Simões do 
Lemos. 

A classificação fol a seguinte: 

1.º, Nuno Mota Infante da Câma- 
ra, 15/15; 2.º, Dr. Francisco Barbosa, 
dr. Simões de Lemos, João Guedes, Au- 
gusto Simões, António Calca e Pin: 
6 o espanhol Giralp, 14/15; 3.º, Ernes: 
to Grilo, Fernando Terenas e Fernando 
Simões, 12/14; António Luís Ma- 
teus, José Manuel Mateus, Palhavã e 
Mário Chaves, 11/13; 5.º», eng.º Antó- 
nto Bravo e Rodrigues Pinto, 10/12. 


Dr. Domingos Pereira 
— terceira vitória nortenha 


Disputou-se, depois, & encerrar o 
programa do dia, a taça «Beneficên- 
cia», com cinquenta e três atiradores, 
que proporcionou a terceira vitória dos 
representantes do Norte, obtida pelo 
bracarense dr. Domingos Peretra. 

A classificação fot esta; 

— Dr. Domingos Pereira, 1/11 

— Rodrigues Oliveira, 10/11 

.º — Fernando Terenas, 9/10 

4º — Posser de Andrade, 8/9 

Mário Gomes, 8/9 

5.º— Dr. Alt. Nogeuira, 7/8 

— Dr Simões de Lemos 
Armando Marques, 6/7. 


MANUEL CARNEIRO 


em mais com CARLOS RODRIGUES GUIMARÃES 
CONQUISTOU A TAÇA «CLUBE CAÇADORES DO PORTO» 


Meia centena de atiradores inscre- 
veu-se, ontem, na prova de tiro ao 
voo, organizada pelo Clube de Guça- 


RENOVADO FULGOR 
NO <REGIONAL> DE HÓQUEI EM PATINS 


Como que prêviamente condenado 
a decorrer em jeito de águas mornas, 
o «Regional» de hóquei em patins, 
Bo acicato do imponderável, eis que 
ganha repentino e singular interesse. 
De tal forma que, proporcionando en- 
tusiásticas partidas, está a seduzir, a 
etratr, numeroso público. 

Dos seis intervenientes, a Olivel- 
rense, integrada de magníficos e ex- 
perimentados jogadores, antolhava-se 
desde logo favorita — e favorita conti- 
nua a ser. Seguia-se um lote consti- 
tuído pelo Termas, formação de com- 
provados pergaminhos, Académica de 
Coimbra, Beira-Mar » Sport Contmbri- 
censo. Finalmente, tinhamos os alber- 
garienses, estreantes na modalidade e, 
por Isso mesmo, uma espécie de «spar- 
ring — partner's» dos colegas... 

Do chofre, porém, tal panorama 
acusou mutação de vulto. Aproveitando 
a circunstância da Sanjoanense que- 
dar parada, o Alba vá do obter o 
concurso de quatro elementos de 
S. João da Madeira e, com eles, trans- 
figurar a sua débil equipa numa for- 
mação assaz forte, Tão ou tão pouco 
que, de abundantemente goleada, 
quaso passou, num caso pelo menos, 
a goleadora... 

Ninguém ignora o grave problema 
que dltimamente afectou « modalidade 
na zona nortenha do distrito e como 
se resolveu ou não não resouveu. Me- 
ditada ou levianamente, apercebemo- 
-nos desdo o primeiro instante que 
qualquer contributo nosso, na intenção 
do resolver o assunto, pesaria menos 
do que simples mão-cheia de plumas. 
Limitámo-nos, por consequência, a 
aguardar justiça, que desejávamos 
fosse salomónica. 

Mas, como iamos dizendo, o Cam- 
peonato de Apuramento de Aveiro aí 
está, vivo como nunca, inchado de 
aliciantes, pletórico de interesse. 

S6 com vitórias ao cabo da pri- 
meira volta, a Oliveirense, indepen- 
dentemente do valor que manifesta, 
tem todas as probabilidades de con- 
quistar o título. O busílis respeita 
agora e primacialmente ao segundo 
e cobicado posto. A equipa do Termas, 
efectivamente, não se pode julgar 
tranquila, já que a Académica, o 
Beira-Mar 6 o rejuvenescido Sport não 
abdicam, já que o Alba dispõe presen- 
temente de forças para ensaiar uma 
clamorosa recuperação. 

Se não fora o problema a que alu- 
dimos, com que imareada satisfação 
redigiríamos esta nótula em louvor 
de um torneio que, por cheio de ner- 
vos, caiu no goto do público, daquele 
público capaz de promover a expansão 
da modalidade, de uma modalidade 
tão bela como é o hóquei patinado. 

Haverá quem o conteste ? 


Em redor dos campeonatos 
de Juniores e Juvenis 


Com a revalidação do título pela 
Sanjoanense — revalidação justa, me- 
recida, incontestável — chegou ao fim 
o «Regional» de Juniores. Igualmente 
bom segundo o Anadia, que deixou a 
jogadora equipa do Avanca distanciada 
na pontuação. Do quarto lugar apos- 
sou-se legitimamente o Bustelo, fl- 
cando o Lourosa em quinto e o 
Agueda em sexto. Vencedor destacado 
da sério dos terceiros, o Paços de 
Brandão postou-se em sétimo, seguido 
do Oliveira do Bairro e do Feirense. 
Defonidas assim, consequentemente, 


as cimetras posições do torneio de 
o/n1. 

Como todos sabem, os quatro pri- 
meiros vão agora «discutir» o <Na- 
cional». Sanjoanense, Avancca e Bus- 
telo enaipados, com três adversários, 
na terceira série. O Anadia, tendo 
como parceiros equipas de outras la- 
titudes, a quarta. 

Até onde rasgarão caminho os re- 
presentantes do distrito ? 

A pergunta, sendo pertinente, não 
pode necessariamente colher resposta. 
Impossível se torna formular hipóteses, 
uma vez que não há pedras de toque. 
Resta desejar-lhes «boa viagem». o 
melhor êxito — e Isso fazemos. 

Em Juvenis, o campelo surgirá 
nesto domingo, em Lamas, e será o 
Espinho ou o Feirenso, o Feirense 
ou o Espinho. E nada mais é admissf- 
vel dizer, ou, pelo menos, dizer em 
consciência. Isso de adivinhar, adivi- 
nhão não é connosco. Aguarde - 5 
Quem tiver mais ânsia de saber o re- 
sultado, no domingo lance mão do tele- 
fone ou vá assistir ao encontro. Pal- 
pita-nos, isso sim, que não dará o seu 
tempo por mal empregado, tanto, em- 
bora se trate de juvenis, a partida 
promete, 


BEIRA-MAR, GALITOS e ESPINHO 
— únicos no andebol juvenil ! 


Apenas três clubes — Beira - Mar, 
Galitos e Sporting de Espinho — estão 
disputando, em andebol, o Campeo- 
nato Regional de Juvenis. 

Sementeira escassa... 

Lástima! E lástima porque, exis- 
tindo tantas colectividades a praticar 
futebol, não mostram inclinação por 
um desporto igualmente digno de ser 
perfilhado. De resto, quem fala em 
andebol fala em basquetebol, em volei- 
bol, ete. No fundo, a carência de diri- 
gentes interessados, de meros recursos 
económicos? Ou gosto exclusivo pela 
mais popular modalidade? Talvez um 
pedacinho de tudo... Entretanto, e de- 
vemos acrescentar, também uma certa 
Indiferença por quanto não dê imedia- 
tamente frutos... 

Compreendemos e respeitamos, im- 
porta referir, a ausência dos cucuja- 
nenses. Mas já não sabemos interpre- 
tar a atitude do muitos clubes que, 
sendo populares, canalizam apenas a 
sua atenção para o futebol e só para 
o futebol. Se consideram a missão 
integralmente cumprida, laboram num 
equivoco, porque resta incompleta. 

Futebol é desporto, mas desporto 
está longe, muito longe, de significar 
pura e simplesmente futebol. Eviden- 
temente que estas palavras nada resol- 
vem. Mas, pelo menos, incluirão a vir- 
tudo do perturbar o dolce farmicnto 
de uns tantos... 

Para encerrar, anote-se—e sad- 
de-se — o regresso do Galitos à moda- 
lidade, Simpático recomeço pela base 
e não pela cúpula-—o que seria 
errado, E refira-se ainda que os beira- 
marenses possuem em actividade três 
dezenas de jovens praticantes, o que 
revela afeição, trabalho, vontado de 
construir. Só do Espinho não cuidamos 
hoje, dado faltarem-nos elementos. 
Mas deve andar na faina, pois sabe 
o que lho assisto fazer. 

Teremos, em suma, um Campeonato 
com mais participantes na próxima 
época? A esta pergunto, que consi- 
doramos de importância capital, vão 


detorminados clubes responder. E fl- 
cam com tempo de sobra para Isso... 


João Sarabando 


Campeonato de Reservas 
da À. F. de Aveiro 


Concluiram a primeira fase 
as equipas da «zona A 


Terminou a segunda volta, zona A, 
do campeonato avelrenso do Reservas. 
Pena que as restantes equipas — as 
que constituem a zons B — concluam 
por seu turno esta primeira fase da 
prova, restam porém ainda dois do- 
mingos. 

Nos jogos ontem disputados, verlfl- 
caram-se resultados substanciais em 
Espinho e Agueda, enquanto em Al- 
bergaria é Anadia, as equipas visitan- 
tes conseguiram empatar. Anote-se, co- 
mo curiosidade, que tanto o Alba como 
o Arrifanense, registaram igualdades 
pela primeira vez, ao concluirem esta 
fase da prova. 


RESULTADOS GERAIS 


Espinho - Cucujães 70 
Alba - Sanjoanense 00 
Agueda - Cortegaça 50 
Anadia - Arrifanense 23 


Arritanenso. 14 
Cucujães ... 14 


EB oc co coco 


JOGOS PARA HOJE 


Pampillhosa - Cesarense 
Macichatense - Pejão 


Espinho, 7 -Cucujães, O 


Jogo em Espinho. 

Arbitro: Francisco Assis, de Aveiro. 

AS equipas: 

ESPINHO — Valdemar, Neto, Fell- 
ciano, Ferreira e Sá Couto; Hermínio 
(Bola, nos 65 minutos) e Passos; Gon- 
calves (Tato, aos 73 minutos), João 
Carlos, Macedo e Chico. 

CUCUJAES — Jorge, Eri, Abílio, 
Antônio e Augusto; Álvaro e Ztzito; 
Luís, Ventura, Janota e Azevedo (Car- 
Mitos aos 30 pofnttos) 

2 50. 

assos, aos 8; Macedo, 
aos 7 e aos 12; João Carlos, aos 2% é 
88; e Gonçalves, aos 33 e 70 minutos. 

Os espinhenses não tiveram dificul- 
dade em derrotar os abnegados adver- 
sários que opuseram a resistência pos- 
sivel mas a diferenca de valores era 
grande, Só contadas vezes o Cucujães 
desceu até à extrema-defesa espinhen- 
se, pelo que Valdemar 6 por três vezes 
se viu obrigado a entrar em acção. Ao 
invés, os locajs viram por cinco ve- 
zes o esférico ser devolvido pelos pos: 
tes é muitas outras ocasiões perdidas. 
Enfim: uma vitória fácil para o gru- 
po da casa, 

Arbitragem sem dificuldades, 

Ve Ls 


dores do Porto, no «stands da Quinta 
da Agra. A «poules, em cinco «pás 
sáros>, foi inicialmente difícil, tendo- 
-so registado grando número de 
«zeros, mas muitos deles verdadeira 
mente surpreendentes e que não que- 
ramos referir, visto que o «castigo», 
Bó por si, constitu! motivo (ou lição) 
para melhor atenção dos seus auto 
res, q fim de não so habituarem à 
facilidades que e modalidade e o 
«gado», como é tradicional, nunca 
consentiram, Errar, por isto ou Por 
aquio, por lentidão ou mau Julga- 
meto, são «casos» de todos os dias, 
conforme as condições do atirador ou 
da sua disposição. 

Mas errar como ontem assistimos, 
pelo facto do pranchista considerar o 
«pássaro» arrumado com o primeiro 
tiro, voltando-lhe as costas sem fazer 
a «emendo», é excesso de confiança 
que não se pode apoler. E cerrar», 
também, «pavões» de cara ou que via- 
jam através do campo, batendo as 
asas lentamente, não é motivo jus- 
tificável para um caçador. 

Depois dessa série de acontecimen- 
tos «camavalescos», a prova entrou 
em rifmo frio, porque o «gados não 
espevitou como espectáculo. 

Salvou, entretanto, a competição O 
facto do ter triunfado, entre as me- 
lhores vedetas, em novel praticante. 
Foi Manue] Carneiro — filho do an- 
tigo e valoroso atirador Domingos 
Carneiro e irmão do dr, Alberto Car- 
neiro, que é, sm dúvida, uma das 
melhores espingurdas nacional. OQ seu 
triunto, para alím da série quo fez 
(25/25), aparece valorizada ao efir- 
mar-se que teve na «ponta-final» Car- 
los Rodrigues Guimarães, Fernando 
Carneiro Júnior, Soares de Moura, 
Eduardo Jordão, dr. Moreira Mon 
teiro e mais uns tantos com boa ca- 
pacidado de atiradores, 

Foram dezassete que concluíram a 
«poule», mas os classificados foram 
os seguintes: 


— Manuel Carneiro ... 2/25 
— Carlos R. Guimarães ..... 24/26 
— Fernando Carneiro Jor 21/22 
— Soares de Moura «vo. 16/17 


5º — Augusto Ferreira 
— Eduardo Jordão 
e — Luís Teixeira e 
tunes Azevedo 
8º — Dr. Moreira Monteiro e 
António Almeida . 10/11 
Foram árbitros: João Mexia AI 
ves, António Almeida e José Silva. 
Em continuação do torneio, rea- 
liza-se, hoje, com início às 14 horas, 
uma prova de tiro ao voo, com taça 
e 7.000500, em pombos da Barca. 


Soares de Moura e Chorão Paulos 
triunfaram na Minhoteira 


O Clube do Caca o Pesca de Aguiar 
(Gondomar) realizou, ontem à noite, 
provas de tiro aos pratos para tnau- 
guração da temporada. 

Os resultados foram os seguintes: 


PROVA ABERTURA 
1.º — Soares do Moura er 
—Dr Antunes Azevedo, 
João Pinto Baptista é 
Carlos Magalhães . 
8.ºº — Chorão Paulos, Joaquim 
Ribeiro de Sousa, Nunes 
Carneiro, Fernando Bri- 
to e João Cunha 
PROVA-EXTRA 

1º —Chorão Paulos .... 
º — João Pinto Baptista 
8º — Joaq. Ribeiro de Sousa 
4.0 — Soareg de Moura e Car- 
los Magalhães . 
6.º — Fernando Brito e Rodrí. 
go Vasconcelos 


19/20 


18/20 


17/20 


29-30 
28/30 
25/30 


18/20 


17/29 


VARZIM -« PORTO 


PARTIDA 1315 HORAS 
ESCAMARAOTUR — Tel, 20747 
RUA ALEXANDRE HOROULANO, 225 


ÁFRICA 


Vapores a sair; 


INFANTE D. HENRIQUE 12/3 
UIGE. do 1oixões 30/53 
PÁTRIA Bjs 
INFANTE D, HENRIQUE .. 13/4 
IMPÓRIO .. evo 12/6 
AVIÕES 
VOOS DIARIOS 


AGÊNCIA ABREU 
(Fundodo há 131 anos) 


PORTO — Ay. dos Aliados, 207 
LISBOA — Av. da Libordado, 160 
COIMBRA — Rua da Sota, 2 


ANDEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO 


O Vitória de Guimarães 
derrotou a Académica 


Com a realização do seis jogos, 
prosseguiu ontem à noite o Campeo- 
nato Nacional da I Divisão de ande- 
bol de sete, o qual continuará esta 
tardo e à noita em diversas locali- 
dades. 

Em Guimardos, o Vitória alcançou 
o primeiro triunfo, derrotando a Aca- 
démica. No entanto, é pouco proble- 
mático o apuramento dos vimaranen- 
ses para a fase final, posto que na 
sua série estão dois fortes concorren- 
tes: Técnico e Belenenses. 

Foram estes os resultados da jor- 
nada: 


I DIVISÃO 
SERIE <i>» 


Beira-Mar - C.A.C.D. 


SERIE «O 
Belenenses-Centro .. 81416 
Guimarães-Académica Was 
SERIE «D> 
R. Agrícolas-Setúbal ... 13-25 
Sanjoanense-Almada 13-42 


O F. 0. DO PORTO é campeão 
regional de JUNIORES 


OF. O. do Porto é novamento 
campeão regional de Juniores de an- 
devol do sete ao derrotar ontem na 
Imal o F. C. da Maia. 

Ambos disputarão o Nacional da 1 
Divisão naquela categoria, assim como 
o Académico e o Vilanovense que deci- 
diram entre ai O terceiro lugar da 
prova. 

Para o Nacional de Juniores da II 
Divisão, estão apurados o António 
Aroso, Colégio dos Carvalhos, Leixões 
e Infesta. 

Em Juvenis, fase final, Centro é 
Padroenso foram os vencedores dos 
jogos, respectivamente sobra o Lei- 
ões e o águas Santas. 

Prosseguiu à noite o Campeonato 
Regional da 11 Divisão, com uma jor- 
nada que viria à ficar incompleta por 
Jalta de árbitros. 

Berá que a «greves dos árbitros so 
estendo também aos jogos de sento- 
res? 

Foram estes os resultados da jor- 
nada: 


I DIVISÃO 


F.C. de Gaia-Infante de Sagres 
D. de Portugal-a. S. Mamede 
Leixões-Salgueiros 
A. Santas-Efacec 
Sport-Progresso 
Paroquial-Leçe, (adiado) 


JUNIORES 


F.C, do Porto-F. G. da Maia 
Académico-Vilanovense 
A. Aroso-Leixões 
Infesta-Colégio dos: Carvalhos 


JUVENIS 


Centro-Aguas Santas 
Leixões-Padroense 


JUNIORES 
F. 0. do Porto-F. O. da Maia, 29-19 
Jogo no Infante. 


Arbitraram Mário Gouveia e Ar- 
mando Lourenço. 


Alinhoram e marcaram 
F. C. DO PORTO — Jaime (Soa- 
res), Reis Miranda (2), Pacheco (4) 
Aníbal (6), Couto (6), Borges (9), 
Pedro (2), Cunha, Torres e Leal. 

F. C. DA MAIA — Abel (Fernan- 
do), Amândio (2), Martins (4), Jorge 
(2), Armindo (4), Sousa (1), António 
Santos, Leite (1), Alberto, Sérgio (2) 
e Quim (3). 

ho intervalo: 9-5. 

Houve um prolongamento de vinte 
minutos, porque findo o tempo regu- 
lamentar as equipas estavem empata- 
das à 15-15. Os maiatos haviam feito 
uma recuperação notável, chegando a 
estar por duas vezes na mó de cima, 
pela diferença minima (12-13 é 13-14). 
Depois, no prolongamento, a melhor 
preparação física dos portuenses teve 
efeitos decisivos. Jogo emotivo e mui- 
to correcto. 


Académico-Vilanovense, 23-16 


Jogo nv Infante, 

Arbitraram Valente Almeida e Or- 
lando de Sousa. 

Alinharam o marcaram: 

ACADÉMICO — Farinha, Lobo (2), 
La Fuente (4), Pereira (4), Lemos 
(6), Armindo (3), Chico, Borges (4), 
Macedo (1) e Manuel. 

VILANOVENSE — Serafim, Duarte 
(3), José David, Cidade, José Carlos 
(3), Possidónio, Carlos (4) e Teófilo 
(6). 

Ao intervalo: 12-6. 


JUVENIS 
Centro-Águas Santas, 14-12 


Jogo no Pavilhão Universitário. 

Arbitraram Carlos Vieira e Nuno 
Magalhães. 

Alinharam: 

CENTRO — Rui Mendes (Machedo 
Costa), Poças, Rui Avelar, T. Alves, 
Hamilton, Costa Almeida, Meira Ra- 
mos, Vasques, Nogueira e Castro. 

ÁGUAS SANTAS — Moutinho, Car- 
los, Serafim, Alvarim, Quim, Américo, 
Carlos II, Brites, Zé, Rul e Neves. 

do intervalo: 5-0. 


Leixões-Padroense, 9-12 


Jogo no Pavilhão Universitário. 

Arbitrarem Sérgio Pereira é Ar. 
mando Magalhães. 

Alinharam e marcaram: 

LEIXÕES — Crispim, Sineiro, Mes- 
quita, Zé Luís, Maganinho (3), Gar- 
cia, Chico (3), Miguel (1), Jesus (2), 
Azevedo e Teófilo. 

PADROENSE — Feljó, Felisberto 
(8), Rui (1), Lourenço (2), Domin- 
gues (2), Ribeiro (1), Pereira, Quim 
(2), Paulo, Eduardo e Adelino, 

Ao intervalo; 5-8. 


I DIVISAO 


Beira-Mar-0. de Ourique, 10-23 


Jogo no pavilhão de flheyo. 

Árbitros: Armando Silva e Jeró- 
nimo Gouveia, do Porto. 

Alinharam e marcaram: 

BEIRA-MAR — Manuel, Henriques, 
Luís (2), Bastos, Ferreira e Eduardo 
(3), Paulo, Carlos (3), Martins (1), 
Teixeira (1). 

CAMPO DB OURIQUE — Jacinto, 
Rodrigues (1); Lagom (3), Dias (3), 
Rosa (1), Jaime (2), Gabriel (4), Fi- 
lipo (2), Luís (1), Tibério (6), Costa 
«1. 

Ao intervalo: 8-11, 


O GUMMERSBACH 
venceu o Sporting (25-1/) 


na 1.2 «mão> das meias-finais 
da Taca dos Campeões Europeus 


No Povilhão dos Desportos, que re 
gistou uma enchente (entro a assistência 
viom-so dezenos de morinheiros olemães, 
do Força Nova! doquelo pois que so 
encontra no Tejo e que erom portodores 
do cortozes de incitomento à equipa do 
Gummersboch), disputou-se ontem à noite, 
a 1.º «mãos dos meiasfinais da «Taça 
dos Compeões Europeus do Andebol», 

Como se sobe, o Sporting chegou às 
meiosfinais por desistência dos seus 
cdversórios — grupos da Rússia e do 
Checoslováqui 

O cxversório de ontem dos «leões» 
já alcançou por duas vezes o título de 
compedo europeu. Com atletas de ho 
nico insuperável o fazendo gala do ex- 
celente preparação física, o Gummers- 
efectivamente, com esto- 


do bons remetadoros (do 
compleição física extraordinária), os ale. 
mões puderom resolver a contendo a 
ceu favor quondo chegou o momento 
preciso, e este veio a 15 minutos do 
termo da partido, com uma sério de 
remates fotois sem resposta «leoninas. 
No primeira parto, os lisboetas não 


“o deixaram intimidor e equilibraram o 
marcodor, a tal ponto que, por duas 
vezes, estiveram iguais [56 o 11-11). E 
claro que a manobra dos alemães era 
mois fácil. Descontroídos, atingiom pela 
certo o alvo. Os codes, à base do 
entusosmo e de grondo esforço fisico, 
criarem tombém problemos à equipa 
alemã. 

No segundo tempo e enquento durou 
espírito do coesão no campeão portu- 
guês, o jogo teve a nota de equilíbrio 
o só a portir dos 1715 é que os visi 
fontes gonhoram boa voniogem, que no 
so troduzia em oito pontos (25-17), 
diferença que não deslusra a equipa 
portuguesa. 

Alinharom o morcoram: 

SPORTING — Bessone (Ancio); Mes 
quito, Marques (6), Correra (2), Brito (5), 


Romiro, Moisés, Luís António (3), Adão, 
Piiheiro (1) e Miranda. 

GUMMERSBACH — Hamman, Schmidt 
(8), Klcus, Jochen Brond (9), Bolter (5), 
Westhebbe, Brounschweigd, Kasmehl (2), 
Keller (3), Schlojhech (2, Kinkilmeier, 
Kather. 


Arbitros: Bouligaud e Colot, da França. 


AUTOMOBILISMO 


MANUEL FERNANDES 


FOI O VENCEDOR DA PROVA DE PERÍCIA 
SPORT CLUBE DO PORTO 


Organizada pela secção de Ande- 
bol do Sport Clube do Porto, realt 
zou-se, ontem de tarde, na pista de 
S. Caetano, em Vilar do Paraíso, uma 
prova de perícia, que decorreu com 
muita animação, pela luta que os me- 
lhores concorrentes travaram pelos 
primeiros lugares.  Inscreveram-se 
vinte e oito automobilistas, que pe- 
rante um público numeroso é interes- 
sado demonstraram as suas qualida- 
des de perícia e de «sangue-frio», na 
dobragem dos obstáculos. 

O triunfo final pertenocu a Ma- 
nuel Fernandes, que foi também o 
vencedor da segunda classe, classifi- 
cando-se nos lugares de honm Rogé- 
rio de Carvalho e Edgar Fortes. 

A classificação foi esta: 

1.º Classe | 
1.º — Armando Bajouca 
2.0 — Luís Novais 
8.º — Manuel Martins 
2º Classe 
1.º — Manuel Fernandes .. 
2. — Rogério de Carvalho 
3.6 — José Cardoso um 
8º Classe 
1º—Rut Baltar 
2º — Germano Farinha 
4º Olasso 
1.º — Aleino Ferreira 
do — Jorge Martins . 


| 


5.º Classe 
— Alberto agente ma ee 


Equipas: 
1º, Estrela e Vigoosa (Manuel 
Fernandes), Rogério Carvalho 6 
Baptista Andrade) 148,8 


Senhoras: 
1º—D. Maria Margarida 56,40 


No final, um júri composto por 
Carlos Costa, José Moutinho, Eduardo 
Cia e Henrique Baptista, procedeu & 
entrega dos prémios em disputa, 


BILHARES 
LIVRES — SNOOKERS 
Estebol de Mesa 

os consertos 
"EONTALVES 
PEREIRA, LDA. 
R Sonto Ildefonso, 253 


G 


A MORTE DE FERNANDEL 


D-— (Cont. da La página) 


Fernandel conquistou fa- 
ma internacional com uma 
série de filmes sobre um sa- 
cerdote italiano intitulada 
«Don Camilo». 

O actor trabalhava num 
novo filme da série, o quinto, 
quando foi surpreendido pela 
doença que o veio a vitimar. 

Fernandel era uma das 
personalidades mais popula- 
res da vida artística francesa 
e, reconhecendo isso mesmo, 
o Estado recompensou-o fa- 
zendo dele cavaleiro da Le- 
gião de Honra. 

Fernandel, cujo nome 
verdadeiro era Fernand Con- 
tandin, nasceu em Marselha 
no dia 8 de Maio de 1903. O 
pai ganhava a vida a cantar 
em cafés, mas desejava que 
seu filho viesse a ser um 
banqueiro. 

Mas a carreira artística 
de Fernandel em breve lan- 
gou no olvido quaisquer pro- 
gressos como funcionário de 
um banco. Começou a apare- 
cer nos palcos do «music- 
hall» aos 10 anos de idade 
e fez a sua estreia em Paris 
aos 25. 

Iniciou-se como cantor, 
mas antes dos 30 anos torna- 
ra-se já actor de cinema, apa- 
recendo num filme chamado 
<A Roseira de Madame Hus- 
son», rodado em 1931. 

Na totalidade entrou em 
1149 películas, mas nunca es- 
queceu ter começado como 
cantor e várias vezes certas 
sequências dos seus filmes 
eram interrompidas para ele 
interpretar uma canção có- 
mica. 

Fernandel casou-se em 
11925 com Henrietta e dela 
teve três filhos, sendo um de- 
les o hoje actor Franck Gé- 
zard. Toda a família se en- 
contrava na residência pari- 
siense de Fernandel quando 
este faleceu. 

O seu extraordinário sen- 
tido cómico foi aparentemen- 
te acompanhado por grande 
capacidade como negociante, 
dizendo-se que conseguiu 
juntar uma fortuna conside- 
rável. 

Fernandel dizia de si 
mesmo: «Sou feio, exigente 
e pretensioso, gosto das gra- 
vatas que dão nas vistas e 
dos trocadilhos, tenho um 
cérebro pequeno de buro- 
crata num crânio de cavalo, 
mas quero lá saber». O mais 
espantoso é que o público 
nunca deu importância — 
como ele próprio também não 
— a estas características (su- 
pondo-se que correspondiam 
à realidade). Logo que Fer- 
nandel aparecia no «écran», 
sentia-se a fantasia dum 
grande coração vindo de 
Marselha, com a sua pronún- 
cia e a sua exuberância, 

Dos seus princípios, só a 
província se recorda, entre 
Marselha e Bordéus, por 
onde ele andou, nos estrados 
dos cafés-concerto e nos pal- 
cos dos «music-hall», onde 
marcou a passagem das suas 
canções alegres do seu mes- 
tre Polin. 

Um amigo da família, 
Jean Manse, escreveu para 
ele uma canção, «lIgnace», 
que veio a ser O título dum 
filme e duma opereta de 
grande sucesso. O autor, 
além de lhe dar a canção 


deu-lhe também, em casa- 
mento, a filha Henriete, 

O público gostava sobre- 
tudo de rir com as suas pia- 
das: ele não lhe faltou com 
elas ao longo dos seus 149 
filmes. Se lhe aconteceu des- 
viar-se deste caminho, foi 
para satisfazer alguns gran- 
des jescritores atraídos pelo 
seu talento e também pela 
sua maneira típica provençal 
de se expressar. Marcel Pag- 
nol, em primeiro lugar, mos- 
trou o temperamento dramã- 
tico que Fernandel ocultava 
sob o seu ar de brincalhão. 

Um jornalista avaliou 
aproximadamente em 300 mi- 
lhões o número de especta- 
dores que em 50 anos de 
glória, Fernandel fez mover. 
Surpreendente «locomotiva» 
para a indústria do cinema, 
que fazia dizer ao seu admi- 
nistrador: «Há três valores 
seguros na bolsa francesa: o 
Creusot, Pechiney e Fernan- 
del». Consciente da sua ren- 
tabilidade, este último soube 
reunir uma verdadeira for- 
tuna, exigindo uma percenta- 
gem das receitas e mais tarde 
produzindo ele próprio os 
seus filmes graças à socie- 
dade de produção que criou 
com Jean Gabin, a «Gabfer». 

Foram-lhe prestadas ofi- 
cialmente duas homenagens 
durante a sua vida: uma pelo 
general De Gaulle, que o 
convidou para almoçar no 
Eliseu, a outra pela socieda- 
de, reconhecida, que lhe atri- 
buiu a Legião de Honra a 
título de... «vendedor de fe- 
licidade». — F, P. 


O Comércio do foro 


LUTA SANGRENTA NA IRLANDA 


MORTE DE DOIS POLÍCIAS 


E DE DOIS MANIFESTANTES 


BELFAST, 27 — As forças 
da ordem empreenderam hoje 
uma série de buscas no bairro 
católico de Ardoyne, em Bel- 
fast, onde dois polícias foram 
alvejados mortalmente, duran- 
te a noite. Soldados e agentes 
percorrem o sector, esquadri- 
nhando as casas e revistando 
os transeuntes. 

Por outro lado, um infor- 
mador do Exército confirmou 
que ao ripostarem à rajada de 
pistola-metralhadora, que cau- 
sou a morte dos agentes, as 
tropas britânicas atingiram 
dois homens. 

O fim-de-semana começa 
sangrento. Dois polícias 1o- 
ram mortos e cinco feridos, 
um deles bastante gravemente. 
Dois terroristas devem ter sido 
mortos. Foi quando a polícia, 
ajudada pela tropa, dispersava 


- manifestantes no sector de Ar- 


doyne, que uma rajada de me- 
tralheta foi disparada, atingin- 
do um grupo dos agentes da 
ordem. A tropa fez logo fogo, 
em resposta. 

Disse o informador militar 
que um homem com uma me- 
tralheta foi atingido mas le- 
vado pelos companheiros. Com 
outro parece quase certo ter 
sucedido o mesmo. 

Mais tarde, já noite alta, 
um polícia foi ferido numa per- 
na por um tiro, na Glen Road, 
e outro foi atingido por esti- 
lhaços duma bomba. 

Durante a noite explodiram 
várias bombas em diversos 
pontos da cidade. Houve, tam- 
bém, incêndios provocados por 


e pn O 6 


Terminou a quarentena 
dos astronautas 


da «Apolo 14» . 


HOUSTON, 27 — Os astro- 
nautas lunares da «ApolO-14», 
sairam ontem de quarentena 
e reuniram-se às tamibias qua- 
se 15 horas antes do prazo 
marcado. 

Apertos de mão, risos e a 
alegria dos rilhos, acolheram 
Alan Shepard, Edgar Mitchell 
e Stuart Roosa, quando sairam 
das instalações de isolamento 
que foi o seu lar nesta cida- 
de, durante as últimas duas 
semanas. 

«Estamos satisfeitos por 
qualquer dos tripulantes não 
sofrer de doenças» — declarou 
a jornalistas o dr. Charles Ber- 
ry, director das Operações e 
Pesquisas Médicas. 

«Não existe, presentemente, 
qualquer prova de infecções ou 
de futuras infecções». 

O programado período de 
quarentena de três semanas, 
que principiou quando Mitchell 
e Shepard embarcaram no mó- 
dulo lunar no satélite da Terra 
para regressarem ao nosso pla- 

neta, deveria terminar às 14,30 
horas de hoje. 

Os três astronautas ficaram 
efectivamente isolados desde o 
lançamento para a sua missão 
lunar em 31 de Janeiro. 

Ao ser-lhe perguntado se 
seria esta a última vez que 
tripulações da «Apolo-14p se 
sujeitariam a quarentenas, o 
dr. Berry respondeu : «Espero 
que sim». 

O médico é um dos inúme- 
ros elementos que constituem 


o pessoal da Agência do Espaço 
que se opuseram a quarentenas 
para os astronautas da «Apo- 
lo-14», afirmando que os dois 
voos lunares anteriores tinham 
demonstrado que não existia 
qualquer risco de infecção de 
qualquer germen lunar ainda 
por descobrir. 

Contudo, a sua opinião foi 
despresada por uma Comissão 
Científica Especial, que não 
pertence à Agência do Espaço. 

Shepard, usando roupas de 
férias à semelhança dos seus 
camaradas, agradeceu à multi- 
dão de mais de 100 mil pessoas 
que os acolheu «quando entra- 
mos neste belo mundo». 

Mitchell, sorrindo através 
da sua barba de três semanas, 
acrescentou : «É terrivelmente 
lindo ver uma multidão sem 
ser através de uma janela». 

E Roosa concluiu . «Foi uma 
grande missão e é bom estar 
fora de aqui». 

O comandante de «Apolo- 
-14», Alan Shepard, depois de 
ter recordado a importância 
dos resultados da missão que 
só agora começam a ser conhe- 
cidos, acrescentou : «Tudo in- 
dica que foi um super-sucessoy. 

Hoje os astronautas de 
«Apolo - 14» assistiram a uma 
cerimónia em sua honra no 
Centro Espacial, e depois par- 
tiram para Washington, onde 
serão convidados do presidente 
Nixon. durante o fim de sema- 
na. com as suas famílias, — R. 
erp. 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


VARSÓVIA — A URSS e a Polónia assi- a 
naram um acordo em cujos termos os 
estaleiros navais de Gdansk e Szczecir. 
construirão para armadores soviéticos 


trinta e cinco navios de transporte com 


uma deslocação total de 263.000 toneladas. ho 


ISTAMBUL — Atravessaram na sexta- 
-feira à tarde o Bosforo em direcção ao 
Mar Negro um cruzador lança-misseis e 
um torpedeiro também lança-mísseis da 


NOVA IORQUE — Faleceu Richard Wil- 
ton Clarke, antigo director do «New Iork 
Daily News», cargo que ocupou entre 1961 
e 1968. Contava 74 amos, 


JOANESBURGO — O padre anglicano 


Colin Davison, cidadão britânico, deixou 


Marinha de Guerra Soviética, 


Me WASHINGTON — O Ministério da Jus- 
tiça americano vai pedir ao Tribunal de 
Tallahassee que levante o apresamento 
de três navios de pesca cubanos ao largo 
das costas da Flórida por violação das 


águas territoriais, 


A MONTECARLO — Com a participação da IN 
Alemanha Federal, Austria, Espanha, 
Itália, França, Grã-Bretanha, Suiça e 
Mónaco, abriu um colóquio da Liga Eu- 
ropeia de Cooperação Económica para 
tratar do problema dos transportes e 
turismo. 


WA COPENHAGUE — O ministro húngaro 
dos Negócios Estrangeiros, Janos Peter, 
declarou que não pode haver acordo 
sobre Segurança Europeia até ser solu- 


esta cidade com destino a Londres obede- 
cendo à ordem de expulsão. É o terceiro 
trend expulso num mês da Africa 


WA TEERÃO — O Xá do Irão e Nicolas 


Podgorny, Presidente do Presidium do 
Soviete Supremo da URSS, 
mensagens de amizade por ocaslão do 
cinquentenário da assinatura do Tratado 
pelo qual o Irão reconheceu o regime dos 
sovi 


trocaram 


ADDIS ABEBA — O antigo ministro dos 
Negócios Estrangeiros do Uganda Sam 
Odaka chegou a Addis Abeba, chefiando 
uma delegação de cinco membros, para 
representar o seu país na Conferência da 
Organização da Unidade Africana (QUA). 


wma WASHINGTON — O Comércio Externo 


dos Estados Unidos durante o mês de 


clonado o problema de Berlim, 


comum. 


CAMPALA — A fim de celebrar o enasci- 
mento» da segunda República ugandesa, 
o general Amine decidiu soltar em 15 de 
Março próximo 1.509 presos de direito 


Janeiro traduziu-se por um excelente de 
49 milhões de dólares de exportações 
sobre as importações. É o excedente mais 
fraco desde o mês de Junho de 1969. 


PARIS — A abertura da campanha elei- 
toral com vista às eleições municipais de 
14 e de 21 de Março foi assinalada por 
uma desordem trágica entre colocadores 
de cartazes, a qual provocou um morto 


e três feridos. 


«cocktails Molotov». Há dezoito 
pessoas presas, sem contar as 
quatro mulheres do L. R. A. 
que ficaram detidas no grupo 
das 50 levadas à esquadra, de- 


pois dos tumultos da tarde, em 
frente do tribunal de Belfast, 
onde estavam a ser julgados 
quatro homens do I. R. A. 


0 SUPREMO TRIBUNAL DE MADRID 
ENCERROU AS INVESTIGAÇÕES 


SOBRE O ESCÂNDALO FINANCEIRO DA MATESA 


MADRID, 24 — O Supremo 
Tribunal espanho] encerrou hoje 
as suas investigações prelimina- 
res respeitantes ao escândalo po- 
líico-financeiro que envolveu 
créditos oficiais concedidos à 
Companhia Matesa, fabricante 
de maquinaria para têxteis. 

Círculos informativos dizem 
que o tribunal decidiu não pro- 
ceier a ulteriores investigações, 
embora não tivesse sido feita 
qualquer declaração oficial, de- 
peis da reunião do Supremo que 
foi mantida à porta fechada. 

O facto significa que pros- 
seguirão agora os preparativos 
pera se proceder ao julgamento 
legal de 18 homens que já foram 
acusados oficialmente de negli- 
Eência, de terem aceitado subor- 
no ou por fraude, Entre esses 
Têus encontram-se três antigos 
ministros, gerentes da Matesa e 
destacadas entidades governa- 
mentais. 

Todavia, os juízes do Supre- 


Inundações 


D-—p» (Cont. da la página) 


nos seus hotéis a vez de pode- 
rem partir. No Rio de Janeiro, 
a célebre Avenida do Presi- 
dente John Kennedy ficou con- 
vertida numa torrente de lama, 
Desde 1966 que não se regis- 
teva uma catástrofe assim. 
E cinco anos, também, houve 
chuvas dili 
tedo de Guanabara, fizeram 
154 mortos. — F. P. 


do 


LIMA, 27 — As chuvas tor- 
renciais, que duram há vários 
dias no Peru, provocaram inun- 
dações no Norte, Leste e Sueste 
do país. 

A situação é de tal maneira 
grave em Contamana, capital 
da província de Ucayall, que 
três canhoneiras peruanas co- 
mecaram já a evacuar a popu- 


ão. 

Na fronteira com o Equador, 
a cheia do rio Tumbes inutill- 
zou 3000 hectares de planta- 
ções e destruiu numerosas ca- 
sas. Os prejuízos neste sector 
são da ordem dos 23000 dó- 
lares. 

Registaram-se também inun- 
dacões em toda a região de 
Chimbote. — F. P. 


Aumentou o preço da 
gasolina em Espanha 


MADRID — O preço da ga- 
solina foi aumentado em Espa- 
nha, passando a normal para 
10,50 pesetas por litro, e a 
«super» para 12,50 — contra, 
respectivamente, 9,75 e 11 pese- 
tas anteriormente. — ANI, 


nas que, no Es- | 


mo decidiram, por maioria, não 
ser caso para julgamento de dois 
actuais ministros do Governo, 
segundo acrescentaram os cir- 
culos informativos. 

Esses dois ministros são 
Gregório Lopez Bravo, que era 
ministro da Indústria quando 
em 1969 emergiu o escândalo 
Matesa, e José Luís Villar Pa- 
lasi, ministro da Educação que 
em tempos trabalhou como advo- 
gado da Companhia Matesa. 

Dizem círculos informativos 
que o julgamento definitivo dos 
18 acusados não se aguarda an- 
tes do fim de 1972. O complexo 
caso envolve créditos de expor- 
tações oficiais concedidos à Ma- 
tesa que totalizam perto de 
10000 milhões de pesetas. — R. 


Comunicado oficial 


Largaram do Tejo 
os navios franceses 


A bordo da fragata «Arroman- 
ches», o comandante da Força Na- 
val francesa ofereceu um almoço 
aos oficiais da Armada portugue- 
sa o dus navios da NATO que se 
encontram no Tejo. 

Entretanto, a bordo do «Isaao 
Iweors e do cLowestofts, da es- 
quadra da NATO, realizaram-se 
também recepções. 

A meio da tarde, os navios 
franceses meteram piloto e del- 
xaram o Tejo, com destino aos 
seus portos de estacionamento. 


— neo. 
Assembleia Nacional 


Presidida pelo deputado eng. 
Araújo Correia, reuniu-se ontem 
a Comissão de Contas Públicas, 
que prosseguiu a apreciação das 
Contas Gerais do Estado refe- 
rentes ao ano de 1969. 


-— en 0 e 


RONDA cos TRIBUNAIS 


Julgados mais frês réus 
do «Processo das Marias» 


Por terem faltado ao primeiro 
julgamento, responderam agora 
mais três réus do conhecido «Pro- 
cesso das Maria». 

O Tribunal absolveu duas rés 
— Laura de Jesus Mendonça 
Duarte, solteira, de 29 anos, e 
Elisa dos Anjos Sobral Vieira de 
Meto, aspirante, de 25 anos, que 
eram acusadas de terem utilizado 
os serviços da parteira Clemen- 
tina, o que não se provou. 

O réu Ilídio Godinho Ribeiro, 
casado, de 30 anos, industrial, de 
Lisboa, foi condenado em 24 meses 
de prisão correccional, 3000800 de 
imposto de justiça, 900800 de pro- 
curadoria e na indemnização de 
cem contos à família da vítima, a 
pagar solidáriamente com a par- 
teira, A pena ficou suspensa por 
cinco anos, 

Provou-se que o Ilídio Ribeiro 
conduzira a falecida, Maria Ade- 
laide Correia Magalhães, do 25 
anos, estudante universitária, a 
casada parteira Clementina, para 
lhe ser provocado aborto, pois en- 
contrava-se grávida dele, de quem 
era namorada, 

A parteira já foi julgada e 
condenada em pena maior, deci- 
são de que interpôs recurso. 


MM 


das Forças Armadas 


na Guiné 


BISSAU — Fol distribuído, 
em Bissau, o seguinte boletim 
informativo das Forças Armadas, 
relativo ao período de 15 a 21 de 
Fevereiro: 

<A actividade inimiga conti- 
nuou a incidir sóbre a faixa fron- 


teiriça em ac: irradiantes dos 
LESS iu ciadãs, é vindo, cápes 


clalmente, intimidar as popula- 
ções e alterar o seu ritmo normal 
de vida. Durante o período, gru- 
pos inimigos assaltaram popula- 
ções nas proximidades de Farim 
e flagelaram com fogos de armas 
pesadas, à distância, as povoações 
de Copá e Aldeia Formosa. 

«Continuou também a regis- 
tar-se o regresso de populações 
refugiadas, tendo-se verificado a 
apresentação de 127 elementos 
da população vindos do Senegal. 
Registou-se ainda a apresentação 
de 6 elementos combatentes do 
P. A. 1. G.C, portadores do res- 
pectivo armamento, que depois 
de receberem O prémio corres- 
pondente se juntaram às suas 
famílias, retomando a sua vida 
normal, 

«As nossas Forças continua- 
ram empenhadas na actividade 
decorrente das missões que lhes 
foram confladas nos domínios do 
fomento económico-social e da 
defesa da província. Durante o 
o período, em exploração de in- 
formações fornecidas pela popu- 
lação, foram Interceptados gru- 
Pos inimigos que tentavam infil- 
trar-se em território nacional nas 
regiões a Nordeste de Farim e a 
Sul de Aldeia Formosa. Fol tam- 
bém localizado e neutralizado, 
com a colaboração da população, 
um grupo inimigo que se havia 
infiltrado na região a Sudeste de 
Farim. 


Vila Rea 


VISITA DO CORAL DE LETRAS 
DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


Por feliz inicintiva da Escola Indus- 
triat e Comercial de Vila Real e co! 
Doração da delegação local da Pró- 
-Arte, desloca-se u esta cldado no 
próximo dia 6 de Março, o Coral de 
Letras da Universidade do Porto, a 
fim de realizar um espectáculo no Tea- 
tro Avenida, 

A visita do excelento conjunto está 
a despertar o maior interesse, não só 
pela avidez de manifestações culturais 
locais, como ainda por se tratar de um 
espectáculo de grando nível artístico, 
que tem honrado as tradições da Uni- 
versidado do Porto, 

A primeira parte do programa será 
preenchida com música coral portu- 
Euesa o música coral estrangeira; a 
segunda parte constará de solos de 
vozes e Instrumentos e Momento do 
Conjunto «Código 5», da E. 1. C. V. R. 
a terceira parte será destinada às 
variedades, com danças regionais é 
fetos de Coimbra, 

Está de parabéns o director da 
Escola Industrial o Comercial de Vila 
Real, dr. José Dias Leitão, pelo zelo 
e dedicação que tem revelado, não só 
no aspecto cultural, procurando assim 
contribuir para a elevação Intelectual 
dos seus alunos, como ainda no aspecto 
social, a receita do espectáculo 
recerterá em benefício do autocarro 
adquirido por aquele estabelecimento 
de ensino, que está em vias do cer 
pago graças à incansável iniciativa do 
seu director, que não se poupa a esfor- 
cos nem esmorece na realização dum 
empreendimento a todos os titulos 
digo de ser registado o meditado. 


ELEIÇÕES NO SINDICATO 
DOS EMPREGADOS 
DE ESCRITÓRIO 


Previstas, em princípio, para o dia 
28 do corrente, as eleições dos novos 
corpos gerentes do Sindicato Nacional 


dos Empregados de Escritório e Cal- 
xetros de Vila Real, foram adiadas 
para data a designar, uma vez que 
surgiram duas listas, À e B, destina- 
das à escolha representativa do novo 
elenco direotivo, 

Como é natural, em volta desta 
disputa directiva, que está a decorrer 
com muita elevação, gerou-se um clima 
de entusiasmo e verdadeiro interesse, 
que só dignifica os melhores propósi- 
tos da classe representativa do orga- 
nismo. 


MINAS DA CAMPEA 


Surgem vagos rumores de um brevo 
ressurgimento das. Minas de Ferro 
da Campeã, localizadas na estrada 
nacional Vila Real-Porto, a curtos qui- 
lómetros da nossa cidade. 

Depois das astronómicas verbas 
despendidas e dos grandiosos empreen- 
dimentos ali introduzidos, parece-nos 
que, realmente, se Impõe o seu ressur- 
gimento quanto antes. Numa região 
em que, infelizmento, a Indústria é 
considerada «letra morta» e a agricul- 
tura trasmontana atravessa o plor 
drama da sua vida, a siderurgia da 
Campeã, posta em actividade, contrl- 
Puiria, de certo modo, para um melhor 
fortalecimento económico daquela zona 
trasmontana, 


ACTIVIDADES CORPORATIVAS 


Dentro do plano estabelecido pela 
Federação dns Caixas de Previdência 
e Abono de Família, para edificações 
de Casas do Povo do distrito, levadas 
a efeito no decurso do ano em curso, 
encontram-se em vias de construção 
os edificios-sedos dos organismos das 
freguesias da Campeã, Polares, Mou- 
ramorta e Fontelas, na Importância 
total de cinco mil e trezentos contos. 


«Muito embora tenha ocorrido 
no final do período anterior, 
refere-se ainda o sobrevoo da 
província por dois aviões de com- 
Pate da República da Guiné, que 
penetraram profundamente no 
espaço aéreo nacional, conforme 
comunicado oficial oportuna. 
mente difundido. - bas 

«Durante o período, o inimigo 
sofreu vinte e sete mortos e a 
captura do respectivo arma- 
mento. As nossas Forças sofre- 
ram quatro mortos em combate, 
cujos elementos de identificação 
foram oportunamente divulga- 
dos» — ANTI 


O Município de Luanda 
não deixa aumentar as 
tarifas dos «táxis» 


LUANDA — Foi recusado, 
pelo município de Luanda, o au- 
mento da tarifa dos «taxis» des- 
ta cidade, o qual tinha sido pedi- 
do pelo Director das Obras Pú- 
blicas, eng.” Valdemar de Orey. 

Reunida em sessão extraor- 
dinária para apreciar vários tra- 
balhos inscritos na sua agenda, 
a vereação, sob a presidência do 
dr. Sá Viana Rebelo, rejeitou, 
por unanimidade, aquela prop.a 
que solicitava a subida de preço 
da «bandeirada» para cinco es- 
cudos, — ANL, 


O Transmissão de poderes 
no comando da Defesa 
Marítima da Guiné 


BISSAU -— Realizou-se em 
Bissau, na parada do comando 
da Defesa Marítima da Guiné, 
a cerimónia de transmissão de 
comandos, ficando investido, pro- 
visôriamente, no cargo de co- 
mandante o capitão-de-mar-e- 
-guerra Alberto Mário Lopes, 
em substituição do comodoro 
Luciano Ferreira Bastos da 
Costa e Silva que, por ter ter- 
minado a sua comissão, foi exo- 
nerado do referido lugar. 

Depois de terem sido apre- 
sentadas as forças em parada, 
foi feita a leitura da «ordem de 
serviço» que publica a transmis- 
são de poderes, tendo, seguida- 
mente, o comodoro Luciano de 
Bastos proferido um discurso em 
que recordou e louvou a acção 
dos marinheiros e fuzileiros na 
Guiné, durante o seu período de 
comando, — ANI 


e A poluição 
exterminou toda a fauna 
Fluvial do Maputo, em 
Moçambique 


LOURENÇO MARQUES — 
Está a agravar-se a poluição 
das águas do rio Maputo, no 
Sul de Moçambique, motivada 
pelo derrame de alguns milhões 
de litros de produtos alcalinos 
no seu afluente Usuto. 

O derrame provém de uma 
fábrica de polpa de papel ins- 
talada junto ao Usuto, em terri- 
tório da vizinha Suazilândia, 
Foram as próprias autoridades 
suazis que comunicaram para 
Lourenço Marques o que se 
passava, a fim de serem toma- 
das medidas de precaução. 

Uma brigada dos Serviços 
Hidráulicos de Moçambique se- 
gulu para a região de Catuane, 
situada a 70 quilómetros da Bela 
Vista, procedendo a análises das 
águas do rlo e verificando que, 
naquels troço do Maputo, fol 
praticamente exterminada toda 
a fauna fluvial. Podem ver-se a 
bolar milhares de peixes mortos. 

Segundo um Informador da- 
queles Serviços, não há, porém, 
o risco da poluição atingir as 
águas da baía do Espírito Santo, 
onde desagua o Maputo e onde 
se situa o porto de Lourenço 
Marques, — ANI 
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LISBOA 


AGRAVAMENTO TARIFÁRIO 
DAS ENCOMENDAS POSTAIS 


A PARTIR DE AMANHÃ 


Começa amanhã a vigorar o 
novo regime tarifário e de esca- 
lôeg de peso nas encomendas pos- 
tais, adoptado pelos CTT, con- 
forme aviso tornado público em 
Novembro na Folha Oficial. 

O regimo tarifário daquele 
serviço nacional, agora revisto, vi- 
gorava desde 1948, e os cinco esca- 
fões de peso praticados (de 2, 4, 
6, 8 10 quilos) estavam em des- 
conformidade com os existentes 
mo serviço internacional — que 
admite, apenas, quatro escaloes, 
limitados a 1, 3, 5 e 10 quilos. 

Os novos escalões de peso 
(idênticos aos do serviço interna- 
cional) e as taxas que vão passar 
a ser praticadas a partir de ama- 
nhã, na zona intema e interin- 
sular, são os seguintes: 1 quilo, 
7550; 3 quilos, 10800; 5 quilos, 
12850; e 10 quilos, 22850. 

Os mesmos escalões de peso 
são adoptados na zona Continen- 
tesAçores-Madeira, também a par- 
tir do amanhã, e no regime ultra- 
marino (para vigorarem, apenas, 
em data a acordar com os compe- 
tentes serviços do Miaistério do 
Ultramar), passando a correspon- 
der-lhes, respectivamente, os se 
guintes coeficientes de tarifação 
que determinam as quotas-partes 
tios CT'T.: 10580, 14540, 18500 e 
30500 (Continente-Açores-Madeira) ; 


-— no 


- O Chefe do Estado em 
visita particular ao Algarve 


Chegou a Faro, ontem ao meio- 
«dia, a bordo do avião da carreira, 
o sr. Presidente da República, que 
se fazia acompanhar por sua es- 
posa, pelo secretário do Estado da 
Informação é Turismo e pelo al- 
mirante Henrique Tenreiro e eng. 
Sebastião Ramires. 

No mesmo voo viajou também 
o vice-presidente da TAP, eng. 
Mendes Barbosa. 

O sr. almirante Américo Tomás 
recebeu. ainda na pista, os cum- 
primentos de boas-vindas do go- 
vernador civil do distrito e dos 
presidentes das câmaras munici- 
pais de Faro é de Imuló; autori- 
dades militares, presidente da 
Comissão Regional de Turismo é 
outras individualidades. 

Pouco depois o Chefe do Es- 
tado seguiu, de automóvel, para 
o Clube de Golfe do Vila Moura, 
onde almoçou cum a sua comitiva, 
após o que se dirigiu a Sagres. 


Doença súbita e mortal 


Recolheu ao Instituto de Me- 
dicina Legal, por ter chegado já 
morto ao Hospital de S. José, Ma- 
nuel Reinaldo Monteiro de Amo- 
rim, de 15 anos, empregado de es- 
critóric. residente no Largo Bor- 
dalo Pinheiro, 335º, esquerdo, 
que adoeceu ' súbitamento em 
casa, 


Atropelamentos — Um 
morto e dois feridos 


No Hospital dos Capuchos, 
para onde entrara há dias, como 
noticiámos, faleceu o pequenito 
Rogério Paulo Assunção Silvino, 
de 3 anos residente na Rua D, Ma- 
nuel 1, Pátio do Fonseca, Barrel- 
ro, que fora atropelado por um 
automóvel naquela vila, 

Vitimas também de atropela- 
mento, recolheram ao Hospital de 
S José, muito feridas, Maria de 
Lurdes Moreira Calé, de 17 anos, 
residente na Rua da Penha de 
França, 153; e Maria de Lurdes 
Carreto, de 40 anos, moradora na 
Rua de Olivença, 9-2º, direito, 
Mafra, 


Com quem o carteirista 
se meteu... 


Ao meter a mão em bolso 
alheio, mal sabia o carteirista 
com quem se metia, 

Tratava-se de um polícia, com 
experiência de todos os golpes dos 
delinguentes, o qual, aparente- 
mente distraído, não deixou de 
sentir a operação do gatuno, que 
logo filou. 

Na esquadra, verificou-se tra- 
tar-se do cadastrado Ejlas Guer- 
reiro Casadinho Serra, de 24 anos, 
natural d> Beja, que diz residir 
na Rua Machado de Castro. Fol 
entregue à Polícia Judiciária. 


Quando aos 73 anos 
se trabalha num 
andaime... 


Morreu no Hospital de S. José, 
para onde entrara há dias, como 
noticiámos, Henrique José Diogo, 
de 73 anos residente na Rua A, 
lote 140-3.º, esquerdo, na Bran- 
doa, que caíra de um andaime 
numa obra em ue trabalhava, na- 
quela localidade. 


OS MOTORISTAS 


propõem a proibição 
de fumar dentro 
dos táxis 


Reuniu-so, em Assom- 
bleia geral extraordinária, 
a Secção de Actividade In- 
dústria do Transportes em 
Automóveis Ligeiros de 
Passageiros, do Sindicato 
Naciona? dos Motoristas 
de Lisboa. 

Os trabalhos, em que 
intervieram cerca de mil 
associados, foram dirigidos 
pelo sr. António Augusto 
Antunes Basílio. 

Depois do prestados al- 
guns esclarecimentos  re- 
lativos às negociações do 
novo contrato colectivo de 
trabulho, foram apresenta- 
das várias propostas, en- 
tre as quais se salientam: 
proibição de fumar dentro 
dos táxis, abolição das 
obrigações de uso de cha- 
péu e de camisas de cor 
única estipulada (esta úl- 
tima duranto o Verão), 
votos de agradecimento à 
Direcção da «Voz do Ope- 
rário» e aos órgãos de In- 
formação 


e 11880, 13840, 18800 e 25800 (UL- 
tramar) 

Correlativamente, são também 
aumentadas as taxas dos serviços 
acessórios afectos às encomendas 
postais, tais como as de entrega 
no domicílio e por próprio, de ar- 
mazenagem, lacragem e embala- 
gem, de declaração para a Alfân- 
dega e de boletim de expedição, 
e a de resposta de expedidor «o 
aviso de falta de entcega. 


FALECIMENTOS 


Capitão Francisco Martins 
Fernandes Júnior 


Na sua residência, na Quinta 
do Pinheiro, Creixomil, Guiua- 
rães, faleceu o sr. capitão Fran- 
cisco Martins Fernandes Júnior, 
casado com a sr* dr* D. Alber- 
tina Pereira Mendes Fernandes, 
pai dos srs, eng. João Francisco 
Mendes Martins Fernandes e dr. 
António Mendes Martins Fernan- 
des, irmão do sr. eng. Eleutério 
Martins Fernandes e da srt D. 
Maria Inês Martins Fernandes 
Ribeiro e cunhado do sr. Antó- 
nio da Cunha e Castro Pereira 
Mendes. 

O seu funeral realiza-se na 
próxima segunda-feira, dia 1 de 
(Março, às 11 horas na Capela 
do Cemitério da Atouguia. 


D. Ricardina Gomes 
de Oliveira 


Conforme ontem foi noticiado 
pelo nosso jornal, faleceu, na sua 
residência, à Ruá da Bandeirl- 
nha nº 40, a sr* D. Ricardina 
Gomes de Oliveira, viúva do sau- 
doso António José da Costa, 
(ourives fabricante). 

O funeral, a cargo do arma- 
dor Olímpio Castilho, realiza-se, 
hoje, pelas 15 horas, com missa 
de" corpo presente, na igreja da 
S. S. Trindade, sendo em seguida 
a saudosa senhora trasladada 
para o cemitério de Santa Ma- 
rinha, Vila Nova de Gaia. 


Dr. Altino da Costa Maia 


Com a provecta idade de 90 
amos é confortado com os Saora- 
mentos da Santa igreja, faleceu 
ontem, na sua residência em Vita 
Nova da Telha, Mala, o sr. dr. 
Altino da Costa Maia. 

O saudoso extinto era tio das 
er“ dr" D. Alice Ramalho de 
Ascensão Castro Maia, D. Alice 
Pereira Maia e Sousa, D. Alber- 
tina Augusta Pereira Maia, D. 
Alcinda da Glória Pereira Mata 
Pires e dos srs. dr. António Mar- 
tins da Costa Maia, Luís Martins 
da Costa Maia e Carlos da Costa 


Maia. é 

O funeral, a cargo da Casa An- 
tónio Moreira, realiza-se hoje, às 
10,30 horas, da referida residência 
para a igreja paroquial, onde se 
celebra missa de corpo presente, 
seguida de responsos, sendo após 
os actos religiosos o fóretro inu- 
mado no cemitério paroquial. 


Manuel Pinto da Costa 


Na sua residência, à Rua da 
Alegria, n.º 472, Jesta cidade, far 
leceu ontem, confortado com to- 
dos os Sacramentos da Saua 
Madre Igreja, com 90 anos de 
idade, o sr, Manuel Pinto da Cos- 
ta, administrador da Companhia 
do Seguros Tranquilidade. 

O saudoso extinto era pal do 
er. Delfim Pinto da Costa, casado 
com a sr* D. Hermínia Adélia 
Martins de Almeida Costa; das 
sr** D Maria Celeste de Araújo 
e Costa Bastos, casada com o sr. 
António Alberto de Carva'ho Bas- 
tos; D Maria Manuela Pereira 
Pinto da Costa da Silva, casuda 
com o sr. Manuel Ribeiro da Sil- 
va; e D. Odete Fernanda Pereira 
Pinto da Costa Maruas Vieira, 
casada com o sr. Ivo Manuel Bra- 
ga Martins Vieira; avô das srt 
D. Maria Celesto da Costa Bustos 
Morêda. casada com o sr Arnaldo 
Joaquim Peixoto Moréda; D Ma- 
ria Manuela da Costa Bastos, D. 
Maria Helena da Costa Bastos o 
do er. António Manuel da Costa 
“Bastos, e das meninas Maria Ma- 
nuel, Sara Maria e Eunice Carla 
da Costa Ribeiro da Silva e dos 
meninos Gustavo Manuel e Sérgio 
André da Costa Vieira 

O funeral, a cargo da Casa 
Alberto Pereira, realiza-se ama- 
nhã, segunda-feira, às 15 horas, 
com missa de corpo presente, no 
templo da Lapa. Findas as ceri- 
mónias religiosas sera o féretro 
trasladado para o cemitério de 
Paredes, onde será inumado em 
jnzigo de familia. 


D, Emília Moreira da Silva 


COUTO DE ESTEVES — No lugar 
do Couto de Baixo, desta freguesia, 
faleceu a sr* D. Emília Moreira da 
Silva, de 82 anos de idade, viúva do 
sr. salvador Rodrigues da Silva Abreu. 

A extinta era mãe das sr.“ D. Ana, 
D. Maria, D. Gracinda Moreira da Sil- 
va e dos srs. Jouquim, Adelino, Ma- 
nuel e Alvaro Rodrigues de Abreu, 

A tamília enlutada os nossos pôs 
mes. — € 


D. Maria da Glória Machado 
Regadas 


Faleceu ontem, repentinamente, na 
sua residência, à Rua ve Bartolomeu 
Dias, 9, em Ermesinue, a sr.* D. Ma- 
ria da Glória Machado Regauas, viú- 
va. Era mue do padre Francisco Bar- 
bosa Regadas e do agente au Poicia 
Judiciária Antônio Júlio Regadas, 
O funeral realiza-se amanhã, san- 
do da residência às 17 horas, para O 
cemitério de Casais em Lousada, 


FUNERAIS 


Dr. Franci 


o Antônio Varela 
Pimentel 


AGUIAR DA BEIRA — Faleceu, na 
freguesia de Dornelas, deste concelho, 
o sr. dr, Francisco António Varela Pt- 
mente, de 82 anos, advogado e figura 
de prestigio nesta região, tendo exer- 
cido as funções de preesisente do Mu- 
nicipio de Aguiar da Beira e de go- 
vernador evil da Guarda, 

O extinto era casado com a «r* D. 
Maria Augusta Albuquerque Varela 
Pimentel e pai qos srs, dr, Antônio 
Albuquerque Varela Pimentel, já fale- 
cido e que era casado com à sr* D. 
Maria Isabel Cabral Agatão Lança Va- 
rela Pimentel e -.3 senhoras D, Ma- 
ria dos Prazeres, D Maria Virginia, 
D. Alice e D. Maria Libânia Al- 
buquerque Varela Pimentel, casada 
Antônio Augusto Corte 
Subdelegado de Saude em 
Aguiar da Betra, 

O funeral, que se revizou para o 
cemitério desta vila, constituiu uma 
sentida manifestação de pesar. nele 
Be tendo Incorporado elevado número 
de pessoas de todas as categorias so- 
ciais, 

À familia enlutada as nossas con- 
dolências, 
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O Comércio do Porto 


BASQUETEBOL 


“CAMPEONATO METROPOLITANO I DIVISÃO 


O B.P.M. 


FOI SURPREENDIDO 
NA FIGUEIRA DA FOZ 


Para conclusão da primeira vol- 
ta, disputou-se, ontem à noite, a 
décima primeira jornada. 

O resultado mais surpreonden- 
te verificou-se na Figueira da Foz, 
onde o B.P.M. não conseguiu ven- 
cer o entusiasmo (e a necessida- 
de) dos locais. Nos restantes jogos 
a maior capacidade realicadora dos 
favoritos acabou por se impor, per- 
tencendo o triunfo mais exprossi- 
vo à Académica de Coimbra. 

Os resultados foram os seguin- 


tes: 


“Académica-Belenenses .. 
Vasco da Gama-Académico 
Gultões-F, C, do Porto 
Ginásio Figuelronse-B, P. ML. 
Benfica-0.0.F. 
Algós-Sporting 


91-39 
65-57 
55-76 
70-64 
88-78 
61-65 


Eis como se encontra, agora, a 
-  elassificação: 
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Vasco da Gama-Académico, 65-57 


2 Jogo no Pavilhão do Lt: 
Arbitros: António Moreira e Go- 
mos da Silva, 
. Alinharam e marcaram: 
6 VASCO DA GAMA — Diamanti- 
' mo (6), Mário (8), Cardoso (12), Ma- 
Gureira (8), Aniceto (22), Adriano, 
*  Ltma (2), Serafim (7) e Silva, 
ACADÉMICO — Luís (88), Quetrós 
(1), Benjamim (16), Arlindo (10), M. 
bd Costa (1), Ferreira (4), J. Augusto 
= 03, e Oscar (4) 
. Ao intervalo: 34-34. 
" Partida muito disputada pela ex- 
*  celente resistência oferecida pelos aca- 
- Gemistas, que realizaram até exibi- 


cão aceitável. 
Os vascaínos, porém, tiveram um 
período de superioridade a melo do 

- segundo tempo, em que ganharam 
= awanço de onze pontos, vantagem que 
“ Thes bastou para suportarem as resc- 


ões do adversário no período final. 
Genharam, por isso, bem. 
Arbitragem em nível aceitável, 


- Guitões-F. O. do Porto, 55-76 


Jogo no Pavilhão do Lima. 

Arbitros: Domingos Barbosa e Se- 
- rafim Oliveira. 

Alinharam é marcaram: 

GUIFOES — Tavares (11), Mari- 

nho (6), J. Manuel (12), José Maria 

* (2. Matos (6), Freitas (18), César e 
- A Almeida. 

F. C DO PORTO — Gomes (9), 
Gaspar (17), Babo (16), Assunção (13), 
M. António (17), Barroso, Ilídio (3), 
- Ivo e Gildo (3) 
* Ao Intervalo: 26-34. 

Jogo mal disputado por ambas as 
equipas, especialmente pelo lado do 
F C. do Porto que tinha obrigação de 
fazer melhor. Inlcialmente o coman- 
do pertenceu-lhe, mas depois o Gui- 
fões reagiu e a partida entrou em 
período de equilíbrio até ao Intervalo. 

Na segunda parte o encontrô man- 
tevo o mesmo aspecto Incaracterístico 
mas o F. C. do Porto chegou ao 
triunfo e com inteira justiça, pelo 
seu maior poder ofensivo, 

Arbitragem muito condescendente 
com o jogo demasiado duro que se 
verificou, 


- Ginásio Figueirense-B.P.M., 70-64 


* Jogo no pavilhão do Liceu da FI- 
gueira da Foz, 
+ . Arbltros: José Cardoso é Francisco 
- José de Lisboa. 
Alinharam e marcaram: 
* GINÁSIO — Kit (22), Amaral (12), 
- Sequeira (23), Hipólito, Sérgio (6), 
Figueiredo (4), Meneses (3), Penichel- 
To é João Silva, 


B.P.M. — Pratas (2), 
(14), Leite (15), Borges (4), 
rino (1), Casimiro (4) e Filipe. 

Ao intervalo: 31-37. 
Desaflo emocionante, com fartos 

- motivos de agrado de princípio ao 

fim, valendo, sobretudo, pelas cons- 

tantes oscilações do marcador. 
Excelente a recuperação dos figuei- 
renses no segundo tempo, pois de 


Marcelo 
Cata- 


31-37 chegaram a 66-54, tendo, já nos 
instantes finais, os portuenses redu- 
sido para uma diferença de apenas 
dois pontos. 


A entrada de Sequeira ex-Acadé- 
mica de Coimbra, valorizou extraordl- 
nhriamento a equipa local pesando 
imenso no seu triunfo. 

Arbitragem em bom plano, — A.M. 


Benfica-Cuf, 88-77 


Jogo no Pavilhão da Ajuda. 

Arbitros: Orlando Rebelo e Carlos 
Rodrigues, de Lisboa, 

BENFICA — J. Campos (15), J. 
Carlos (17), Coelho (20), Esteves (2), 
Wolfson (3), Simões (4), Pombo (4), 


Tozé (3). 
CU.F, — José Mendes (21), Cer- 
queira (16), Nelson (12), Joel (21), 


Armindo (4), Rosas (4), 
Ao Intervalo, 48-86, 


Sporting-Algés, 71-65 


Jogo no Pavilhão da Ajuda. 

Árbitros: Adriano Soares e Angelo 
Salgado. 

Alinharam e marcaram: 
SPORTING — Encarnação (28), Beto 
(4), Sobreiro (14), Guimarães (10), O. 
Sousa (11), Castanhetra (2), Brnos- 
to (2). 

ALGES — J. Adelino (6), Tiago 
(12), Vitor (14), Freitas (20), Guita 
(7), Torres Pereira (2), Beto (4), Bo- 
galho, J. Paulo (2), e Bairrada, 

Ao intervalo: 43-36. 


II DIVISÃO 


A NAVAL 1.º DE MAIO 
arredada do primeiro 
lugar da Série A 


Prossegutu ontem à noite o Cam 
peonato Nacional da HI Divisão (Zona 
Norte). 

4 Navas 1.º de Mato, perante a 
derrota que sofreu nesta cidado, fok 
arredado do comando da Sério 4, 
posição que vinha cumpartildando com 
o Sangalhos e a Sanjoanense, 

Og resultados foram os seguintes: 


SERIB A 
Sangalhos-F. C, de Gaia 50-41 
Esgueira Olivais . 79.55 


Nun'Alvores-Naval 
Sanjoanense-Leça 


SERIB B 
Galitos-Educação kísica 


Fluvial-Sp. Figueirense 
C.D.U.P.-Illabum . 


4 classificação é esta: 


SERID A 
TD vê 
Sangalhos 2 61 18 
Sanjuanense 85 38 18 
Naval 844 12 
F, C. de Gaia . Rod ge 
Nun'Alvares 335 u 
Olivais 8 26 10 
Leça . 73410 
Esgueira . 73410 

SÉRIE B 
o.D.U.P. 8 7% 1,45 
Galitos . 7704 
Conimbricenso 8,5 4 4 
Sp. Figueirense .. sia 4 1 
Marinheuse 836 u 
Illiabum 8 2 6 10 
Fluvial 8 26 10 
D. Física 7168 


Esgueira, 79 - Olivais, 55 


Jogo em Aveiro, 
Arbitros: Albano Baptista e Nar- 


cindo Vagos 

Alinharam e marcaram: 

GALITOS — Robalo (6), Vietor 
(14), Esgueirão (15), Cotrim, Ferela 


(39), Antunes (6), Leitão (2), Jorge, 
Vale, Teles (1), José Luis e Madu- 
retra (3). 

E. F. DO NORTE — Fernandes 
(12), Altino (24), Ferreira (2), Pereira 
(2) Oliveira (12), e Silva (11). 

Ao Intervalo; 44-26. 


Jogo em Aveiro. 

Arpitros: Albano Baptista e Nar- 
cindo Vagos. 

Aliuhacam e marcaram: 

ESQUEIRA — Solviano (10), Pe- 
reira (14), Alberto (31), Paulo (7), 
Gomes (14), Santos e Sousa (3). 

OLIVAIS — Silva (21), Oliveira 
(14), Kosado (12), Neves (2), Almeida 
(4), santos (2), Quim e Curado. 

do intervalo; 40-21. 


[CICLISMO 


Melhorou o comportamento 
dos portugueses 


na Volta ao Levante 


BUMOL (Espanha), 25 — Domingo 
Perurena, da Espanha, venceu a 4º 
etapa da Volta ao Levante, em bicl- 
cleta, 

Perurena cobriu os 208 quilóme- 
tros, entre benidorm e Bunol, em 6 
horas, 34 uninutos e 27 segundos. 

O «camisola amarela» 6 o espanhol 
J. Lopes kudriguez. 

Classificação individual na etapa: 


H. us 
1.º — Perurena, Espanha . 6 34 27 
2º —J Liuares, Espanha. 6 JW 48 
3º — Peter Kisner, Hol.. 6 35 45 


Classificação geral depois da etapa 


de hoje: 
a. Ms 
1º — Loper Rodriguez . . 22 15 09 
2º —Ocam . aca 22 15 10 
Zurano . «pues 22 15 59 


Fol a seguinte a classificação dos 
ciclistas portugueses: 
H. Ms 


16.º — Castro 

39.º - Mário Miranda 

45º — Silva (todos com o 
mesrno tempo do 5.º 
classificado) ... 6 

66º - Joâv Fonseca . . . 6 

58.º - António Pereira. . 6 


Sua posição na classificação geral: 


H. Ms 
46.º — João Fonseca. . . 22 46 87 
o — Mário Miranda . . 22 47 12 
.º — Silva coco BO 
.o- Castro +...» 2 48 88 
.º — António Pereira « » 22 61 02 
— ANL 


| 


ATLETISMO 


iii dd do drdiadeded 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE CORTA-MATO JUNIORES 


Titulos para Carlos Rocha (ass Vaoense) 
E Isolina Pinhel (rc. o Porto 


Em cumprimento do seu calendário 
oficisl, a Associação Portuense de 
Atletismo promoveu ontem à tarde nos 
terrenos da zona da Pasteleira, nesta 
cidade, os seus campeonatos regionais 
de «corta-mato» da categoria juniores, 
masculino e femínino, nos percursos 
aproximados de 8 000 e 2 000 metros. 

Na primeira prova alinharam seis 
corredores do Avintes, 5 do F. C. do 
Porto, 3 da Atlética do Telheiro, do 
Ases Valboenses, 2 do Varzim, e 1 
do Vilacondense, 

Triunfo meritório de Carlos Rocha, 
do Ases Valboenses, largamente dis- 
tanciado dos seus mais próximos com- 
petidures, José Rocha e Ruí Oliveira, 
ambos do clube avintense, que foi o 
vencedor brilhante do <ftulo colectivo, 
com 14 pontos de vantegem sobre o 
clube das Antas. 

Na classe feminina a evilacondenses 
Nel! Braga confirmou qualidades e 
possibilidades, obtendo vitória con- 
vincente, sendo de destacar e recupe- 
ração notável, nas últimes centenas 


“de metros, da «portistas Maria de Lur- 
des Sousa,, que ultrapassou Maria Cae- 
tano, da Associação da Pasteletra, tI- 
xendo-sce no segundo lugar. 

Neste campeonato feminino ne- 
nhum clube constitulu equipa, pelo 
que o título ficou vago, 

Nas provas extra, denominadas 
«Corta-Mato Aberto», as vitórias per- 
tenceram a Isolina Pinhel (2500 me- 
tros) e António Monteiro (10000 me- 
tros), ambos do clube das Antes, sen- 
do de referir nos masculinos, em espe- 
cial, Manuel Sousa, Alfredo Barbosa e 
Bernardino Pereira (Porto), e Joa- 
quim Pinhel (Avintes), que teve um 
fimal de admirável recuperação. 

Principais classificações: 


JUNIORES 44 MASCULINOS 


1.º — Carlos Rocha (Ases Valboenses), 
2 m. 024 8. 

2.º — José Rocha (Avintes) 24m. 23,6 

8.º — Rui Oliveira (idem), 24 m. 32 

4º— José Fraga (Porto), 25 m. 0,2 a. 


VOLEIBOL 


Nuno Álvares de Gondomar 
— excelente triunfo sobre a A. de Espinho 


Os Campeonatos Regionais da As- 
socinção do Porto continuaram on- 
tem, destacando-se, na I Divisão, o 
Nuno Álvares de Gondomar, que ven- 
ceu no Pavilhão da Associação Aca- 
démica de Espinho. 

Os resultados foram os seguintes: 


I DIVISÃO 
Leixões- Esmoriz Ginásio 
Desp. de Fiães-F. C, do Porto 
Acad. Espinho-N Alvares Gond. 0-3 
S. C, de Espinho-CD.U.P. ..... 

IN DIVISÃO 
Sério A 


ASI. Balio-G, de Santo Tirso 0-3 


Sério B 
Acad. Avintes-Olivelrenso os 
Efacec-Desp. da Póvoa 13 
JUVENIS 
Colégio dos Carvalhos-Leixões ... 1-8 
1 DIVISÃO 


Desp. de Fiães-F. C. Porto, 1-8 


Jogo em Fiães da Feira 

árbitro: Rogério Figueiredo. 

As equipas: 

DESP, FIÃES — José Gomes, Do- 
mingos Paulo, José Rodrigues, José 
Silva, Carlos Fontes, Ramiro Resen- 
de, Elísio Mota e Tibério Sousa 

F C€. DO PORTO — Eduardo Mom- 
terroso, José Franqueira, José Gon- 
calves, Fernando Rodrigues, Alvaro 
Martins Joaquim Soares, José Mar- 
ques, Sátvio Nora, José Mureira, Car- 
los Marques é Rui Paiva. 

Resultados parciais; 
315 e 11-15. 


Acad. Espinho-Nuno Alvares, 0-3 


715, 16-12, 


Jogo em Espinho. 

Árbitros: Luís 
Mário. 

As equipas: 

A. ESPINHO — Silva, Lousa, San- 
tos, Figueiredo, Correia, Almeida, 
Melo, Domingos, Correia e Coelho, 

NUNO ÁLVARES — Sá, Sousa, 


Guedes e José 


Aguiar, Neves, Rocha, Fidalgo, Ber- 

bosa, Oliveira, M. Santos, José Sem- 

tos, A. Santos e Guimarães, 
Resultados parciais: 4-1, 11415, 


e 415. 


IM DIVISÃO 
“At de Balio - G. Santo Tirso, 0-3 


Jogo no ginásio da Escola Gomes 
Teixeira. 

Arbitro: António Angelo Brandão. 

As equipas: 

ATL. DB BALIO — Rogério San- 
tos, Fernando Pinto, Eduardo Lima, 
Alexandre Dias, António Teixeira e 
Vitor Manuel. 

G. SANTO TIRSO — José Fon- 
seca, José Momeiro, João Carvalho, 
José Fernandes, Eduardo Martins e 
José Dias. 

Resultados parciais: 3-15, 215 e 
215. 


Efacec - Desp. da Póvoa, 1-3 


Jogo no ginásio da Escoln de Gate. 

Arbitro: José Vicente, auxiliado 
por Adelino Alves. 

As equipas; 


EFACEC — Fernando Costa, Ma- | 


nuel Oliveira, Serafim Vaz, Mário 
Lemos, José Monteiro, Felisberto 
Costa, José Fernandes, Juvenal Ri- 
beiro, José Pereira e Armandino Olt- 
veira. 

DESP. POVOA — João Feio, Her- 
nâni Rodrigues, Octávio Mata, Car- 
los Rodrigues, Carlos Midões, José 
Marques, João Costa, João Carvalho, 
António Mota, Manuel Costa é Ar- 
mando Amorim, 

Resultados parciais: 
8-15 6 11-15. 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


& TOTOBOLA 
3.538 contos 
para cada prémio 
Números relativos ao concur- 
so de hoje do Totobola: 
Número de agentes: 3236. 
Apostas: 7609 627. 
Montante para prémios: 
7076 959810 
Valor de cada prémio: 
3588 av6s60 


1-1, 6-15, 


TÉNIS DE MESA 


CAMPEONATO REGIONAL FEMININO 


Galitos, 85 - E. Física do Norte, 63 ( D U P e ( B N 
e e e e e e º 


VENCEDORES DE ONTEM 


Ontem, nas salas do F. O. do Porto 
(Bombeiros Voluntários do Porto) é 
do Clube de Propaganda do Natação, 
de Brmesindo, dispuiou-se mais uma 
jornada do Campeonato Regional Fe- 
minino da Associação de Ténis de 
Mesa do Porto, reservado à categoria 


E e O P. Natação (A) 
estiveram em evidéncia, uma vez que 
foram as equipas que triunfaram. 

Realizou-se, também, o jozo em 
atraso do Campeonato Regional de 
Juniores entre o O. P, de Natação e 
o Ala de Nuno Álvares, do Gondo- 
mar, cabendo o triunto à equipa de 
Prmesinde. 

Os resultados foram os seguintes : 

Feminino — F. O, Porto0.D.U. do 
Porto, 13; 0. P. de Natação (AJO. P. 
do Natação (B), 350. 

Juniores — O. P. do Notação-Ala 
de Nuno Álvares de Gondomar, 54. 


G. P. de Natação (A), 5 
G. P. de Natação (B), O 


Jogo na sula do Clube de Propa- 
ganda de Natação. 

As equipas 

G. P. Natação (A) — Emília Gon- 
calves e Emília Fernandes, 

G. P. Natação (B) — Lisete Carva- 
lho é Zulmira Santos. 

Resultados parciais: Emília Gon- 
galves venceu Liséte de Carvalho por 
20 (21-16 6 21-17); Emília Fernandes 
venceu Zulmira Santos por 2-0 (21-12 
o 21-18). 

PARES: Emília Goncalves o Emília 
Fernandes venceram Liseto de Oaiva- 
lho e Zulmira Santos por 2-0 (21-14 


e 2118). 
JUNIORES 


Grupo P. de Natação, 5 
Ala N, A. de Gondomar, 1 


Jogo na sala do Clube Propaganda 
do Natação, em Ermesinde, 

As equipas : 

G. P. Natação — António Kamos, 
Fernando Barbosa e José Serdoura. 

Ala de Nuno Álvares — Abino 
«Senta Amfniio Iuasto Adriano Oli- 

ra. 


Resultados parciais: Ramos ven- 
ceu Abílio por 20; Barbosa venceu 
Amándio por 21; Serdoura venceu 
Adriano por 2-1; Amúndio venceu 
Ramos por 2-0; Sordoura venceu Abí- 
lo por 2-0; e Barbosa venosu Adriano 
por 24. 


Campeonato Regional 
de Infantis 


Ontem, à noite, prosseguiu o Cam- 
peonato Rogional de Infantis va 
Associação do Porto, tendo-se Tegis- 
tados os seguintes resultados : 


Sério A — Naval Infante D. Hen- 
riqueDesportivo de Portugal, 52. 


Sério B — Naval PovoenseO. P. de 
Natação 55. O Jogo Alvinegro Por. 
Tuense-P. 0. do Porto não se efectuou, 
tendo sido adiado para data a desi 
enar. 


Naval Inf. D. Henrique, 5 
Desportivo de Portugal, 2 


Jogo na sula do Clube Naval In- 
fante D. Henrique. 

às equipas : 

Naval Infante D. Henrique — Ber- 
nardino Viana, Serafim Soares e José 
Manuel. 

Desportivo de portugal — Fernan- 
do Monteiro, Adriano Sousa e Carlos 
Fonseca. 

Resultados parciais : Viana venceu 
Monteiro por 2-0; Soares v. Aduano 
por 20; Fonseca vescsu José Manuel 
por 2-0; Soares vencsi Monteiro por 
2-0; Fonseoa venosu Viana por 2-1 
José Manuel venceu Adriano por 21 
e Soares vencau Fonseca por 20. 


JOGOS PARA SABADO 


Sério A — Desportivo dv Portugal- 
Ala ve Nuno Álvaces de Gondomar: 
» FoeCiuNe Naval Infante 


voense; e Onlural das Antae-Alvine- 
gro Porvisnse, 

Jogos hs 21,15 noras, nas salas 
dos primeiros. 


JUNIORES 4 FEMININOS 


— Nell Braga (Vilacondense) em 
Tm, 054 9, 


3 — Maria Lurdes Sousa (Porto), 
Tm ás. 

8.4 — Maria Filomena (Pasteleira) em 
im B4o. 


44 — Vitória Macedo (idem), m. t. 
a —Meyia da Graça Sousa (Let- 
xões), 7m. 41,4 8. 


Desistiu Ana Maria Silva, do Vila- 
condense, ' 


POR EQUIPAS DE 5 


Por não terem reunido número eu- 
ficiente de elementos não houve classi- 
ficação colectiva em femininos, e em 
masculinos as posições apuradas fo- 
ras as seguintes: 


F.C, de Avintes 
F. €, do Porto 


46 pontos 
59 pontos 


CORTA - MATO ABERTO 
FEMININO 


1.º — Maria Isolina Pinhel 
8m. 02,6 6. 

24 — Maria Antonieta Pinto (Leixões), 
8m. 178s. 

3º — Maria Vitória Ribeiro (idem), 
8m. 188 s. 


(Porto), 


Desistiu Maria Margerida Vilas 
(Porto). 


SENIORES 
1.º — António Monteiro (Porto) 29 m. 
2, 8s. 
2.º — Manuel Sousa (idem), 29 m. e 
40,4 5. 


Alfredo Barbosa (idem), 29 m. é 
576 a. 

4.º — Bernardino Pereira (idem), 
3% me 20,26. 

6.º — Jonquim Pinhel (Avintes) 30 m. 
Usa 


de 


O campeonato nacional de corta- 
-mato de Juniores fo marcado pela 
Federação para * manhã do próximo 
domingo em Guimarães. 


APRESENTAMOS UM NOVO E MARAVILHOSO APARELHO AUDITIVO 


UM MODELO «DISCRIMINADOR » 


COM MICROFONE DIRECCIONAL 
UMA INOVAÇÃO TEONICA REVOLUUIONARIA PARA VOS 


O sonho de todas as pessoas surdas tornou-se agora 
realidade. Finalmente criou-se um aparelho auditivo capaz de 
localizar correctamente o som e suprimir o ruido de ambiente 


Todos os surdos, mesmo com aparelho, sabem por experiência 
própria, quão dificil se torna compreender as palavras aum 
ambiente ruidoso, teatro ou reunião, aonde são capazes de ouvir 
muitos ruidos, mas não conseguem ouvir bem o que se diz. 
O novo Discriminador, com microfone direccional é a resposta 
para estes e outros problemas de há longos anos: 

A DISCRIMINAÇÃO DA VOZ PODE SER MELHORADA 

EM 100% — O RUIDO DE TRAS E REDUZIDO EM 20 % 

— E EXCEPCIONAL A AUDIÇÃO DE FRENTE 


EXPERIÊNCIAS GRATIS SEM COMPROMISSO — TROCAS — FACILIDADES DE PAGAMENTO E 


CASA SONOTONE 


ASSISTENCIA TÉONICA NA 


MOAGEM CERES | ESTABELECIMETOS TORRES 


À. DE FIGUEIREDO & IRMÃO 


S. A R.L. 
PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Convido os Srs. Accionistas desta 
sociedade a reunirem-se em Assem- 
bleta Geral Ordinária, pelas 15 horas 
do dia 27 de Março próximo futuro, 
na sede social, à Praça de Guilherme 
Gomes Fernandes, 67, desta cidade, 
a fim de epreciarem, votarem ou 
modificarem o Relatório, Balanço é 
Contas da Direcção e o Parecer do 
Conselho Fiscal referentes ao exer. 
cício de 1970. 


Porto, 25 de Fevereiro de 1971. 


O Presidente da Assembleia Geral 
Jaime Gouveia 


DESPORTO CORPORATIVO 


Três equipas em luta pelo título da I Divisão 
de Ténis de Mesa 


Dos cinco grupos concorrentes no 
Campeonato Regional da I Divisão de 
ténis de mesa, só os do Lordelo do 
Ouro e C, T. T. perderam todag as 
possibilidades de lutar pelo tituto, Os 
outros três (Banco Português do 
Atlântico, Banco Borges & Irmão e 
Telefones) continuam com aspirações 
ao primeiro lugar, com mais vanta- 
gem para os «atlânticos» que ainda 
não perderam mas contam cois jogos 
em atraso um deles com o Borges & 
Irmão, susceptível de provocar um 
atraso ao «gula», Nos encontros da 
penúltima jornada, em que descan- 
sou o Banco Atlântico, as duas equi- 
pas classificadas nos lugares imedia- 
tos venceram com à-vontade, 

Resultados; C, T, T.-Teletônes, 0-5; 
Banco Borges & Irmão-Lordelo do Ou- 
ro, 5-0, 

Cuassiticação, por pontos perdidos: 


O Benfica venceu em Espanha 


MADRID, 27 — O Benfica venceu 
por 9-6 a equipa espanhola do Atlé- 
tico de San Sebastian, no primeiro 
encontro do VII Tornelo Ibérico de 
Raguebi, efectuado na capital espa- 
nhola. O encontro, em geral, fot 
emocionante. 

As equipas alinharam; 

BENFICA — Augusto, Leite, João 
Carlos, Silvestre, Lourenço, Correia, 
Neto, Ramos Gaspar, Minhoto, Nobra, 
Silva Mário, Borges, Ernesto, Mes- 
quita e Ramos Pinto. 

ATLÉTICO DE SAN SEBASTIAN 
— Techan, Zaplaim, Requeta, Monco, 


Bueno 1, Agullar, Mugica, Quesada, 
Isarequi, Salva, Tocahan II, Tato 
Real e Gomez, 


No segundo encontro, o clube es 
panhol Canoe Natacion venceu a 
Associação de Estuduntes de Enge- 
nharia de Lisboa, por 2-3. Ao Inter 
valo os madrilenos ganhavam por 9-3, 
o que demonstra a superioridade do 
actual campeão de Espanha. 

As finais do torneio disputam-so 
no domingo, jogando o Benfica com 
e Canoe, e os vencidos do primeiro 
encontro disputam o 3º e 4º lu- 
gares, — ANL 


HÓQUEI “EM “PATINS 


TORNEIO DE QUALIFIOAÇÃO 
PORTUENSE 
Carvalhos-F. O. do Porto, 0-2 

Jogo nos Carvalhos. 

Arbitro: Fernando Pinto (Porta). 

As equipas: 

CARVALHOS — Santos; Azevedo, 
Presas, Guilherme Moutinho e Car- 
valho. 

F. CG DO PORTO — Brito; Júlio, 
Ricardo, José Fernandes, Cristiano, 
Fernando Barbot, Soares Pereira e 
Castro. 

Marcaram Ricardo e Cristiano, 

Ao intervalo: 0-0. 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
Oliveirense-Sport 
Conimbricense, 17-6 

Na 6.º jornada do Campeonato, a 
turma de Oliveira de Azemeis ganhou, 
por W-6, à do Sport Conimbricense. 


1º Banco Português do Atlântico, 0; 
2" Banco Borges & Irmão, 2; 3 Te- 
Jefones, 4; 4* Lordelo do Ouro, 10; 
se T 2,16 


UM «GUIA» EM CADA 
SERIE NA Il DIVISÃO 


Na prova secundária de tênis de 
mesa, efectuados os desafios perten- 
centes à 5.* jornada, as equipas do 
CT, T, e da Ambar, respecuvamen- 
te nãs séries À e B, contam por vi- 
torias todos os jogos disputados, pros- 
seguinao no primeiro lugar, 

Resultados — Série A: Banco Fon- 
secas & Burnay-Sical, 5-2; C, T. Te 
-Banco Borges o irmão, wl; Compa- 
nhia ue Seguros Douro-S, Pearo rins, 
0-5, Sério &; Lionesa-Ambar, U-»; koz 
do Sousa-Cun, 5-4; Eleciro Cerámica- 
Telefones, 4-5. s 

Classificações, por pontos perdidos 
— Sério À: 1º'C. TT, U; 208 S. 
Pedro rins e Lordelo do Uuro, 2; 4* 
Fonsecas & Bumnay, +; 5.05 Banco Bor- 
ges & armão e Sical, * Compa- 
nhia de Seguros Douro, 10. Série B: 
1º Ambar, 0; 2º Telefones, 2; 3.05 Foz 
co Sousa e Lionesa, 4; 5.05 Electro 
Cerâmica e Cin, 6: Gel Mar, 8, 


NO «REGIONAL» DE FUTEBOL 
DE VIANA DO CASIELO 
CAMPEÃO O GRUPO 
DA C P. DE FREIXO 


A equipa da Casa de Povo de S. 
Julião uo Freixo acada de conquis- 
tar o Campeonato Regional de fute- 
bol de Viana do Castelo. 

Resultados dos jogos da última jor- 
nada; Lanheses-Cabaços, 7-0; C. P. de 
Cervexa-C, P, de S, Julião do Frei- 
xo, dd, 

Classificação, por pontas perdidos: 
1º 5, justuo do Freixo, 3; 2 C. P, de 
Lanhelas, * C. P. de Lanheses, 7; 


HOJE — PRINCIPIA A 
FASE FINAL DO 
REGIONAL DE FUTEBOL 


Concluída à fase de apuramento do 
Campeonato Regional da I Divisão de 
futebol, ficaram campeãs de série as 
equipas da Ambar, Metalúrgicos e Me- 
das e, no segundo lugar, classific: 
ram-se Os grupos da Cerâmica de 
ladares, Vermoim e Baltar. Estas seis 
turmas qualificaram-se para a fase fi- 
nal, em que será discutido o Utulo. 
Para elaboração do respectivo sorteio 
reuniram-se os delegados na sede do 
organismo portuense da F. N, A. Tv 
tendo ficado decidido que os jogos 
Se realizarão aos domingos, nop cam- 
pos dos clubes, utilizando os amba- 
renses o parque Salazar 6 os ver- 
moinenses o terreno do F. C, da Mala. 
A Ambar, que conquistou quatro ti- 
tulos nas últimas cinco épocas, e a 
Cerâmica re Valadares, titular na 
temporada finda, são as únicas das 
seis finalistas que já inscreveram os 
seus nomes na lista dos campeões, Es- 
tas duas formações detrontam-se logo 
no primeiro dia da prova, amanhã. 
Nesta fase, as duas primeiras classifi- 
cadas flearão apuradas para o Cam- 
peonato Nacional, 

O sorteio forneceu o seguinte re- 
multado: 

1º JORNADA Ambar-Cerâmica de 
Valadares. Medas-Vermoim e Baltar- 
-Metalúrgicos, 

2º JORNADA — Cerâmica de Va- 
Indares-Vermoim, Ambar-Baltar e Me- 
das-Metalúrgicos, 

3* JORNADA — Baltar-Cerâmica 
de Valadares, Vermoim-Metatúrgicos 
€ Medas-Ambar, 

4. JORNADA — Cerâmica de Va- 
ladáres-Metalúrgicos, Baltar-Medas e 
Ambar-Vermoim. 

JORNADA — Medas-Cerâmica 
de Valadares, Metalúrgicos-Ambar e 
Vermoim-Baitar. 


Tractor contra um automóvel 


-— Preso o seu condutor que fugira 


VALPAÇOS, 27 — Pelas 10,30 
horas, dirigia-se no seu automó- 
vel de matricula IA-44-66, a 
esta cidade a fim de consultar um 
médico, o sr. dr. Manuel dos 
Santos Reis, casado, de 67 anos, 
natural de Fermentelos e a vi- 
ver temporariamente nesta vila. 
Levava como condutor do v: 
culo o sr. Manuel dos Santos 
Conveniente, solteiro, de 30 anos 
natural desta vila. 

Nas proximidades da Ponte das 
Cadavadas, entre as povoações 
de Baçal e Argeriz, e no sítio 
denominado Aval de Carril, sur- 
giu numa curva muito apertada 
um tractorista, o qual animado 
de certa velocidade, foi embater 
contra o carro do sr. dr. Santos 
Reis. 
O condutor do tractor, vendo 
a sua culpabilidade, pôs-se em 


fuga, sendo, mais tarde, captu- 
rado pela G. N. R. na povoação 
de Argeriz, deste concelho, 

No decorrer das averiguações 
apurou-se tratar-se dum tal João 
Américo Vaz, de Marmelos, con- 
celho de Mirandela, que condu- 
zia o tractor EB-81-73, perten- 
cente ao eng. Elói Costa Lage, 
de Mirandela. 

Os dois feridos foram trans- 
portados, mais tarde, por pes- 
soas que passaram no local para 
o Hospital da Misericórdia des- 
ta vila onde ficaram internados 
para observações. 

Louvável a acção da G. N. 
R. desta vila que, sob o coman- 
do do sargento Esteves foi In- 
cansável nas diligências para 
capturar o fugitivo já entregue 
ao poder judicial. 


NOGUEIRA, S. A. R. L. 


Rua Manuel Pinto de Azovedo, 125 -165 
PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


Convoco os Senhores Accionistas 

a reunirem em assembleia geral ordi- 

nária, no dia 30 de Marco próximo, 

pelas 10 horas, na sede social, com 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1º — Discutir, aprovar ou modificar 

o relatório, balanço e contas 

do Conselho de Administração 


e o parecer do Conselho Fiscal, 
relativos ao exercício de 1970; 


2º — Proceder à eleição dos mem- 
bros dos Conselhos de Admi- 
nistração e Fiscal e Mesa da 
Assembleia Geral, para o trié- 
nio 1971 - 1973. 


Porto, 26 de Fevereiro de 1971 


O presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


António José Pinto de Oliveira 


CASAMENTOS 
BANQUETES 
RECEPÇÕES 


ARCÁDIA 


Tradição de bem servir 
68—P. LIBERDADE — 65 


ARTESANATO- ALGARVE 


- Aceito artigo metálico, verga, 
barro, madeira, trajos regionais, etc., 
de pouco volume e peso, para tu- 
ristas de avião. 

Resposta a F. R. Leal da Cruz — 
vila do Bispo — Algarve, 


PORTO — Praça da Batalha, 92-1.º — Telef. 35602 
LISBOA — POÇO DO BORRATEM, 33 s/ L--Telet. 868852 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA MAIA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE, ÁGUAS 
E SANEAMENTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
para a construção de 


três postos de transfor= 
mação 


Faz-se público que, «té às 15 
horas do dia 22 de Março de 1971, 
se recebem propostas, em carta fe- 
chada, na Sede dos Serviços Muni- 
cipalizados, para adjudicação da obra. 
de construção civil de três postos de 
transformação nos lugares de Ban- 
dinhais, Paredes e (F, Castilho) Pé- 
drouços, respectivamente mas fre- 
guesias de Vila da Maia, S. Pedro 
do Avioso e Aguas Santas. 

As condições do concurso e car 
derno de encargos, encontram-se na 
secretaria dos referidos Serviços, em 
todos os dias úteis, nas horas de 
expediente. 


Maia, 26 de Fevereiro de 1971 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


Dr. Joaquim Alves Andrade Dias 


COMPANHIA NACIONAL 
MERCANTIL 


Ss. A R.L. 


41, Rua de Santo Ildefonso, 45 
PO ETO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Em conformidade com o artigo 10 


IMPERMEABILIZANTES 


HYDROLIT 


€ Aceleração 

e Protecção 

€ Todas as construções 
e obras de hidráulico 
na agricultura e 
na indústria » 


ORDEM DOS ENGENHEIROS 


SECÇÃO REGIONAL DO PORTO 


ASSEMBLEIA REGIONAL 
ORDINÁRIA 


Nos termos do art.º 23.º do Esta- 
tuto da Ordem dos Engenheiros, con- 
voco a Assembleia Regional Ordiná- 
ria da Secção Regional do Porto, 
para reunir na sede, Rua Rodrigues 
Sampaio n.º 123, no Porto, no dia 26 
de Março próximo, pelas 21 horas, 
com q seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


— Discussão e votação do relatório 
e contas do Conselho Regional do 
Porto, relativo a 1970; 


— Apreciação do orçamento aprovado 
pelo Conselho Regional do Porto, 
relativo a 1971. 


No caso de não haver «quorum» 
indispensável para que a reunião se 
efectue em primeira convocação, a 
Assembleta funcionará em segunda 
convocação, às 21,30 horas do mesmo 
dia, com qualquer número de mem- 
brog inscritos na Secção, nos termos 
do $ 3º do artº 25º do Estatuto. 


Porto, 26 de Fevereiro de 1971 


O presidento dn Mesa 
da Assembleia Regional, 


ENG. JAIME DA SILVA VALE 


Na PRAIA DA ROCHA 
(Algarve) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
er, Jeremias J, Pereira Bravo. 


Capitulo V dos nossos Estatutos, 
convido os Exmos. Srs. Accionistas 
desta Companhia a reunir-se em 
Assembleia Geral Ordinária, no dia 
31 de Março do emo corrente, na 
sede social, às 16 horas, com a se 
guinte ordem de trabalhos : 


1.º — Apreciar e votar uma proposta 
da Administração para eltera- 
cão do ert* 8.º — Capítulo IV 
dos Estatutos 

2.º — Discussão, aprovação ou mo- 
dificação do Relatório e Contas 
da Administração e parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao 
exercicio findo em 31 de De- 
zembro de 1970; 

8.º — Proceder à eleição dos mem- 
bros que hão-de constituir os 
corpos sociais da — 
Assembleia Geral, Administra- 
ção e Conselho Fiscal — pera 
o triênio de 1971 e 1978. 


Porto, 27 de Fevereiro de 1971. 


01. Secretário da Assembleta Geral, 
Carlos Augusto de Carvalho o Meto 


Cc. M. P. 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
AGUAS E SANEAMENTO 


CONCURSO PÚBLICO 


para o fornecimento de material 
de grés — & 500 — destinado à 
instalação do colector geral de 
saneamento da Zona Norte : 


EM ALTERNATIVA 


I— Tubos e forquilhas de 0,65 m 
de comprimento útil : 


500 forquilhas 
2200 tubos 


IN — Tubos e forquilhas de 1,00 m 


II — Tubos de 1,00 e forquilhas de 
0,65 m de comprimento útil : 


500 forquilhas 
1430 tubos 


Na sede dos Serviços Municipa- 
lizados Aguas e Saneamento, à Rua 
do Barão de Nova Sintra, 285, re- 
cebem-se propostas até às 16 horas 
do dia 24 de Março p. £º, para O 
fornecimento do material de grés 
acima referido. 

As Condições do Concurso e Ca- 
derno de Encargos estão patentes 
todos os dias úteis, durante as horas 
de expediente, na Secretaria dos Ser- 
viços e por deferência, no Boletim 
de Informações, à Rua dos -Cor- 
reeiros, 15-3º — Lisboa podend' 
ser fornecidos & quem os requisitar 
mediante prévio pagamento da quan 
tia de Esc. 20500. 


A base de licitação 6 de Fc. 
622000500 e o depósito provisório. 
a efectuar nos cofres dos Serviços, 
6 de Esc. 15550500. 


Porto, 26 de Fevereiro de 1971. 
A DIREOÇÃO 


O Comitreio dO Porto Domingo, 28 de Fevereiro de 1971 13 
ESSO Si ss real 


EEE E SR 
D. Estrela da Conceição Rodrigues Bacelar 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


COM O QUE NÃO GASTOU NO CARNAVAL PARTIRAM 248 
COMPRE NA concorrentes, para 


CASA AFRICANAI EligkESTo NESTES 


Seu ma: do, fil: ncras. genro, e demais fomíla, muito reconhe- 
cidos agradam! a toda: s pessoas que se dignaram assistir ao funeral da 
feia Caro CU tus de cunlquer soma lhes manifestaram o seu pesar, e ras (0) mun 0) e 
ue a missa do dia, pelo seu eterno des: Pa una 


MUITOS ARTIGOS EM LIQUIDAÇÃO 
PREÇOS MAIS BAIXOS CHEGARAM APENAS 22! 


Magníficos piqués — lisos é EE RENtDo 
Organzas e cambrains — sucesso do ano . 
Oaxemiras — Pura lã — Fantástico ... . 
Sarjas algodões — Riscas — Pechinchas ... 
Drepes algodões lisos — Várias cores ... . 
algodões sarjados — Estampados — Modernos 
Lamés e brocados — Óptima qualidade ... É 


canso, será 
manhã, ERR Roe 11 horas, na Igreja da Lapa, Pelo ia Meda 
já renovam os agradecimentos a todos que se dignem assistir a este reli- 
Eioso acto. 


Porto 28 de Fevereiro de 1971. 


Esteve a cargo da Funerária da Boavista. 


PHILCO 


= MAQUINA: MAIS 
LETA DO MUNDO, 


li 


PRONTO A VESTIR NO 1.º ANDAR 


SAIAS — CALÇAS — BLUSAS — VESTIDOS DE MALHA 
LISOS E ESTAMPADOS — A PREÇOS ASSOMBROSOS 


ROGÉRIO PINTO TEIXEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua Mãe, Irmãos, Cunhados e Tios, verdadeiramente sensibilizados 
pelas provas de carinho e amizade que receberam por altura do infausto 
acontecimento, vêm por este UNICO MEIO testemunhar a sua gratidão 
e comunicar que mandam celebrar a missa de sufrágio da sua alma, no 
7.º dia, amanhã, segunda-feira, pelas 12,30 horas, na igreja do Bonfim. 

Agradecem antecipadamente a comparência a este pledoso acto. 


ATENÇÃO: NOVA SECÇÃO PARA BEBES: 


CUECAS DE MENINA 
PIJAMAS FELPO . ... 


PIJAMAS TELE Foram os ALPINES RENAULT 


SECÇÃO DE NOVIDADES PARA SENHORA mecânica identica ao 
eso robusto e famoso, 


suíços, 10500; 9800; | 8850; áSãO; 4500 ba 2850. gil de tã ec o R 16 TS 
criança, 10500; senhora, em pelica ... ... .. cer cao oro 80900 peça uma dem onstraçã 0 
RECLAME DA SEMA! STAND CLEMENTE 


Toe dif Ruas Sáda Bandeira, 247 
CONTINUAM À VENDA || RdaiaiiT AD CR ag 


RETALHOS “a SURDOS 


BARATÍSSIMOS 
UM SÍMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL 


Casacos, 85800; Blusas Redon, + 

Bikinis Mousse ... .. 

Melas em lã e em fibra: Senhora 6 Crianca, 1 
«calça: Mousse é Nylon, 25800 o ... 


MÉDICOS 


DR, MASCARENHAS SARAIVA 
MEDICO ESPEUIALISTA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
R Sá da Bandeira, 746-5º Esq. 
Telefone, 32687 


DR. EURICO DE ALMEIDA (Filho) 


MÉDICO ESPECIALISTA VE OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA 


Consultórios Avenida «os aliados, 18430 
Telefone. 26137 


DR. CASTRO MEIRELES 


MEDICO ESPECIALISTA 
Clinica Psiquiátraa da Boavista 
Toledo GURIA - SxMH3 é memo 


DR. VÍTOR GASPAR. 


MEDICO ESPECIALISTA 


PORTO, 28 de Fevereiro de 1971, 


Aberto Xavier 
armador 


Dr. Marcelo de Barros 


ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
- Praca do Municipio, 257-1.º — Tel, 21071 


DR. ROLANDO BARBOSA 


(ESPECIALISTA) 
MEDICINA FÍSICA E DE REABILITAÇÃO 
Rua Goncalo Cristóvão, 128.30, Dto 
Telot. 381300 


D. Fernanda Almerinda Moutinho Neves 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, António Augusto da Silva Martins, filhinho e restante 
família vêm por este UNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta, bem como às pessoas 
que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar. Aproveitam para 
participar que a missa em sufrágio de sua alma será celebrada segunda- 
-feira, dia 1 de Março, pelas 9 horas na Igreja Paroquial de Campanhã. 


CASIMIRO MACEDO 


DOENÇAS DA PELE 


Rua Formosa, 255-2.º-D.to — Teler. 29415 


DR. JAIME MAGALHÃES 


Praça D. João 1, 25-8º — Porto 
GARGANTA—NARIZ—UUVIDOS 


SECÇÃO CAM RIA : HOMEM 


Casimiras para fato de homem — Padrão moderno, 150800 e 98800 
Camisas — modelos requintados — todos os números — lisas 
com fibra e algodão, 120800 6 ... .. RR) 


ARMADOR FRANÇA, SUCESSOR 


De manhã e de tarde RINS E VIAS URINÁRIAS 
Pijamas —— Flanela de primeira ualidade — Ri na 9 
EO | E to co e q pts ta de puma ias É Tc de dl MOURATO REIS 
sã E Peúgas, algodão — 7500 — em lã. 13850 


DE. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Banôsira, 819-2.º-Esq. 
Telefone, 20871 


Especializado em Prótese Audi- 
tiva, das Fábricas SIEMENS da 
Alemanha. 


N/ AGENTE: 


ADÃO OCULISTA 
PORTO-—Rua Santa Catarina, 287 


CONSULTAS TODOS OS DIAS 
nos nossos Laboratórios devida- 
mente apetrechados, e com pessoal 
têcnico habilitado sob a direcção 
de MOURATO REIS. 


Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS 
Praça de | de Carlos Alberto, 1 10 — Tel 26308 


r. A. Pinto Leite, Filho 
RAIOS X 


RADIOGNÓSTICO — RADIOTERAPIA 
Consultório: Praça D João |, 25-8.º 


Telets, PPC 23030 e 26554 
Residência: Rua António Galvão, 24 


DR. J. SILVA MEIRELES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 

Palácio Atlântico — Tel 26144-—Res :; 42416 


Calças — Flanela de lã — lisas, 14758: 
Em sarjão algodão — Pechincha ... ... 
Camisolas exteriores — Fibra — Com m/ gota . 
Oamisetes, Magnífica malha — fibra ... 


SECÇÃO ALGODÕES 


GRANDE LOTE DE ATOALHADOS DE ROSTO 
A PRINCIPIAR EM: 


55x 36 


NEVES & ROCHA, LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vêm por este UNICO MEIO agradecer a todos os estimados clientes 
fornecedores e amigos que se dignaram assistir no funeral da saudosa 
extinta D. FERNANDA ALMERINDA MOUTINHO NEVES, cunhada e tia 
dos nossos sócios gerentes Senhores Franclim Pereira Pinto da Rocha e 
Joaquim Acácio Moutinho da Rocha. 

Aproveitam para participar que a missa em sufrágio de sua alma 
será celebrada segunda-feira, dia 1 de Março, pelas 9 horas, na Igreja 
paroquial de Campanhã. 


JOSÉ A. CALHEIROS 


SAUNA — MASSAGEM 
— RECUPERAÇÃO 


HORA MAKUADA — TBL 22418 


55x80 


6s50 
100x50 


9590 
96x48 


DIVERSOS 


LUZIA BRANDÃO 
PARTEIRA DIPLOMADA 
Rua Mouziaco aa Siiveira, 134: Dto 


DINHEIRO S/ AUTOMÓVEIS 


Empresta-se, boas condições, Trata 
DOURO PREDIAL 


R. Ramaino Ortigão 14 — PORTO 
ES ST Tr 


14500 12500 16550 


Bonitas Toalhas de Praia: 1,30x0,80, 67850; 1,10x0,56 ... 
Magníficos Jogos Turcos c/ 5 peças: 1,50x1,20, 167550 e 
Lençóis de Felpo: 1,70x1,20, 97850; 1,70x1,10, 98500; 1,60x0,75 62500 
Jogos de Mesa — Cor — C/ 6 guardanapos — Rendadas e 

Damasco: 1,60x1,00, 95800 é 92550 — e/ 12: 2,50x1,60, 165800 

e 162550 — c/ barra azul: 1,60x1,60, 11785 
Guardanapos avulso: Damasco branco: 50x50, 

com riscas, cor, 45x45 ” 
Colchas — Casal Seda — Fantasia « e Damasco . — "Romana, 

2,00x2,40, 399850; Síria, 820800; Egípcia ... ... eee eos 899550 
Colchas — Magníficas — Casal — Algodão, de 245800 e 
Cobertores — Casal — Lisos — Lux.: 2,40x2,00, 199800; Super- 

termo, 279500; Xadrês, 90850; Lisos ... ... 88500 
Pano de lençol — N/ exclusivo: 1,20, 10S00; 140, 11850; “1,80, 

15890; Super: 1,80, 26550, 2800 e 15590; 2,00, 31500, 20850 é 

24800; Riscas, com cor: 180 ... ... es ses 
Lençóis confeccionados, com barra, cores 

1,60x2,40, 39800; 1,40x2,40 ... ... e 35850 


LENÇÓIS C/ BAINHA ABERTA — BRANCOS 
QUALIDADE EXTRA 
2,50x1,60 1,80x2,50 


62550 


Verifiquem e façam um teste com 
a mais completa gama de apa- 
relhos para todos os casos de 
surdez !... CONSULTE-NOS. 


ESCRITÓRIOS E LABORATÓRIOS EM LISBOA 


Rua da Escola Politécnica (entrada pela Calçada Engenheiro 
Miguel Pais, 56-1.º) — Telefones 675872 e 662372 


Dr. Joaquim Alves Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINARIAS 


Consultório — Rua Passos Manuel, 71-8.º 
Telefone, 23186 
Restdência — Telefone, 683228 


“DR. OLIVEIRA DESSA. 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Pr D. Filipa de Lencastre, 22 — To], 28326 


DR. AZEVEDO FERNANDES 


Especialista de Neuropsiquiatria 
HORA MABOADA — Telefone. 43053 


DR. H. GOMES DE ARAÚJO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Rua Santa Catarina, 150 — Telet. 22606 


D. RITA DA SILVA LEAL 


VILELA - PAREDES 
AGRADECIMENTO E PARTICIPAÇÃO 


A Família agradece muito reconhecida a todos quantos, 
por qualquer meio, lhes testemunharam sentimentos de pesar 
e participa que manda celebrar missa de 7.º dia no Mosteiro de 
Vilela, amanhã, segunda-feira, às 10 horas. 


pa 
PAPÉIS PINTADOS 


Desenhos rico, » pobres 


CASA S ILVA 


LOIOS 591º — Telefone 21767 


Vilela, 28 de Fevereiro de 1971. 


SILVA, MOREIRAS & CA, LDA. 


Participa aos estimados Clientes, Fornecedores e Amigos, 
que se realiza amanhã, segunda-feira, no Mosteiro de Vilela, 
pelas 10 horas, a missa de 7.º dia por intenção de sua sócia 
D. RITA DA SILVA LEAL, 


DR. BRAVO DE OLIVEIRA [Lucie moer ao À 


MEDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua Santa Catarina. 698-2.e — Telet. 20946 


DR. SILVA JÚNIOR 
MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


57550 


Em ALPENDURADA 
MEMORIAL 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 


STUD 


o ES a Rodo Rat Ã6 | “E Roúrigo Pinto ER, 
Vilela, 28 de Fevereiro de 1971. Es a 
DR. FRANCISCO DE CAMPOS TELEVISÃO 
e e EAD ELECTRÔNICA 
| 20 5 
EIS fo E os E uia Dj çaa AUGUSTO PEREIR À TRANSISTORES MODERNOS CONJUNTOS DE MAPLES E SOFAS- 


“CAMAS COM ESPUMA OU MOLAS 


(PRODUTOS ZAMOT ) 
Visito as novas instalações da Casa Tomaz Cardoso 
(quatro andares servidos de elevadores) 
FIXE BOM: RUA DE SANTA CATARINA, 217 
Telefones: 21546 e 36737 


DR. OSWALDO BONIFÁCIO 


MÉDICO ESPECIALISTA 

— CIRURGIA PLÁSTICA 
Consultório 3 Avenida dos Aliados, 184-L0 
— Telefones : 24004 o 22016 


DR. M. CARDOSO DO CARMO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
PORTO 


POR CORRESPONDÊNCIA 
PEÇA FOLHETO GRÁTIS À 


EURORÁDIO 


Avenida Manuel da Maia,32 


DA ROCHA 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


INDÚSTRIAS TÉRMICAS 
NUNES CORREIA, S.A. R.L. 


Sua familia agradece por este 
UNICO MEIO a todas as pessoas 
que se dignaram estar presentes no 


e funeral do saudoso extinto e bem 
CUMPRE O DOLOROSO DEVER DE PARTICIPAR AOS SEUS | CIRURGIA PLÁSTICA | aqueles que por qualquer forma ma- Tel. 435563 LISBOA 1 Junto ao Grande Hotel do Porto 
ESTIMADOS CLIENTES, FORNECEDORES E AMIGOS, O FALECI- — | nifestaram os seus pêsames e parti- rm Ei ES Sn 
MENTO DO EXMO. SR. CAPITÃO FRANCISCO MARTINS FERNANDES JÚNIOR, | [JR VASCONCELOS TEIXEIRA | Sis que a Missa pelo seu eterno) | q jitaç 
PAI DO SPU GERENTE DA FILIAL DO PORTO EXMO. SR. ENG. JOAO | fescanto pera cesada, Ile Long A qe NOME Í 


DOENÇAS DO CORAÇÃO pelas 18 horas, na Igreja Paroquial I 


Oacdiclagiara ido [entro do colraréia | 86 vila: da Malay AEE a Lidas NS I 


RAL SE REALIZA AMANHA, SEGUNDA-FEIRA, SAINDO AS 9 HORAS Cardiovascular tecipadamente o seu profundo re- I LOCALIDADE. or. Õ 
DA SUA RESIDÊNCIA NA QUINTA DO PINHEIRO, CREIXOMIL, | Ryo de Sé da Bendeira, 512.9 — Tejet, 24792 EO ajquem assistir a este) Lima ==DDDDD=D====—=>—— INQUERITO AOS EXPO RTADO R ES 
piedoso acto, 


ONDE SAIRA O FUNERAL AS 11 HORAS. 


Vila da Maia, 2% de Fevereiro Cães de Pura Raça da «SERRA DA ESTRELA 


de 1971. 
A FAMILIA MANTEIGAS 


PEREIRA MENDES & G4, Ls 


MATOSINHOS 


Cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do seu sócio 
sr. Francisco Martins Fernandes Júnior, cunhado do seu sócio- 


o prévio encerramento das contas de balanço. 
António Pereira Mendes, e que o seu funeral terá lugar amanhã, segunda- = 
-feira, pelas 11 hora itério e Atu Í e: 
Aproveitar o ensejo para comunicar que mandam celebrar a missa | Xl Pelas 17 hora, nó cemitério de Atouguia, em Guimarães BRAMEX 
de sufrágio de sua alma, no 7.º dia, amanhã segunda-feira, às 9,30 horas 


E Da EEE DE OSS PAVIMENTOS, ESCADARIAS, TRE PÁ E 
j ; SOLEIRAS, PEITORIS e PAREDES EEE TRES 


Condo Vizela, 96, 


DR. FELINO DE ALMEIDA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE PELE E VENEREAS 
E. Sá do Bandeira. 746-6—Tel 29531 


Porto, 28 de Fevereiro de 1971 


FUNDO DE FOMENTO DE EXPORTAÇÃO 


Solicita-se às empresas exportadoras o preenchi- 
mento e devolução da ficha modelo do inquérito, com 
a maior brevidade. 


Salienta-se que os dados referentes a 1970 têm o 
carácter de estimativas pelo que a sua resposta não exige 


RAUL CORREIA DE PINHO 


FALECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua Esposa, Filha, Genro, Neto, Irmão, Cunhadas, Sobrinhos e mais 
família, participam o infausto acontecimento ocorrido no passado dia 23, 
confessando-se imensamente gratos a todos quantos compareceram ao 
funeral do saudoso finado. 


meme é e quintas com a idade de 1 a 3 meses e de 1 a 2 emos. TELEFONE, 40171 PORTO 
ER, ) R d S Fornece aos melhores preços, o único fornecedor 
a: d (id oliva Lamas nebeio à ESTABELECIMENTO 
nega ” 0s CENTRO FORNECEDOR DE CÃES DA «SERRA DA ESTRELA» 
EEE E ES AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA SERRA DA ESTRELA — MANTEIGAS — TELEF. 47144 PROPRIEDADE INDUSTRIAL | SEM TRESPASSE 
Seu filho, P+* Alberto Tomé dos Santos Rebelo e demais familia, ACEITAM-SE AGENTES Entcai do lEnaibão. resistido 
vêm por esto UNICO MEIO manifestar o seu reconhecimento a todas as Dertatio Senra VA CIAÇÕa mo ar 
LEVER-GAIA pessoas que compareceram no funeral da sua querida extinta, ou que por | — marcas, nomes, desenhos e modelos | Porto do contro, instalações muito nm 


industriais. CUNHA FERREIRA — | enack-bar, café, etand de antomó 


pista do bowiling, ou grando arma 
Largo do Corpo Santo, 21—LISBOA | ioquipado com telotone, Ronda ra 


— Telofono 495534, 


PASSA-SE 


ESPLENDIDA LOJA, NO MELHOR LOCAL DA RUA SANTA 
CATARINA. Informa: Rua Sampaio Bruno, 45. 


. a qualquer outro modo participaram do seu pesar e comunicam que amanhã, 

segunda-feira, às 19 horas, na igreja de S. Mamede de Infesta será rezada 

JOSE DA CUNHA GUIMARÃES a Missa do 7º dia, agradecendo também. desde já às Penoas Que Compa- 
reçam ao pledoso acto, 


Suas irmãs, filhos, genros, netos e mais família participam o veu 


fale t t ) ã i 
Eni pd o, que o seu funeral se realiza hoje pelas 18,30 horas para o PES Pequena unidade, devidamente licenciada e em 


perfeito estado de Iaboração, vende-se em boas con- 


ER | O | iões de preco. Carin à Administração ao nº 192. 


14 Domingo, 28 de Fevereiro de 1971 


ALUGAM-SE 


ANDARES 


Para escritórios de grandes empresas ou 
profissões liberais, em prédio novo e 
construção fora do vulgar. Ver na Ave- 
nida Fernão de Magalhães, 460, junto ao 
supermercado Tnvictos. TRATA: Rua Ra- 
malho Ortigão, 16-2.º — Telef, 


ÀS GRANDES EMPRESAS 


Alugam-so andares para escritórios, em 

prédio novo é de grande categoria, numa 

artéria do Le. Ver na Rua Santa Ca 
TRÁT: 


rina, Mostra o portei 
Rua' Ramalho Ortigão, Togo 1 
Telef, 28413. 


ANDAR PARA ESCRITÓRIO 


Aluga-se na parte nova da Rua Sá da 
Bandeira, 726, Mostra o porteiro. TRATA: 
Rus Ramalho Ortigão, 16-2º S/1 
Telef. 28413. 


APARTAMENTOS MOBILADOS o ANDAR 


Alugam-se, Campo Alegre, 606. Falar com 
o porteiro, 


ARMAZÉM 


45m2. Trav. Alvaro Onstelões, 121, Inf. 
Teleton 47138. 


ÀS GRANDES EMPRESAS 


Classe médica e profissões liberais, alu- 
gam-se andares para escritórios, em pi 
dio novo e ricamente construído, nui 
artéria de 1.º, com possibilidades de esta- 
cionamento, junto de um dos melhores 
Parques da cidade. Ver na Praça de Ve- 
Jasquez n.º 293. Mostra o porteiro. TRA- 
TA: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º 8/1 — 
Telet, 28413. 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 


Eua Justino Teixeira, 652 — Armazém 
n.º 20.4 — PORTO — Telefono 61147. 


ARMAZÉM 


Com 500 m2, no centro da cidads 
Faria Guimardos, mo 606 a idtatones 
97-11-08/97 - 11-11. 


ANDARES 
PARA ESCRITÓRIOS 


Em prédio novo, o/ excelente situação, 
muita luz, perto do centro, telefone mon- 


tado, facilidade de estacionamento, Renda, 
acessível, — Telefone 495534, 


ANDAR — 
PARA ESCRITÓRIO 


Com 6 salas, em prédio novo e de óptima 
construção formando gaveto com a Praça 
Marquês de Pombal e Rua da Constitui- 
ção. Ver das 9 às 12 e das 14 às 17 ho 
nos dias úteis no n.º 431 da Rus da Cons- 
tituição. TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 
16-2.º 5/1 — Telef, 28413, 


BOA SALA 


no centro da cidade 
PARA COMÉRCIO OU 
PROFISSÕES LIBERAIS 

Ver o falar na Rua da Picaria, 151. 


GARAGEM 


Com cerca de 2.200 m2, indicada 
colha de automóveis, como também para 
posto de abastecimento, bons acessos, duas 
fntradas com possibilidades de adaptação, 
para alugar ou vender, situada 
do Grandioso Bloco dr Prosa do Velar 
quez e Rua Bartolomeu Dias, 


ara re- 


com entrada pelo ne 28. Mos 

teiro do n.º 27 de Velasque: 
ATA: Rua, Ramalho Ortigão, 16 71 
Pelef. 2841 


LOJA 


Aluga-se, situada na Rua Serpa Pinto 
n.º 792, em prédio novo e com montra, 


TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 16-39, 8/1 
— Telef. 


MORADIA 


Fomento Imob., cede-se posição. 
Resp, à Redacção ao n.º 188. 


QUINTA DE FAFIÃES | 


Aluga-se, casa de habitação, quinta 
séc, XVIII, jardins, água de mina é 
mata. Lugar sossegado, 5 km. Porto. 
Junto Lar Comércio, Catassol, Mata. 
Tel.: 948158 - 948516. 


RÉS-DO-CHÃO 


Aluga-se, Indicado para grande armazém. 
Ver na Rua do Almada, 526, com entrada 
para carros. TRATA: Rus Ramalho Ortl- 
gão, 16-2.º 8/1 — Telef. 28413. 


TERRENO ALUGA-SE 
bom e grande, com muita água, com ou 
sem casa. Próprio para exploração pe- 
cuária ou outros fins. Resposta ao n.º 179. 


1.º ANDAR 


Rua Santa Catarina, 616. Aluga-so para 
Comércio. Falar na Beoretaria da Ordem 
da Trindade. 

2º ANDAR 

Ampla sala comum, cozinha, dois quartos, 
quarto banho, elevador, até garagem. Rua 


Primeiro de Janeiro nie 169 (à Boavista). 
Informa: Telefone 6º 


ARMAZÉM 


Aluga-se, na Rua Barão de For- 
rester n.º 960, Mostra, 8.º andar. 
Tratar, telefone, 72005 ou 72247 


ESMORIZ 


ESCRITÓRIO 


Na Rua de Camões, 93-2.º C 
em prédio novo, com porteiro é 
dois elevadores, 


bai Esporão, 1817, prt do 
Oustóins. Informações : 950620, 


CASA INDEPENDENTE 
ep 
som quintal, por ! 
Andorinho, Gaia, 

Informa: telefone 982028. 


ESCRITÓRIO 
NO CENTRO 


Com 4 salas, indicado para médicos, en- 
genheiros e profissões liberais, em prédio 
novo e de construção impecável, com as- 
censores. Ver na Rua do Almada, 526, 
próximo à Praça da República. Para to- 
dos os esclarecimentos, na Rua Ram: 
Ortigão, 16-2.º S/1 — Telef, 28418. 


5 divisões, 
Vilar de 


EM MATOSINHOS 
Sala p/ cons. médico, central. Rus Al- 
varo Castelões, 317 — Teler. 931052, 


ESCRITÓRIOS (CAMPO ALEGRE) 

Junto à Rotunda. Ver na Rua Gonçalo 
Sampaio, 164. Mostra a porteira. TRAT; 
Rua Ramalho Ortigão. 16-2º 8/1 
Telet. 28413, 


LOJAS-ALCAM-SE 


NO EDIFÍCIO DA ORDEM DA TRINDADE. 
Falar na Secretaria ou pelo Telef. 26257 
ou 53177. 


PRÉDIO 
PARA HABITAÇÃO 


Com cinco quartos, duas 
Salas, sala de jantar, dois 
quartos de banho, pe 


queno quintal. Aluga-se, 
Rus Alegria, 927. 


2º ANDAR 


Comum com fogão de sala, 
quarto de arrumos, 2 despensas é 
armários, grande varanda poste- 
rior e terraço, aquecimento por 
tonvectorea. Renda, 4000800. Ver 
dias úteis, das 9 às 17 horas, na 
Rua Visconde de Setúbal, 334 (ao 
Marquês de Pombal). 


Andares para Habitação 


Na parte mais central da Avenida Fernão de Magalhães, em 
prédio novo e ricamente construido. Ver os poucos que restam na 
mesma Avenida, n.º* 420 e 442, no edifício onde está instalado o 
Supermercado Invictos e junto ao Grande Hotel Nave. Mostra o 
porteiro todos os dias úteis e domingos. 


TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º S/ 1 — Telef. 28413, 


ANDARES 


Andares com hall, 


2 quartos grandes e um mais pequeno. Sala de jan- 


tar e estar, cozinha com lindos móveis, exaustor para fumos e cheiros, 


despensa e instalação para 


máquina de lavar roupa e grando varanda 


«om pia e estendais pera roupa Zona central próximo de ticeus, facul- 
dades, universidade, mercado e transportes. Ver na Rua do Barão de 
Forrester, 768-A-Lº ou na mesma rua no n.º 798 (dentro). Telefone 35969. 


ndares para Escritórios 


Na parte mais central da Avenida Fernão de Magalhães, em 
prédio novo e de construção fora do vulgar. Ver todos os dias úteis 
e domingos, os poucos que restam, na mesma Avenida, n.º 420 e 
442, no edifício onde está instalado o Supermercado Invictos e junto 


ao Grande Hotel Nave. Mostra 


o porteiro. 


TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º S/ 1 — Telef. 28413. 


ALUGAM-SE 


2 estabelecimentos que também podem ser armazéns, café, sala de chá 


e pastelaria, supermercado, stand 


de automóveis ou qualquer outro 


ramo. Com área de 230 m2. podendo-se também ligar os dois num só, 


abrangendo portanto uma área de 


470 m? ou 540 m2. Primeira zona 


central, na Rua do Barão de Forrester, 768-770-772. Mostra na mesma 
rua no n.º 798 (dentro) ou 768-4-1.º — Telef, 35960. 


APARTAMENTOS 


Apartamentos 


mobílias do estilo século XVII, candeeiro: 


1 quarto grande é 1 
reposteiros e cortinados, 
masculino « feminino, faculdades, 


tes, Falar 


tuxuosamente mobilados com requinte de bom gosto, com 
s de estilo (lustres), sofá-cama, 
mais pequeno, sala comum com cozinha, exaustor, 
ete, Primeira zona central, Rodeado do liceus 


universidade, mercados e transpor- 


na Rua do Barão de Forrester, TOA, ou na mesma 


rua 798 (dentro). Telef. 35969. 


ARMA 


(O Comérrio vo Porto 


TENS 


À VIA RÁPIDA 


Acabados de construir, com 


40007: de área coberta e 


85072 de área descoberta, no melhor local da zona industrial, 


alugam-se no total ou separados (2 000 


cada). Contactar 


pelos telefones, 23642 ou 43011. 


GRANDE ARMAZEM NA VIA RÁPIDA 


FALAR : Rua do Almada. 577 — Tel 


1895 


VIVENDA MODERNA 


ALUGA-SE 


Com 4 quartos, aquecimento central, gar 
gem para dois carros e jardim, na Rua de Vieira 
Portuense, 78 — Porto — Telefone, 61273. 


BOBINADOR 


do fio oruzado sobre cones próprio para 
repassar fios do camelas ou bobinas de 
fiação para cones. Carta ao N. 


PRÉDIOS VELHOS 


Compram-se para demolir, ou terreno para 
construção, de preferência no centro da 


cidade. Carta com detalhes elucidativos a 


JÓIAS — PRATAS MOEDAS 
— BRILHANTES 


este jornal ao n.º 186. 


Carvalho — Joalheiro — Rua de 


Santos apo 


Santa Catarina, 83-35 — Telefone, 


PIANOS USADOS 
Compro 
Porto. 


qualquer género. Telef. 48521. 


OURO E PRATAS USADAS 


Antigas ou modernas. Galo & Lima — 
Rus de Santo António, 119 — PORTO 


LIVROS ANTIGOS 


Biblioteca ou isolados, alto preço no 
Porto e todo o País, Escrever: Apartado 
0.º 21 — ALCOBAÇA. 


ESCADA DE FERRO 


PM OARACOL — COMPRA 
CAD- Ap. 14. Telef. 474. RÉGUA 


MORADIA 
GRANDE 


COMPRA-SE, o/ bom terreno, nas imedia 
ções da Praça Marquês do Pombal, ou 
trocase por prédio de rendimento, — 
Telefono 495554. 


A DANÇAR 

Senhora ensina, em 10 lições individuais, 
fodas as danças modernas. BR. Fernandes 
1253.º — Telef. 52791. 


GURSO DE CULINÁRIA 


Doe o “Compotas - Decoração de Bolos 


Ourso completo com preços especiais, 
requinte e economia — Matríoulas 


para curso, das 18 às 
em 9 de Murço, ESCOLA «GUDI, — Largo 
do Padrão, 2 


TERRENO 


às preferência 
no Posto ema Pa 6 Ei meros 
— Telefone 23244. 


duiconação 


tradas com projecções, 


-3.9-D.º — Porto — Tel, 50792. 


abortas para o OURSO a começar em 
1 DE MARÇO. 
ESCOLA «GUDI» 


Largo do Padrão, 2-5.º-Dto, — PORTO 
Telefone 60792 


CONTABILIDADE MECÂNICA 


do Bonjardim, 120-3. 
ESCOLA DE CONDUÇÃO PORTUENSE 


ENSINO TEÓRICO E PRÁTICO 


Da lingua francasa. A. Caillot — Rua 


“Todas as categorias. 
R. Alexandre Herculano, 311-1.º 
Telefone 32072 — PORTO 


CONTAB. DECALQUE MANUAL 
MECANOGRAFIA 


Cursos rápidos e práticos de espe- 
cialização, para ambos os sexos. 


P. 


INGLES — FRANCES — ALEMÃO 


CURSOS — EXPLICAÇÕES 


Instituto Franco - Britânico 
do Marquês, 84 Telefone, 40677 


ESPECICONTA 


RUA DE SANTA CATARINA, 285 -1.º DTO, 
TELEFONE, 25982 — PORTO 


ESCOLA DE ALTA COSTURA 
«GUDI» 


rte francês, costura e prova, escalas e 
lies para a indústria, desenho de modas. 


CADELA DE CAÇA 

Perdeu-se na cidade do Porto, Gratitica-so 
a quem a encontrar — Rua da 
45-2.º — Porto. 


Torrinha, 


MATRICULAS ABERTAS PARA CURSOS 
A COMEÇAR EM 8 DE MARÇO 


Largo do Padrão, 2-3, 
PORTO — Telefone, 


GATA SIAMESA 
(cor castanha). Desapareceu. Agradece-se 
informar para Rua Monte da Bela, 142. 


64167. Procede-se contra quem a 


MECÂNICO 


de Automóveis, ajudante. Preoisa-se. Curta 
à Beducção ao N.º 198. 


A VIÚVA 


do procurador Francisco da Costa 
Ferreira, reventemento falecido, roga 
à pessoa a seu marido fez 
vários trabalhos e quo se tinha pron- 
tificado a pagá-los, só não o fazendo 
por falta de uma assinatura, o favar 
de entrar em contacto com ela por 
intermédio do Teleiono n.º 901687, 
às 20 horas. 


MEGANI 
MECANICO em camions das marcas 


Volvo e Leyland, indispensável outras re- 
ferências da sus competência, ordenado 
que pretende para trabalhar no centro da 
Vila de Gaia, carta à administração ao 
n.º 198, 


PEQUENO ESTABELECIMENTO 
no Baixe, para, Liv raria o Bijuteria. Ren- 
[ 


ÀS FÁBRICAS DE CONFECÇÕES | 8 nsiaioo 2250 "uma 
E MALHAS EXTERIORES EE Conserteiros 


Bom salário A Gaza de Previdência 
Pessoa fdónea com gramido experiência Almada, 

We vendas, a partir dentro em breve para 

Moçambique, soeita representação. 
Resposta a esto Jornal ao N.º 196. 


PERFUMARIA FINA 


Na zona do Marquês, cede 50% do seu 
valor a Senhora ou pessoa conhecedora 
do ramo, motivo do proprietário estar 
sempre qusente, capital de entrada 150 
contos, retirada mensal 2.500500 e bons 
resultados. Carta à Redacção ao n.º 185. 


PRECISA-SE 


ARMAZÉM 


Com área de 100) mi, ou su- 
perior. Porto ou arredores — Telef. 
1244. 


AÇOS INOXIDÁVEIS 
CHEFE DE ARMAZÉM com conhecimentos da idade. 
Ordenado de acordo com as referências apresentadas, Sigilio 
estando colocado. Resposta ao n.º 191. 


Agência de Navegação em Aveiro 


PROCURA: 


O Caixeiro de Mar com conhecimentos de Inglês e de 
Expediente Geral; 

O Contabilista, eventualmente em part-time; 

O Dactilógrafo 


Guarda-se sigilo. 


Carta indicando idade, situação militar e ordenado 
pretendido ao n.º 184. 


AÇOS INOXIDAVEIS 
VENDEDOR com conhecimentos da especialidade. Ordenado de 
acordo com as referências apresentadas. Sigilo estando colocado. 

Resposta ao n.º 190 


AFINADORES 
DE TEARES 


ADMITIMOS AFINADORES, MUITO HABILITADOS, DANDO PREFEREN- 
CIA AOS QUE SE FAÇAM ACOMPANHAR DAS ESPOSAS OU OUTROS 
FAMILIARES, QUE TAMBÉM JÁ TENHAM HABILITAÇÕES DE TECELAGEM. 
POSSUIMOS HABITAÇÕES EM MORADIAS DA EMPRESA, ACABADAS 
DE CONSTRUIR, DISPONDO DE 3 QUARTOS E SALA, 


RESPOSTA À COTESI — APARTADO 3 — GRIJÓ — V. N. DE GAIA 


MONTADOR-ELECTRICISTA 


Habilitado com o respectivo curso das Escolts Industriais, 
para rede eléctrica de baixa tensão. 

Lugar oficial com direito a aposentação, assistência médica, 
medicamentosa e cirúrgica, cantina e Abono de Família. Remunera- 
cão ds 3 500500. 

Idade minima 25 anos. 

Carta à Redacção ao n.º 195 indicando idade, estado, morada 
e classificação do curso além de indicações que julgar convenientes. 


COSTUREI 


CHAPEIROS 


Precisam se 


FALAR: RUA DUQUE DE SALDANHA, 150 
PORTO 


GARAGEM CENTRAL 


PRETENDE-SE 


MECÂNICOS 


Especializados em CITROEN, precisam-se. 


Rua do Campo Alegre, 620 — PORTO 


DA ARRÁBIDA, LDA. 


VENDEDOR DE ARTIGOS DECORAÇÃO 


Exige-se seja bem conhecido e relacionado casas da especialidade 
Porto e arredores ou Porto e Norte do País, Carta à Redação n.º 182 


DINHEIRO 
Empreste-se, por hipoteca, qualquer par- 
te, Carta à Redacção ao n.º 


DINHEIRO—-EMPRÉSTIMOS 


nobro, proptiniadis om amiommbroio, Centro 
do Norte — Rua Passos Manuel, 
1 Pestons 28610, 


SENHORA 


Deseja colocar-se como governanta ou 
dama de companhia. Dá e exige referên- 
cius — Telef, 948721 


ABUNDÂNCIA 


DINHEIRO 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 


EMPRESTA-SE em fracções de 
10 a 2.500 CONTOS, no Porto 
ou Província, ao juro da lei. 


A PREVIDENTE 


Eus Formosa, 25 — Telefones, 28129/85171 
MEDIADOR AUTORIZADO 


DE CAPITAIS 


TRANSAOÇÕES RAPIDAS 
SOBRE PROPRIEDADES em todo o País a longo e euro praza Amortizações 


facultativas. 
SOBRE AUTOMÓVEIS por prazo de 


6 a 18 meses. Só exigimos assinatura do 


dono da viatura. Consulte-nos porque o seu problema financeiro terá imediotamento 
solucionado em rigoroso segredo e com o mínimo de encargos. 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidade com reconhecida aero! devidamente autorizado 


pelo Decreto-Lei n. 


— Reg. 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 31] — PORTO — TELEFONES: 30101 o 3549 


ARCAS DE CÂNFORA 


Toalhas bordadas, louças, tudo chinês é 
barato. Rua da Conceição, 26. 


ALCATIFAS 

T. as EN ind prelo, « 
aplicação grátis, 

medidos” orçamentos E. Alvaro Caste- 
lões, 142. — "Telef. 45541. 


ANDARES 


AO CAMPO ALEGRE 


-Em prédio acabado de: construir, com 
todos os requisitos, tendo 4 quartos, sala, 
comum, 2 bamhos, cozinha, despensa e 
rowpeiro. 

RUA DAS OONDOMINHAS, 592. 


ÀS GRANDES EMPRESAS 


Vende-se prédio grande de três frentes, 
no centro, devoluto, com muitas divisões, 
indicado para instalações de grande em- 
presa e ainda com de no ter 
reno edificar uma grande construção, com 
cerca de 2% de frente por 90 de fundo, 
situado na Rua de Cedofeita, 447. Para 
todos os esclarecimentos, na Rua Rama- 
lho Ortigão, 16-20 — Telef. 28413. 


ANDARES A 350 CONTOS 


Próximo ao 


Com esaritura na mão. 


Monte «a Virgem. Telefone 963131 


RAS 


Para fábrica de camisas. Oferecem-se bons salários, prémios 
de produção e assiduidade. Falar na ROLSOL — Rua de Têm- 


ger, 1356 


(a Marechal Gomes da Costa) 


RENDIMENTO 


400 CONTOS — Junto à Praca 
das Flores, ALUGADO a ren- 
der 27.600500, prédio antigo, em 
bom estado de conservação, de 
2 pavimentos. Tem 8 inquilinos 
de comércio e habitações. Belis- 
sima situação, com transportes 
à porta. Boa aquisição. 


440 CONTOS — Prédio novo, de 
3 frentes, r/c e andar, próprio 
para 2 inquilinos independentes 
de habitação. Amplos aposentos 
por pavimento, garagens é quin- 
tais. RENDIMENTO CERTO 
DE 6,5 % AO CAPITAL. Escri- 
tura na mão. OPORTUNA 
AQUISIÇÃO. 


575 CONTOS — A RUA S. RO- 
QUE DA LAMEIRA e a 100 m. 
do transporte, ALUGADO em 
parte a render 87.200500 anuais, 
novo, de $ pavimentos, para in- 
quilinos de habitação com am- 
plos aposentos e máximo con- 
forto 6 quintal. INVULGAR 
OPORTUNIDADE. 


Rua de Santa Catarina, 693-3.º 


910 CONTOS — NO MELHOR 
LOCAL DE GAIA, ALUGADO 
A RENDER 60.600500 ANUAIS, 
magnífico imóvel de superior 
construção e acabamento, Tem 
3 inquilinos de habitação, 8 fren- 
tes e garagens. A 150 metros 
do transporte. MAGNIFICA 
OPORTUNIDADE. 


1,100 CONTOS— PRÉDIO NOVO, 
de 3 frentes, construção sólida, 
TOTALMENTE ALUGADO, A 
RENDER ANUALMENTE 
75.000800. Transportes à porta. 
Inquilinos idóneos de comércio 
e habitações com contratos e 
fiadores. EXCEPCIONAL 
OPORTUNIDADE. 


1.500 CONTOS — A 100 METROS 
DA AV. DR. ANTUNS GUIMA- 
RAES, melhor área residencial 
da cidade, construção de 1.º, 
revstido, tem inquilinos de co- 
mércio e habitações. Invulgares 
aposentos e inexcedível confor- 
to. RENDIMENTO CERTO DE 
€&5 % AO CAPITAL. 


PROPRIEDADES — VENDEM-SE 


ANDARES (Para habit. própria) 
275 CONTOS — EM SANTO OVE- 


ANDARES (Para rendimento) 


275 CONTOS — ALUGADO, A 
RENDER 18.000500, próximo 
ao Amial, magnífico andar em 
prédio novo, de sólida constru- 
ção e aneabamento esmerado. 
Garagem e quintal privativos. 
Ing. idóneo com contrato e 
fiador. EXCELENTE OPORTU- 
NIDADE. 


MORADIAS 


325 CONTOS — Moderna, dentro 
de jardim, de r/c é andar, dis- 
pondo de excepcionais aposen- 
tos muito amplos e airosos e de 
inexcedível conforto e requinte, 
Construção sólida. Quintal, ga- 
ragem e mais comodidades. 
Transportes à porta. 


o NTOS — Moderna, de mag- 
nífica construção e acabamento, 
totalmente revestida, dispondo 
de maravilhosos aposentos mui- 
to amplos e airosos, quintal, ga- 
ragem é inexcedível conforto e 
requinte. Belíssima situação, 
zona residencial, junto ao trans- 
porte, 


320 CONTOS — ALUGADO, A 
RENDER 21.600500, A RUA 
DA BOAVISTA, esplêndido an- 
dar, dispondo de muitos e am- 

plos aposentos e de inexcedível 
conforto. Construção de 1.º e de 
requintado acabamento. Inqui- 
lino de habitação, idôneo, com 
contrato. 


950 CONTOS — ALUGADO, A 
RENDER 72.000$00, a poucos 
metros da CONSTITUIÇÃO, 
maravilhoso estabelecimento, 
muito amplo, ocupando todo o 
r/c de majestoso imóvel. Cons- 
trução sólida, Inquilinos de co- 
mércio, de reconhecida idonei- 
dade, 


650 CONTOS — Imponente e lu- 
xuosa moradia, em óptima zona 
residencial, bem servida por 
transportes, de cave, r/c 6 an- 
dar, 8 frentes, imponentes apo- 
sentos e inexcedível conforto e 
requinte. Construção superior, 
de maravilhoso acabamento. 


300, 340, 360 e 460 CONTOS 


350 CONTOS — MARAVILHOSO 


DIO, a 100 metros da AVENE- 
DA, GAIA, em prédio novo de 
3 frentes, revestido, lindissimo 
andar, dispondo de cozinha, des- 
pensa, sala de jantar, 3 quartos, 
hall, quarto de banho completo. 
Construção e acabamento de in- 
vulgar luxo e requinte. 


A poncos metros da AVENIDA 
DA BOAVISTA, junto à Rotun- 
da, zona de liceus, lindíssimos 
andares, dispondo de óptimos 
aposentos é de Inexcedível con- 
torto e requinte, Construção de 
1º, com óptimo acabamento. 


Oportuna aquisição. 


ANDAR, a 100 metros da Ave- 
nids de Gaia, com deslumbrante 
panorama para 9 cidade o COM 
GARAGEM INDIVIDUAL, dis- 
pondo de cozinha, sala de Jan- 
tar, despensa com instalação 
para máquina de lavar, 3 quar- 
tos e quarto de banho completo. 
Inexcedível conforto, requinte 
e luxa 


ANDARES 
COMERCIAIS 


Alugados a firmas idóneas, eltandos em 
óptimo local, perto do centro, em rua (de 
muito movimento. Preço excepolonal Ven- 
de directamente a entidade consirutora 
— Telefone, 495554. 


ARMAÇÕES, PORTAS E JANELAS 
Balcões, etc. Vende e Compra, Rua Vale 
Formoso, 245 — Telefone 42551. 


BATATA DE SEMENTE 


Arran-Banor, Arran-Cônsul, Magosti 
e Patronnes 

Vende: União Comercial de Gaia, Lia. ' 
—JV. N. de Gain — Telefone 391085 


BONS ANDARES À R. DA ALEGRIA 

No melhor local desta zona, em prédio 

de excep. const., com muitos e bons apo- 

sento, we) todos co requisitos, elevador, 
470 CONTOS. Tratar pelo 


tefee "22066. 
BONITO PRÉDIO DE RENDIMENTO 
POR 1.000 CONTOS 


A Av Dr. Antunes Guimarães, 4 pisos, 
acabado de construir, frente revestida a 
azulejo, bonitas habitações, garagem, etc. 
P. COSTA CURVAL — Rua Oliveira Mon- 
teiro, 21-1.º — Telefs. 29162/63 — PORTO. 


COLCHAS GENERO ANTIGO 


3 de casal; as três pelo preço de 
Estão novas Rus de Costa Cabral, 69%. 
Telefone 48521, 


CARPETES 


Visas ou e/ desenhos, of p. defeitos m. 
ratos. R. Álvaro Castolbos, 143 — 

Meet sat 

CASA ANTIGA COM QUINTAL 


Devoluta e óptima para restaurar, e/ mul- 
to terreno, numa das melhores ruas de 
Pereiró, PREÇO DE OCASIÃO: 810 CON- 
TOS. Trata; Telef. 22950. 


ESPLÊNDIDO PRÉDIO DE RENDIMENTO 
POR 1.800 CONTOS 
De construção fora de série, acabamentos 
impecáveis, frento a azulejo decorativo, 
r/c e 3 andares Dt.º o Esq.º só para habi- 
tações, com os mo- 
dernas. P. COSTA CURVAL — Rua Oll- 
veira Monteiro, 21-1.º — Telefs. 29162/63. 
ORTO. 


FABRICA DE MALHAS 
E CONFECÇÕES 


VENDE-SE o/ ou s/ edifício próprio. 
Máquinas de bozs marena, Possibilídniio 
muitos operários. 

Telef. 91116 — Redinha — POMBAL. 
LUXUOSOS ANDARES EM CEDOFEITA 
No coração desta zona, em prédio luxuoso 
e de sólida construção, c/ 8 quartos, 2 q. 
o banho, desp,. s/ contum, exaustores, et. 

'REÇO: 540 CONTOS. Tratar pelo tele- 
lona Sodto, 


MOBÍLIA DE ESCRITÓRIO 
noen-Arme, como nova. Multo em conta. 
us de Gosta Cabral, Gsi. Próx. a fibra 
Tapalda. Tele. 


MAQUINAS DE ESCREVER 
Somar e Caloutar 
Novas e usadas, garantimos o seu bom 
funcionamento. 
4. Rodriguos & Sá, Lda. 


Rua Formosa, 566 — Tel. 24624 
PORTO 


MOBILIÁRIO NOVO E USADO 


Granido varisdudo em mobiliário antigo 
a ostveco (posa todos os gostos e para 
os preços. Tarnos de maples, sofás- 


quaidros, 
bios carrinho de chá, papeleiras e 
e! do pecas do utiitade Visitem o 
Tai” das” moblhias que tem bans preços. 


RUA DE COSTA CABRAL, 278 
«Em frente ao Cinema Júlio Dinis) 


Armazém : Rua da Alegria, 1920 


MOBILIÁRIO USADO 


EUA DE, COSTA Cama em 
a Tapaida. Telef. 48521 


MORADIA 
acabada de construir, 
estré 


próximo do Porto, 
marginal do Douro, 
sala jantar comum, anexos é 
jardim — Telet. 42493, 


MARCAS E PATENTES 


Para qualquer registo dlriiaso a ABLIN- 
DO DB SOUSA — Rua Sá ds Bandeira, 
n.º 7062º — PORTO — Telefone 29106. 


Comi 


COLOCAÇÃO DE CAPITAIS — PRÉDIOS!!! 


ago, 2º do Feve-ciro de 1071 


OD Comércio do Porto 


AOS SENHORES 
CONSTRUTORES CIVIS 


Chama-se a sua atenção para a venda do prédio da Rua de 
D. João IV, n.º 904, desta cidade, que, por meio de propostas em 
carta fechada e lacrada, seguida de licitação verbal, se realiza no 
próximo dia 3 de Março, pelas 16 horas, de harmonia com os 
anúncios publicados na Imprensa desta cidade, no dia 31 de Janeiro 
de 1971 é as demais condições patentes na Secretaria da Venerável 
Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, à Praça de Carlos 
Alberto, n.º 32. 


[TAGNÍFICO, PRÉDIO AO CAMPO LINDO 
o centro daquela importante zona, de 
construção sólida e escrupulosa, ainda em 
tos, c/ grande frente, revestido, 

Ui 


1.700 


PRA 


ANDARES 


DE GRANDE QUALIDADE 
— local calmo e arborizaido 
Construção excepoional 
Oircunvalação entre Via Rápida 
e Rus do Lidador. 


450 CONTOS — EM MASSARELOS, antigo, mas em bom estado de 
conservação, fazendo gaveto, direito e esquerdo. Tem 5 inquilinos 
de comércio e habitações. TOTALMENTE ALUGADO. 

850 CONTOS —NO MONTE DOS BURGOS, moderno, dentro de 
jardim, construção e situação do melhor que existe, revestido a 
azulejos, acabamentos de luxo, Tem 8 inquilinos de habitações 
c/ garagens. 

1000 CONTOS—A RUA OLIVEIRA MONTEIRO, moderno, reves- 
tido a azulejos, situação privilegiada, soberba construção, Tem 
3 inquilinos de habitações e/ óptimos aposentos. 

1250 CONTOS —NO CENTRO DA CIDADE, moderno, construção 
de excepcional categoria, revestido a «CINCA», direito e esquerdo 
Tem 4 inquilinos de comércio e habitações. 

1.600 CONTOS — A SERPA PINTO, moderno, construção que se re- 
comenda, revestido a azulejos. Tem imponente armazém e formi- 
dáveis habitações, terraços, ete. PARTE ALUGADO. 


2000 CONTOS —NA RUA SANTO ANTÓNIO (centro da cidade), 
antigo, mas em bom estado de conservação. Tem 9 inquilinos de 
comércio, escritórios e habitações. TOTALMENTE ALUGADO. 


2500 CONTOS — NA RUA DA ALEGRIA, 846, moderno, construção 
e situação privilegiada, acabamentos de luxo, revestido na frente 
e traseiras a «CINCA», caixilharias em alumínio. Tem 6 pisos de 
comércio e habitações, terraços, etc, 

2900 CONTOS — A PRAÇA DA REPUBLICA (1º zona), moderno, 
transportes à porta, acabamentos de luxo, revestido a «CINCA», 
entrada a mármore, ascensor, terraços, et, Tem 1 grandioso 
armazém e 8 habitações — género apartamentos. 

3700 CONTOS—NO CENTRO DA CIDADE (à Rua Formosa), 
moderno, revestido azulejos, entrada a mármore, Dirt-Esq.. 
Tem 7 inquilinos de comércio e formidáveis habitações, TOTAL- 
MENTE ALUGADO A INQUILINOS IDONEOS, 


4.300 CONTOS — À ROTUNDA DA BOAVISTA, moderno, construção 
de luxo, revestido a Evinel, ascensor, caixilharias de alumínio. 
Tem comércio, escritórios e magníficas habitações. TOTAL- 
MENTE ALUGADO. Situação privilegiada, URGENTE. 


PRÉDIO POR 420 CONTOS 

“Totalmente alugado, construção de 3% 

anos, regular estado de conservação, não 

precisando de obras e destinado a 8 ha- 

bitações. P. COSTA CURVAL — Rua Oli- 

veira Monteiro, 21-1.º — Telets. 29162/63 
PORTO. 


PRÉDIO 

Rua das Flores, bom estado de eonser- 
vação, 6 inquilinos, todo alugado, 

900 contos. Falar: Praça da Batalha, 90. 


PRÉDIO NOY Novo 
& S. Mamede de Infesta, próprio para 3 
inquilinos, com entradas independentes. 
) contos. Falar; Praça da B: 


PRÉDIOS 
DE RÍC E 3 ANDARES 


Revestidos a evinel, c/ comér- 
cio no r/c, já alugado, e 3 bons 
andares c/ 4 quartos, 2 q. de 
banho, sala, cozinha, despensa e 
garagens. Ver na Rua da Índia 
Portuguesa, 209 — Gandra — 
Ermesinde — Telef. — 97 11 08/ 
/971111, — Facilita-se o paga- 
mento. 


ANDARES VENDEM-SE 


EM PROPRIEDADE HORIZONTAL 


Em prédio de óptima construção, revestido a evinel e bons 
acabamentos, c/ 4 quartos, 2 q. de banho, sala, cozinha, despensa e 
varandas. Tem garagens privativas. Ver na Rua da Índia Portu- 
guesa, 209 — Gandra — Enmesinde — Telefones, 971108 /971111 
Facilita-se o pagamento. 


1750 CONTOS —NO AMITAL, moderno, numa das melhores zonas 
da cidade, construção de categoria, revestido a Evinel, entrada 
a mármore. Tem 1 amplo armazém e 3 formidáveis habitaçõe: 


R.SÁ DA BANDEIRA-247 > PORTO 

a 240 CONTOS — À SERPA PINTO, apartamento sem mobília, em imóvel MODERNO e de magnífica construção, divisões bastante amplas 
e independentes. ALUGADO A INQUILINO SELECCIONADO. UNICO QUE RESTA PARA VENDA. 

300 CONTOS — À IGREJA DO CARVALHIDO, apartamentos de categoria em imóvel moderno, divisões todas amplas e independentes. 
POSSUEM: 1 quarto, sala comum, casa de banho completa e cozinha c/ armários, grande terraço, etc. ENCONTRAM-SE ALUGA- 
DOS. Restam apenas 2. Escritura na mão.. 

325/425/450 CONTOS — NA RUA DA ALEGRIA, 846 (a Latino Coelho), andares de luxo, em imóvel MODERNO, revestido a «CINCAs, 
entrada a mármore, caix. de alumínio, etc. CADA POSSUI: 2 quartos, s/ comum, cozinha, despensa e quarto de banho completo. 
VER DAS 14 ÀS 18 HORAS TODOS OS DIAS. 

450/500 CONTOS — RUA DA ALEGRIA, 318 (centro da cidade), andares de categoria, em prédio novo, com muitas e amplas divisões, 
ASCENSOR, ventilação mecânica, isolamento, etc. BOA OPORTUNIDADE. 

550/650 CONTOS — RUA JOAO PEDRO RIBEIRO, 679 (ao Marquês), andares de requintado e fino gosto, em imóvel moderno, ascensor, 
convectores, etc. POSSUEM 3 e 4 quartos, sala comum, despensa, 2 banhos, cozinha c/ armários, roupeiros e despensa. BOA OPOR- 
TUNIDADE. 


ANDARES DE LUXO E APARTAMENTOS 


No centro da cidade. em prédio de excepcional 
entegoria e construção, vendem-se directamente, 
devolutos ou alugados. Ver dias úteis, na Rua de 
Faria Guimarães, 597—Telefs. 971111 e 971108 


À MENOS DE 15 MINUTOS DO PORTO 


TEMOS UM TERRENO PARA SI 


Variando entre cidade, praia e campo, zona densamente arbe- 
rizada, acolhedora e repousante. 

A disposição do quem quiser olhar para o futuro, e aproveitar 
o presente !. 

Na certeza de que o capital é continuamente valorizado, 


LOTES DESDE 52.500$00 


MORADIA LINDA 


NAS ANTAS 
Com toidos os requisitos modernos 


Trata o próprio — Telefone, 42897 
——""—"—"— ————————— Rua Guilhormina Sugi 
PRÉDIO EM PEREIRÓ POR 700 CONTOS 

construir, frente a evinel, 
1. qualidade, com lindas 
s com tudo o que há de mai 
no. P, COSTA CURVAL — Rua Ol 
eira Monteiro, 21-1.º — Telefs. 29162/63 
— PORTO, 


PIANO armado em ferro 


ulas, Imponente uspeoto 
5 ecrve para quem quizor 
Barato por falta do 
DB COSTA CABRAL, 691 
a Si da, Tele, 485 


e o 


650/7100 CONTOS — NA RUA PROF. DUARTE LEITE, 93/105 (às Antas), fazendo frente para a Av. Fernão de Magalhães, andares de 
excepcional categoria, luxuosamente acabados, em prédio de grande volume, tendo garagem, anexos, ascensor, etc. COMPOE-SE DE: 
4 quartos (1 de criada), cozinha e copa ricamente decorada, 2 banhos, lavabo, despensa e roupeiros. VER PARA CRER. 

850 CONTOS — RUA CINCO DE OUTUBRO, 500 (à Rotunda da Boavista), andares de excelente construção, impecáveis acabamentos, 
caix. alumínio, ascensores, isolamentos, ventilação mecânica, etc. POSSUEM: 4 quartos, s/ comum com fogão de sala, 3 quartos de 
banho, despensa e roupeiros embutidos. Também se podem vender garagens (CABINES). RESTAM APENAS DUAS UNIDADES PARA 
VENDA. 


1250/1850 CONTOS —NA RUA MARECHAL SALDANHA — GAVETO COM RUA DR. JACINTO NUNES (Foz do Douro), soberbos anda- 
res, construção nunca vista, FORA DE SERTE, tendo hall, 5 quartos (tendo um deles quarto de vestir anexo), 4 casas de banho, SALA 
COMUM (50 m2), roupeiros, despensa, anexos, garagem, etc, ACONSELHAMOS UMA VISITA A ESTES ANDARES, PARA VEREM 
OS SEUS AC. 


OBSERVAÇÃO MUITO IMPORTANTE PARA OS NOSSOS DIGNÍSSIMOS CLIENTES E AMIGOS 


GARANTIMOS GRATUITAMENTE A ADMINISTRAÇÃO DOS IMOVEIS — ANDARES, APARTAMENTOS E ESTABELECIMENTOS 
VENDIDOS POR NOSSO INTERMÉDIO, ATRAVES DA NOSSA ASSOCIADA «ORFIR» LIMITADA. 

OS NOSSOS DIGNISSIMOS CLIENTES, PODERÃO ESTACIONAR OS SEUS VEICULOS, GRATUITAMENTE NA GARAGEM «ALVES 

DA VEIGA» SITUADA NOS N.º! 37-41, DA REFERIDA RUA, DUR ANTE O TEMPO NECESSARIO PARA A VISTORIA DOS MESMOS 


PREDIAL FIRMINO 


PORTO: 


ande 


terreno à pomar e 


rama- 
da 


QUINTINHA Es P. COSTA CURVAL 
ER eta Ag e Piper im Ç ABEÇOTES Rua Oliveira Monteiro, 21-1º — Telefs.: 29162/68 — PORTO 
nito vinho, dom rendimento, em óptimo PORTA - FERRAMENTAS LUANDA, CAIXA POSTAL, N. 391 


Outeiro — para aplicação em todos os tipos 
de TORNOS MECÂNICOS 


grande economia de mão-de-obra 


ESCOL 


Rua de Sã da Bandeira, 510 
Telef. 20805 —— y 


QUINTA 


TRAVES DE RIGA 
vra janelas, telhas de vidro, 
Rum do Campinho, nº 26 


GRANDES ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 


Dois grandes establecimentos comerciais, em prédio luxuoso 
acabado de construir na Rua do Bolhão, 85, Porto. 


SOFÁ-DAMA 
7 tudo 


RUA SANTA CATARINA, 286-2.º (ASCENSOR) —— TELEFONES: 22878/9/0 


ADIVERSOS: 


A S, JUDAS TADEU 
Agradece muitas graças recebidas 
e pedo muiia protecção. — A. P. 


ANTÍLOPE, COURO 


Transforma-se e coneerta-se vestuário de 
senhora. Rua da Alegria, 626. 
CASACOS DE COIRO 


Tingem-se o/ perfeição. 
António, 179. "Telef. 


TERRENO EM FRANCELOS 
Duus Frentes — 
elef. 961192 10h./12 h. 


VAI CASAR?? 


Então, parabéns! E, já agora, 
ouça o nosso conselho. 
Antes de mobilar a sua casa 
passe, visite os 


Gi; 


e veja a qualidade, os preços, 
as jacilidades de pagamento 
que fazemos aos noivos em: 
mobilias de quarto, salas de 
jantar, ternos de maples, so- 
fás-cama, frigorificos, fogões. 
televisores, máquinas de la- 
var roupa, máquinas de lavar 
louça, móveis de cozinha, al- 
catifas, candeeiros, etc., etc. 
Ninguém lhe vende mais 
barato. Ninguém lhe facilita 
tanto o pagamento como os 


10 reraneLsonamros 
electro-visão 
SEDE: R. de St.” Ildefonso, 51 
FILIAIS: R. de St.” Catari- 


na, 62 — Bonfim — Avintes 
— V. N. de Gaia, ete. 


MAGNÍFICOS ANDARES 
EM PROPRIEDADE HORIZONTAL 


DESDE 200 a 455 CONTOS 


Com 2 e 8 bons quartos, em prédios de grande envergadura, 
acabamentos impecáveis, com exteriores a azulejo decorativo, 
quartos de banho com louças de cor. 

P. COSTA CURVAL — Rua Oliveira Monteiro, 21-1º — 
Telefones : 29162/8— PORTO. 


na Des “a da Batalhas 60: 


TERRENO 

00 0 m2 c/ planta para r/chão e 
4 andares. num dos s 
tia. 


MÃO. DE LAVAR | Roca 


SIEMENS 


Ainda aos antigos e baixos preços de 1970 


NINGUÉM VENDE MAIS BARATO 


A pronto; a 30, 60, 90 e 180 dias; em 36 
prestações. COMPRE JÁ, MAS JÁ, nos 


ESTABELECIMENTOS 


eleciro-visão VENDE - SE, no centro da 
cidade de Braga, (frentes para 


a Rus do Souto e Rua de Ja- 


nes), 6X 19, com prédip 
demoltr “o ediitcar” 


Para 4 
Lua, F 


VENDEM-S E 
EXCELENTES LOJAS 


Rua de Santo 
22786. 


CALISTA - PODÓLOGO 


3. VICENTE 
R. Alegria, 298-E-1.0 — Telef. 30409 


CONSTRUA A SUA CASA 

Edificação imediata — Pagamento em 
20 amos. «EMPRESA NACIONAL EDIFT- 
CADORA» — Rua Mouzinho da Silveira, 
n.º 257-2.º — Tel. 27885 — PORTO. 


ÁFRICA e BRASIL 


EMBARQUES RAPIDOS 


ESOAMARAOTUR 
Rua Alexandro Herculano. 225 


Andares na Rua de Miguel Bombarda, 526-528-536 


Vendem-se, entre o Jardim do Carregal e o Palácio, em prédio novo, nos últimos acabamentos, de óptima 
construção, revestido a evinel, para habitação do próprio ou para arrendamento. 


BOM TERRENO 


sos pela Estrada Marginal e pelo 
io Douro, em zona abraugida no Pluno 
Director da cidade do Porto para 


1O ESTABELECIMENTOS: 


electro-visão 


SEDE: RUA DE SANTO ILDEFONSO, N, 51 
FILIAIS : RUA DE SANTA CATARINA, N.: 62 
BONFIM, AVINTES, V. N. DE GAIA, ETC. 


“TEM 2 QUARTOS DE CAMA, QUARTO DE BANHO COMPLETO, COZINHA, SALA DE 
JANTAR, ROUPEIRO, DESPENSA (QUARTO DE CRIADA) E BANHO DA MESMA C/ 
POLIVAN». — PREÇOS 480/500 CONTOS. 


RÉS-DO-CHÃO — Vende-se, no mesmo imóvel, com 400 m2, de área coberta, duas grandes entradas, 
próprio Garagem, Armazém ou similar. PREÇO: 2.000 CONTOS. 


PREÇO TOTAL DO PRÉDIO, PARA RENDIMENTO, 7 INQUILINOS: 4.800 CONTOS. 


Trata e mostra, 4 CONFIDENTE, Rua Passos Manuel, 
— Telefs. 20344/5/6 — PORTO. 


PRÉDIO 


Com 6 habitações grandes e 2 estabelecimentos, acabado de construir, 
tendo a frente revestida a Evinel, madeiras estrangeiras, escadas rev. à 
mármore, azulejos decorativos nas coz. e c/ banho, bancas em aço inox. 
exaustor e armários nas coz. etc. parte alugado. R. das Condominhas, 394. 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO — Vendem-se 


14-1º — Esq." Sã da Bandeira AZEITES E' VINHOS 
NIVEA 


ÓPTIMO TERRENO 


Situado na Avenida Camilo e com Projecto Aprovado, 
para rés-do-chão, armazém e seis andares, sendo o 6.º 
recuado. 


PRODUTOS  HIGILAR-= 134. das Musas, 37 
TELEFONE, 32988 — PORTO * 


— Acabado de construir, pró- 
ximo da Câmara, revestido a 
azulejos, madeiras estrangeiras, 
de cave, r/c e 1.º andar, próprio 
para 2 inquilinos de habitação 
com entradas independentes, 
quintal, etc. Rendimento de 
42.000500 anuais, 


ERMESINDE — 850 CONTOS — 
Moderno, de boa construção, 
próximo da estação, revestido a 
azulejos, madeiras estrangeiras 
mesmo tacos, de cave, r/c é 3 
andares, próprio para 5 inqui- 
linos de comércio é habitações. 
Tem quintal. Rendimento de 
54.600800 anuais, 


V. N. DE GAIA — 900 CONTOS 
— Acabado de construir, próxi- 
mo de Santo Ovídio, $ frentes, 
dentro de jardim, de r/c é 2 an- 
dares, próprio e alugado a $ in- 
quilinos de habitação com gara- 
gens e arrumos para cada. Ren- 
dimento de 59.400800 anuais. 


€ 


V. N. DE GAIA — 650 CONTOS | V 


. DE GAIA — 1.000 CONTOS 
o centro da vila, de óptima 
construção antiga, frente em 
cantaria e azulejos, alugado a 
inquilinos de comércio é habita- 
ção. Tem quintal. Grande negó- 
clo, Rendimento de 68.600$00 
anuais. 


N. DE GAIA — 1.200 CONTOS 
— Acabado de constrair, prós 
mo dos Arcos do Sardão, bo- 
nito bloco dentro de jardim, 
próprio e alugado a 4 inquilinos 
de habitação com garagens e 
todos os requisitos. Facilitam- 
-se 400 contos a longo prazo e 
a juro baixo. Rendimento de 
72.000800 anuais, 


AO CAMPO ALEGRE — 1.300 
CONTOS — Acabado de cons- 
truir, de boa construção, com 
r/c e 2 andares, próprio para 
3 inguilinos de habitação com 
garagens e mais comodidades. 
Optima transacção, pela urgên- 
cia. Rendimento de 84.000500 
anuais. 


CAPITAL SOCIAL e RESERVAS: 30.000.000500 


A COSTA CABRAL— 1.500 CO) 
TOS — Acabado de const 
entre o Conde de Ferreira e as 
Antas, de óptima construção, 
revestido a azulejos Cinca, de 
cave, r/c é 2 andares, próprio 
para 4 inquilinos com todas as 
comodidades. Rendimento de 
102.000500 anuais. 


A CONSTITUIÇÃO — 1.700 CON. 


revestido a azulejos de alto re- 
levo, madeiras estrangeiras, de 
r/c e $ andares, próprio para 
4 inquilinos de comércio e ha- 
bitações. Negócio de ocasião. 
Rendimento de 118.800500 
anuais. 


A SERPA PINTO — 2.000 CON- 
TOS — Acabado de construir, 
revestido a granito polido e 
azulejos, madeiras estrangeiras 
mesmo o «parquet», de cave, 
r/c e 3 andares, próprio para 
5 inquilinos de comércio e habi- 
tações. Rendimento: 138.000800 
anuai 


A SANTOS POUSADA — 2.500 
CONTOS — Moderno, no centro 
da cidade, revestido a granito 
polido e azulejos Cinca, de cave, 
r/o é 4 andares, próprio e alu- 
gado a 5 inquilinos de comércio 
e habitação. Tem ascensor. Fa- 
cilitam-se 700 contos a longo 
prazo e a juro baixo. Rendi- 
mento de 188.720500 anuais. 


NA RAMADA ALTA — 2.600 
CONTOS — Moderno, revestido 
a granito polido e Evinel ita- 
liano, óptima construção, de 
cave, r/c e 4 andares, próprio 
e alugado à 5 inquilinos de co- 
mércio e habitação. Tem ascen- 
sor. Rendimento de 157.200500 
anuais. 


A PRAÇA DA REPÚBLICA — 
2.900 CONTOS — Acabado de 
construir, revestido a azulejos 
Cinca, óptimos acabamentos, de 
r/c é 4 andares, dir* é esq, 
próprio para 9 inquilinos de co- 
mércio e apartamentos com to- 
dos os requisitos, pisos alcati- 
fados, ete. Tem ascensor. Faci- 
litam-se 900 contos a longo 
prazo e 2 juro baixo, Rendi- 
mento de 220.000$00 anuais. 


NOTA — TODOS OS PREÇOS SUJEITOS A OFERTA. OS SRS. COMPRADORES NÃO NOS 
ISSÃO E PRESTAMOS TODA A ASSISTÊNCIA ATÉ FINAL DA TRANSACÇÃO. 


E Oem 


AO CAMPO 24 DE AGOSTO — 
8.000 CONTOS — Acabago de 
construir, à Avenida Fernão de 
Magalhães, revestido a Evinel, 
de cave, r/c é 4 andares, dir.º é 
esq., próprio para 10 inquilinos. 
Rendimento: 285.000500 anuais. 


A ESTAÇÃO DA TRINDADE — 
3.200 CONTOS — Acabado de 
construir, revestido a Evinel, 
frente a duas ruas, no centro 
da cidade, de r/c é 4 andares, 
próprio para 5 inquilinos de co- 
mércio e habitações, Facilitam- 
-se 900 contos a longo prazo. 
Rendimento: 200.000800 anuais: 


AO CAMPO ALEGRE — 4.300 
CONTOS — Acabado de cons- 
truir, revestido a Oinca, calxi- 
Ibaria de alumínio, óptimos aca- 
bamentos, de cave, sub-cave, 
r/e é 4 andares, totalmente 
alugado a inquilinos comerciais. 
Tem ascensor. Rendimento 
312.000500 anuais. 


PAGAM QUALQUER 


ia a 


Sumptuosos Andares 


Vendem-se, de arrojada construção, em cuja construção se aplicaram 
os melhores materiais, de excepcional categori 
luxo, constituídos por 3 e 4 quartos, incomparáveis quartos de banho, 
quarto de criadas e quarto de banho das mesmas, armários embutidos, 
máquinas de lavar roupa e louça, irradiadores, grandes halls, casa de 
arrumos, GARAGEM PRIVATIVA DO ANDAR, ascensor, etc. Tudo Isto 
pode ser apreciado no local. Rua Marechal Saldanha, 565 - FOZ DO DOURO. 
Para todos os esclarecimentos na R. Ramalho Ortigão, 16 - 


servada. Optimo local — 
das 14 às 17 horas. 


QUER TIRAR A CARTA 
DE CONDUÇÃO ? 


Feritiano de facilidades do aprendi 
Austin 1.100. de um 
Opel Kadeit om de um Volkewages 


ESCOLA DE CONDUÇÃO FRANÇA 
(Instrução das 8 às 20 boras) 
Eua Fornandes Tomás. 415-1º 

POBTO 


1.º Zona Central e logo no princípio da Avenida. Para 
começar a construir imediatamente, se interessar. Trata: Rua 
Barão Forrester, 798 (dentro). Telefone n.º 35969. 


VIVENDA NAS ANTAS. vee-se 


Bela vivenda c/ 14 divisões e 3 quartos cs 
RUA LA COUTURE, 104 


ÁFRICA-BRASIL 


De navio ou 
rápidos Res 
gens ArM 


avião. Bmbarques 
rvas na Agôncia do Via- 
Pe 


ermo Gomes Fernandes, 71 
26179 o 22102 — PORTO 


óptimo conforto e de Cecrilgrio 
rJZénico se 


Inconmação 
REGISTO DE MARCAS 
E PATENTES 


Rua Conde Ferreira, 170 
Telet. 63113/4/6 — PORTO 


— Tel. 28413. 


PASSAPORTES 


TRATA RAPIDAMENTE 


banho. Bem con- 
— Ver dias úteis, 


ESOAMARAOTUR 
Rua Alexandre Herculano, 226 


AVIÃO = NAVIO = COMBOIO = PASSAPORTES 


— Passagens para todo o Mundo, a pronto ou a prestações — 


Consulte as agências AVIC 


Rua de Santa Catarina, 854 — Telefs, 33696/21089 — PORTO 
Rua Gabriel Pereira de Castro, 28 — Telef, 26460 — BRAGA 
Rua 1.º de Dezembro, 7 — Telef. 89154 —— ESPOSENDE 
Av. Combatentes, 206 — Telef. 22081 — VIANA DO CASTELO 


ALEMANHA E OUTROS PAISES DA EUROPA 


A: MAIOR ORGANIZAÇÃO DO 


LISBOA: Rossio, 3 Esq. da Rua Augusta, telet. 369384/5/6 


PAÍS FUNDADA HA 


Bilhetes de Comboio a preços reduzidos pars trabalhadores 
PORTO: Rua Passos Manuel; 14, 1.º Ang. da Rua Sá da Bandeira, telef, 20344/5/6, 


62 — Porto 


AGENCIA VERA ORUZ — R. do Loureiro, 
(Ao lado da Estação de S. Bento, desde 1919) 


FRANÇA 


16 Domingo, 28 de Fevereiro de 1971 


das... Lá fora, na paisag 


“A labareda canta piroctê- 
nicamente entre punhados de 
estrelas de oiro e golfadas 
rubras de sangue quente so- 
bem do brasido de rubis a 
arder! — Topázios. ametis- 
tas, safiras, acendem-se e 
apagam-se nos alicerces da 


AS ARVORES AGORA FLORIDAS, E AS GIESTAS AGORA COSERTAS DE FLOR, 
SUSSURRAM E SUSPIRAM À BRISA... 
NÃO & NEVE NAO, QUE A NEVE EMPASTA TUDO DE BRANCO !... 


festa incandescente!... E, lá 

fora, o frio, que arrepia os 

corpos e as almas, é mais 

denso; mais marmóreo; mais 

E surdo e apagado... — Nem 

nem a esperança de uma 

relva verdel!... Nada! — ape- 

nas silêncio, e frio, e luto, e 

paz!... Paz... — Uma paz 

imensa paira sobre a natu- 

FLORINHAS COR-DELUA O VELHO TRONCO POBREZINHO... QUE BELEZA 1... vernam na terra fria, ataba- 

. fadas sob grossas mantas de 
4 lodo... 

Perde-se ao longe o cho- 
ro dos eixos mal untados; o 
e um jacto de luz, cor-de- 
-oiro, bate à vidraça: entra 
através dela como o Verbo 
no ventre da Virgem Pura; 
desbota o fogo cheiroso de 
de rebrilham cobres antigos; 
e eu levanto-me, esfregando 
as mãos, para ir à janela 
receber o loiro e doentio 
Febo, que me honra com a 

Meu Deus! Será possível?! 
Dezembro tornou-se Março; 
o Inverno fantasiou-se de 
Primavera!... 

Para qualquer lado que 
das!... Os troncos nus, que 
ainda há poucas horas se 
desgrenhavam em dor, estor- 
cidos e extáticos, para o infi- 
nito, cobriram-se, por mila- 
neve, não! É outra vez a 
maravilha das amendoeiras 
em flor; é outra vez o sonho 

= e a lenda transformados em 
pétalas de flores alvissimas 


um retalho de céu azul; nem 
ê 
reza adormecida; até sobre 
vento adormece ao ritmo la- 
resinas e seivas eucalípticas; 
| sua visita breve, arvorando 
estenda o meu deslumbrado 
gre, com uma multidão de 
2 
SINDICATO DOS BANCARIOS DO PORTO 


um lampejo de sol doirado; 

O TABS t ER asas CA ES ASASN ANDO OUIAS MOUONSB DE O pRÓpIIaS, rálies; que vino 
crimoso do próprio lamento; 

inunda a quadra escura, on- 

um sorriso de amizade certa. 

olhar, topo com flores neva- 

Florinhas brancas! Não é 

AOS EMPREGADOS 


º DAS CAIXAS ECONÓMICAS 
e DAS CAIXAS DE CRÉDITO AGRÍCOLA MUTUO 


, 


A Direcção do Sindicato dos Bancários do Porto, com sede na Praça do Muni- 
cípio, 287, 5.º Esq.º na cidade do Porto, Organismo a que compete a Vossa represen- 
tação profissional, desejando conhecer todos os elementos que vos respeitem, com vista 
à celebração de acordos colectivos de trabalho e à Vossa integração na Caixa de Pre- 
vidência dos Bancários além da cobertura de assuntos de Vosso interesse, solicita que 
contacteis com este- Organismo. 


PORTO, 28 DE FEVEREIRO DE 1971 


A DIRECÇÃO 


SÓ 185$00! 


A Pistola de Alarme «EXPRESS 7» 
Em e peso normal: 350 Gr. 


O Comércio do Porto 


6 transportado pelos aviões da 


TAR-rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


Cal 22 (6 mm. 
* Tiros- Automático 
ESTA SIM!... Pare- 
ce autêntica, Um 
Aviso e uma Se- 
gurança. . 
Pistola: 185800; — 100 tiros: 
Coldre de cabedal: 45500 e 
de óleo e escovilhão limpeza xá 
Carregador Cuplementar: 
Defenda-se com a Pistola º 
º 


ESTUDOS, PROJECTOS E MONTAGENS DE 


INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 
EQUIPAMENTOS ELECTRÓNICOS 
SISTEMAS DE CONTROLO AUTOMÁTICO 
CONDICIONAMENTO DE AR 


PRESS 7», autêntica maravilha au- 
tomática. ' Faça já a sua enco- 
mend vara ser atendido. Só paga 
no correio quando a receber. 


Venda Livre — Isenta de Licenças 
MANDAMOS A COBRANÇA 


O Representante: A. A. FERREIRA 
Rua Angelina Vidal, 
Lisboa - 1 


TEM GRAVADOR? 


Beja qual for, esteja onde estiver, 
«prenda línguas em sua casa de- 
vressa e bem. 

BOBINE E LIVRO, 600800 

Facilita-se pagamento. 
av. Almirante Reis, 199-8.º-Dto, 
LISBOA — Telef. 52804 


CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO NOS SECTORES 
INDUSTRIAL E NAVAL 


ENI 


ELECTRICIDADE NAVAL E INDUSTRIA LAI. 


Delegação de Leixões — Av. Comendador Ferreira do Matos, 443.449 
Telef. 933992 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 


Sede — Rocha do Conde de Óbidos — LISBOA 3 
Teles. 676171181 Telex 1772 LSNAV P 


— Avenida 24 de Julho, 126-5.* 
LISBOA 3 


Direcção Comerci. 
Teleis. 691168/9 


O Comércio do Porto 


RAS-OS-MONTES. Dezembro. Cantinho: bragançano 
de Alfândega da Fé. Crepitam lareiras nas cozinhas 
bem aquecidas; chora o vento nas friestas mal veda- 


em deserta, apenas um Iolorido 


carro de bois, gemendo saudades em arcadas de violino, corta 
o silêncio, gelado como gume de faca... 


e asas de borboletas bran- 
cas! O céu choveu maná!... 
Não o maná do deserto, 
neve conticulada de que se 
mantiveram corpos israelitas; 
mas maná florido de alvura, 
para alimento das nossas 
almas famintas de beleza!... 
Não é neve, não —, porque 
a neve cobre tudo de branco. 
como a crosta açucarada de 
um bolo alvinitente; não é 
neve, não —, porque os cami- 
nhos continuam cor-de-terra, 
as estradas cor-de-asfalto, e 
os troncos cor-de-troncos. É 
uma floração de sortilégio, 
uma floração fantástica de 
conto-de-fadas, daquelas que 
vestem de pérolas e cristal 
pastoras pobrezinhas e as 
levam no amor dos prínci- 
pes!... Está tudo florido, tudo 
em festa, tudo aparelhado 
para umas bodas de luz e 
For-de-laranjeira! Ao lado 
das pobres ervas queimadas 


DO o 


OS TRONCOS NUS, E AS GIESTAS 
DESPIDAS, QUE HÁ MOMENTOS 
SE DESGRENHAVAM E ESTORCIAM 
DE DOR, COBRIRAM-ISE, POR 
MILAGRE, DE UMA MULTIDÃO 


DE FLORINHAS BRANCAS... 


baloiçam-se giestas floridas 
de prata; ao lado da árvore 
rica, bem agasalhada sob o 
seu belo casacão de folhas 
verdes, touca-se, com flori- 
nhas de lua, o velho tronco 
pobrezinho, ainda há pouco 
desagasalhado de todo!... E 
as árvores, agora floridas; e 
as giestas, agora cobertas de 
flor; e as valetas, agora es- 


REPORTAGEM 


GRÁFICA 


de PINHO DA SILVA 


treladas de florinhas — como 
a belida que se levantou alba 
para lavar alvo —, baloiçan- 
do-se ao sol e sussurrando 
à brisa, parecem suspirar de 
amores! k 
Louvado seja Deus!... 
Quantas belezas!... 


FOTOGRAFIAS 
DO DR. PINHO DA SILVA (Filho) 


Cc. M. P. 


SERVICOS MUNICIPALIZADOS 


ÁGUAS E SANEAMENTO 
AVISO 


Avisam-se os consumidores de 
água das ruas abaixo discriminadas 


que, 
rede, 


em virtude de trabalhos na 
ficarão deficientemente abas- 


tecidos, por baixa de pressão, no 


próximo dia 2 de Março a partir d: 


de cinco horas : 


— RUA CUNHA JONIOR 
— TRAVESSA MONTE LOURO 


as 


14 horas e por um período provável 


— RUA ALMIRANTE LEOTE DO 


REGO 
— RUA RIBEIRO DE SOUSA 
— RUA MONTALEGRE 


DO MONTE 
—RUA DA ALIANÇA 


— RUA PADRE JOSE PACHECO 


— RUA PARTICULAR DE SAL- 


GUEIROS 
—RUA MONTE CATIVO (entre 
Constituição e a Rua Egas Mcmi: 
—RUA DA CONSTITUIÇÃO 


a 
iz) 
(a 


Oeste da Praça Marquês de Pom- 


bai) 


(entro a Rua da Constituição 
o Largo da Lapa) 

— TRAVESSA DE SALGUEIROS 
—RUA MONTE DA LAPA 

— RUA DA GLÓRIA 

—RUA SENHORA DA LAPA 
—RUA FARIA , GUIMARAES 


—RUA ANTERO DE QUENTAL 


e 


(a 


Norte da Rua da Constituição) 


—RUA ANTONIO CANDIDO 
— RUA JOAQUIM KOPKE 
— RUA ADRIANO PAIVA 
—RUA PEDRO IVO 
—RUA DO COVELO 

— TRAVESSA DO COVELO. 


A DIRECÇÃO 


CARAVANAS DESMONTÁVEIS 
PARA 4 OU 6 PESSO. 
E ATRELADOS DESMI 


: =i— 
ERKAR 


Porto, 26 de Fevereiro de 1971. 


As 
ONTÁVEIS 


Sede; R, SANTA MARTA, 79 — LISBO) 


Envie esta tira á nossa sede e receberá 


dooumentação desejada ERKA grátis 


LISBOA 


AO LADO 
DAS POBRES 


ERVAS 


SANTA CATARINA, N.º 388-2º 
RUA DA ASSUNÇÃO, N.º 88-3.º 


QUEIMADAS, 
BALOIÇAM-SE 

| GIESTAS 
FLORIDAS | 
DE PRATA, 
QUE SEGREDAM 
DE AMORES... 
o ceu 
CHOVEU MANA !.. 
LOUVADO 


CASACOS DE ANTÍLOPE 
E DE CABEDAL 


Blusões, «tailleurs» e todo o género do vestuário para ambos os sexos. 
Distintos, indeformáveis, levissimos e de delicioso conforto. Preços 
gi de fábrica, a pronto ou a prestações s/ aumento do 

: preço e ainda c/ descontos aos sócios do A. O. P. 

e outras agremiações. Um reclame só possível da 
casa que possul a maior e mais variada colecção 
do País (mais de 100 cores). 


ADUBOS-RAÇÕES 


FÁBRICA — VENDE-SE EM SANTARÉM 
TRATA: DR. HUMBERTO LOPES 


Companhia União Fabril Portuense 


S. A. RL. 


CAPITAL — ESC. 153 000 000500 
SEDE — LEÇA DO BAILIO 


CONVOCAÇÃO 


Convoco a Assembleia Geral Ordinária desta Companhia 
a reunir na sede social, em Leça do Bailio, Via Norte, no dia 18 
| de Março de 1971, pelas 11 horas, para: 


1.º— Discutir, votar ou modificar o Relatório, Balanço e 
Contas do Conselho de Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal relativos à gerência do exercício findo 
em 31 de Dezembro de 1970. 


2.º — Proceder à eleição dos Corpos Gerentes para o triénio 
de 1971-1973. 


3.º — Discutir sobre quaisquer assuntos de interesse para 
a Sociedade. 

Nos termos do art.º 10.º dos Estatutos, só fazem parte da 
Assembleia Geral os accionistas que possuírem pelo menos 300 
acções averbadas, registadas ou dapasitádes num Banco ou nos 
cofres desta Companhia até 10 dias antes do marcado para a 
reunião. 


Leça do Bailio, 10 de Fevereiro de 1971. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Arnaldo Allegro de Magalhães 


NA LAVOURA... 
NA CONSTRUÇÃO CML. 
E EM TANTAS ACTIVIDADES... 


Os grupos de Moto-Bombas e Motores 


são um investimento grandemente rentável 


Matias & Ferreira, L.da 


SECTOR COMERCIAL 


RUA ENG.º EZEQUIEL DE CAMPOS, 254 PORTO 


Telefones: 62793 e 66821 


Cooperativa «LAR ECONÔMICO» 


Ave do Marechal Carmona, n.º 1265 — Telef. 390715 — Vila Nova de Gaia 


CONVITE 


De harmonia com o disposto no n.º 3 do artigo 27.º dos Estatutos da 
Cooperativa «LAR ECONÔMICO», convoco os Senhores Associados a reu- 
nirem em Assembleia Geral Ordinária no dia 15 de Março p.º £.º, às 21 horas, 
na sede da Cooperativa, à Avenida do Marechal Carmona, n.º 1265, desta 
Vila, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 

a)— Trinta minutos para tratar de qualquer assunto de interesse 

para a Cooperativa; 

b) — Apreciar, discutir e votar o Relatório e Oontas referentes ao 

exercício de 1970, bem como o Parecer do Conselho Fiscal. 

No caso da Assembleia não se realizar no referido dia por falta de 
número suficiente de sócios, fica desde já feita a segunda convocação para 
o dia 30 do mesmo mês, à mesma hora e no mesmo local, de conformidade 
com o artigo 37.º do Regulamento. 

Vila Nova de Gaia, 28 de Fevereiro de 1971. 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
a) Dr. Manuel Carlos Borges de Queirós Neves 


Todos os livros e documentos inerentes estão patentes ao exame dos 
Senhores Associados na sede da Cooperativa, durante as horas de expediente. 


O SECRETARIO DA DIRECÇÃO 


Alexandre da Fonseca Queirós 


ÁRVORES 


DE FRUTO E OUTRAS, DE TODAS AS ESPÉCIES 
E QUALIDADES, BEM DESENVOLVIDAS E SAS. 


Peça catálogo a: 
VIVEIROS DE CASTROMIL 
Telefone 945 006 (Rede do Porto), 


Leia <O LAVRADOR» 


CETE 


CHEFE DE VENDAS 


EMPRESA DE PRODUTOS ALIMENTARES 
PROCURA BEM INTEGRADO E RELACIO- 
NADO NO MERCADO DO PORTO E NORTE 


RESPOSTA AO N. 187 


No dia 1 do Março, celebra o 70º 
aniversário da sua inauguração o único 
meio de transporte colectivo na Repú- 
blica Federal da Alemanha, que traba- 
lhs sem défice. Desde s sus inaugura- 
cão pelo imperador Guilherme, em 
1901, o comboio suspenso em Wupper- 
tal percorreu mais de 220 milhões de 
quilómetros sem quaisquer avarias, 
transportando corea de 1.000 milhões 
de pessoas no seu percurso de 18,3 qui- 
lómetros. Só se verificon um único 
desearrilamento, e isto em Dezembro 
de 1970, Até no ano 2000, a «espinha 
dorsal» dos transportes urbanos da 
cidade do 412.000 habitantes passará 
a ser completamente automatizada. 
O suarda-freio e o condutor serão 
substituídos por um computador, As 
estruturas de aço e as dezoito estações 
suspensas serão pintadas a cores vivas. 
Hó ainda uma particularidade do com- 
bojo suspenso de Wuppertal: qualquer 
pessos podo alugar uma carruagem 


por 7% marcos (seicentos escudos). 


A primeira vista, parecem 
iguais, mas, na realidade não 
o são. Antes, entro ambos 
os desenhos existem sete di- 
ferenças de pormenor, Veja, 
pois, o leitor se as identifica, 
demonstrando assim a sua 
perspicácia. 


SOLUÇÃO 


“UPA VP JL — 

*eSpeder vp Opquy — 9 
seStedor 

“Pp 9ppuq OP omseioog— 

* topedivy ouvay—+ 
“Boca 

eu epuea cum sSewy—s 
“mova 

ep Lotroguy enqpueg — 
sestedes vp vprend 

=vyos 7 moanu eum Smjy — 1 


Nota da Red.: Quaisquer outras 
diferenças que, porventura, se 
verifiquem, são tão-só devidas 
a defeitos de impressão, para os 
quais contamos com a benevo- 
lência dos nossos leitores, 


Os senhores de «pulo- 
vers branco que 
jogaram ininterrupta- 
“mente duzentas horas 
são membros do 
clubo de jogos de 
cartas «Scharfo Jun- 
gs» em Ennepetal 
Mas isto não basta: 
são os jogadores 
cartas de maior resis. 
tência do Mundo. 
Bateram o «record» 
mundial de 96 horas 
estabelecido em 1944. 
Em obediência às 
havia um 
gador como 
substituto, Durante o 
jogo, era proibido 
tomar bebidas alcoó- 
licas, Em compensa- 
cão, os recordistas 
tomaram muito café, 
chá e limonad 
Colocados em sequén- 
cia, os cigarros fuma- 
ros cobririam uma 
distância de mais de 
dois quilómetros. Em 
Leinfelden, perto de 
Stuttgart, sede de 
uma célebre fábrica 
do cartas do Jogar, 
os incansáveis Joga- 
dores receboram uma 


cionando-lhes a opor- 
tunidado do verem 
como hoje so fabri. 
cam essas carta: 


O Comércio do Porto 


CURIOSIDADES 


ANNA 


(O retrato oficial do falecido pre- 

sidente John Kennedy já so 
encontra em Washington é deve 
ser descerrado no princípio de 
Março ao mesmo tempo que o 
da sua viúva, agors senhora de 
Aristóteles Onassis — afirma-se 
em círculos autorizados, . 

Os dois retratos foram pinta- 
dos pelo artista nova - iorquino 
Aaron Shickler e encontram-se 
numa das caves da Galeria Na- 
cional de Arte e esperando ainda 
a aprovação oficial dy Associação 
Histórica da Casa Branca, que os 
encomendou, e que foi anunciada 
no passado dia vinte, As duas 
pinturas têm já a aprovação de 
«Jackien, ú podes 

O retrato da antiga primeira 
dama dos Estados Unidos está 
pronto há vários meses, mas Jac- 
queline Onassis fez questão em 
que o quadro só passasse a fazer 
parte da colecção ds Casa Branca 
quando o de Kennedy estivesso 
pronto. 

Algumas pessoas que viram o 
retrato de Jacqueline Onassis não 
se mostraram muito agradadas, 
mas Shickler explicou que tentou 
dar nesta obra mais do que a se- 
melhança «exterior». 

A mulher do presidente Nixon 
deve convidar «Jnekiey para à 
cerimônia de descerramento dos 
quadros. É possível que estejam 
presentes outros membros da 
família Kennedy, estre os quais 
seus filhos Caroline e John Ken- 
nedy. 

Poucos meses depois de John 
Kennedy ter morrido, a família 
ofereceu à Casa Branca, em «ua 
memória, uma paisagem pintada 
por Monet que está na sala verde, 
O conservador Clem Conger de- 
elarou que é possivet que o retrato 
de Kennedy seja colocado neste 
lugar se as suas dimensões forem 
adequadas. 

O retrato de <Jsckiey deve fi- 
car no rés-do-chão, na galeria 
onde estão expostos outros retra- 
tos de mulheres de antigos presi- 
dentes, O retrato da viúiva de Eise- 
nhower está no grando corredor 
do piso oficial. O &s Dolly Madi- 
son está na sala vermelha. 


Do 
Um pioneiro da Rádio 


O «Tio Sven» transmitiu, pela 
Rádio Suécia, a 19 de Novembro 
do ano transacto, o seu 1.725.º pro- 
grama, «Caixa Postal dus Crian- 
Gas», uma série que começou no 
dia 11 de Setembro de 1925, quan- 
do a Rádio, como meio de comu- 
nicação, também ers uma criança. 

O «Tio Sven», de seu nome 
Sven Jarring, comemorou o 75.º 
aniversário no dia $ de Dezembro 
e deve ser, talvez, o mais velho 
homem da Rádio de Mundo ainda 
em actividade regular. Idolo de 
tantas gerações de suecos, foi de- 


gramas de Rádio e Televisão em 
uma retrospectiva que abrange os 


seus gloriosos tempos de pioneiro. 
meme 


Um automóvel 
cinquentenário 


ainda em circulação 


Uma noticia há pouco publica- 
da no conceituado «Corriere della 
Sera» assinala que na cidade de 
Riga, que foi capital da Letônia, 
se encontra ainda em circulação 
e em serviço activo como qualquer 
outro automóvel mais moderno, 
um carro de fabrico Italiano de 

O seu proprietário assegura 
que o veterano carro — possivel- 
mente o mais velho ainda em cir- 
culação — trazido de Turim em 
época longínqua, se encontra em 
óptimo estado, preparando-se para 
festejar neste ano de 1971, o seu 
cinquentenário. 


vidamento homenageado com pro- 


EGUNDO um inquérito rcali- 


sado em Frunça, entre um 
vasto sector da população femi- 
nina do pais, as barbas não au- 
mentam o encanto pessoal de 
quem as usa. Dizem os resultados 
do inquérito sobre o que ponsam 
as francesas do costume cada vez 
mais estendido de usar «pera», 
que 87 por cento das mulheres 
deste pais preferem os homens 
de barba rapada, 

Algumas das mulheres que res- 


AS MULHERES FRANCESAS 


OS MARIDOS ANDEM DE «PÊRA» 


DETESTAM QUI 


ponderam às perguntas, vão de- 
masiado longe a respeito das 
vazões por que detestam que os 
maridos, ou os noivos andom de 
acordo com esta moda. Uma das 
interrogadas disse que os «homens 
deixam crescer a barba para ocul- 
tarem a falta de virilidade». «Os 
barbudos carecem de força de 
vontade e de caráctor», disso 
outra. E outra disse que os ho- 
mens quo andam assim, são quase 
sempre descuidados e prestam 
pouca atenção ao que so passa à 
sua volta, 

Das sessenta e duas mulheres 
que declararam que os maridos 
ou noivos trazem a barba crescida, 
trinta e uma disseram opôr-se 
categóricamente a isso, vinte e 
duas mostraram-se indiferentes e 
apenas nove se mostraram a favor. 
Disso uma destas últimas: «às ve- 
zes é muito divertido, Parece que 
uma pessoa está junto de um bar- 
va-azul ou de um monstro terri- 
velmente potente, mas do bom 
carácter». 

Por seu turno, os homens que 
adoptaram este costume, sentem- 
-se muito satisfeitos. De uma con- 
tena interrogados ao acaso pelas 
ruas de Paris, setenta disseram 


1 
a 


estar convencidos de que ficam 
mais atraontes assim c quaso 
todos pensam não mandar cortar 
as barbas. 

Os sociólogos e os psiquiatras 
têm uma atitude mais moderada, 
embora os segundos não mostrem 
muita simpatia pela moda. «Quase 
todo o que deixa orescer a barba 
é um frustrado ou um inadaptado» 
— pensa um dos psiquiatras mais 
famosos da cidade de Paris. «A 
barba pode muito bem ser uma 
máscara, por trás da qual tenta- 
mos esconder um sintoma de 
rebeldia contra a sociedade ou 
esconder-nos a nós próprios». 

Mas a maior parte dos especia- 
listas pensa que o problema de 
andar de varbas ou de cara rapa- 
da é mais uma questão de moda 
do que outra coisa. Recorda um 
historiador, por esemplo, que no 
mundo helénico andar do barba 
era naturalissimo até que, por 
razões que nunca foram muito 
vem esclarecidas, Alexandro «o 
lembrou de a cortar. A partir 
dessa altura e durante vários 
séculos, usar barba na Grécia, o 
mais tarde em Roma, era qual- 
quer coisa de excepcional. Isso 
admitia-se apenas a alguns filó- 


sofos e a um ou outro exgêntrico. 
Da pácuios Vo MORO do Império 
Romano foram uma época do ho- 
mens barbados. e 

Só no limiar da decadência, e 
como imitação do imperador filó- 
sofo Marco Aurélio, que, ao con- 
trário das francesas de hoje, idon- 
tificuvam virilidade com barbas 
ou longas cabeleiras, tornaram 
este uso numa coisa vulgar. Na 
Idade Média houve várias tendén- 
cias, mas predominou a moda das 
barbas, tal como aconteceu no 
Renascimento. As perucas da se- 
gunda metade do século XVII o 
de todo o século XVIII vieram pôr 
fim às varbas, que reaparcceram 
ma época romântica. 

No entender dos sociólogos, o 
facto de se voltar a usar cpéras 
não tem qualquer significado espe- 
cial. «A moda começou por ser 
uma imitação dos homens do Pi- 
del Castro e logo se alargou como 
um pretenso protesto contra as 
estruturas vigentes» — disso o pro- 
fessor René Dubois. «Na reali- 
dade, pretender encontrar explica- 
ções ideológicas para o que é uma 
simples e passageira moda, é por- 
der o seu precioso tempo». 


Peter Miller 


'OM a modesta inclinação de 
cabeça de quem está habi- 
tuado aos aplausos, o conferen- 
cista agradeceu ao auditório, que 
o eclamava ao entrar na sala. 


(Aos conferencistas é melhor 
aplaudir antes que depois). Agra- 
deceu, ao subir ao estrado, uma 
segunda vez, para pedir que não 
insistissem, olhou à volta, esperou, 
acentuando a espera, que O infa- 
lível atrasado escolhesse uma ca- 
deira, afastou desdenhosamente o 
microfone — como Cavaradossi 
recusou a venda diante dos olhos 
perante o pelotão de execução — 
e, criada assim a atmosfera, prin- 
cipiou a sua implacável invectiva 
contra adivinhos, astrólogos, car- 
tomantes, videntes e mistífica- 
dores afins. 

O público escutouo durante 
a primeira hora com atenção 
decrescente, Os oradores não sa- 
bem que o coeficiente de tole- 
rância do auditório é limitado, 
apesar da consumada frascologia 
encomiástica a propósito de con- 
ferências e conferencistas: cuma 
hora de fino aspairecimento in- 
telectual... quereriamos que nunca 
mais acabasse... foi todo um 
fogo de artifício...» 

As estudantes da primeira fila 
tomavam apontamentos : 

—... no ano de 451 antes de 
Cristo, — dizia o orador — a Lei 
das Doze Tábuas condenou as 
fórmulas mágicas e os feitiços. 
Um édito de Nero expulsou os 
magos e Apolónio de Tiana teve 
de partir de Roma. O Exodo re- 
comenda «não deixar viver a 
bruxa» e o Levítico condena as 
práticas mágicas, considerando- 
-as perniciosas, Platão condena- 
va-as em bloco à morte, a Lex 
Cornelia castigava os que faziam 
malefícios, Tibério perseguiu os 


PIMENTOS DOCES 


mercadores do filtros e os papas 
João XXII e Inocêncio VIII cobri- 
ram de anátemas os modelalores 
de bonecos de cera, utilizados 
para realizar com alfinetes os 
malefícios destinados a provocar 
a doença ou a morte. 

Depois de ter empregado as 
suas energias para estigmatizar 
a imoralidade dos mercadores de 
mentiras e o governo que 9s to- 
lora, voltava novamente aos 
exemplos históricos, numa artis- 
tica desordem, para dar a im- 
pressão de improvisar, e uma vez 
que do que o orador diz apenas 
se percebe um terço, o auditório 
indulgente tinha a impressão de 
que, na conferência, havia aquela 
falta de método e de sistema, que 
é provocado pelos impulsos e no- 
bres desdéns, Referiu-se a Simão 
o Mago, denunciado nos Actos 
dos Apóstolos... a Ceeco de As- 
coli, professor de astrologia em 
Bolonha, que foi queimado vivo, 
a Napoleão que consultava assi- 
duamente «mademoiselle» Lenor- 
mand, na Rua do Tournon, & Saul 
que expulsou os magos é adivi- 
nhos e que, no entanto, (oh, in- 
coerência e fragilidade do ho- 
mem!) num momento de depres- 
são psíquica, na véspera da ba- 
talha de Gelboé, se dirigiu, in- 
cógnito, à pitonisa de Enndor, para 
a consultar. 

Metade do público voltou de 
repente a cabeça para mirar uma. 
mulher magra, vestida com um 
elegante «tailleur> de veludo azul- 
-escuro, com encaixes de renda 
branca nos punhos, um colar de 
diamantes, impassível, enigmá- 
tica, pálida como o arsénico. A 
senhora, apática, esfingica, não 
pestanejou. 

Finda a conferência, o litera- 
to, satisfeito consigo mesmo, 


DE ENDOR 


cumprimentou rápidamente os 
amigos e admiradores, concedeu 
alguns autógrafos e dirigiu-se só- 
zinho para casa, para saborear o 
triunfo. Uma mão enluvada de 
mulher tomou-o pelo braço : 

— Sou eu a pitonisa de Endor. 
Encontrava-me entre o seu pú- 
blico. Temos aqui um café tran- 
quilo. Posso dizer-lhe quatro pa- 
lavras ? 

EE ME QuE 

Disse-lhe quatro mil. Narrou- 
-lhe a sua vida, as primeiras in- 
tuições infantis, os colóquios so- 
brenaturais, as previsões famosas, 
as profecias desconcertantes, o 
ditador que tinha querido conhe- 
cêla.. Tinha preanunciado o 
assassínio dum presidente, o pri- 
meiro contacto com este ou aque- 
le planeta, a libertação dum ino- 
cente da cadeia, a descoberta 
duma droga milagrosa, o nau- 
trágio do transatlântico; lera 
nos astros casamentos absurdos, 
divórcios imprevisíveis, nascimen- 
tos inesperados, a queda das 
acções petroliferas, a eleição 
dum papa, a guerra civil... 

E um dever advertir o leitor 
de que a bruxa não inventava. 
Já não inventava. Estava a re- 
petir o que todos os dias recitava 
tão metódicamente à sua clien- 
tela e de que ela também estava 
convencida, 

— Escrevi estas coisas num li- 
vro — disse a pitonisa de Endor 
(este era o seu nome artístico, 
Para a Polícia chamava-se modes- 
tamente Santuzza Bagnasacco, 
viúva de Macellari) — um livro 
que é a minha biografia... 

—...no qual reuniu todas as 
fantasias que tem dado à estampa. 
nos anúncios — disse, severo, o 
literato. 

— Uma vez que o público tem 


PR ed 
POR À 
PITIGRILLI 


um poder de absorção de cinco 
por cento, se se quiser que assi- 
mile cem, tem de se lhe dar vinte 
vezes mais — respondeu ela, im- 
perturbável. 5 

Graçus à esta aridez dos nú- 
meros, entre ela e ele, que espon- 
tâneamente tinha descido do 
mundo do desconhecido e do im- 
ponderável para a realidade 
comercial, o diálogo tornara-se 
mais fácil. Tanto é assim que, 
quando ele lhe perguntou, sem 
paráfrase : 

—E eu que tenho a ver com 
tudo isso ? 

— Tem que ver — respondeu 
também ela sem paráfrase — por- 
quanto desejo que o senhor, gran- 
de escritor, dê uma forma lite- 
rária, livresca, à minha prosa. 

—'Às suas mentiras ? 

—E o que fazem todos os li- 
teratos do mundo. A literatura 
não é mais que um dos aspectos 
da mentira. A realidade seria 
uma coisa esquálida, se fosse o 
que é, 

Pensou um instante e depois 
reagiu : 

—Se acompanhou a minha 
conferência, é ocioso explicar-lhe 
que não creio nem em si nem nos 
outros supostos adivinhos dos 
tempos passados, presentes e fu- 
turos. Uma das mais engenhosas 
invenções de Deus foi ocultar-nos 
o porvir. 

— Mas se à massa quer conhe- 
cê-lo, paga-o e mostrá ter neces- 
sidade dele... Eu vendo optimis- 
mo, esperança, vendo as forças 
para suportar e esperar. Ajudo a 
viver. Se está disposto a refazer 
o meu manuscrito (e entretanto 
extraiu um cheque em branco, já 
assinado), não tem outra coisa a 
fazer senão escrever neste espaço 
a quantia que desejar. 


A vidente sabia falar aos 
homens. Ele não escondeu a sur- 
presa e ela colocou-lhe a estilo- 
gráfica na mão. 

O literato pensou na pitonisa 
de Delfos, na sibila de Cuma, na 
maga Circe que durante um ano 
subjugou os companheiros de 
Ulisses. Deveriam ter tido o mes- 
mo poder de sugestão que esta 
mulher. Disse em voz baixa : 

—Dê-me, ao menos, tempo 
para pensar. 

— Aqui tem o manuscrito — 
disse ela, tirando da carteira um 
embrulho atado em cruz com uma 
fita preta, 

Olhou a caneta, surpreendido 
por encontrá-la entre os dedos, 
e pousou-a sobre a mesa. Parecia- 
-lhe assinar um daqueles pactos 
com o Demónio que encaminha- 
vam o firmante para as chamas 
da Inquisição. Por pura cortesia, 
folheou o manuscrito. Depois 
disse : 

— Seria um trabalho enorme. 

Tinha dito «seria», verbo no 
potencial. Um princípio de con- 
sentimento. 

E na realidade, o professor 
(tinha-me esquecido de dizer que 
era professor. Também me esque- 
cera de dizer o seu nome de 
baptismo e apelido que, desde 
agora, se tornam indispensáveis : 
Mário Negro. E fácil de lembrar: 
Mário Negro) pôs de seguida 
mãos à obra e efectuou um tra- 
balho de escritor diligente, con- 
servando o justo equilibrio entre 
a sua consciência e o número 
escrito no cheque, e o resultado 
foi um livro, no aspecto estilis- 
tico, impecável, tanto que a se- 
hora disse-lhe : 

—Tenho vergonha de impri- 
mir na capa o meu nome como 
autora. Que diria se puséssemos, 
como autores, a Pitonisa de Endor 
e Mário Negro ou, então, Mário 
Negro e a Pitonisa de Endor ? 
Seria uma homenagem à ver- 
dade. ' 

Ele reconheceu que era equi- 
tativo e tão persuadido ficou 
disso, que, no momento de entre- 
gar o texto à editora, disse-lhe : 

—Depois de tudo, seguindo 
as suas indicações, mas com us 
meus retoques, fui eu que o 
escrevi. A pitonisa de Endor já 
é célebre no país. 

—E então ? 

Ele não teve necessidade de 
tantas palavras, para chegar onde 
a maga o esperava e o livro saiu 
com < A Pitonisa de Endor», 
como título, e Mário Negro, como 
único autor. 


—E aqui o quarto dos pequenos !!!-- 


— Meu pai, a minha sociedade toda-se ri da mesada. 
que me dá e eu sinto-me envergonhada !... 
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AUTOMOVEL RENAULT R. 10 
Ampacável. Dar poieniar e particular. 
URGENTE — 


CAMIÃO AUSTIN 
em boru estado, 6.200 K.º, Ver é tratar: 
R. 5 dá Outubro, 5428 — 8. Mamede de 
Infesta —» Telet. S0010L. 


FIAT 600 D 
Vitimo múdelo; e 850 Special. Fabititindos 
de pagamento. 
TURBADTO — Rua Lima Júnior, 67 
(ao Campo Linido) — Teletone 494925. 


FIAT.600 E 1400 

Bíuito baratos. 

JRBAUTO — Rua Lima Júnior, 67 
(ão Campo Tino) — Telefone 494925. 


FURGONETA 
Meia mista TAUNUS FK. Facilidados de 
Pagamento. 

TURBAUTO — Rua. Lima Júnivr, 67 
tão Campo Lindo) — Telótono 494906. 


MORRIS 850 
Como novo 1968. Fanitilados de paga- 
menito, 


TURBAUITO — Rua Lima Júnior, 67 
(ão Campo Linido) — Telefone 494923, 


VOLKSWAGEN 1300 

Como movo. Facilidades do pagamento. 
TURBAUTO — Rua Lima Júnior, 67 
tão Campo Tinto) — Telefone 494925, 


CARROS BARATOS 


KAPITAN de luxo, im- 
travões de 
1962 


CITROEN 2-HP — 199 
RENAULT 4-F, fecha- 


22 contos 
5 contos 
contos 


7500800 
8contos 
28 contos 
9 contos 
15 contos 
Teontos 


17 contos 
13 contos 


DKW Júnior — 1961 
EMW 700 - LS — 1968. 
FORD CRESTLINE, à 
óleos — 1956 .. 
OPEL - REKORD, impe- 
cável — 1958 . 
AUSTIN 850, mista 
E OUTROS 


Av, Marechal Carmona, 2023 — Gia 


O 


SINCA 1100, 
FIAT 135 a 
RENAULT 4-L 196, 
VAUXHALL VITOR 
FIAT 850 Coupó .. 
FIAT 1500. 
AUTOBIANCHI 
CORTINA, 4 portas 
FIAT 850 


LÂNCIA APPL 
SIMCA ARONDE 
Furgonetas 
OPEL-KADETTE .. 
Furgão VOLKSWAGEN, 
mista, 8 lugares ou 700 kgs 
de carga ... 


STAND CLEMENTE 
R, do Bolhão, 153 — Porto 


EO que há ij 


PARA VISITAR 


MUSEUS: Necional de Soares dos 
Reis, na Rua de D. Ma- 
nuel II, todos os dias, das 

20 às 17 horas, excepto às segundas- 

-feiras; de Etnografia o História do 

Douro Litoral, ao Largo de São João 

Novo, aberto todos os dias, das 9 é 

meia, às 12 horas e des 14 às 17 

horas, excepto às segundas-feiras; de 

Guerra Junqueiro, na Rua de D. Nugo, 

à Sé, aberto todos os dias excepto às 

segundas-feiras, das 12 às 15,30; Casa- 

-Museu Teixeira Lopes, na Rua do 

Marquês de Sá da Bandeira, em ila 

Nova de Gaia, aberto às terças, quar- 

tas, sextas, sábados e domingos, das 

10,30 às 16 horas, encerrado às se- 

<undas-feiras. 


Como é que eu 
desconhecia 


(0) LAVRADORV/ 


Não seja como 
este cavalheiro... 


SIMPLES 
ESTE 


UM POSTAL REMETA 


BOLETIM PARA 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS AUADOS, 107-PORTO 
NOME 

MORAD) 

LOCAL) 


OPEL - REKORD de luxo . 
OPEL - REKORD º e 4 porti 
OPEL - OLIMPIA ... 
OPEL - KADETT LS 
OPEL - KADETT 
OPLL - REKORD 
OPEL - REKORD 
SIMCA 1000... 
VAUXHALL VIVA. 
OPEL - KADETT 
HILLMAN IMP 
RENAULT Rºs . 


1965 e 
1958 e 


FURGONETAS “MISTAS 
OPEL -KADETT ... 1965 e 1968 
OPEL - REKORD 1700 . 1968 
OPEL - REKORD 1058 e 1952 
AUSTIN Farina 1965 
AUSTIN a óleos 7 lug. 1966 
TAUNUS VM . 1967 
VOLKSWAGEN 7 lug. 1960 

CAMIÕES 
BEDFORD Mod. K. 7000 kg. 

com garantia de nove 1964 

BEDFORD J2 5 .. 1966 


NORMOTORES Representante de: 
ANTÓNIO 
SARDINHA, 
LDA 
g venids Marechal 
2023 


393165 
V. N. DE GAIA 


ACTIVIDADES 
MUNICIPAIS 


Em MONCORVO 


MONCORVO — Pelo Conselho Mu- 


nicipal, foi aprovado o relatório da 
gerência do Município, referente ao 
ano de 1970. 


Verifica-se do mesmo que o saldo 
que transitou para 1970, foi de Esc. 
355.053870; as receitas arrecadadas, fo- 
ram de 5.059.584850, totalizando Esc. 
5.414,638820 e as despesas pagas de 
4.051.663530, passando para o ano de 
1971 ,0 saldo de 1.382.974890. 

Foram elaborados os projectos de 
abastecimento de água para Urros, 
Felgueiras, Macores, Lousa, Larinho e 
Moncorvo, para os quais foi pedida a 
comparticipação do Estado. Tem-se 
encontrado dificuldades para abastecer 
as terras de além Sabor e lamenta-se 
que os Serviços de Hidrologia não te- 
nham definido a origem do abasteci- 
mento a fazer, o que se aguarda com 
o malor interesse, 

Dotadas todas as sedes de fregue- 
sta de electricidade, importa ugo) 
pensar nas anexas. Nesta conformida- 
de foram iniciados os de Estevai e 
Junqueira, quase concluídos e estão 
em elaboração projectos para outros. 

Na sede do concelho, obras de cer- 
to vulto se impõem. São elas: dar exe- 
cução 8o projecto de abertura da Rua 
A, na chamada zona de expansão, 
aguardando-se que o Conselho de M 
nistros declare de utilidade pública 
para aquisição os terrenos situados 
ma Zona Poente da vila. Já foram 
adquiridos dois prédios indispensáveis 
ao prolongamento da Rua das Amo- 
reiras, que se vê já ligada ao centro 
da vila. Outras diligências estão a ser 
feitas para a compra de mais 2 pré- 
dios urbanos que hão-de permitir o 
alinhamento da dita artéria e o alar- 
sgamento da Rua do Cabeço, que lhe 
hão-de dar melhor acesso, 

£ de Imperiosa necessidade a cons- 
trução de uma das variantes previstas 
para esta vila, por forma a descon- 
gestionar o trânsito cada vez mais in- 
tenso e difícil através das estreitis- 
simas ruas do centro. Nesse sentido 
o presidente da Câmara deslocou-se a 
Lisboa, onde, no decorrer de audiên- 
cia com o ministro das Obras Públi- 
cas, foi prometido que a variante que 
da Avenida Duarte Pacheco há-de con- 
duzir para a saída da vila na estrada 
para Mogadouro, será um facto den- 
tro em breve. — C, 


Visita do comandante 
da Região 


ao quartel da Serra 
do Pilar 


No terça-feira, és 10 horas, o brigo- 
deiro Martins Sonres, comandante da 
Região Miitor do Porto, Visita o Regi- 
mento de Artilhorio Pesado n.º 2, uquor- 
tolodo no Serra do Pilor. 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


28 de Fevereiro de 1871 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal; 


PRAÇA DE D. PEDRO — 
Princípiou ontem a remoção dos 
pilares de pedra que circunda- 
vam a praça de D. Pedro e que 
sustentavam as grades de ferro 
que há tempos foram tiradas. 

A praça ficará agora guar- 
necida apenas pelos bancos de 
ferro e nelas árvores. 


BRILHANTES ROUBADOS 
— Há dias, indo a senhora ba- 
ronesa da Trovisqueira, residen- 
te em Vila Nova de Famalicão, 
a uma gaveta onde tinha vários 
adereços, deu pela falta de qua- 
tro brilhantes avaliados em reis 
600800. 

Quem entrou no quarto e 
roubou os brilhantes é o qua 
ainda se não pôde averiguar(...) 

Recairam as suspeitas sobre 
uma criada, porém foi-lhe pas- 
sada revista, bem como aos 
objectos que lhe pertenciam, e 
nada se lhe encontrou, pelo que 
foi posta em liberdade. 


CORRBIO DE HOJE — Lis- 
boa, 27 de Fevereiro. 

A reunião dos padeir: 
que me referi na minha última 
correspondência, já começou a 
produzir os sous resultados. O 
pão já se vendo por mais 10 
reis em cada quilo. O povo 
multo vooifera nos padejos con- 
tra esse aumento, que nada jus. 
tifica; o mesmo acontece com 
à carne, quo aumentou de pre- 
so, alegando os marchantes que 
a exportação do gado para o 
estrangeiro os obriga a esse 
aumento! 

— Foi declarado ao comis- 
sário dos estudos do distrito de 
Braga que pode mandar admitir 
a exame de instrução primária, 
como habilitação para os luga- 
res de solicitadores descart: 
os indivíduos que para esse fim 
lhe requererem, em qualquer 


época do ano, devendo o mes- 
mo comissário chamar dois pro- 
fessores públicos de ensino prí- 
mário para examinadores, pre- 
Sídidos por um professor do 
ticou que estiver menos ocupado. 


JAGUAR 5 ponto 4 
SUNBEAM ALPINE 
HILLMAN IMP 
SIMOA 1500 
RILEY 1500 

ALFA ROMEO 1600 - 5 vel.-HarTop 
ALPA ROMEO 1300 - Giulictta 
CORTINA 1500 — Mista 

JAGUAR 4 ponto 2 Coupé 

JAGUAR 5 ponto & 

JAGUAR 420 c/ ar condicionado 
TRIUMPH 2000 MK2 - TI 


GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 


BENTLEY-S 
AUSTIN Princess Vander Plass 
MG 1300—2 portas 
TRIUMPH 1300 TO 

MORRIS 1000 

MEROBDES 


CORTINA GT-1600 


RUA DE S. BRAS, 470 — Telefone, 494378 — PORTO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 27 DE FEVEREIRO DE 1971 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres ..... means mero comme Libra 68$68,3  69$19,3 
AMESLENÃÃO mca vom castemem vm Florim 7589,81 758628 
Bruxetas ... camas ms memso Franco $57,235  $57,701 
Copenhaga Coroa .. 3879,71  3$82,81 
Estocolmo ....... Coroa .. 5850,08  5$54,56 
Francforte (Rep ked. Alemã) Deut Marl 7$82,24  7588,04 
Genebra 6559,63  6564,99 
389777 4800,99 
9 5$18,81 
- 1810,62 
- Markka 6588,96 
Nova lorque memso Dólar 28548,9 28567,3 


Cairo cem eme Libra egípcia 
Exp. Acount. —s— —s— 
Roma ...cs mem eneres someone ao LIA cememo ereum nem 8$04,5598 $04,5970 
«CLEARINGS»: 

Madrid ....... emem POSCÊS rm Sm —S-— 
Berlim (Rep Dem. Alemã) Deut Mark (*) 125872 135003 
Budapeste Florim o 254366  2546,12 
Praga comeram emma VOTOS meme  3$WISO - 4SULSO 
Varsóvia ie ana AO A posam | e qo E 

(*) Deuteh Mark do Deutch Notembank. 

(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de 505. 


Notas estrangeiras 
COMPRA VENDA (a) 


áfrica Ocidental e o Franco mem s0y s10,5 
Afric do Sui (de 1 e 2) Rande ...mm 35800 38800 
Africa do su) (de 6 a 20) Rande .....u 35850 38500 
Alemanha im mmecemimeomem MARCO erirremom 570 Bsoo 
Argentina memos Peso NOVO mem 5560 7400 
Austria msmo KO .ccemm 1810 1816 
Bélgica meme eme cessa FESDCO sssumssam 56 559 
Brasi mms ÚFUZOIFO eme 4550 5880 
Canadá msm meses Dóldr mm 23870 DENSO 
Dinamarca - Coro8 mm 8570 4500 
E. U. América (de le 2) Dólar mm 27890 28840 
E. O. América (de 58 20) Dólar mm 28830 28570 
E. O. América (de 5) à 1000) Dólar msm 28840 28580 
DOpanhiá! scam picos cosinasas, (ÚBBOÉ | sacras sao SáL5 
França mem trmmememma FTANCO mmcemem 6500 5580 
Holanda O Florim em 7580 8s10 
ingluterra mm LibrO meme 67870 69870 
ttália e a cao pe cc am 04,4 S04,7 
a Dó 52500 58500 
MAFTOGOS” ce cssracamasos estima ns 5500 5860 
Rodésia (cre nscem massas ams sus 27800 35500 
Norudça; cics oeste asas 3sg5 E) 
Suécia nm im om cu qu mem 5535 Ds65 
Suiça em cmo cm em em E 6s78 
VEDORNA (as cosas rem mo nspnstonsea 6s0o es50 
Moedas de ouro 
Alemanha meme 20 800500 1,0008500 
Baigica 320800 360800 
Uhile Eee a) 800500  LO0OS0O 
E. U América msm 5 800500 1,0008500 
E. U América mm 0 950800 1100500 
E. U América o 2 Dólares ... o =. 1670800 1 850500 
França 2 Francos —m— SMIS00 360500 
Holanda me MO Florins mem S30S00 380500 
Inglaterra (Isahel 15) 1 Libra 290800 — si0500 
Inglaterra (Ant.) Rei À Libra 305800 325800 
inglater (Ant.) fainha 1 Libra 310500 330800 
Inglaterra (K Vitória) Va Libra es0suo 310500 
inglaterra (Reis) % Libra 275500 — 295800 
México ... o 50 Pesos ums 1650800  1.850800 
Portugal im 200 R6ig mesm GOUS00  BU0S0O 
Portugal meme 5000 Réig mecenas LAMISDO 1650500 
Portugal meme UOODO RÓIS (oieee 2900500 2510500 
Suiça meme 20 Francos o 830800 380500 
Metais 
Ouro fino mm mem Grama mo 36500 88500 
Platipi cometem À |) om BES00 145500 
Prata fina ... eme OO —m— 1858 1868 
Prata dele nn O» ——- 1827 1836 


(a) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


transacções de 1,5 0/00, 


“ÍNDICE - 
"BORGES & IRMAO 
COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65:10) 


19/2/11 26/2/ | Desvio % 

GURAL a cé misma 157,4 157,3 —o1 
METROPOLITANAS... 1528 153,0 +01 
Bancarias . 311,6 s11,0 —o2 
Eléctricas 94,5 94,3 —o2 
Industrias. 121,4 122,5 +0,9 
Diversas . | 1467 147 + 0,5 
ULIRAMARINAS. 191,1 1891 —1,0 
Angolanas ...... me | 198,3 1961 mei 
Moçambicanas .. mem me mm 108,2 108,2 º 


Nacional: 01.15: Programa da Madru- 
gada — Resumo do Programa — Dis- 
cos de Abertura; 01,95; Música Portu- 
guesa; ca: final Horário — No 
ciário; 02, 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 
As 00,00 horas; Carrilhões — Noti- 


Fim 

ograma da Madrugada; 7: Car- 
rilhões — Hino Nacional — Resumo 
do Programa — Programa da Manhã 


ciário: 00,05: Nova Noite, Nova Luz, | — Noticiário — Informação de navios 
pelo padre José Teodoro Marques da | e aviões — Programa da Manhã, q 
Silva; 00,10: Musca de Piano; 00,30 e 15: Rádio Rural; 7.35; Programa da ..|. 
Rádio Despórto; 00.45: Música na No! Manhã; 7,50; Girástica; 7.85: Boretmm 


te; 01,00; Sinal Horário — Diario So- 
noro — Resumo do Programa — Hino 


Meteorológico; 8; Sinal Horário — 
Diário Sonoro —' Programa da Ma- 


CARROS 


MORRIS 1.300 


FIAT 124 .. 1968 
HILUMAN IMP. 1967 
FIAT 850 .. 1967 


BOLETIM DIÁRIO 


nhã; 9; Sinal Horário — Noticiário— 
Revista da Imprensa — Programa da 
Manhã; 10; Sinal Horário — Noticiá- 
rio — Programa da Manhã; 11; Sinal 
Horário — Noticiário — Música da 
Europa; 12; Sinal Horário — Noticiá- 
rio; 1205: Por Terras de Portugal; 
12,56. Meiodias de Sonho; 13: Sinal 
Horario — Diario Sonoro — Boletim 
Meteorológico; 1320; Musica Portu- 
guesa; 1345: Domingo Sonoro; 14,15: 
Marchas; 14,30: Resumo do Programa 
— Tarde Desportiva — Rádio Des- 
porto — Futebol: Relatos, Informação 
e Comentários dos jogos da 21.º jor- 
nada do Campeonato Nacional da 1º 
Divisão; 17,10: Música Portuguesa; 17 
e 45; Actualidade Desportiva; 18; Si- 
nal Horário — Noticiário — Resumo 
do Programa 18,05: Girândola; 19; Si 
nal Horário — Noticiário Regional 
e 10; Novidades em Discos, texto e 
Selecção de: Paulo Medeiros; 20: Sinal 
Horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico: 20,20: Resumo do Pro- 
grama — Exitos em Parada; 21, Rá- 
dio Mocidade, programa da Mocidade 
do Teatro Músicado em Portugal; 23: 
Teatro dus Comédias: «Caprichos e 
Preconceitos», de Carlo Goldoni, numa 
adaptação de Jorge Filgueiras, Intér- 
pretes: Baptista Fernandes; Carmen 
Dolores; Canto e Castro; Manuel Cor- 
reia; Ana Paula; Alexantre Vieira; 
Hermínia Tojal Jorge de Sousa Cos- 
faria José e Morais e Castro; 22 
Música Portuguesa; 23: Sinal 
Horário — Noticiário — Boletim Me- 


Ritmos em Contraste; 
lhões, 


* PROGRAMA 


As 9 horas; Carrilhões; 10,1: 
dio Mocidade,” proglama da Mi 


: Portuguesa; 1040 Música Ligeira Sm- 
tônica; 11: Carri — Resumo do 
Programa; 1103; Misa de, Domingo, 
transmitida da iereja de S, João de 


Deus; 12: Música Sinfônica; 12,90: 
Música de Piano: 12,55. A Orquestra 
de Câmara «I Músicih; 13:25: A Clên- 
cia ao Serviço do Homem, pelo dr. 
António Manuel Baptista; 13,45; Mu- 
sica de Arco: 14; Sinal Horário — Dia- 
rio Sonoro — Boletim Meteorológico; 
14,20: Crítica de Artes Plásticas; lá 
e 30: Desdobramento — Resumo do 
Programa — Onda Musical; 17; Jun- 
ção — Resumo do Programa — Pers- 
da música de órgão & orques- 

ta; 18; Concerto de Domingo; 19,20: 
Trio em ré (Rode); 19,35: Sinfonia 
nº 4, em lá maior, op. 53 (Albert Rous- 
se; 20: Simal Horário — Diário So- 
noro — Boletim Meteorológico; 20 e 
20: Resumo do Programa — Música 
de Câmara: 20,30. As Grandes Figu- 
ras do Mundo Português, pelo dr. Cal- 
deira Pais: 21; Recital pela pianista 
Helena Costa; 21,3: Que quer ouvir? 
—Programa elaborado por Margarida 
Brandão; 22,58; Resumo do Programa. 
14,30: Desdobramento — Resumo do 
Programa — Música Sinfônica; 15: 2+ 
acto da ópera «O Barbeiro de Sevilhar 
ni); 15,45: Concerto em ré maior 
para violino e orquestra (Brah- 

16,30: Música de Piano; 17; Jun- 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


As 21 horas; Melanie; 21,30; A Or- 
questra Raymond Lefévre; 
conjunto moderno; Jethro Tu 
50: Trechos do Filme; As Donzelas de 
Rochefort: 22: Música Portugues 
e 20; Rika Zarai no «Olympia»; 22 
Retrospectiva: 1º pare “do” duplo 
Album dos Beatles; 23; Requiem Op, 
5 (Berlioz): 00.25: Sinfonia n.º 41, em 
dó maior K, 55! «Jupiter» (Mozart); 
Resumo do Programa; 01,00: 
ção com o 1º Programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7; Abertura — Hino Nacional — 
Resumo %o Programa; 7,05: Programa 
de Lisboa T; 19: Programa regional — 
Resumo - À Orquestra de Peter Lo- 
and: 19,90: Informação, Desportiv 
por Manuel Correia de Brito; 
Noticiário regional; 19.40: Música, por. 
20: Junção — Programa de 
20,20: Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa I; 1,15: Fecho. 


2º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de Lt 
boa 1t, 9: Tempo de música: 10, 
Programa de Lisboa II; 14,90; De 
dobramento — Emissor de Norte II: 
Programa de Lisboa II — Emissor de 

F. TI: Programa de MF. TI de 
isbon; 17: Junção: 20: Junção com 
o 1º programa; 20,20: Desdobramento 
— Programa de Lisboa II; 21: Des- 
dobramento. 


EMISSOR DE 


As 2: Programa de Lisboa TI; 
1.15: Fecho. 


EMISSOR DE 


NORTE II 


MP. 


Programa de M.F. TI de Lis- 
Junção com o 1.º programa; 
1,15: Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As O horas: Carrilhões — Noticiário; 
0,05: Orquestras e canções; 0,45; Jazz 
par» st; 1; Sinal horário — Diário 
Sonoro — Resumo do programa — 
Hino Nacional; 1,16: Programa da 
madrugada — Resumo do program: 
Discos de abertura; 1,45: M 
Sinal horário 


piano 
3: Sinai horário 


Noticiário; 3 
Guleri: 


Música portuguesa; 

Sinal norário — Noticiário; 4,0% 

sica sem palavras; 5: Sinal horário — 
Noticiário: 5.05: Variedades; 5,50: In- 
terlúdio; 6: Sinal horário — Noticlá- 


rio; 6,05: Música para um bom dia; 
Fim do programa da madrugada; 
7: Carrilhões — Hino Nacional — Re- 
sumo do Programa — Programa da 
manhã — Noticiário — Informação de 
navios e aviões — Programa da ma- 
nhã: 750: Ginástica: 7,55: Boletim 
Meteorológico; 8: Sinal” horário 
Diário Sonoro — Programa da mí 
nhã; 9: Sinal horário — Notlclári 
9,05; Revista da Imprensa — Progr; 


ma da manhi Sinal horário — Ne 
ticiário; 10,05: Interlúdio; 10,15: Rit- 
só músi- 


: Sinal horário — Noticiário; 
11,05: Música da Europa; 11,90: Um 
conto radiotónico, pelo dr. Paulo Pom- 
bo; 12: Sinal horário — Noticiário 
— Cartaz dos Espectáculos; 

m musical; 13: Sinal ho- 
rio Sonoro — Boletim Me- 
teorológico ; 13,20: Instrumentistas ; 
13,85: Crítica (Cinema ou Teatro); 


regional 


USADOS 


VOLKSWAGEN . 
FIAT 1.100 — Especial 
ALFA ROMBO Spyder 


Em exposição : 


RUA DO AMPARO, 75 « TELEFONE, 54082 + PORTO 


13,45: Resumo do programa — Melo- 
dias pela Orquestra Percy Faith; 14: 
4.º episódio do folhetim «Inocência»; 
14,20: Música portuguesa; 15: Sinal 
horário — Noticiário — Informação da 
Bolsa — Boletim Meteorológico; 15,10: 
Para o Progresso do Pais (Comércio), 
informação do Gabinete de Divulgação 
Económica; 15,15: Conjuntos e orques- 
tras; 15,9: Ao sabor da fantasia; 16: 
Sinal horário — Notlelário; 16,05: Pro- 
grama da Juventude; 17: Sinal horá- 
rio — Notielário — Programa da Ju- 
ventude; 17.30: <Faleão», programa ju- 
venil, por Odette de Saint-Maurice; 
18: Sinal horário — Noticiário — Re- 
sumo do programa; 18,05: Música sem 
palavras; 19: Sinal horário — Noti- 
clário regional — Cartaz dos Espec: 
táculos : 19,10: Música portuguesa 
19,80: Debate Desportivo; 20: Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 

; 20,20: Resumo do pro- 
Se episó, 


pianista: Claude Bolling; 2) 
to 71; 21,%: Grande Desfil 
Homem é a Socledade, pelo prof. dr. 
Ferreira de Almeida; 22,40: Fados, por 
Lídio Ribeiro; 28: Sinal horário — 
Noticiário — Boletim Meteorológico; 
23,05: Escape;, 24: Carrilhões. 


* PROGRAMA 


Carrilhões; 10,15: Rádio Es. 
45: Ginástica de Pausa; 11: 
Carrilhões — Resumo do programa 
— Música portuguesa; 11,55: Resital 
pelo duo de violinos Herbert Zills-Ani- 
bal Lima, preenchido com obras de 
Leclair e Herbert Zills; 12,25: M 
sinfônica: 13,25: Escola de Pa 
António João Bispo 
piano; 14: Sinal hor: 
noro — Boletim Meteorológi 
Crítica de Artes Plásticas; 14 
sumo do programa; Folclore portu- 
guês — Canções populares portugue- 
“as, em versões de concerto de Lopes 
Graça, pelo Coro da Academia de Ama- 
dores de Música, sob a direcção de 
Fernando Lopes Graça; 14,95: Ciclo 
Chopin; 15,30: Rádio Escolar; 16: 3.º 
8 4.º actos da ópera <A Favorita» (Do- 
nieett); 17,15: Concerto n.º 4, em sí 
bemol maior para órgão é orquestra 
(Thomas Arne); 17.30; Música de t 
Antologia “Sonora; 5 


Sinal horário — Diário Sonoro — Bo 
letim Meteorológico; 20,20: Resumo do 
programa — O harpista Nicanor Za- 
baleta; 20,30: Ciclo de Melodias; 21: 
Concerto pela Orquestra Sinfónica do 
Porto; 22,58: Resumo do programa. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


As 21: Música do Brasil, com Si- 
vuca; 22,15: A Orquestra Frank Cha- 
cksfield em Nova Iorque; 21,3: Os 
Moody Blues — Question of Balan- 
ge»; 21,55: Ritmo com a Orquestra de 
Roberto Delgado: 22,05: Música sem 
Passaporte: Teraei — Canções da Guer- 
ra dos Seis Dias; : Música de fil 


(Donizetti 
0,45: Estampas (Debussy), pela plan! 
ta, Marisa Regules: 0,58: Resumo do 
programa; 1: Junção com o 1.º pro- 
grama. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; 2 
ma de Lisboa T; 10,15: Rádio Esc; 
lar; Língua Portuguesa; 10,45: Pro- 
grama de Lisboa II; 11: Programa de 
Lisboa T; 11,30: Um conto radiotónico, 
pelo Ir. Paulo Pombo; 12: 
regional — Noticiário region: 
O melhor de Cliff Richar: 
o que prefere; 13; Prog 
boa T; 15.90: Rádio Escolar; 
Portuguesa; 16: Programa de 
boa I; 
Resumo — A música dos jovens; 
O Terceto Portuense de 
19,05: Variedadi 
ticiário regional; 19,40: Programa de 
Lisboa 1; 20: Junção — Programa de 
Lisboa; 20,20: Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa 1; 1,15: 
Hino Nacional. 


2º PROGRAMA 


Lingua 
Lis. 
1805: Programa regional — 


Fecho — 


As Bº Abertura — Programa de Lis- 
bou TT; 9: Tempo de música; 
Programa de Lisboa I; 1: Progré 
ma de Lisboa TI; 15,90: Programa de 
Lisboa I; 18: Programa de Lisboa 1 

Junção com o 1.º programa; 20, 
Desdobramento — Programa de Lisboa 
Il; 21: Desdobramento — Emissor de 
Norte IT — Concerto da Orquestra Sin- 
tónica do Porto, dirigida por Silva Pe- 
reira. Colabora em guitarra clássica: 
Maaria Lívia São Marcos; 22,58: Pro- 
grama de Lisbou II; 1,15; Fecho. 


EMISSOR DE M.F. II 
As 21: Programa de M.F. II de Lis- 


boa; 1: Junção com o 1.º programa; 
1,15: Fecho. 


TELEVISÃO 


Milhões 
de pessoas 


vêem e ouvem 


com GRUNDIG 
CerunDic) vil 


RES, 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 


12,30 — Abertura e Missa de Domingo 

1810 —Dia do Senhor — Pelo rev. 
padre dr. Francisco Videira 
Pires, 

1345— Telejornal — 1.º Edição, 

14,00 — Série Juvenil — Daktari, 

15.00 — Eurovisão — Campeonato do 
Mundo de Patinagem Artisti- 
ca, Exibição dos vencedores, 

16,90 — Tarde de Cinema — «Rapto- 
res» (The Kidnappers). Com 
Duncan McRae, Jean Ander- 
son, Adrienne Corri, Jon Whi- 
teley, Vincent Winter e The- 
dore Bikel, Realização de Phi- 
lp Leacock. 

18,00 — Eurovisão — 2.º parte do Cam- 
peonato do Mundo de Patina- 
gem Artística. Exibição dos 
vencedores. 

19.30 — Telejornal — 2º Edição, 

19,45—'TV Rural — Pelo «ng, Sousa 
Veloso. 


FIAT 850 Special MORRIS 1000 1968 

FIAT 850, normal 1968 | AUSTIN 850 » 1967 
e À r S 

FIAT 1500 1965/1966 6 1967 | N. S. U. 1000 - S 1968 

OPEL KADETT Station imp... 1965 | ALFA-ROMEO 1962 

SIMCA 1000 * 1969] VAUXHALL XL-90, Imp. 1969 


FILIAIS: Av. Serpa Pinto, 540 — MATOSINHOS — Telef. 933633 
e Praça do Almada, 9-A — POVOA DE VARZIM 


CARROS USADOS 


OPEL OLIMPIA, 4 portas 1968 

OPBL-REKOKD 2 o 4 portas 1965 FURGONETAS MISTAS 
OPELKADETT 1966 

OPELKADETT 1965 | OPEL — BEKOBD RAEAVAN 1968 
VAUXBALL V] 1959 | OPEL — KADETT EARAVA: 1968 


NORMOTORES — Representantes de: 


ANTÓNIO SARDINHA, LDA. 


av. FERNÃO MAGALHÃES 428 PoOnTO 


2010—TV 7 — Revista da Semana. | 2100—Fjime de Série — «Vaver no 
20,55 — Série de Comédia — «Doido | Campo», 
com Juizor. 21,30 — Telejornal — 3.º Edição. In- 


21,30 — Telejornal — 3º Edição. Ja- clui o Boletim Meteorológico. 


(Simultaneamente 


clui o Boletim Meteorológico. com o 1 
22,00 — Se bem me lembro — Pelo Programa). 
prof, Vitorino Nemésio. 2200— Série Policial—Mannix—aCha- 


22,20 — Série Comédia — «Centro Mé- mo-me Mannixp. 
dico». Com Chad Evareth e Ja- | 22,50 Eurovisão — Feitival de Jazz 
mes Daly como Intérpretes de Molde, Charlie Mariano 


principais, Quartette, 
23,20 — Domingo Desportivo — 2.º Edi- | 23,40 — Fecho. 

ção. E 
2340 — Marcha do Mundo. Serviço In- 

formativo. 
23,45 — Fecho. 


II PROGRAMA 

20,30 — Abertura. 

20,31 — Dó la si, Apresentação de Al- 
fredo Aivela. 

21,00 — Série Filmada — «Ms. Mutr 
e o Fantasmas — 3º episódio. 

21,30 — Telejornal — 3.º Edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico, (Si- 
multâneamente com o I Pro- 
grama). . 

22,00 — Curto-Circuito — Programa 
nº 5], Realizado no Teatro Mo- 
mumental, Apresentação de 
Artur Agostinho, Baptista Ro- 

sa e Fernando Lopes, 

23,40 — Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1 PROGRAMA 

Abertura, 

Desenhos Animados, 

13,00 — Cinematomovel — 12: Progra- 
ma — Como o Cinema viu 6 
automóvel desde a sua erta- 


FARMÁCI AS 
Ea migas SA 
Estão hoje de serviço perma- 

mente as seguintes farmácias: 


7.º TURNO 
LUSO-FRANCESA 


R SÁ DA BANDEIRA. 140 
TELEFONE 26134 


Aliança, Rua da Conceição, 2 — 
Eonfim (do), Rua do Bonfim, 73 — 
Cardona dos Santos, Rus D Ma- 

-. Duel Tl, 90 — Correta, Praça Mou- 
einho de Aibuquérque, 60 — Cosme, 
Rus Custa-Cabral,” 584 


de Carvalho, Eua do Bonjardim, 354 
— Gomes Ferreira, Rua Faria Gui- 


cão, 

13,15— Filme de Série — «Viver no 
Campon. 

13,45 — Telejornal — 1. Edição. 

14,00 — Um dia com... Milu, 

14,15—Logo à Noite, 


2.º PERIODO-CICLO PREPA- 


marães. 449 — Henriques, Praça da 
Batalha, 64 e 64-4 — Luso-Prancesa, 
Rua Sá du Bandeira, Iy — Moreno, 
Lda. Largo de S Domin; 44 — 
Porto, Praça da República, 22 — Pre- 
lada, Lda. Rua Central de Francos, 


RATÓRIO TV 816 — S Dinis, Rua de S Dinis, 45 
SEE 
1440 Orientação de Monstores — | qftPos BUS Padro Luto Cabra 
ao 


No areosa — Farmácia das Qlivel- 
ras, Rua D. Afonso Henriques 645. 


Em 5. Mamedo de Infesta — Pare 
mácia S Mamede. Rua da Mainça 50. 


Na Senhora da Hora — Farmácia 
azevedo, Rua de Joaquim Pinto, fá. 
Em Rio Timto — Farmácia 8. Cae- 
tano, Lugas de S, Caetano, 


Em Matosinhos — Faria, Rua Ro- 
berto Ivens, 128. 


15,05 — Matemática — 1.º Ano. 

15,80 — Desenho — 2.º Ano. 

16,30 — Educação Fisica — 1º Ano, 

1625 — Ciências da Natureza — 1º 
Ano. 

1650 — Francês — 2º Ano, 

17.25 — Educação Musical — 

17,50 — Matemática 

18,15— Francés — 1. 

18,40 — Ciências da 


Ano. 


Ano. 
1900 — TV Educativa — Lin Por- Em Leça da Palmeira — Farmácia 
tuguesa. pd Falcão, Rua Moinho de Vento, 227 


19.30 — Telejornal — 2º Edição. 

19,45 — Série Juvenil — Poly em Ve- 
neza, 

20,00 — Momento Desportivo, ae 

20,25 — Silêncio... Vamos Rir, VILA NOVA DE GAIA 


20,55 — Grande plano com o deputa- 
Farmácia Central, Rua Alvares Ca- 
fede Manuel José Homem de bral pia Farmácia Santo raio, Rua 
a res dos Reis — Farmácia Oliveira, 
21,30 — Telejornal — 3: Rua do Grémio Prosperidade do 
cui o Boletim Candal 
22,00 — Curto-Cireuito, EM VIANA DO CASTELO—«Cen- 


45 — Marcha do Mundo, tray — 
O aaa dO, 'aly — Rua de Manuel Espregueira 


11 PROGRAMA a da) 
20,30 — Abertura. ar 
20,381— Um dia com. mu Cheler. - 229 


Em Gondomar — Farmácia Central, 
Rua Dr. Oliveira Salazar. 844 


Edição. In- 
Meteorológico. 


A REAL — «Galenoy 


EM ESPINHO — «Santos (telet. 
9203) 
EM S, JOAO DA MADEIRA — 


, «Estação» (telef. 23380). 
PHILCO ar AVEIRO > adeticalo (ist 
ai 23870). 
TELEVISÃO amEM VISBU — «Pintos — (teter. 
EM COIMBRA — «Machados — 


RUA DE SANTA CATARINA, 117 Dn seitas o poaerque fico. 
lha (teler. 23234 «Luciano & Ma- 
tos» > Rua da Soho itelet doi) 

QU/7ZIZINIIIIGIGANGIATIATIDINIADIIARIDAGIIGIGDADAGIGIAINAAANIDA 


Edições de 


Manual dv Podador (7.º edição) ... 4$50 
Tratamentos das Videiras (3.º edição) Josvo 
O Desengace (2.º edição) ... ... 1$v0 
Manual dv Enxertador (5. SMicão) 5850 
A Oliveira (4.º edição) .. ... .. 5s00 
O Azeite (2.º edição) ... 1850 
Animais úteis ao lavrador (; 1550 
Animais nocivos ao lavrador (; 2550 


As Hortas (6.º edição) .. ... 
A Capoeira (6.º edição) .. ... 
O Gado (2.º edição) ... 


6suu 
ss00 
1550 


Prados e Pastagens (2.º edição) .. asou 
Doenças internas não contagiosas dos animais 600 
Doenças externas não contagiosas dos animais domésticos 15800 
Doenças contagiosas e parasitárias dos animais domésticos 2550 


Construções Agricolas ... ... 1850 
As Abelhas (3.º edição) ... .. 5suu 
O Trigo, como se obtém grande rendimento 1800 
Ervas más ... ai ES 1500 
Encaliptos e Acácias (2: edição) as50 
A Vinha (2º edição) ... .. 6s0o 
Máquinas agrícolas . 1850 
Coelho doméstico (5. edição) . ss00 
Regas .. Ee at q 1800 
Carneiros, Cabras e Cães de Guarda - ss00 
Leite, munteiga e queijo ... 1850 


O Tempo .. é di 1850 
Doenças dos cães e gatos ... 7550 
Arvoredo .. o. 2s00 
A Caça e 2500 
A Pesca e 2guu 
O Cavalo - 2550 
Carne de Porco (2º edição) . 10500 


Como alimentar os gados (2.º edição) 
Adubos e Adubações (2.º edição) 
Cultura do Arroz ... .. e. 
O Linho ... ... e. em 

A cnitura do Tomateiro (2 edição) 
Avicultura cu cs cem oo oro aos 


6suo 
E 
asou 
2800 
6500 
4850 


PORTO — AVENIDA DOS ALIADOS, 107 
DELEGAÇÕES DE «O COMERCIO DO PORTO» + 


LISBOA — RUA DA EMENDA, LIO-Lº 
BRAGA — AVENIDA MAKECHAL GOMES DA COSTA, 154 
AVEIRO — PRAÇA FREDERICO ULKIVA, 101º (PONTE PRAÇA 


MU UU A UU LU CUL OO LOU U OIL LUI O LULU, 


27/00 OU UU UU OU UOL O COCO OIL OTTO 
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LONDR Nos meios di- 
plomáticos 
dos países ocidentais, incluídos, 
naturalmente, os britânicos, 
comenta-se, não sem preocupa- 
ção, as possíveis consequências 
das conversações Salt para a li- 
mitação de armas estratégicas 
entre os Estados Unidos da 
América e a União Soviética, 
que devem continuar, em Viena, 
no próximo mês de Março. São 
muitos os aspectos dessas nego- 
ciações que ainda continuam na 
penumbra, mas, ultimamente, 
começou-se a falar da possibili- 
dade de, em consequência delas, 
os soviéticos exigirem a instata- 
ção de uma base própria de sub- 
marinos nucleares em Cuba ou, 
até, de projécteis de médio al- 
cance. Deveriam aceder os Es- 
tados Unidos à criação de bases 
tão perigosas situadas a apenas 
duzentos e dez quilómetros da 
Florida? 
Vejamos os factos de perto. 
A base das negociações entre os 
Estados Unidos e a União So- 
viética, das quais foram cuida- 
dosamente excluídos os aliados 
das duas superpotências, é a de 
que devem ser limitadas as ar- 
mas nucleares que podem ser 
dirigidas contra os territórios 
dos dois países, embora conser- 
vando cada qual o suficiente am 
senal nuclear para dissuadir o 
outro de lançar um ataque de 
surpresa. Ambas as partes crêem 
que, com um acordo desta es- 
pécie, se pouparia muito di- 
nheiro e não teriam que se es- 
forçar a construir novas armas 
cada vez mais caras. 


A UNIÃO SOVIÉTICA pode exigir aos E. U. A. 
a instalação de uma base nuclear em Cuba 


Desta discussão estão exclui- 
das as centenas de projécteis 
soviéticos de médio alcance pro- 
vidos de cabeças termonucleares 
e apontados aos países da 
«N.A.T.O.» na Europa ocidental. 
A razão desta exclusão das ne- 
gociações parece ser a de que 
esses projécteis não podem al- 
cançar o território norte-ameri- 
cano. Mas os soviéticos não 
crêem que devam ser incluídos 
no mesmo capitulo as centenas 
de aviões norte-americanos que 
têm as suas bases na Alemanha 
e na Grã-Bretanha, assim como 
os navios da Sexta Esquadra no 
Mediterrâneo. Os negociadores 
afirmaram, segundo parece, aos 
seus interlocutores que, como 
essas armas são norte-america- 
nas e com elas se pode alcançar 
o território soviético, devem ser 
incluídas no convénio. 

Os norte-americanos recusa- 
ram-se a isso, porque o Kremlin 
caneperárão acentuada preponde- 

rância ao serem eliminadas essas 
armas situadas na Europa. Os 
Estados Unidos receiam que os 
soviéticos, para compensarem a 
existência dessas armas, peçam 
que se lhes conceda maior quan- 
tidade de projécteis continentais, 
ao que aqueles não estão, de 
modo algum, dispostos. 

Para sair do beco sem saida 
a que toda esta questão levou, 
é possível que os soviéticos fa- 
cam novas propostas na pró- 
xima fase das negociações Salt. 
Ou, então, que os Estados Uni- 
dos acedam a retirar as suas 
armas estratégicas e a Sexta 
Esquadra da Europa, o que é 


O Comércio do Porto 


ENRIQUE MURILLO 


politicamente impraticável, por- 
que significaria o colapso da 
«NATO.» ou se decidam a 
equilibrar, de qualquer modo, a 
existência dessas armas. 

Os soviéticos entendem que o 
melhor equilíbrio seria a instala- 
ção em Cuba da bases nuclea- 
Tes parecidas com a que os Ts- 
tados Unidos têm na Europa. 
Cuba está a uns mil e setecen- 
tos quilómetros de Washington 
e é esta, aproximadamente, a 
distância de Moscovo a algumas 
bases estratégicas norte-ameri- 
canas na Europa. A União So- 
viética afirma, além disso, para. 
justificar o seu ponto de vista 
sobre o assunto, que um projéc- 
til de médio alcance instalado 


um de longo alcance instalado 
em território soviético. 
Ss os Estados Unidos se re- 


dos projécteis de Outubro de 
1962, parece inevitável, as ne- 


sidente 

ria de aplicar na construção de 
novas armas os milhares de mí- 
lhões de dólares que tenciona in- 
vestir em melhoramentos sociais. 


OITENTA MILHÕES DE DÓLARES 
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EM ANTIGOS VALORES ALEMÃES POSTOS À VENDA 


- NAS BOLSAS DE LONDRES DE NOVA IORQUE E DE ZURIQUE 


PARIS º Partido Comu. 
nista francês, diri- 
gido, na realidade, pelo secretá- 
rio-geral adjunto, Georges Mar- 
chais, devido à doença, certa- 
mente incurável, de Waldeck Ro- 
chet, iniciou uma interessante 
manobra de propaganda — de 
erelações públicas», poder-se-ia 
dizer — para aproveitar em seu 
favor o próximo centenário da 
Comuna de Paris. Os novos diri- 
gentes do Partido parecem deci- 
didos a servir-se das comemora 
ções, que se prolongarão pelos 
meses próximos, para convencer 
os cidadãos franceses de que o 
comunismo é produto nacional 
do seu país, que nada deve aos 
precedentes soviéticos até agora. 
tidos como intocáveis, ou pouco 
menos. 

Esta evolução, pelo menos 
táctica, do Partido deve-se, ine- 
gávelmente, a Marchais, homem 
jovem que entrou pura o Purtido 
depois da guerra e não conheceu 
a época heróica do «Komin- 
tern, e à primeira vista, mar- 
cou, de forma indelével, a pri- 
meira geração de dirigentes 
comunistas com um sentido de 
subordinação e de .everência em 
relação ao Kremlin. O notável 
Marchais, no passado Outono, 
imiciou uma campanha de publi- 
cidade wo Partido, com a inten- 
ção de fazer esquecer a imagem 


de uma organização secreta que 
persiste na mente colectiva. 
Agora, é a Comuna que lhe dá 
novos argumentos publicitários. 

Recordemos os factos. Em 
Março de.1871, quer dizer mais 
de quarenta e seis anos antes 
da revolução bolchevista, deu-se, 
em Paris, uma insurreição popu- 
lar contra o Governo moderado 
que assinara a paz com a Ale- 
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mento teve carácter 
nantemente patriótico, mas logo 
se desviou para uma autêntica 
revolução social e política. Foi 
aquela a primeira manifestação 
da extrema-esquerda, desde 
revolução de 1848, abafada pela 
força. 

A Comuna acabou, também, 


objecto de severa Mas 
a tradição rn dos 
não se nas 

duas gerações seguintes. 
Alguns - dos - sobreviventes da 


UM CAMPO DE CONCENTRAÇÃO 


NO SINAI PARA OS TERRORISTAS 
QUE ACTUAM NA FAIXA DE GAZA 


JERUSALÉM — O exército israelita instalou um 
extenso campo de concentração num local secreto, 
algures no centro do deserto do Sinai. É para ali 
ue vão todos os suspeitos de terroristas presos na 


aixa de Gaza. 


Esperam as autoridades israe- 
titas que isolando os que parecem 
ser os chefes das organizações 
de guerrilha daquela zona, dimi- 
nua a violência extremista que 
ali se faz sentir. 

Desde o primeiro momento da 
ocupação israelita, a população 
de Gaza mostrou-se mais activa 
que a de qualquer outra zona 
ocupada contra as autoridades e 
as forças de segurança. As acti- 
vidades últimas dos terroristas 
eram especialmente dirigidas 
contra pessoas de raça árabe, 
possíveis colaboradores dos ocu- 
pantes. Em muitos casos, trata- 
va-se apenas de pessoas que pro- 
curavam trabalho para poderem 
manter as famílias, mas os movi- 
mentos terroristas não admitiam 
que tivessem quaisquer relações 
com as autoridades de ocupação. 

Quando o general Dayan de- 
cidiu retirar as forças da polícia 
israelita dos acampamentos de 
refugiados palestinianos, prinei- 
pal foeu do terrorismo, veio dar 
maior liberdade aos extremistas. 
No total calcula-se que nos doze 
meses últimos, foram cerca de 


oitenta os árabes que morreram, 
vitimas dos seus irmãos de raça. 
Estas actividades, porém, não 
provocaram a interrupção das di- 
rigidas contra os ocupantes. 

Foi, precisamente, o caso da 
morte de duas crianças israelitas 
por uma granada atirada para 
dentro do automóvel em que se- 
guiam que fez com que as auto- 
ridades da ocupação desenca- 
deassem, no princípio de Janeiro, 
uma vasta operação para acabar 
com o terrorismo na zona. A cria- 
cão do campo de concentração 
no Sinai é uma das providências 
que fazem parte da nova política. 

As pesquisas de suspeitos são 
efectuadas por forças do exérci- 
to, apoiadas pelos guardas fron- 
teiriços, que têm fama de muito 
duros. Parece que são estes, tam- 
bém, que estão encarregados de 
custodiar o campo de concen- 
tração. 

Quase todos os detidos per- 
tencem aos grupos de árabes 
militantes que foram surpreendi- 
dos na faixa de Gaza pelas tro- 
pas israelitas que avançaram, 
em 1967, e por ali ficaram for- 
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mando os núcleos dos movimen- 
tos de resistência. Mas também 
foram presos muitos habitantes 
fixos da zona e refugiados pales- 
tinianos, que ali moram em gran- 
de número. 

Em princípio, as autoridades 
admitiram que, actualmente, es- 
tão cerca de cem suspeitos con- 
finados no deserto, embora des- 
mentissem a presença de mulhe- 
res entre os detidos. Mas sabe-se 
que as buscas continuam e é 
possível que o número, em breve 
seja aumentado. 


Ao mesmo tempo que proce- 
dem a uma dura repressão do 
terrorismo, as autoridades Israe- 
litas levam adiante os planos que 
fizeram de integrar o maior nú- 
mero de árabes nas estruturas 
do Estado judeu. Quem quiser ir 
morar para o território israelita 
prôpriamente dito e lá ficar esta- 
belecido tem todas as facilidades 
em arranjar emprego e casa. Mas 
a operação tem sido um fracasso. 
Foram poucas as famílias que 
aceitaram as ofertas e algumas 
delas já receberam ameaças por 
parte dos terroristas, 


BONA Espalhaão por todo 

o Mundo, debaixo de 
fundos falsos de madeira, em lo- 
cais subterrâneos ou no fundo de 
profundos lagos alpinos, está um. 
dos tesouros mais fabulosos que 
os: tempos conheceram, à mercê 


desaparecido nos últimos momen- 
tos da segunda guerra mundial, 
quando a Alemanha era saqueada, 
tanto por vencedores como por 
vencidos. Alguns incidentes, ve- 
rificados nos últimos témpos, fi- 
zeram com que as atenções vol- 
tassem a centrar-se no tesouro 
perdido e puseram de alerta as 
autoridades da Eepública Federal 
da Alemanha. 

* Ninguém sabe de que se com- 
põe, ' exactamente, o famoso te 
souro., Pensa-se, porém, que dele 
fazem parte quer quadros de 
grandes mestres, quer os dentes 
de: ouro, arrancados aos milhares 
de vítimas dos campos de con- 
centração. Nem sequer é pussível, 
por razões óbvias, calcular o seu 
valor total. A título meramente 


especialistas são de opinião de 
que os «nazis» conseguiram apro- 
priar-se. de seiscentos a oltocen- 
tos-milhões- de -dólares -o-que ow- 


tro tanto, talvez, ainda está pos 
descobrir. Contudo, parece que, 
nalguns casos, houve descobrido- 
res inesperados. 

Nos últimos tempos, por exem- 
plo, foram postos à venda, por 
agentes que se pensa operarem 
em representação dos soviéticos, 
uma série de antigos valores in- 
dustriais alemães, acções e obri- 
gações, quase todos emitidos na 
década dos anos trinta. O seu 
valor total pode ascender a uns 
oitenta milhões de dólares e é 
provável que tenham sido sa- 
queados do antigo «Reichbank» 
pelos soldados do Exército Ver- 
melho, na Primavera de 1945. 

Esses agentes tentaram colo- 
car os valores nas Bolsasde Lon- 
dres, de Nova Iorque e de Zu- 
rique, mas o Banco da República 
Federal da Alemanha noticiou 
que esses valores não seriam pa- 
gos, » menos que os proprietá- 
rios verdadeiros se identificas- 
sem. Este golpe fez malograr a 
tentativa soviética e as acções 
podem converter-se em simples 
pedaços de papel que terão de 
continuar escondidos, 

Crê-se, em Bona, que, muitos 
dos hierarcas «nazis» ainda re- 
cuperaram parte dos tesouros es- 
condidos nos momentos do de- 
sastre. Os bens mais fáceis de 
roubar já fazem parto das for- 


«JOHN ENISHT 


tunas - pessoais de numerosos 
«honrados cidadãos» da Repú- 
blica Federal da Alemanha. O 
mesmo não acontece com objectos 
de malor volume, com quadros, 
esculturas e tapeçarias que, se é 
como se pensa, continuam escon- 
didos em locais que ninguém 
conhece, 

De vez em quando, uma des- 
tas obras de arte aparece, mis- 
terlosamente, nos círculos comer- 
ciais da especialidade, Assim, em 
1966, apareceram, em Nova Jor- 
que, dois quadros de um famoso 
pintor alemão do século XVI. Foi 
então que o Departamento de 
Estado disse que os dois quadros 
faziam parte de uma lista de oito 
que desapareceram do castelo 
de Schwarzburg, antes de ter sido 
ocupado pelas forças norte-ame- 
ricanas. 

O professor Siviero, da Itália, 
fez um estudo sobre as óbras do 
arte levadas da Itália pelos ale- 
mães e fez uma lista de cerca de 
três mil. De setecentas delas não 
se sabe o paradeiro e, entre os 
quadros desaparecidos, há obras 
de Miguel Angelo o de Rafael. 


RETENDE DEMONSTRAR QUE A SUA CRIAÇÃO DATA 
DE MUITO ANTES DA REVOLUÇÃO BOLCHEVISTA 


Comuna passaram à fazer parte, 
dos 


ideológicos foram os que, em De- 
-zembro de 1920, 


formaram o Partido Oumunista. 

|O Congresso de Tours, em 
que se consumou a cisão e cujo 
“centenário foi, também, há 


pouco, comemorado, actuou sob 
a influência imediata dos acon- 
tecimentos na Rússia, pelo que 
o novo partido mostrou ter logo 
certa tendência moscovita. Mar- 
chais deve estar convencido de 
que, celebrando a recordação da 
Oomuna, considerada como ante- 
cedente ideológico do partido, 
demonstrar-se-à à opinião públi- 
ea que, no comunismo, há algo 


PETER MILLER 


mais que mera subordinação aos 
interesses soviéticos e que a 
sua criação na França ter ori 
gens próprias, nacionais. 

A tentativa do Partido comu 
nista parece histôricamente, dis- 
cutível — a Comuna teve muito 
.mais. de insurreição anarquista 
que de movimento gortgeiaas 
nente» marvista —, 


“digna de &e sublinhar Ea 


interesse imediato. Trata-se, é 
evidente, de um novo golpe do 
Partido para se evadir do ghetto 
político em que esta encerrado. 
«O Partido Comunista não está 
na esquerda, mas no Lestey, 
disse, um dia, o socialista Guy 
Mollet. Agora, Marchais quer 
convencer os seus compatriotas 
de que isto não é verdadeiro e, 
para isso, lembrou-se do caso da 
Comuna. 

Que a manobra seja ou não 
coroada de êxito, é outro assunto, 
Mas, politicamente, é impor 
tante o facto de o Partido Comu- 
mista francês se ver na obriga- 
ção de fazer com que as suas 
relações com Moscovo sejam es- 
[ng e, assim, acuda à tras 

jo dição nacional, se bem que esta 
so; 


GENERAL SAMUEL KOSTER 


FOI ILIBADO DAS ACUSAÇÕES 
PELA CHACINA DE MY LAI 


WASHINGTON — As acusações que haviam sido 
feitas contra o general Samuel Koster, antigo 


director da Aca 


ia Militar de West Point, pela 


maneira como agiu após a chacina de My Lai, no 
Vietname do Sul, foram-lhe retiradas. 


Nos últimos dias, afinal, o 
mesmo se tem feito a alguns sar- 
géntos e soldados que participa- 
ram naquele trágico incidente, 
mas as formuladas contra o te- 
mente Calley, cujo processo está 
interrompido, mantêm-se e é pos- 
sível que outras se apresentem 
contra vários oficiais o soldados 
implicados no caso. 


Um. comunicado oficial do 
Rontáao informou que foram 
retiradas as acusações contra .o 
gemeral Koster, porque não se 
encontraram provas suficientes 
por que pudesse ser incriminado. 
Segundo o. tenente-general Sea- 
man, encarregado das investiga- 
ções relacionadas com o processo 
há provas do modo como se com- 
portor, mas estas não bastam 
“para 'o'fazer comparecer peran- 
tesum-conselho de guerra, 
«Aquilo a que os investigado- 
res chamam cab-rogação de res- 
ponsabilidades» nunoa existiu, se 
bem-que, ultimamente, alguns.ór- 


gãos informativos, recordando o 
que se passou com o general ja- 
ponês Yamashita, que os norte- 
-americanos enforcaram, pelas 
atrocidades cometidas pelos seus 
soldados sem ele saber, afirmem 
que todos os generais que tive- 
ram às suas ordens a unidade que 
perpetrou a chacina de My Lai 
compartilham a responsabilidade 
do facto. 

A comissão investigadora di- 
rige duas críticas concretas con- 
tra o general Koster, mas insiste 
como dissemos, em que não têm 
base suficiente para ser proces- 
sado. Em primeiro lugar, acusa: 
-se o general de não ter dado in- 
formações sobre o número de 
civis que cairam em My Lai, em- 
dora, logo a seguir, se acrescente 
que Koster não tinha em seu 
poder mais que uns fragmentos 
de dados, dos quais se podia con- 
cluir, no melhor dos casos, ter 
morrido uma vintena de posssoas 


STEPHEN BROWN 


mum «incidente desafortunado», 
durante uma “operação militar 
contra o inimigo. 


Por conseguinte, os membros 
da comissão parecem considerar 
que a morte de vinte pessoas não 
é motivo pelo qual valha a pena 
alertar a opinião norte-americana 
uma vez que se trata de um tipo 
de desastres que, pelos vistos, se 
dão com muita frequência na 
guerra, 

Por outro lado, acusa-se Kos- 
ter de não ter iniciado um inqué- 
rito sobre os acontecimentos de 
My Lai, logo depois de ter rece- 
dido informações sobre o assunto. 
A falta deste estudo dificultou 
mutito a reconstituição dos factos, 
depois de so conhecer o verda- 
deiro alcance da matança. 

O general Koster comanda- 
va, em Março de 1968, a divisão 
em que estava enquadrada a 
unidade responsável pela cha- 
cina. Quando foram formuladas 
contra ele as acusações que; 
agora, lhe retiraram, foi desti- 
tuído do cargo de director da 
Academia Militar e, presentos 
mento, está à espera de destino. 


20 Domingo, 28 de Fevereiro de 1971 
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BURMESTER & CA. LDA. 


RUA DA REBOLEIRA,49-TELEFONES 21789-25566-29806:PORTO 
5 ) 


NAvIO [pata | PORTOS DE ESCALA 
EESTI E OS ET 
n/m alemão A carga HAMBURGO 
«ROLANDSECK» até amanhã 
e e iii e 
n/m dinamarquês 3/4 ESBJERG, COPENHAGUE, AARHUS e demais portos da 
«MORILD» Março DINAMARCA com conhecimentos directos 
o ee es 
n/m alemão 10 NEW YORK, FILADELFIA, BALTIMORE, WILMINGTON, 
«CROSTAFELS» Março CHARLESTON, NEW ORLEANS e HOUSTON 


n/m alemão 12 
«WINDHUK» 


MATADI, BOMA, PONTA NEGRA 
e LOBITO (em trânsito) 


€e 
ROTERDÃO 


BANANAS 


PORTUGAL LINE 


Próximas saídas para: 


ANVERS 


«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 28/3 de Março 


«SWINDREGT» 
LEIXÕES 7/10 de Março 
«aCONCEPCION» 
LEIXÕES 14/17 de Março 


«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 21/24 de Março 


DOVER 


«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 28/3 de Março 


«SWINDREGT» 
LEIXÕES 7/10 de Março 


«CONCEPCION» 


333; 33) 3 3 Z 3333333333 33333333 33 BB 333 
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n/m alemão 
«VICTOR» 


15 
Março 


ABERDEEN, DUNDEE, GRANGEMOUTH 
e REYKJAVIK 


33 NOS NY 


VAMU LO Ol UU UU UU MMA 


LEIXÕES 14/17 de Março 


«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 21/24 de Março 


Aceitamos carga e rrete corrido 
para a SUÍOA, interior da BEL. 
GICA. ALEMANHA. FINLANDIA, 
portos ameriosnos e canadianos 
do Atlântico e do Paciflco. Custa 
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POB, 


PROXIMAS SAIDAS NOS 
MODERNOS PAQUETES 


DA «LINEA €» 


ROSI SS SS 3333333333 


ANNAN 


Naviera de Exportacion Agrícola S. A./Madrid 


Navio espanhol «BEN, ISANET» 


IBERTRANS LTD. 


LONDON 


De LISBOA para: 


BRASIL 


SN Ng 


Soc. Com. Orey & Barros Leite, L.da 
Rua do Infante D, Henrique, 83 
PORTO — Tel, 28906/7/8 e 93050 
DIS 3355553 


MULHIITIHEOIINCNIADEOIDASsODSOBsADARHAsARANIAES 
CARAREODARAIDAASESAS ASAS O SADO ADA 


O n/jm «UFFE» 
EM 15/20 DE MARÇO pf. 


OS AGENTES GERAIS: 


Agência Marítima «Euronave» (Porto), Lda. 


Rua Infante D. Henrique, 83-4º — PORTO 


TELEFS. : 24171/24172 — TELEGRAMAS : EURONAVE - PORTO 


TELEX : 2348 — BUNAVE-P 


NNNNNÔTÔUAÔÔÔ SS tl 


7 


Uia a RYU UU UU UU UU UU LU UU 


7/00 UU UU UML (UA O 


z 


NA 


| 


4 POLISH OCEAN LINES 


GDYNIA 


n/m «VIRGEN DE LOS REYES» 
(ESPANHOL) 


n/m «LA GIRALDA» 


NIM 


SOCIEDADE COMERCIAL 
Garland Laidley, -.A.R.L. 


INDONÉSIA e EA - TIMOR 


OS AGENTES GERAIS : 


NONOAI 


EMBARQUE 
IMEDIATO 
AGENCIA DE VIAGENS 
VERA CRUZ 
E» R. Loureiro 62 — PORTO 


ANNAN NNNAS; 


Esperado em LEIXÕES dia 13/14 de Março pf.” 


PARA : 


PIRAEUS, BEYROUTH, FAMAGUSTA 


PARA: POkLO: 
EUGENIO C.... 15/3/71 Telefs. 27091/5 PPO (5 linhas) ê ALEXANDRIA 
LISBOA: 
D EUGENIO C. 12/4/71 Telefones: ssivl/s8108 É 
sia E . : E AAA É OS AGENTES: 
Ep enindeo id ÁE RI C Ã AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 82-1º — PORTO 
TELEFONES : 27747/8 o 36685 
AGÊNCIA MARITIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 
RUA DOS SAPATEIROS, 128- 
361286 e 362760 


LDB SSB 3353333, 


TELEFONES : 


EMMA OL Ut UU UU UU O UU ll O UU LU LU UU LULU OLL 


AZEVEDO 


AVENIDA DOS ALIADOS, 211-5.º Dto. (Edifício Garantia) - PORTO 


ENSSA LINE 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA A SUÉCIA E DINAMARCA 


Em LEIXÕES em 2 
de Março pf. 
para descarregar e carregar 


Em LEIXÕES em 4 


Telefones: 37861 (7 linhas) — Telex: 2314 e 2730 


GOTEBORG, UUPENHAGEN, 


HELSINGBORG, MALMO, 


STOCKHOLM e NORRKOPING 


z de Março pt. COPENHAGEN e AHUS 
(ESPANHOL) para descarregar e carregar 
GOTEBORG, COPENHAGEN, 
T À M p | ( 0 n/m «LA LAJA» RES a am HALMSTAD, HELSINGBORG, 
(ESPANHOL) ssa Ag MALMO, STOCKHOLM 


NEW ORLEANS 
HOUSTON 


O m/s «KEYNICA» 
EM 11 DE MARÇO pf. 


O m/s «BRODNICA» 
EM 5 DE MAIO pf? 


n/m «LA CINTA» 
(ESPANHOL) 


n/m «VIRGEN DE LOS REYES» 
(ESPANHOL) 


Os Agentes : 


Agência Marítima «Furonave: (Porto), Lia. 


n/m «AGROTAI» | 


Sta 


para descarregar e carregar 


para descarregar e carregar 


Em LEIXÕES em 21 
de Março pf. 


para descarregar e carregar 


Em LEIXÕES em 31 
de Março p.f.º 


ENSSA LINE 


Em LEIXÕES em 18 
de Março pf. 


e NORRKOPING 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 


HELSINGBORG, MALMO, 


STOCKHOLM e NORRKOPING 


GOTEBORG, CUPENHAGEN, 


HELSINGBORG, MALMO, 


STOCKHOLM e NORRKOPING 


Aceitam-se cargas para os demais portos da Dinamarca e Suécia com conhecimento 
directo. Aceitam-se igualmente cargas pera os portos de Reykjavik, Husvik, Siglufjord 
e Ilhas Faroê com baldeação em Copenhagen 


E 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA A NORUEGA 


, DRAMMEN, STAVAN- 
GER, BERGEN 


Rua Infante D. Henrique, 83-4º — PORTO (ESPANHOL) para carregar e pois oe a 
TELEFS.: 24171/24172 — TELEGRAMAS: EUGONAVE - PORTO 
n/m «MAGALI» Em LEIXÕES em 19 OSLO, STAVANGER, BERGEN 
TELEX: 2348 — EUNAVE E / de Março pt.* o demais portos da NORUEGA 
NAN ANANDA (ESPANHOL) para carregar com baldeação em OSLO 
EANANSRSISI SNIS S URU RESID SSD DIV 


NNE 


HAMBURG — MIDDLE EAST LINE 


Navio grego «DIAMANTIS PATERAS» 
Esperado em LEIXÕES em 22/25 de Março pf. 
PARA: 


DAMMAM, KUWAIT, Im QARS (BASRAH) 
e KHORRAMSHAHR 


Os AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIKA, 82-L* — PORTO 
Teletones : 27747/8 e S6680 


AGENCIA MARITIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 
RUA DOS SAPATEIKOS, 128-2º — LISBUA 
Teletones : 861286 e 562760 


RISE ESSES SIS SSB 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO 
na 21. página 


lg 


n/m «AGROTAI» 
(ESPANHOL) 


n/m «VILLAFRANCA» | 
(ESPANHOL) 


n/m «VILLAVERDE» | 
(ESPANHOL) 


n/m «BIANCA» 
(ALEMAO) 


mn/m «ADRIANA» 
(ALEMAO) 


GULLILIAAAO AAA AAA AA AAA AAA AA IODO 
VU UU Ol UU Ut l(A 


Telefones: 679044/7 
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Em LEIXÕES em 11 
de Abril p.£.º 
para carregar 


A carga em LEIXÕES 
em 4 de Março pt. 


A carga em LEIXÕES 
em 10 de Março p.t.º 


Em LEIXÕES em 12/13 


OSLO, STAVANGER, BERGEN 
e demais portos da NORUEGA 


com baldeação em OSLO 


NAVIERA LAGOS/NAVIERA PINILLOS S.A. 
SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS 


ARRECIFE DE LANZAROTE, 
LAS PALMAS e TENERIFE 


ARREUIFE DE LANZAROTE, 
LAS PALMAS e TENERIKE 


AZEVEDO & 


RHINE KIRSTEN LINE 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA O RENO 


Amanhã em LEIXÕES ROTTERDAM, DUISBUKG, 
para descarregar o carregar ELDORF e COLONIA 


ROTTERDAM, DUISBUKG, 
DUSSELDORF e COLÓNIA 


GUIMARÃES, 


Avenida 24 de Julho, 128-1.º Esq. 
LISBOA 
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AÇORES 


Aceitam-se cargas no ARMAZÉM 2 


A 


CONTACTE COM O NOSSO AGENTE NO PORTO 


NAVEX 
EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO. S. AR. L 


Rua do Infante D. Henrique, 87-1.º — PORTO 


Telef. 28611/3 Telegramas: NAVEXPORT 


Ng 
4 
IMPANHIA DE NAVEGAÇÃO NE N) 
| S$ 
CARREGADORES AGOREANOS sz E 
a 4 
= Y M «MARGARETHA SMITS> 
; SZ 
Navio NEW YORK NE N/M «KRAKA> 
«JOHANNES BOS> Pi om S Z Carregam em LEIXÕES em 2/3 e 9/3 respectivamente 
A 
Esperado em 15/3/71 BOSTON S $ para"! arquipólago (da 
e NORFOLK S Z 
é MADEIRA 
NE 
E A 
Navio PARA : S Z Recebem-se cargas no ARMAZÉM 2 
SZ 
«PASSAT» ROUEN NE 
Esperado em 15/3/71 e HAVRE S $ IM «MONTE BRASIL» 
Rg 
NE N/M «RIBEIRA GRANDE» 
AGENTES : N Z Carregam em LEIXÕES em 1/3 e 3/3 respectivamente 
NAVEX NZ para o arquipélago dos 
EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, SARL S Z 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 87-1.º SZ 
Telefones 28611/8 PURTO Telegramas NAVEXPORT N Z 
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ANNAN 
AFRICA A pronto ou a prestações, para £ 


AMÉRICA qualquer parte do Mundo, pela 
AGÊNCIA DE VIAGENS S. CRIS- 
BRASIL 


TÓVAO — Rua Guedes de Aze- 
VENEZUELA vedo, 211 — Tel. 33269 — PORTO 


ANNAN UU 


2º — LISBOA 


ANNANANNANNNENNNN RO NS 


TEDEAEEAANOS IATA, 
ANANNNANNANANAAO! 


4% 


(OLSECIIIIIOIOEIOECIOTOOCIIO IAN OA OA Cao Aoo oo one ronnnça, 


& LIMA. LDA. 


CANTÁBRICO LINE 
LINHA DA ALEMANHA 


Carrega amanhã 
e terça-feira 


n/m «JAGUAR» | 
em LEIXÕES 


(ALEMAO) | BREMEN e HAMBURGO 


Esperado para descarregar e car- 
regar em 4/6 de Março p.t.* 
em LEIXOES 


n/m «JAN MEEDER» 


(ALEMAO) BREMEN e HAMBURGO 


n/m «HARLE RIFF» Esperado para descarregar é | 


regar em 8/10 de Março p.f.* BREMEN 
(HOLANDES) em LEIXÕES 
Esperado para descarregar e car- 
n/m «BOA NOVA» regar em 14/16 de Março p.t.º BREMEN 
(GREGO) em LEIXÕES 


BENPORT LINE 
LINHA CA BENELUX 


Esperado para descarregar e car- 
n/m RELON DA regar em 4/6 do Março pf.” ROTTERDAM e ANVERS 
(HOLANDES) em LEIXOES 


Esperado para descarregar é car- 
regar em 11/13 de Março pt.* 
em LEIXÕES 


n/m «KAREL» 


ROTTERDAM ANVERS 
(HOLANDES) | ka 


Esperado para descarregar e car. 
regar em 14/16 de Março p.t.* 
em LEIXÕES 


n/m «MARIA IRENE» 
(HOLANDES) 


ROTTERDAM e ANVERS 


AZOOST LINE 
LINHA DO MEDITERRÂNEO 


Esperado para carregar 
12/15 de Março pf. 
em LEIXÕES 


n/m «NAVARINO» | ASHDOD 


(GREGO) 


TEAFKUME LINES 
LINHA DO REINO UNIDO 


Carrega amanhã | DnGo 


n/m «BAYREN» | 
em LEIXÕES 


(ESPANHOL) 


NAVIGATION MARITIME BULGARE 
LINHA DA INGLATERRA 


Esperado para carregar 
n/m «VRATZA» em 6 de Março pt. LONDRES 
(BOLGARO) em LEIXÕES 
Esperado para carregar 
n/m «SLIVEN» em 6 de Março pf. LIVERPOOL 
(BOLGARO) em LEIXÕES 


| 


LINHA DO NORTE DA EUROPA 


| Esperado para carregar | HAMBURGO, ANVERS 


n/m «PLISKA» em 14 de Mrçao pf.º 
(BULGARO) em LEIXÕES epi aa 


LDA. 


Telegramas: AZEGUIMAR 
Telex: 1428 — AZEGUI 
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SUNDSVALL e GAVLE. 


(ALEMÃO) 
RECEBEMOS CARGAS EM LEIXÕES SOB CONHECIMENTO DIRECTO PARA BRUXELAS E PORTOS 


DO RENO ATÉ BASILEIA SUÉCIA E DINAMARCA 
LINHA DE ÁFRICA 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recebo carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos, em 6, 8 e 
de Março. Último dia para pagamento dos despachos: 8 de Março. 


CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos, em 17, 18, 19 
e 20 de Março. Ultimo dia para pagamento dos despachos: 18 de Março. 


OS “AGENTES: 


“NORTEMAR 


AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
RUA INFANTE D; HENRIQUE, /63 — PORTO 
Tolefs, 22314- 22315: 22316 : 27070 - 22438 - 22439 - 35888 - 30596 


A É 
PZINS Z 

apt SOCIEDADE GERAL E 

Z 

s KNUE INDUSTRIELLESS “> ; 

LARGG LDO :TERREIRÕ, (6:72 2 72 43 ERVELLES 02726 /JÉRVEL PO & Carreira PORTUGAL / INGLATERRA / PORTUGAL $ 

Z 

S U É C | A Svenska Lroyp MA PAN R | TI M E «WI-TO-LION> | Carrega em LEIXÕES em 1 de Março | Para LONDRES Z 
h GOTHENBURG «WESTEREMS> | Carrega em LEIXÕES em 4 de Março | Para LIVERPOOL $ 
SERVIÇO REGULAR LINHA DO NORTE DA EUROPA $ 

PORTUGAL -FRANÇA E VICE-VERSA «KAI» | Carrega em LEIXÕES em 3 de Março | FR ATER DA $ 

A Z 

me. 8. GOTHENBURG, STOCK- Esediás do: LADO Pai ' «STEINBERE>» | Carrega em LEIXÕES em 1 de Março | Para BREMEN 3 
«THOR» EINGUORS, NORRKOPING, BORDEAUX (directo) «SILÉSIA» | Carrega em LEIXÕES em 2 de Março | Para HAMBURGO ; 

Z 

$ 


m/s «SEA ST Alb» (Dinamarquês) 
em 3/4 Março 
» 13/14 » 
» 23/24 » 


ROUEN e HAVRE 


m/s «REGINA» [Gregol, 
em 10/11 Março 


«ANTÓNIO CARLOS» 


(Inflamáveis, cargas 
convés, mat, const., etc.) 


me. S. GOTHENBURG, STOCK- 
HOLM, MALMOE, HEL- 
«HERMES» SINGBORG, NORRKOPING, 
SUNDSVALL e GAVLE. 
(ALEMÃO) o 


o 


e OLE 


«BRAGANÇA» 


OS AGENTES: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


Rua do Infante D. Henrique, 83 —- PORTO 
TELEFONES: 2596/7/8 e 33050 
TELEX 232 DOREY P 


MARIIIIIISISEERESSEDOOAAAOIASEDALIA LOOSE DOOR OAL ODAS DOOO OOo O Aa da 


e ceRAUACS 
2/2083 


A Fred OlsenLines K 
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a 
mi 
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NUTS 


R 


NORUEG gurcanconvonoeeannoos FSJNNIADOONEIIAOOAADARONOM oO oooronrooarananan, 
N N : EEN SE 
= , cre da , inda DRAGON DE DE EEREADAO 
N N 7 E 
N INDUSTRIELLES 
S. S 
RG! TAVA: S & S 
OSLO, BERGEN, S' N- 
mo. S. É N SN [Pontos pe Destino | DE DESTINO 
«SOBRA» EaD E MARITIME 4 [Domo 1 =D DST 
(ALEMÃO) TOS BANICOS S SERVIÇO REGULAR —— N LUANDA, L. MARQUES, BEIRA, NA- 
, N 
E o RR PÇ EE 
N N em 12 de Março do, E nos dias 8, 9, 10 e 11 de 
TR N Es 
N PORT ST. LOUIS DU RHONE (EV), DESPACHOS — Até no dis 9 do Março 
N Z N LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, L, 
ANN S MARSELHA E GÊNOVA N O ORE IR CIRETA O noimaE 
Se m/s «SINA» litaliano) N «NOVO REDONDO» nd rio). Recebe carga em Leixões na 2.º quin- 
RS N zena de Março, em datas a anunciar 
Po À ELLERMAN LINE AN EM 2/3 DE MARÇO N poa rã 
RS 
EITERMAN] 28 N OS AGENTES: 
A e A LIVORNO, GÊNOVA E MARSELHA S 
4 DE E PARA A AN ren DAN Dedo cad NORTEMAR 
a ) 7 ) aliano), as am 
GRA-BRETANHA AN pecE cuia E N 'AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
Z N EM 7/8 DE MARÇO : RUA INFANTE, D: HENRIQUE, 63 — PORTO 
"e. g N Telefs. 22314-22315- 22316 - 27070 - 22438 - 22439 - 35888 - 3059 
«TORMES» CR 
PA E x e É croata ; N id it À sznraacasanaeaoaorasararanaoasriosroseronreororoooranararaRroosAroRAroarrorr raro resrororenananaana 
É 5 SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 4 
ou qualquer outra localidade AN Rua do Infante D. Henrique, 83 — PORTO N K d |] Pi B e E 
ea Ro» na GRA-BRETANHA pie 5/6 de Março pf.” Z N SELDEO NES)" 249087178 /6 SS008 N en a y into asto & agbmo 
| Z N TELEX 2352 DOREY P N AUVA NOVA DA ALFÂNDEGA 2.7,9 E 12 « TEL.28421 A 28427 


D77777777/7/7//0////00//00000UUiliiiiiiii idiota 
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fE. FRESCO LINE 


ELLERMAN LINE 


SERVIÇO CONVENCIONAL 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION CO., LTD. 


E Esperado amanhã 
TYCHA Do e para LONDRES | Epore tes 


5 q) y (HOLANDES) 
«PEDRO SMITS» Para LONDRES Carrega e sai hoje OSC RHOLTA 
(DINAMARQUES) EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES. LTD. 
” servi : MARINUS SMITS Do e para BRISTOL, Esperado cerca de 
EL. L ER A N S w | LSO N LI N E apilando (HOLANDES) NEWPORT e SWANSEA | 10 de Março 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 


New York, Boston, Filadelfia 


«BELLON A» | Esperado em 9 
(ALEMAO) Pere iu de Março pf.” 
I . MALLORCA Para AARHUS, COPENHAGEN A carga hoje 
Baltimore e Norfo a 
«SEELOWE» Para MARSELHA, GÉNO/A : : 
(ALEMAO) LIVORNO e NÁPOLES Sai em 2 de Março pf. ELBA Para AARHUS, COPENHAG! o pura carregar em 
(DINAMARQUES) e REYKJAVIK ES em 5 de Março 
ESPERADO EM LEIXÕES O NAVIO 
«SORRENTO» Para MALTA, PIREU, Esperado em 9 - 
(BRITANICO) FAMAGUSTA e HAIFA de Março pf.” «FAROS» lalemão) ....... cv... Em 8 de Março COMPANIA MARITIMA DEL NERVION 
À A carga que se destina a ser embarcada em contentores MAR ADRIÁTICO D. k 
jo é para NEW ORLEANS Esperado em 22 
' deverá ser entregue nos nossos serviços em LEIXOES HOUSTON | E Ma 
16 na (ESPANHOL) E o ço 
MOSS HUTCHISON LEN com 5/6 dias de antecedência 
MAR TIRRENO De e para NEW ORLEANS Esperado cerca do 
(ESPANHOL) e HOUSTON fim de Março 


os Agentes Gerais: ir 


AS MERCADORIAS DEVERÃO SER RECEBIDAS A CHEGADA DOS NAVIOS. A FIM DE EVITAR 
QUE O FAÇAMOS NÓS POR CONTA E RISCO DAS MESMAS 


 OIVICIDIIHOSIVINIROPEDOSAPADEIADAVICACACOCOISOCACARACARACACARORADADAPOROCAROLOororArronaranandãa 
NONO 


MEDITERRANEAN— CANADÁ 
MEDITERRANEAN-—U.S. A. GREAT LAKES 
WESTBOUND FREIGTH CONFERENCES 


NIAGARA/CONCORDIA LINE — FABRE LINE — JADRANSKA SLOBODNA PLOVIBRA 
MONTSHIP/CAPO LINE — ziM LINE — HISPALAC LINE 
[a e 


Para DUBLIN, GLASGOW, 
GIBRALTAR e CADIZ 


«INGERIR KANSAS» 
(DINAMARQUES) 


Esperado em 8 
de Março pf.” 


o A.J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


PORTO: Rus da Nova Alfândega, 18-Telex 2381 & 2382 
Telef. 28741 (14 linhas) 


AVEIRO FIG. DAFOZ SETÚBAL 


LISBOA 
MORAES relex 129641297 Tolex2630 Tolox 1707 Tolex 1612 


ANNAN, ÂHÔÔJ NÓS? 
NONO 


(4) 


CONTAINERSHIPS PORTUGAL 


«COMPORT» 
SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 


PORTUGAL — NORTE DA EUROPA 


de 10 em 10 dias entre PORTO e ROTERDÃO 


T777///////UUUUl LLC UU OL LL O UU didi! UM LU A 
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ITALPACIFIC LINE 


PROXIMAS SAIDAS DE LEIXÕES PARA : 


servindo HOLANDA, BÉLGICA, LUXEMBURGO, ALEMANHA, SUÍÇA, FRANÇA 
e outros países do Globo, em contentores completos e em regime de grupagem, utilizando 


unidades 1.S.O. de 20 e 40 pés de todos os tipos a 
O navio porta-contentores «MINHO» carrega em 5 de Março pf.” LOS ANGELES, SAN FRANGISGO, VANCOUVER (B. €.) prtmAvio O - DESTINO 2 MINE 
PORTLAND, SEATTLE, OAKLAND E STOCKTON E 
erevenimos os recebedores das mercadorias para co marem Pon dão ia à chegada dos navius. «GEMSTONED usiuseeees Em 20/21 de Março GINA QUEBEC e Kendall, Pinto Basto & (a, Lia 
MG ia GSILVERSTONED ....cueoo. Em 3/4 de Abril 4 DE MARÇO MONTREAL | Rua NOVA DA ALFANDEGA, 7-12 


TELEFONES : 2842] a 28427 — PURTO 


DIREI 0 00//() 


Os Agentes : 


WALL & CA., LDA. 
RUA DA REBOLEIRA, 55 — PORTO 


% 


GUIMICICICACADIOIODOROROCALOCONEHOLOVOCIO COCA, 


AGENTES NO PORTO: 
«INTERNAV E» — AGENCIA INTERNACIONAL 


DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO, LDA. 
Rua de Ferreira Borges, 57 -- Telefs. 29294, 24537 e 36729 


PERES a aa 2777777777 7700007 200/0000 ii iii iii iai de telado 


PRESS SRS ER Dandá sia À ossec 
NO ÔOUUÔOUUULÔUÔ ÔNUS 
Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO lssine 


na 22. página (OILA RADOR! 
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ALIBERIA-LINE 


«CARREGADORES AÇOREANOS» 
NEPTUN — OPDR 
OTTO 
DANIELSEN 1-2/3 | BREMEN 


(Dinamarquês) 


“» STADT BERAKE 


3.4/3 | ROTTERDAM 


(Alemão) 
» APOLLO | 5.6/3 | SHOREHAM 
(Alemão) 13 Je anveRs 
ER NBR ANE, 
5 KEMDINGEN | 9-10/3 |BREMEN 
(ALEMÃO) 
DN PROTEUS | l|y. ROTTERDAM 
(Alemão) | MGiS/S | 
» PYLADES DOVER 
(Alemão) | 11-13/3 |e ANVERS 


BURMESTER & CA. LDA. 
RUA DA REBOLEIRA, 49 — PORTO 
Telefones 21789 - 25566 29806 


s 
ANAIS DOARIQJV. IN S),),ÔOÔÔIÔOIT]UIÃTTIÔ)ÔLÔTOOAÔT)ÔÔLHLAANTJLJNLTTJHJJJJJTÔJÔ].AJ].J.JAGTD|UUMNJÔQHÔJ,NVÓUÔHÔudHlÔÂôUD 


N 


RAPID LINE 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA: 


DOVER, ANVERS e ROTERDÃO 


PROXIMAS SAIDAS LE LELIXAOES: 


«SIMO» DOVER e ANVERS 3/3 
«ELMOS» DOVER e ROTTERDAM 8/3 
«ROSELIL» DOVER e ANVERS 10/3 


«AMSTELBORG» DOVER e ROTTERDAM 


POD DSI) 


[e[p” MEDTRADE LINE 
[W [RN 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA 


FELIXSTOWE e GIBRALTAR 


16/3 


PROXIMAS SAIDAS DE LEILIKXOES 


Para: 

AMSTERDAM, FELIXSTOWE, GREAT 
YARMOUTH, OSTENDE e GIBRALTAR 
«MINTAKA - N» 8/3 


OS AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA JOHN MORTENSEN, LDA. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 108-1.º — PORTO 
TELEFONES: 21636/7 — TELEX: 2760 — FELEGRAMAS: NESTUE 


FSB 3333 3333333 3333333333 333333333333333333 33333 33)3333333333333333333333333333 3333333333 3333333333 33333 3333333 


IISERIDADENIAOARAOAASASASESSOOSARARADADAORAOROO SORO so ooo aah 
MU UU LOU OO (LELLO, 


uma 


DEEP SEA SHIPPING C.º 


Para HAIFA 


m/s liberiano «OCEAN BLUE» 
Esperado em LEIXÕES em 13 de Março p.f.* 
OS AGENTES 


DUTSCHMANN & GIL CONDE, LTD: 


E. Mouzinho da Silveira, 24-1.º — PORTO 
Telegramas GILCONDE Telefones 20856 e 24068 


NZononroooooooronnoooonono ns 


CONTENEMAR LINES 


SERVIÇO REGULAR EM CONTENTORES 
COM SAÍDAS SEMANAIS PARA: 


LONDRES 


RECEPÇÃO E ENTREGA DE PORTA A PORTA 


O m.s. «ANNELISE BOS» 

NO DOURO: EM LISBOA: 

À carga amanhã 2 de Março pf.” 
1 de Março pf.º 10 de Março pf.” 
20 de Março pf.” 19 de Março pf.” 

RECEPÇÃO PERMANENTE NO CAIS DE GAIA 

OS AGENTES 
UNIMAR — Sociedade Maritima Comercial, S. A. R.L. 
PORTO — Praça da Ribeira, 9-A-Lº — Telefs.: 28961/2/8 é 22170 
LISBOA — Praça de D. Luis, 9-2.º-Dt.* — Telefs.: 669192/5 - 669122/4 


AVEIRO — Estrada do Porto Bacalhoeiro — Gafanha da Nazaré 
— Telef. 23620 


DDS BBB 3 


s 


OS AGENTES 


DADAS SSIS ISS 


id RARO 
A 


DA 


ANIS SSB 3333 933333353399833933339333993333333,3339,33333333933333; 
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IISSIIISS SIS ALA AROS SIA SILLA AAA SIS SERASA ESSO AOAS IEEE ERAS ASA Soda 


ISUIIISASIAR ISSO OO ADOOS OSSOS ASIA SAO O OEA A Aos 


MU UU UU UU LULU OO UOL OU! 
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MM MU UU UU, 


LÁ 


ANOS SS SS SSIS SIS SS 33333333333333 3333333333 3333333333333,3,3,3,3,3,3,3,3,3,3,33,3,33,3333,3,33,3,33,3,33,3,3, 33333333 33333 33333333 
SERVIÇOS COMBINADOS 


LEIXÕES - HAMBURGO 


«CARREGADORES AÇOREANOS»/OPDR 


» PONTA GARÇA | 2.4/3 | HAMBURGO 
(Português) 
» HUELVA HAMBURGO 
(Alemão). | ps | 
o KITTIWAKRE 
(Holandês) | 1é-12/8 |Hammunco 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECI- 
MENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS 
CoM BALDEAÇÃO EM 


ANVERS ROTTERDAM BREMEN OU HAMBURGO 


d) W. STÚVE & CA. LDA. 


RUA MOUZINHO DA sil! 
Telet 9952 S0432 


EIRA, 18-Lº 
soas2 


LUSITAL LINE 


CARREIRAS REGULARES DESDE 
PORTUGAL / MARSEILLE / ITÁLIA / PORTUGAL 


Para SAVONA, GÉNOVA e LIVORNO 


m/s italiano «STELLA MARIS» 
Esperado em LEIXÕES em 10 de Março p.f. 


m/s italiano «SELVIA SCOTTI, 
Esperado em LEIXÕES em 16 de Março p.f. 


m/s italinno «CONDORIN A» 
Esperado em LEIXÕES em 25 de Março p.f. 


OS AGENTES: 
DUTSCHMANN & GIL CONDE, LTDA. 
E. Mouzinho da Silveira, 24-1.º — PORTO 
Telegramas GILCONDE Telefones 20856 e 24068 


NNNNNOOÔUa 
POB 333333333333593333333333333333333,3 


'D. B. TURKISH CARGO LINES 


PARA : 


NEW YORK, FILADELFIA, BALTIMORE 
e NORFOLK 


m.s. «ARAS» 
A carregar em LISBOA em 6 de Março p.f.º 
A carregar em LEIXÕES em 8 de Março p.f.º 


m.s. «MERIC» 


A carregar em LISBOA em 29/30 de Março pf. 
A carregar em LEIXÕES em 31 de Março pf.” 


PARA : 


SAVANNAH, MOBILE, NEW ORLEANS 
e HOUSTON 


mes. «GENCLIK» 
A carregar em LISBOA em 6 de Março p.f.º 
A carregar em LEIXÕES em 8 de Março pf.” 


m.s. «GENERAL K. ORBAY» 


A carregar em LISBOA em 29/30 de Março pf.” 
A carregar em LEIXÕES em 31 de Março p.f.º 


PARA 


ISTAMBUL, ISKENDERUN, IZMIR, MERSIN 
í e IZMIT 


mos. «MITAHT PASA» 


À carregar em LEIXÕES em 13 de Março p.f.” 
A carregar em LISBOA em 15 de Março p.f.” 


OS AGENTES: 
FRENAVE — Agência Maritima de Fretamentos e Consignações, Lda. 
Porto — Praça da Ribeira, 9-A-1.º — Telefones: 28961/2/3 e 22170 
Lisboa — Praça de D. Luis, 9-2.º-Dt.º — Telefones; 669192/5 e 669122 
Aveiro — Est, Porto Bacalhoeiro — Gafanha da Nazaré — Tel, 23620 


DADOS SSB 99 9393 


ns 


DO 3933333 33333333333,3,3,3333333333333333333333333333333333333333333333333333, 
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PABEEERAAADASLALIAAAA SADO ADOL IO OD OODOOOCO RODO AAA DO AAAAA ODAS A HO, 4 


United States Lines 


NEW YOHK 


MEMBROS DA CONFERÊNCIA PORTUGAL / USNH 


CONTENTORES 


SERVIÇO REGULAR EM NAVIOS TOTALMENTE CONTEN- 
TORIZADOS, COM SAÍDAS SEMANAIS PARA : 


NEW YORK, BOSTON, FILADÉLFIA, BALTIMORE, NORFOLK 
SAN FRANCISCO, LOS ANGELES 
JAPÃO, HAWAII, HONG-KONG, MANILA, POSAN 


Temos contentores de 20' e 40' disponíveis no Cais de Gaia 
e Lisboa que podemos imediatamente colocar à disposição 
dos Excelentíssimos Carregadores 
ACEITAMOS CARGA EM (QUALQUER MODALIDADE 
EM REGIME DE GROUPAGEM 


(IIPETISIDIORDORIOOOIE ESSO OASIS OSS SADO ODDS 


MM A A O (UU MOL UA AU UU Sed LUI 


PRÓXIMAS SAÍDAS 
«ANNELISE BOS» 


EM LISBOA : 


2 de Março pf. 
11 de Março pf.” 10 de Março pf.” 
20 de Março pf. 19 de Março p.f.º 


RECEPÇÃO PERMANENTE NO CAIS DE GAIA 


mos. 


NO DOURO : 
À carga amanhã 


OS AGENTES 


UNIMAR - Sociedade Marítima Comercial SARL 


PORTO — Praça da Ribeira, 9-A-1.º — Telefs. 28961/2/8 e 22170 

LISBOA — Praça de D. Luís, 9-2.º D.º — Telefs. 669192/5 e 669122/4 

AVEIRO — Estrada do Porto Bacalhoeiro — Gafanha da Nazaré — 
Telef. 23620. 


VIRINANIRADIRNIAADIAASAMOSISIN IDOSA OOOAOR OO SARRO Dá 


NUlIIIAINIOORONIAIOONOORONSODAS AAA DALLISAES SOIS ESSO o 


JS 


N 


(GSSILILAAORA SODA SEE READER AIEA DOR R ARO oo ore. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 


RIO DE JANEIRO 


PARA: 
SALVADOR, RIO DE JANEIRO e SANTOS 


o NAVIO 
«JUPITER» 
A carregar em LEIXÕES a 5 de Março 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: 
Sociedade Agenciária de Navegação 


DAVILA & C.º, LIMITADA 
LISBOA — Rua do Alecrim, 17 — Telefones: 327641/325402 
—Telex: 1360 
PORTO-—R. Mouz. da Silveira, 12 - 16-—Telefs. 34203/21356 
— Telex: 2338 
NOR RNCNNNNO 


SUSILILLIAIIIASIOOOLIOO OSS ORE R ASAS ASS SS OLE L ORAR ER SAO; 


AMU UU LU MU] 


<CITALPORT> 


(Conterência Itália Portugal e vice-versa! 


Próximas saídas para : 


MARSELHA, GÉNOVA, LIVORNO e SAVONA 


2 de Março 
SING LIA NAVIGAZIONE ALGA 
PRIMA» ...... Sygermasço 

«MARIALUISA ADOLFO PIGNATO 

6 de Março 
QMURTENS ssssrseress rea o it 

6 de Março 
GARBEDOS uesisesermemersriiss it 

12 de Março 
«LAUPEN» * KELLER LINE 

14 de Mi; 
«MEDOV GRECIA» ............ MEDON LINE 

17 de Março 


«CALA BLANCA» .............. NAV. MALLORQUINA, SA. 


18 de Março 
%DORNACHR? se cersstosterarões RETAS CINE 

26 de Março 
«GRANDSON» .............1.... KELLER LINE 
«PUERTO DE GIJON» ......... “5 /do Marco 


NAV. MALLORQUINA, S.A. 
SS 


OS AGENTES: 

AGÊNCIA MARÍTIMA «OCIDENTE», 
SARL. — AGÊNCIA NO PORTO: Rua de Ferreira 
Borges, 57 — Telefone, 34833 

FRENAVE — AGÊNCIA MARITIMA DE FRETAMEN- 
TOS E CONSIGNAÇÕES, LDA. — Praça da Ri- 
beira, 9.º-1.º — Telefones: 28961 /2/3e 22170 

RENATO COSTA — Rua Nova da Alfândega, 19-1.º 
Telefones: 27912 e 20386 
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R77//2/0000000 0000010000 00000011 LULOOO ll Ui O (UAU LUA UA UA UU 
9777777000 00000070 0/OLOLL LO CUL IOllllUi UU UU UU UU UU A A A (US A 


SOCIETA ITALIANA DI ARMAMENTO S.p.A. 
VENEZIA 


SERVIÇO REGULAR RÁPIDO PARA A VENEZUELA, 
MÉXICO E PORTOS AMERICANOS DO GOLFO 


DESDE 1947 
PRÓXIMAS PARTIDAS DE LISBOA 
NAviIo | DATA (sv) I DESTINO 
ES LA GUAIRA, PUERTO 
«FRANCESCO im OABELLO, 
MOROSINI» de Março TAMPICO; HOUSTON 


e NEW ORLEANS 


RECEBE-SE CARGA EM CONTENTORES 


Para carga e fretes tratar com os Agentes: 


EM LISBOA : NO PORTO: 

SOCIEDADE MARITIMA | A. J. GONÇALVES 
ARGONAUTA, LDA. | DE MORAES, LDA. 
Avenida D. Carlos, 1 — 72 D | Rua Nova da Alfândega, 18 
TELEFONES : 665054 e 672319 | TELEFUNES: 28741 (10 Unhas) 
BSS SSB 3333333 333,3,3,33, 


AQNNANNNNNNN SS 
s 
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CONTENEMAR LINES 


Serviço regular em contentores 
com saídas semanais para : 


LIVERPOOL MONTREAL 
MANCHESTER TORONTO 
E HAMILTON 


Recepção e Entrega de Porta q Porta 


O m.s. «GERTRUD BOS» 
NO DOURO: EM LISBOA: 


9 do corrente 8 do corrente 
18 do corrente 17 do corrente 
27 do corrente 26 do corrente 


RECEPÇÃO PERMANENTE NO CAIS DE GAIA 


OS AGENTES: 


UNIMAR -— Sociedade Maritima Comercial, S.A.R.L, 
PORTO — Praça da Kibeira, V-A Lº — Telets. 28961/2/3 e 22170 
LISBOA — Praço de D. Lais, 9 - 2.º Dt.* — Telets, 669I92/5 66912274 
AVELRO — Estrada do Porto Bacalhoeiro — Gafanha da Nazaré 
— Telet 23620 
NO 


A, 
RR Ri a] 


E 
VAN UDEN PORTUGAL LINE Z 


ROTTERDAM 


UARERIAIAAA RARO ODEIO SOARES ADORO ODAS A SL ASAA SAO OSSOS SOARES OA OOo O dA o 


serviço regular para: 


Rouen, Havre & Dunkerque 


EM LEIXÕES O NAVIO HOLANDES : 


(*) «SCHIEHAVEN» Em 6 de Março 
(*) ESTE NAVIO NÃO ESCALA HAVRE 


os Agentes Gorais: 


A.J. GONÇALVES DE MORAES, LDA, 


PORTO: Rua da Nova Alfândega, 18 -Telex 2301 & 2582 
Telef. 28741 (14 linhas) 


LISBOA | AVEIRO FIG.DAFOZ 
MORAES retox1296 41297 Tolox 2690 Telox 1707 


Bê 


RSILIIIREAARIREO ROO TESS AREAS ERAS EO SOS SAS RE SON AREAS Eos 


VASIAIISAAISIS ISAIAS ISSO OSSOS OOo SEA SAO A ASAS SAAE SSIS SAIS SIR 
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S BREMEN 
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N 
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N 

NR 

N 
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N 

N 
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Rn 

R 

' 

N 

N 

S Carrega em LEIXÕES em 8 de Março o navio Holandês 

R 

, LIFANA 

R 

N 

NS OS AGENTES 

S SOFRENA - Sociedade de Afretamentos e Navegação, Ltd 

N PORTO — Rua Infante D. Henrique, 75-2º 

S TELEFONES : 23052/8 o 28818 
LISBOA — Av. 24 de Julho, 124-5º Esq. 

S TELEFONES: 679619 - 679364 - 679896 

D777/7/0/7/7000077000000 20000 000000000 MNT IMITA TITO 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO 
na 23. página 
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O Comércio do Porto Domingo, 28 de Fevereiro de 1971 23 


ATENÇÃO AVEIRO E ARREDORES 


Agora, pela primeira vez em Portugal, têm ao vosso dispor a 
OFICINA DE RECONSTRUÇÃO DE AMORTECEDORES DA PRESA, 
EM AVEIRO. Aqui se reconstroem todos os tipos, quer sejam selados, 
quer sejam de abrir, todos os selados são abertos por máquinas especiais 
e reconstruíveis, graças à apurada técnica obtida no estrangeiro, onde 
estevo alguns anos o proprietário desta nova Casa. 

ATENÇÃO: só não se aceitam amortecedores de braço, visto que 
teriam de ser todos rectificados, ficando dispendiosa a sua reparação. 

Preços convidativos: 4 amortecedores do seu carro, sendo de abrir, . 


] 
| 
q) 


T 


E 


VUSUINIAADISALADISI ARAL OLISA SODA AAA ADO A OO SAS AA SA AA AOS AA ALAS O AAA AAA AAA 


PRERESI 
R 


|) 
) 
) 
) 
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o seu custo é de 250500 lo selados de fábrica, o seu custo é de 400800 


BS 


Z 
Gg Z o EE à -CStniA 
S Os 4; tratando-se dos gr de camião, os 4 selados custam 500500, 
N SZ ID Z sendo de abrir, 350800: tratando-se de suspensões dianteiras” de espiral, 
S m S Z —— SAS 4 =>» SAE RE $| Cortina — Taunus — Simca — Hiliman e tantas outras marcas, as 2 custam 
S NS Z [4] == [221 2 A EF) Z 400500, sendo todas reparáveis. Descontos especiais às oficinas e empresas 
S SZ À == (ES IVEE $ de camionagem, e os particulares têm 15 % e sempre com 6 meses de 
N ] ES NE E Z| garantia, atendendo-se qual 1 áxim ência. 
s SZ MES E E INES É] parana Aiendendoão quaúgs rotimagão com & táxima arriâcia 
S SZ ES VON SCE DE VP" $| volta, sempre que informe ter urgência, à OPIÚINA DE RECONSTRUÇÃO 
S & Z EE $| DE AMORTECEDORES DA PRESA — Rua da Capela — Lugar da 
N 3Z Z Presa — Aveiro — Telefone, 22852. 
S SERVIÇO EXPRESSO REGULAR PARA O EXTREMO ORIENTE S Z Z 
N PRÓXIMAS SAIDAS DE LISBOA: JZ EMRTADAS DEGRUNO $ 
S - SZ 7 Z 
S n/m «ASMARA» emi2I dê Mares Port Swettenham, Singapura (DILI), Hong Kong N Z LINHA DE AFRICA z 
NR (MACAU), Kobe, Osaka, Nagoya e Yokohama. N Z «VERA CRUZ» Z 
S g 5 (MACAE S Z À vale do BOA Com escala por Las Palmas para: LUANDA e LOBITO. Z 
S n/m «HONDO» em 25 de Março dna c para ra U), Manila, S Z em 5 do Março às 16 horas | Carrega até 2 de Março. z 
N h N Z 
S 3Z Z 
8 Ng : z 
S Rg «IMPÉRIO» Com escala próvia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, £ 
8 ” Port Swettenham, Singapura (DILI), Hong Kong N Z ; MA 
S A de Abril 1 ' SZ LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, Z 
N n/m «TRIANON» em 22 de Abril (MACAU), Kobe, Osaka, Nagoya e Yokohama. R $ ai CE o uspãA BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA 6 PORTO, AMELIA o Z 
es N ' Z 
S ” 3Z $ 
N .Singapura (DILI), Hong Kong (MACAU), Manila, NZ ———— o G 
S H AKONE: em 25 de Abril 4 3 Com escala prévia por Leixões para: LUANDA, LOBITO, MUÇAMEDES, Z 
N n/m « » Yokohama, Kobe e Osaka. S Z «LOBITO» LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAÚALA é PORTO Z 
S SZ A sair de LISBOA AMELIA (se necessário). Recebe carga em Leixões acompanhada de Z 
S Rã PR despachos nos dias 28 de Fevereiro e 1 a 3 de Março. Último dia para Z 
S OS RonNTEd SZ em Mengo. pagamento dos despachos: 1 de Março. Z 
8 : SS ——e—— mB 
RN NS Z “INF. D, HENRIQUE» z pardos 
S Ng. Gibo ds Las Pal 2: LUANDA BI z UA DA ESTAÇÃO TEL. 25857. 
N N$Z A sair de LISBOA Com escala por almas para: e LOBITO. A FILIAIS:4 10, Z 
S OTTO WANG (PORTO) LDA. SZem iê de Março ds 16 horas) Carrega em Lisboa do 7 a 10 de Março $ ALBEROANA-A-VELHA E CHAVES 
NPRAÇA DO MUNICIPIO, 267 * TELEFONES: 22215 e 22602 NZ E CANDaE Com “escala prévia por Loki para: 5 TOME, LUANDA, PORTO É 
ESB SS SS SB 333 33 33 333 3 35 55 SEE SSIS SESI SS SESI I Z AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE (se necessi- & A 
Z A sair de LISBOA rio). Recebe carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 16 Z 
IMUUiU AM UM UU UU A AA M UUUAUAl A UUUU l UUA UU LULU LS) Z em 26 de Março a 20 de Março, Último dia para pagamento de despachos: 17 de Março. A V Á V E R CAMARA MUNICIP, AL 
A s sz 
z Com escalr prévia por Leixões para: LAS PALMAS, CABINDA, LUAN- £ 
ees— Z eUIGEs DA, LOBITO é MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões acompanhata É PARA CRER DA MAIA 
zZ A sair de LISBOA de despachos nos dias 22 a 26 de Março, Último dia para pagamento £ 
Z z 
Z em 51 de Março às 16 hora | do despachos: 28 de Marco. Z MARLISE 
à FUNINEI É AINHA DA AMERICA CENTRAL $ 
BLUE da da $ LINHA DA AMERICA CENTRAL $ EDITAL 
Z-———— DDD 6 
==— Z SANTA! MARAR, Com escala por Vigo e Funchal para: TENERIFE, PORT EVERGLADES $ 248. dia, 26] do Mingo qprômmio, 
a É em 20 de M (MIAMI), GURAÇAU e LA GUAIRA. z elas 14,30 horas, na Sala das Ses- 
larço às 18 horas Z po 30 horas, na Sala 
Z z sões desta Câmara Municipal, pro- 
z Z 
- & Cc) Z cede -á ao con blico 
SERVIÇO REGULAR MENSAL (Direc to) JAPÃO PORTUGAL Z Chama-se a atenção dos srs. passageiros para q que está regulamentado sobre o transporte de bagagens Z O fERDAbEINO, sora -caa Ja aiudicando des ioguitos Got irapd 
É LISBOA--R. de S Julião, 63-- Telet. 369621/8 //] PORTO -- R. Intanto D. Henrique, 9 Teter 23342 Z]] 6 sinda com gavetão nero À], CERVIMABtEDÃO 6 él 
bos d 
A Z apenas por cã le granito 
COILILILIDAADADARALASOSSANAAAAAOO AAA OOo OO OALORONDO ADA OO DA SOOOOA SA SARO AAA AO SASO AO OR OA AO TOS o Aarão da Rua Monte da Bela, na fre- 


VIA CANAL DO PANAMÁ 


guesia de Aguas Santas, na ex- 


2 000$00 


tensão de 270,00 M. Ly 


SSIS SS 555955533 à venda oa fábrica, au tu jorge RED pda 
NAVIO YOKOHAMA SHIMIZU  NAGOYA  BOBE LISBOA LEIXÕES a Em PONTE DO LIMA Ap Eno seus istandãs am: Depósito Provisório . 2125500 
É R. Costa Cabral, 413 — Tel 4g5U14 
E TS TREO CE O O COMÉRCIO DO PORTO ae SL o DI, canaiiação o faceta 
fes ê E cubos de gran! ua 
«MACHRON> ... 20 Maio 21 Maio 22 Maio 26 Maio 30 Junh 2 Julh. S é vendido no estabelecimento *- Rua Gofinho de Faria, 127 des — frogranala (do Moreira na 
Nogueira, Sucr, e no Largo de extensão de 360,00 M. Ly 
SOC. COM. GARLAND, LAIDLEY, S.A.R.L. Cambeos Base de licitação . . 139200500 
» Ê A , S.A.R. Depósito provisório . 3480500 
COLILIAIIEREORAROOOCODOCOOROLooonoooonananRanDorosoasonanonra aan. 
LISBOA : PORTO: &|3. «Pavimentação a cubos de granito 
TRAVESSA DO CORPO SANTO, 10-2.º RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 131 = da Rua Amadeu Vilar — freguesia 
TELEFONE : 33191/5 TELEFONE : 27091 — 5 LINHAS EMPRESA DE NAVEGA AO ALIAN À S A de Folgosa, na extensão de 125,00 
TELEX : 1216 GLSARL TELEX : 02841 GLPORT ML.» 


IISIIRIIISISI DORES AOS SIA OSS SOS S OASIS SSI OI SOIS OA SAIAS: 
DADAS 333 33333333 3333 3333333333, 33333 


» ” B: de licitação . 113 600800 
SERFRRRRASRARO AREA OR REP R PRESS RSRS DOR RRRRR ERRO OR OPOR PRD EPP PER RRRERRAR. RIO DE JAN Serviço Regular dee para o Eleno Depósito Provinídio é Ea Errar 
a dei dd dd” 
z 4 A 4. «Pavimentação a cubos de granito 
: 2 PARA: da Rua da Campa do Preto — fre. 
2 À tes guesia de Gemunde, na extensão 
| À cargo em ROTTERDAM, DUISBURG S| Einewi: : 
M B de licitação . 81 600$00 na 
LEMXOES LISBOA DUSSELDORF E COLÓNIA 4| Sais miíto: Sua 


«ALBERTO COCOZZA» 
PARA : 


5/3 6/3 Os projectos, cadernos de encar- 

gos e programas de concurso encon- 
tram-se patentes na Secretaria e Re- 
partição Técnica, todos os dias úteis, 
des 9,30 às 12,30 e das 14 às 17,30 
horas. 


Navio espanhol «PLAYA DE GURES» 
A carga em LEIXÕES até 2 de Março pf. 


Navio espanhol «ISLAS CANÁRIAS» 
A carga em LEIXÕES até 3 de Março pf. 


Navio espanhol «PLAYA DE GURES» 
Esperado em LEIXÕES em 11/12 de Março p.f.º 


CIE. MARITIME DES CHARGEURS REUNIS 


PARIS RIO DE JANEIRO e SANTOS 


Os Agentes: 


NAVEX 


Paços do Concelho da Maia, 25 
de Fevereiro de 1971. 


A DO EXTREMO ORIENTE 
Saídas de Lisboa 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Dr. José Vieira do Carvalho 


OS AGENTES: 
AGÊNCIA MARITIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


$ 
N 
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N 
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S 
N 
A 
N 
N 
Anuncia o navio rápido para carga geral é do frigorífico N 
N 
N 
RN 
N 
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A 
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EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, S. 4. R.L. N 
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IIRIRESIERERISALOOA ESSO AAA OLA SOS R AIRES OO AIDS OO AA! 
SISISISISIIIIIIIIIIAOIDAGISIS SONS AOS ISIS ISOS AOS ARES O IS AHO. 


SINGAPURA (Dili), MANILA, HONG KONG (Ma- RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1º — PORTO a i Quidânri 
«VAUCLUSE» em 7/8 | cau), PUSAN, KOBE, NAGÓYA e YOKOHAMA PORAO — fas do Infante D. Henrique, 87 1º TELEFONES: 27747/8 o 86685 Federação das Caixas de Previdência 
Telefones; 2861173 —  Ielegramas:; NAVENPORT ms 
PENANG, PORT SWETTENHAM, SINGAPURA p AGÊNCIA MARITIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 
i Ei 5 À LISBOA — Largo do Corpo Sunto, ts 2º pda are e Abono de Família 
«TATIANA» em 22/3 | (Dili), BANGKOK, KOMPONGSON e SAIGON Telefones: 8406870 == Telegramas , NAVEXFORT EUA Dos  SAPATRIRUS, 138. 2º — LISBOA 
MANILA, HONG - ' , NAGOY, 
«TOURVILLE» mass | SC SoRonana ONO MORE ig NINAR 7,307704400000000000000000000000000000000000000 AOS AVISO 


EA (AAA A AA AAA A AAA LUA AA A A AA AA A AA A e AL LU A AA AAA CA UU A L A LUA) 


WILHELMSEN LINES 


SERVIÇOS REGULARES COM RAPIDOS E MODERNOS 
NAVIOS - MOTORES PARA CARGA (INCLUINDO 
FRIGORIFICO) E PASSAGEIROS 


CONCURSO MEDICO 


Ult UU UU LU MU AULA 


ScondlustroL 


a 


ESTES NAVIOS DISPOEM DE FRIGORIFICOS E TANQUES PARA CARGAS A GRANEL 
CONHECIMENTOS PARA QUALQUER OUTRO PORTO DO EXTREMO ORIENTE 
EM REGIME DE FRETE CORRIDO 


Está aberto concurso documental 
de habilitação por 20 dias, com início 
em 1 de Março de 1971, para médicos 
de Clínica Médica do Posto Clínico 
de Vilar do Paraíso da Calxa de Pre 
vidência e Abono de Família e dos 
Serviços Médico-Socials do Distrito 
do Porto, devendo a documentação 
ser entregue na Caixa acima Indi- 
cada — Rua das Doze Casas, 143, 
Porto, ou na Federação — Avenida 
Manuel da Maia, 58-2.º-Esq.º, Lisboa, 
até às 18 horas do dia 20 de Março 
de 1971, 

As condições de admissão encon- 
tram-se patentes na Caixa, Federa- 
Gão e Posto Clínico acima referidos. 


OS AGENTES: 


João de Britto, Lda. 


R. Mouzinho da Silveira, N.º 6-1º Cais do Sodré, N.º 36 
Telef. 23881/2 Telef, 362353/4 
PORTO LISBOA 
AMU A (UU ll OO UU OCO OLL l( (0 
ES 


ANGLO TBERIAN S/S Co 


Serviço regular com rápidos e modernos navios-motores 


de carga [incluindo frigorífico) para a AUSTRALIA PRÓXIMA SAIDA DE LISBOA ; 


ÁFRICA DO SUL: Cape Town, Port Elizabeth, 


Durban e em trânsito pela Beira e Lourenço Marques. 


«TATRA» 


DB BBB 3333333333 333333333333333333333333)333333333333339333333333303333333333303 030392, 
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BRO OO 


DANZAS, LOA. «ortucar 


Lisboa, 13 de Fevereiro de 1971 
A DIRECÇÃO, 


PROXIMA SAIDA DE LISBOA : n/m 


too CINTO DÊ semnço rovovanio, nesco e maummo ÉS FREMANTLE, ADELAIDE, MELBOURNE, Ee É 
css e [] S | D N [3 Y Os Agentes: CAMARA MUNICIPAL 
Dio dE m/m «KIRRIHELI, orro WAaNG (porto), LDA.? BD CONCELHO 


“os Agentes Gerais: 
AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LDA, 

LISBUA: 


Largo de S itos, 3-1. 
Telefs. 678041 (5 unhas) 


PRAÇA DO MUNICIPIO, 267 — TELEFONES : 22215 o 22602 
GUIIIINININONIOSOSEORONOOSONOROOSO SP OO ORAR IODO EO A Eros ro 
ÉS 33,333» 


PAQUISTÃO, ÍNDIA, CEILÃO E BIRMÂNIA 


VOS 333333333 333833333 333333333333333333333333)3)333 


DE GONDOMAR 
EDITAL 


MANUEL LEMA MONTEIRO, loen- 
clado em Medicina Veterinária 


EM 6 DE ABRIL 


sssIIIIRIREIIII]BIBIIIIIBBRRREBBBB3333 3333333333 


va 


OS AGENTES: 


Camiões T.I.RKR. 
Entro PORTUGAL, SUÍÇA, AUSTRIA, FRANÇA. ALEMANHA, HTÁLU, ETC. 


pigs Tosa SERVIÇOS MEGULARES SEMANAIS OTTO WANG (Porto). LIMITADA SCANDINAVIAN JOINT SERVICE e Presidento da Câmara Muni- 
PORTO: Sado no Porto; a cipal do concelho de Gondomar ; 
R. Nova Alfândega, 80 a 82 dos Arameiros, 11-3º 


ANNAN oaz 


R. N da Alfândega, 77-1.º 
Telefs, 24232, 31671, 30386 
Telex 2722 


ADD 33333993, 


PRAÇA DO MUNICIPIO, 267 — Telefones: 22215 e 22602 
2/0000 0U UML LL Ud isa dA LU A UA UU UMA (A A (A A A ed A A A 


AVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 2.555 


Fuz público que, no dia 25 do 
Março do ano .em curso, pelas 15 
horas, no edifício dos Paços do Con- 
celho e Sala das Sessões se procederá 
ao concurso público para aquisição 
de um veículo automóvel tipo «jeep», 
de combustão a gasóleo. 


TELEFONE 22277 TELEFONES 8728 18/19 
SS SSD BSS SS SS SS SS SS SS SS 


MISICINIOSOOSAAREO OA LEO SO OO OO OSS OOO SOS OO OSSO AOS DOOR, 


The East Asiatic, Co., Ltd., Copenhague 
The Swedish East Asia, Co. Ltd. Gothenburg 
Wilh, Wilheimsen, Oslo 


Aun AU AAA I RETIRADOS OSSO OO ODAS OO OOo 
DDD DD ISIS SS SS SS SS SS SS SS SED S DOS 


Eae 


mi 


GUSILANIAAIAIAASIAAA SIA O SOS A AAA SAM O ALII IIIAS SAS EE, 
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O MARAVILHAS (is) 


OARREIRA REGULAR DE LISBOA PARA: Enso do ieitação: 


Depósito provisório . 


130 000500 
3 250500 


Erga. Mui. Azar. 10 — Coima, Aroma. 
4 — Irresolúvei. 

VERTICAIS: 1 — Cais, Oferecl. 
2 — Obtido, Soror. 3 — Grama. Agir. 
4 — Na, Lar, Cor, Ame, 5 — Omitl. 
Atam, As. 6 — Dissoluto, 7 — Condo. 
Oral “AL. 8 — Im. Mas. Sem Aru, 9 — 
Virel. Azov, 10 — Enerva, Trame, 11 — 
Lata, Mineral, 


teia ————=— 


OJPAVRADOR! 


m/m «TYSLA» 


NO IGq:|UJÔTÃUÂÔU,ÔQ)ÂÔÁÂNNAI 


AS 


MADRASTA, CALCUTÁ e CHITTAGONG 


OS AGENTES: 
OTTO WANG (Porto), LIMITADA 
PRAÇA DO MUNICIPIO, 267 — Telets. 22215 e 22602 
DS 


MORIHONTAIS: 1 — Commesoe. KARACHI, BOMBAIM, COLOMBO, As propostas em carta fechada 
OT. 4 — Elm Atido. Dra 6 — DE lacrada deverão dar entrada na se- 
Risos, 2 Casos 7 = Bs, Moto cretaria da Câmara até às 15 horas 


do dia 25 de Março próximo. 

As condições da aquisição, bem 
como as caracteristicas do veículo 
poderão ser examinadas, em todos 
os dias úteis, durante as horas de 
expediente, na Repartição de Obras 
da Câmara Municipa 


em 15 de Março 


Paços do Concelho de Gondomar, 
25 de Fevereiro de 1971. 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 
Dr, Manusl Lema Monteiro 
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24 Domingo, 28 de Fevereiro de 1971 


MODELO DE CALÇAS 
PARA RAPAZ E RAPARIGA 


ESTE conjunto é ideal, tanto 
para o Verão como para o 
Inverno, conforme se confeccione 
num tecido leve ou em lã, Que- 
rendo-o com um pouco mais de 
elegância, pode fazer-se de velu- 
do para vestir com uma blusa de 
«frufru», para as meninas, ou 
com uma camisa icom «jabot», 
para os rapazes, Nesse caso, dis- 
pensam-se os bolsos, ficando o 
modelo muito mais simples, o 
que valoriza mais wa blusa ou a 
camisa com que é vestido. 
Estas calças de corpo, sem 
mangas, não têm corte na cin- 
tura. O grande fecho «éclair», à 


frente, torna-as muito práticas 
para vestir e despir. O modelo 
de desporto tem um decote qua- 
drado, à frente e atrás, e dois 
bolsos com paleta, pespontados. 
O modelo de cerimónia tem o 
decote em redondo, mais subido, 
e não tem bolsos. 


QUANTIDADES 
DE TECIDO : 


5 anos — 1,10” de tecido com 
140” de largura 
e 


195" de tecido com 
0,90” de largura. 


6anos— 1,15” de tecido com 
1,40” de largura 
o 


205" de tecido com 
0,90" largura. 


tecido com 
largura 


% anos — 1,20 * 
1407 
e 
215" 
0,90 = 


tecido com 
largura. 


“ONSELHOS 
PARA A CONFECÇÃO : 


Unir as frentes e as costas 
nas ombreiras e nos lados, 
do avesso, Unir também as 
calças pelo mesmo lado. 


2— Coser o fato já completo 
fazendo a costura do meio, 
à frente; deixar a abertura 
para o fecho. 

8-— Coser o forro sem esquecer 
a abertura da frente, Pôr 
um pesponto de cada lado 
da abertura do conjunto. 

4— Coser o forro às calças, 
avesso com avesso, e pes- 
pontar o decote. 

5 — Passar o forro pelo avesso; 
colocar o fecho; assentar as 
costuras do forro nos lados 
do fecho, Fazer um corte 
mais fundo nas cavas e coser 
o forro da cava com o da 
calça a ponto miúdo. 


abaz - 
clas compras 


APROVEITAMENTOS 


Inexperiento é uma leitora 
que me escreve esta semana. 
Confessa-se muito desconhece- 
dora de cozinhados e do governo 
de casa e que, tendo tomado a 
cabazeira por sua orientadora 
nesta matéria, desejava que lhe 
ensinasse a aproveitar as claras 
de ovos que ficam dos doces em 
que só as gemas são utilizadas, 
em doces ou cozinhados em que 
estas sejam dispensadas 

Se Inexperiente é leitora do 
«Cabaz», nele devia já ter encon- 
trado bastantes receitas das que 
pede, mas como diz que a este 
assunto — culinária — sempre 
andou alheia, aqui encontrará 
variadas receitas em que poderá 
aproveitar as claras dos ovos e 
outras sobras que a habilitarão 
a apresentar acepipes novos sem 
grande dispêndio, desde que lhes 
dê bonito aspecto e novo sabor. 

Nisso está o segredo da boa 
dona de casa que, creio-o bem, 
conseguirá ser desde que aplique 
a força de vontade que nisso 
ponha. 

Aqui temos um bom «apro 
veltamento» neste 

DOCE DE MERENGUE — 
Para este doce, muito económico, 
aproveitam-se, além das claras, 
sobras de pão-de-ló, ou de «ca- 
kes>, ou bolos, ou até bolachas 
que ficam partidas nas latas. 

Quaisquer destas coisas ou de 
várias delas que liguem bem, 
esmigalha-se tudo muito bem e 
misturam-se-lhe algumas passas 
ou corintos e pedacinhos de fru- 
tas secas se as houver. 

Deita-se tudo num tacho com, 
uma chávena das de chá, de leite, 
ou a quantidade que julgar neces- 
sária e leva-se ao lume a ferver 
um pouco até ficar numa papa 


Tomam-se 2 claras de ovo e 
batem-se com 5 colheres de açú- 
car até formar um merengue 
bem duro. Deita-se a papa feita 
em um prato de <pyrex> untado 
com manteiga e por cima deita- 
-se o merengue, levando ao forno 
a alourar, Seis ou sete fatias de 
bolo seco ou pão-de-ló já dão um 
doce muito apreciável. Só se 
deita açúcar nas claras. A papa 
ou massa anteriormente - feita 
basta o que já contém. 

BOLO DE MAÇA — Batem- 
-se muito bem 2. colheres das de 
sopa, de manteiga, com 180 grs. 
de açúcar, Tome-se uma ou duas 
maçãs (conforme o tamanho), 
descasque-se e corte-se em lâmi- 
nas fininhas e junte-se à massa, 
e em seguida juntam-se-lhe 6 cla- 
Tas de ovos batidas em neve fir- 
me, alternadamente com 180 grs. 
de farinha de trigo e 1 colher, 
das de chá, de fermento em pó, 
sendo as últimas colheres, de cla- 
ras, e estas apenas encolvidas 
na massa. 

Deita-se toda a mistura em 


forma bem untada com manteiga, 
dispõem-se por cima alguns boca- 
dinhos da maçã que para isso se 
reservaram e leva-se ao forno 
a cozer. 

Quando pronto, desenforma-se 
e polvilha-se levemente com açú- 
car areado. 

SUSPIROS «<«BENILDE» — 
Batem-se, durante 20 minutos 
seguidos, 2 claras de ovos com 
250 grs. de açúcar, até ficarem 
bem presas, em ponto de suspiro. 

Juntam-se-lhes 200 grs. de 
amêndoas, de antemão já peladas 
e cortadas em tirinhas muito 
finas e deita-se esta massa às 
colheradas, formando montinhos 
num tabuleiro levemente untado 
com manteiga, levando em se- 
guida a cozer em forno moderado. 

E, para variar, aqui tem um 
bom acepipe: 

BACALHAU FOFO — Co- 
zem-se 2 postas de bacalhau e 
1 quilo de batatas cozidas sem 
casca. Estando as batatas cozi- 
das, passam-se pelo esmagador, 
ainda quentes, e junta-se-lhes um 
pouco de leite quente, formando 
um puré pouco mole. 

Ao bacalhau cozido extraem- 
-se-lhe as peles e espinhas, des- 
faz-se depois em lascas e estas 
desfazem-se num pano de linho 
grosseiro de modo a ficar bem 
esfiapado. 

Leva-se ao lume, numa caça- 
rola, uma cebola grande e um 
alho, tudo cortado muito fininho, 
a que se junta azeite que cubra 
tudo muito bem para que apenas 
fiquem cozidos sem alourar. Jun- 
deseo depois o bacalhau es- 


mente para tomar o gosto do 
refogado, sem deixar alourar, e 
por fim mistura-se-lhe o puré de 
batata, batendo muito bem toda 
a mistura que se tempera com 
sal fino e pimenta e, quem gos- 
tar, um pouco de cominhos, for- 
mando tudo uma massa muito 
unida. Retira-se do lume, À parte 
batem-se em nuvem 2 claras que 
se juntam à massa já meio amor- 
nada, deitando-a em seguida em 
uma prateira ou «pyrex» leve- 
mente untada com manteiga ou 
margarina e leva-se imediata- 
mente ao forno quente até enfo- 
lar sem ficar louro. 

-Serve-se no mesmo prato, ao 
sair do forno. 

Inexperiente fala-me também 
na receita para cozinhar lam- 
preia de cabidela e na maneira 
de a amanhar. Ficará para o pró- 
ximo domingo a descrição dessa 
tarefa. 

Miquelina Martins 


Da a À 


Quanto à cor, o azul ou 
«grenato; quanto a textura, 
Jás cruas ou naturais e uma 
enorme quantidade de 
«tweds» sombreados; quan- 
to a estampado, o estilo 
«reptily cheio de estilos di- 
ferentes; modelos mais ex- 
postos: as calças, as úni- 
cas, os casacos curtos, as 
echarpes multicolores, ete. 
O estilo é elegante, discreto 
e luxuoso, Enormes xailes 
no mesmo tecido condizente 
em todos os casacos e con- 
juntos numa bela harmonia 
de cor. Novos estilos sobre 
os tecidos e as proporções 
matemáticas. Casacos e tú- 
nicas de todos os compri- 
mentos. Uma elegância cui- 
dada e muito rigor, um tema 
de formas e tecidos do prin- 


cc 
modas 
De o 


cípio ao fim, os casacos com 
cortes em diagonal. Redin- 
gotes ajustadas e saias 
«avastes». As cores bauni- 
lha e ameixa em conjuntos 
de estilo e em saias de «go- 
dets», marcando uma cin- 
tura fina, Embora dominem 
as cores roxa, «grenat», 
ameixa, baunilha e o cas- 
tanho as cores clássicas — 
preto, branco e beige — têm 
também o seu lugar de des- 
taque. 

E, em tecidos de fanta- 
sia? As combinações do 
violeta-vivo, do violeta de 
Parma, dos acinzentados de 
malva, do vermelho-vivo e 
do rosa de Bengala, do cas- 
tanho - brilhante, ferrugem, 
amarelo-cromo, cor de ca- 
melo, verde-garrafa é verde- 
-amêndoa dão aos tecidos 
uma bela harmonia de cores, 
que difícil será dizer qual 
deles é o mais bem combi- 
nado ou o melhor escolhido. 

E aqui fica, em breves 
linhas, o que vimos em «Mo- 
das» italianas, 

F.s. 


ARROZ AGULHA EXTRA 
EA 

%, 

A 


Enquanto não temos «TREVO» 
Peça arroz MOÇAMBIQUE 


Joaninha — O deminutivo é 
bonito, mas porque razão se põe 
um nome a uma pessoa e depois 
se lhe dá outro? Não seria mais 
sensato chamar-se a pessoa pelo 
autêntico nome? E que muitas 
vezes, isso presta-se a várias 
complicações. 

Mas passemos ao resto que 
lhe interessa. 

Os artigos em borracha que 
aqui temos recomendado como os 
mais modernos e operantes para 
qualquer dos fins a que se desti- 
nam: apicultura, sport, para o 
lar, etc, e de que a sua amiga 
lhe falou, são da CENTRAL DA 
BORRACHA, Rua dos Caldeirei- 
ros, 141-A. 

Também temos a impressão 


o tempo frio, viam-se por baixo 
dos casacos a arrastar, as saias 
bem curtas; até mesmo minis o 
que significa que esta moda não 
morreu. Aguarde, contudo, as 
primeiras apresentações que es- 
tão perto de surgir e verá en- 
tão o que realmente a moda im- 
põe às suas submissas escravas... 
Retribuimos os seus amáveis 
cumprimentos. Disponha, 
Tontinha por bons doces — 
Não é difícil satisfazer o seu de- 
sejo: a PRIMAR fabrica doces 
de alta qualidade, mesmo algu- 
mas especialidades e, se à pre- 
venir com o tempo indispensá- 
vel a apresentar um bom e es- 
merado' serviço, terá nesse dia 
uma festa servida a primor. 
Congratulamo-nos por estar 
também disposta a ajudar a 
«Cruz Vermelha» tal como se 
propõe a nossa consulente do 
domingo passado. Faz bem, por- 
quanto essa instituição é das 
mais nobres que temos e dedi- 
ca-se através do seu generoso 
grupo de senhoras do «Núcleo 
Auxiliar Feminino», às mais du- 


O Comércio do Porto 


CUIDE DO SEU BEBÉ 


A razão da falta de coo- 
peração das crianças na es- 
cola são as grandes dificul- 
dades que ela encontra para 
se ajustar, Uma criança que 
aprende a cooperar em casa, 
tem menos dificuldade no 
colégio. 

Há muitas crianças, que 
pela formação inicia do lar, 
trazem a atitude de coope- 
ração consigo para a escola, 
e farão muito bem os seus 
deveres em companhia do 
professor ou junto com os 
colegas. 

A cooperação, em abso- 


MODELO DE PIERRE CARDIN. BELA SEDA MACIA, NUM VESTIDO DE CORTE ORIGI- 
NALÍSSIMO, CAINDO EM FUNDOS MACHOS, EM ELEGÂNCIA QUASE GREGA. GOLA 


luto, não significa obediên- 
cia submissa. Isto significa 
que seu filho aprende que há 
coisas necessárias a que se 
deve dar atenção e dedicar 
um pouco de esforço. 

Uma criança feliz em 
casa, sem problemas, com 
mails de um irmão, costuma 
ser um aluno bastante fácil 
para orientar na escola e 
até de muita utilidade, pois 
ajudará a dar ao ambiente 
um clima de cordialidade, 
alegria e cooperação. 

Não se pense que à escola 
irá resolver os problemas 


que as crianças carregam 
dentro de si, quando no lar 
não houver um clima propí- 
cio. Ela pode melhorar ou 
atenuar certas arestas, mas 
dificilmente os resolverá, 
pois o problema persiste e a 
criança voltará a ele, todos 
os dias, depois da aula. 

E preciso que O lar se 
constitua o melhor lugar 
onde a criança possa estar, 
que seja para ela uma per- 
manência agradável e for- 
madora. 


Ss. M. D. 


a 


AMPLA, FECHANDO NA FRENTE COM LAÇO SIMPLES DO MESMO TECIDO 


ras provas para benefício dos 
menos protegidos pela sorte. 
Oxalá, muitas das nossas lei- 
toras tenham o mesmo generoso 
impulso. 

Mande sempre. 

Em dúvida — Não. Mesmo na 
sua idade — cinquenta anos — 
poderá vestir elegantemente com 
o prático «Pronto a Vestir» da 
CAMISOLÂNDIA. É apenas sim- 
ples questão de escolha porque o 
simples é sempre janota. 

Na sua idade talvez ainda 
não precise da cirurgia-plástica; 
possivelmente remediará o caso 
com massagem vibratória, Po- 
rém, se nadaconseguir a cirur- 
gia-plástica resolver-lhe-á, em 
dez dias o problema dessas rugas 
aos cantos boca, «pés de gali- 
nha», etc, sentirá nada a não 
ser que ficará mais nova uns dez 
a quinze anos, Isto para quem 
trabalha é importante, não é? 

O cabelo tem remédio, sim 
senhora, Basta recorrer aos mo- 
dernos e eficientes processos usa- 
dos no Salão JORGE LIMA por 
artistas especializados para que 
o seu cabelo retome a vitalidade 
e o brilho perdidos. 

O seu irmão, desde que se 
dedica à agricultura deve ter 
conveniência em assinar O LA- 
VRADOR, Pode fazê-lo directa- 
mente para a nossa Adminis- 
tração. 

Inteiramente ao seu dispor. 

Maria J. de M, — O melhor 
é tratar já da sua boca para 
evitar dentes que só serão seus 
depois de os pagar... Aproveite 
tanto quanto puder os que Deus 
lhe deus e não perca tempo. 
Contudo, se precisar de substi- 
tuir alguns, ópte pelos «implan- 
tes», mas escolha especialista 
que lhe agrade e seja competen- 
te. Não lhe podemos indicar este 
ou aquele porque o assunto é 
muito delicado. 

Se desejar tirar o curso a que 


se refere, escolha aquele que lhe 
possa passar diploma, mas di- 
Ploma legal. Há tanta mentira 
por esse mundo... 

Os móveis que tem podem 
ser aproveitados. Se são claros, 
escurecendo-os ou vice-versa. 
Tem, depois, para forrar com 
frescura e beleza, o conhecidis- 
simo COSELLE que dará às por- 
tas, — almofadadas —, e ao es- 


tofo das cadeiras encanto e novi- 
dade. Verá como esses antiqua- 
dos móveis parecerão inteira- 
mente outros. COSELLE encon- 
tra-o na Rua Sá da Bandeira, 
340. 

Agora o seu caso importante 
de anca forte. Tem razão em 
não querer perder tempo. Na 
sua própria casa poderá tor- 
nar-se mais esbelta com o <As- 
tol> «mi-corps» ou «Sangle de 
Massage» de que na SÓDIPE, 
Rua de Ceuta, 5 lhe darão am- 
plas explicações. 

Aceite as nossas saudações. 


Maria do Lar. 


CONSELHOS ÚTEIS 


LANIDOR 


Rua de Sá da Bandeira, 158 
Nas suas elegantes montras, 
vêem-se as mais modernas novi- 
dades de grande moda, em con- 
fecções de requinte, 


JANOTA 


A casa que prima na sua escolha 

de modelos em «lingerie» prática 

que agrada à mulher elegante. 
Praça da Batalha 


TITO CUNHA 


A moda em chique Pronto a Ver- 
tir para noivas de gosto 
e requinte, 

Enxovais completos para 
para noivas e bebés, 
“Porto — Pr. Carlos Alberto, 126 
Lisboa — R. da Assunção, 54-56 


COSTA VERDE 
da EUROSPUMA DE ESPINHO 


Colchões e Almofadas de maximo 
nam o mais reparador dos sonos. 
conforto e higiene que proporcio- 
Certificado de qualidade, 
CENTRAL DA BORRACHA 
Rua dos Caldeireiros, 141-A 


VESTAL 


Artigos para bebé de muito in- 
teresse, Perfumes e produtos de 
beleza de alta qualidade e efi- 
ciência em todos os casos como 
o de alergias. 
Rua de Santa Catarina, 118 


ROM À 


e BOUTIQUE e 


O Salão moderno com grandes 
novidades da moda, em 
todos os estilos. 
Acessórios de requinte. 
Rua de Santa Catarina, 59-1.º 


72 SETE BOUTIQUE 


SETE 
72 Dois 
Altas novidades em bijuterias 
janotas, louças estrangeiras, vi- 
dros de Murano; autênticas es- 
culturas de marfim e muitas 
novidades de qualidade. 
Travessa de Cedofeita, 72-1. 


SANTA FILOMENA. 


Novidades de interesse em dedi- 
cado pano para: lençol. 
Exigir a marca dourada nas peças. 
Vasconcelos, Santos e 0, Lda. 


N 


NAS 


ANINAY 


ANN 


N 


q 


ANN 


N 


E ANN 


e 
AA 
1 


NM 


A 


N 


AN 


REA 


x 


N 


AN N 


AS 


RE 
AN 


N 


NY 


AN 


ANS 


ON 4 
NA 
NR 


DUMAS 


Wu id du 


iu ud 


Hidro ind? 


27 


Fa 


ih 


VZ4, 


fá 


ud ud il o 


// 


hi 


é 


Md 


V, 


UMA MULHER 


E QUATROCENTOS 
- CRIMINOSOS 


NOVA, BONITA E EFICIENTE — UMA 
DAS PRIMEIRAS NUM DOMINIO AT& 
AQUI VEDADO AO SEXO FRACO — 
UMA PRATICA DE MAIS DE 8 ANOS. 


EUISABBTH HARRE, que tem actualmente cerca. 

de quarenta e quatro anos, é filha dum pastor 
de -Múnster, e é talvez a primeira mulher que con- 
seguiu ter êxito numa profissão que eté aqui não 
era recomendável para pessoas do sexo feminino, 
E a primeira mulher que foi nomeada directora 
de uma Penitenciária. 

Não se pense, no entanto, que se trata duma 
casa de reclusão de mulheres, Nada disso! Ela é 
directora de uma Penitenciária para criminosos 
e vive sôzinha entre quatrocentos condenados ! 

As suas mãos femininas traçam o dia a dia 
“de quatro centenas de homens endurecidos no cri- 
me. Além disso, a directora Harre conta também 
com pessoal e guardas masculinos, pois nesta pri- 
são de Plótzensee não há outra mulher senão ela. 

Evidentemente que, quando o público e a Im- 
prensa tiveram conhecimento deste facto, moveu-se 
uma onde de interesse e curiosidade, que ao começo 
incomodou um pouco a dr.* Harre, mas em breve 
ela reconhecia que esta publicidade a podia ajudar 
muito no seu trabalho. 

A prisão de Plôtzensee fica em Berlim e du- 
rante muito tempo, pelo facto de ser dirigida por 
uma mulher, foi objecto de grande curiosidade e 
não faftaram visitas da Imprensa e doutros secto- 
res para entrevistar a única mulher da República 
Federal que dirige uma comunidade masculina. 


TODOS OS DIAS 
HA. CARTAS A SR.º DIRECTORA 


Cartas metidas em sobrescritos azuís chegam 


porta de lhe pedir um prazo para reflectir e pedir 

; seu interlocutor para voltar no seguinte à mes- 
ma hora. 

Ela tem uma paciência infinita para todos os 
casos e, na sua opinião, tem o dever de se identi- 
ficar com eles. Em seu entender não se pode resol- 
ver nada sem um conhecimento profundo de cada 
situação e das condições de cada recluso, 

«Não me pode compreender, pois não se pode 
colocar no meu lugar.» Para esta frase ela tem 
uma: resposta, mesmo sabendo os riscos que pode 
correr. Mas tem Elisabeth Harre medo destes ho- 

2 


«Nunca tal me sucedeu!» — declarou, expon- 


dama interessante, de cabelo escuro e tez muito 
clara, de olhar firme e mãos delicadas mas fortes, 
não se sente dominada nem perseguida pelos cri- 
mes dos seus presos. 

No primeiro e no segundo anos de actividade 


Plótzenseo mostra-se enérgica e dura se isso for 
preciso. o E 

» Mas o seu método é combinar a energia com 
certa compreensão, Assim, por exemplo, se um 
preso tem de ser repreendido ou castigado, fazem- 
-no sentar delicadamente e oferecem-lhe um cigarro 
antes de lhe comunicarem as medidas disciplinares 
em que incorreu... 


APENAS RESPONDER 
A ANÚNCIOS DE CASAMENTO 
ESTA INTERDITO 


A directora Harvo não concorda com a severi- 
dade de alguns regulamentos e permite que, ao 
contrário do que está indícado, os presos se corres- 
pondaa com pessoas além dos parentes, que leiam 
os jornais e escolham nos anúncios quem se queira 
corresponder com eles. 

. Apenas no que respeita a anúncios de casamento 
é mantida u proibição de escreverem, poig ne sua 
opinião isto levantaria problemas complicados. To- 
davia, se algum jovem preso tem uma amiga ou 
espera ser pai duma criança que essa amiga vai 
ter, a dr.* Harre estorça-se por ajudar a aplanar 


Está convencida de que a proibição dos contac- 
tos extra-oficiais com os delinquentes presos é sus- 
ceptivel duma reforma, assim como também, na 
Sua opinião, os presos podem corresponder-se ou 
receber a visita de amigos que estão livres, o que 
anteriormente nesta Penitenciária era. vedado. 

Diz a directora da prisão de Plótzensee que 
estas proibições apenas servem para erguer barrei- 
ras que se opõem a uma completa reintegração 
do criminoso, regenerado, na sociedade. 

Na verdade, Elisabeth Harre tem todo o direito 
de se sentir orgulhosa da sua obra em Plútzensee 
durante perto duma década, Os seus presos não se 
sentem mal na Penitenciária nem deprimidos ou 
apáticos. Eles trabalham e tonrmam-se úteis é 
quando são realmente recuperáveis e mostram voa 
vontade de se regenerar, vão para uma construção 
especial habitada por uma dúzia de presos que 
não usam fardamento, não estão vigiados e vão 
todos os dias trabalhar fora. Estes presos vão 40 
seu trabalho na cidade — fora dos muros da prisão 
—e voltam sôzinhos. 

Trata-se, realmente, de uma regalia que só é 
dada aos reclusos exemplares, mas que-ao ser-lhes 
concedida os enche de orgulho. 


«NA NOSSA CASA 
NÃO HA PROBLEMAS I» 


Este regime prisional baseado numa elevação 
psicológica gradual, é adoptado também no Hesse, 
mas aí não é uma mulher que dirige a prisão. 
Naturalmente que esta eliberdade» baseada no sen- 
tido das responsabilidades, já tem resultado mal 
em certos casos e foi motivo duma forte contro- 
vérsia há cerca de quatro anos, pois alguns dos 
favorecidos... não regressaram ! 

Infelizmente para eles isso de nada lhes serviu, 
pois ao fim de pouco tempo tornaram a ser presos 
e desta vez perderam todas as prerrogativas, Toda- 
via, em Plótzensee não houve nenhum destes casos 
a registar nos últimos anos, o que demonstra quanto 
tem'actuado no espírito dos presos o processo da 
directora Harre. 

Elisabeth tem razão para se orgulhar dos seus 
reclusos e talvez a tenha também quando declara 
que se entende melhor com os homens do que com 
as mulheres. Recusou ser director, duma prisão de 
delinquantes femininas, pois acha que se transfor- 
mam em feras histéricas e que a odiariam apenas 
por ser mulher. 

Tem razão, pois os homens são mais suscepti- 
veis de obedecer a uma directora sem reservas e 
até podem ser atenciosos e dedicados. Muitos deles 
quando recuperam a liberdade por terem saldado 
todas as contas com a Justiça, chegam a escrever 
-lhe, para casa, e expõem-lhe os seus problemas. 
E não é raro que lhe digam, com tocante ingenui- 
dade: 

«Quando estamos lá em casa, não há aborreci- 
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mentos, E quando saímos e retomamos a nossa vida 
que surgem os sarilhos!» 

, Este é o melhor elogio que se pode dar à 
directora duma prisão para homens! 


PAUL MORITZ 
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